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APRESENTAÇÃO 

O Simpósio Cearense sobre Animais Selvagens (SIMCEAS), promovido pelo Grupo de Estudos em 

Animais Selvagens da Universidade Estadual do Ceará (GEASCE), foi pioneiro no estado e consolidou-

se ao longo dos anos como um evento de credibilidade e relevância nos cenários local e regional. Em sua 

décima edição (X SIMCEAS), sob a temática “Atualizações na medicina e conservação de animais 

silvestres: o que mudou nos últimos 10 anos?”, o evento teve como objetivo promover a atualização 

técnico-científica acerca de abordagens contemporâneas aplicadas à medicina e à conservação de animais 

silvestres, discutindo a evolução de condutas e estratégias ao longo da última década e valorizando tanto 

a incorporação de novas tecnologias e terapias quanto a reafirmação de práticas consolidadas e 

respaldadas por evidências científicas. A edição também marcou a celebração dos 10 anos do SIMCEAS 

e 20 anos do GEASCE, reiterando a importância dos grupos de estudos na formação acadêmica e no 

desenvolvimento de competências para a futura atuação médico-veterinária na área de animais selvagens.  

A programação científica contemplou diferentes áreas da atuação médico-veterinária e da conservação 

da fauna, incluindo palestras com temas relacionados à oncologia em pets não convencionais, 

reabilitação de primatas para soltura e reintrodução, terapias integrativas e medicina regenerativa 

aplicadas à fauna silvestre. As discussões buscaram ampliar a compreensão sobre as possibilidades 

diagnósticas e terapêuticas atualmente disponíveis, bem como sobre os desafios envolvidos na 

reabilitação e conservação de espécies silvestres, considerando aspectos clínicos, biológicos, ambientais 

e de bem-estar animal. 

O evento também contou com a mesa-redonda “Além da sala de aula: o papel dos grupos de estudos 

na formação em animais selvagens”, promovendo uma discussão acerca da contribuição dos grupos de 

estudos para a formação acadêmica, o desenvolvimento de competências práticas, a extensão 

universitária e a aproximação dos estudantes com diferentes campos de atuação profissional relacionados 

à fauna silvestre. 

Complementando a programação, foram oferecidos minicursos teóricos e práticos, destinados ao 

aprimoramento de competências técnicas fundamentais para a atuação com animais selvagens. As 

atividades abordaram temáticas de: contenção e atendimento clínico em répteis, técnicas cirúrgicas do 

trato gastrointestinal de aves e imobilização química e monitoramento anestésico em répteis. A realização 

de atividades práticas possibilitou a associação entre fundamentos teóricos e aplicação técnica, 

contribuindo para o desenvolvimento de habilidades relacionadas à contenção, avaliação clínica, 

abordagem cirúrgica e manejo anestésico de espécies silvestres. 

Dessa forma, o X SIMCEAS constituiu-se como um espaço de atualização científica, capacitação técnica 

e integração entre estudantes, profissionais e pesquisadores, reafirmando a importância da formação 

interdisciplinar para o desenvolvimento da medicina e da conservação de animais silvestres. Os presentes 
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Anais de Evento reúnem os trabalhos científicos apresentados durante o evento, constituindo um registro 

da produção acadêmica compartilhada nesta edição e contribuindo para a divulgação e consolidação do 

conhecimento produzido na área. 
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RESUMO 

 

Os fibriscessos são afecções frequentes em répteis, caracterizados pela formação de exsudato caseoso 

decorrente de processos infecciosos crônicos e resposta inflamatória intensa, frequentemente associados 

a falhas de manejo. Alterações oftálmicas podem evoluir para phthisis bulbi, condição irreversível 

caracterizada pela atrofia e desorganização estrutural do globo ocular. O presente trabalho relata um caso 

de fibriscesso periocular associado à phthisis bulbi em um gecko-leopardo. Uma fêmea adulta foi atendida 

apresentando apatia, hiporexia e aumento de volume periocular unilateral de consistência firme, 

compatível com fibriscesso. Como exame complementar, realizou-se radiografia da região craniana para 

investigação de possível osteomielite, não sendo observadas alterações ósseas. Inicialmente, instituiu-se 

tratamento clínico com enrofloxacino (10 mg/kg, VO, SID, durante 10 dias), cetoprofeno (2 mg/kg, VO, 

BID, durante cinco dias) e dipirona (25 mg/kg, VO, BID, durante cinco dias). Entretanto, devido à 

ausência de regressão significativa da lesão, optou-se pela abordagem cirúrgica. O protocolo anestésico 

incluiu cetamina (10 mg/kg), midazolam (1 mg/kg) e butorfanol (0,2 mg/kg), por via subcutânea, com 

manutenção em isoflurano inalatório e bloqueio local com lidocaína (2 mg/kg). Foi realizada excisão 

completa do fibriscesso, da cápsula fibrosa e do globo ocular acometido, seguida de limpeza da cavidade 

e síntese simples da pele. O animal apresentou recuperação pós-operatória satisfatória. Conclui-se que 

fibriscessos em répteis frequentemente necessitam de intervenção cirúrgica associada à terapia 

medicamentosa, sendo o diagnóstico precoce e a correção dos fatores predisponentes fundamentais para 

o sucesso terapêutico e prevenção de recidivas. 
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Palavras-chave: Oftalmologia. Cirurgia. Anestesiologia. Répteis. 

 

ABSTRACT 

Fibriscesses are common disorders in reptiles and are characterized by the formation of caseous exudate 

resulting from chronic infectious processes and intense inflammatory response, frequently associated with 

inadequate husbandry. Ophthalmic alterations may progress to phthisis bulbi, an irreversible condition 

characterized by atrophy and structural disorganization of the eyeball. The present study reports a case of 

periocular fibriscess associated with phthisis bulbi in a leopard gecko Eublepharis macularius. An adult 

female was presented with apathy, hyporexia, and unilateral periocular swelling with firm consistency, 

compatible with fibriscess. As a complementary examination, radiography of the cranial region was 

performed to investigate possible osteomyelitis, with no bone alterations observed. Initially, clinical 

treatment was instituted with enrofloxacin (10 mg/kg, PO, SID, for 10 days), ketoprofen (2 mg/kg, PO, 

BID, for five days), and dipyrone (25 mg/kg, PO, BID, for five days). However, due to the absence of 

significant lesion regression, a surgical approach was elected. The anesthetic protocol included ketamine 

(10 mg/kg), midazolam (1 mg/kg), and butorphanol (0.2 mg/kg) administered subcutaneously, with 

maintenance using inhaled isoflurane and local block with lidocaine (2 mg/kg). Complete excision of the 

fibriscess, fibrous capsule, and affected eyeball was performed, followed by cavity cleaning and simple 

skin closure. The animal showed satisfactory postoperative recovery. It is concluded that fibriscesses in 

reptiles frequently require surgical intervention associated with drug therapy, and that early diagnosis and 

correction of predisposing factors are essential for therapeutic success and prevention of recurrence. 

Keywords: Ophthalmology. Surgery. Anesthesiology. Reptiles. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Alterações oftálmicas são frequentemente descritas em lagartos mantidos em cativeiro, 

estando associadas principalmente a deficiências de vitamina A, infecções bacterianas e manejo 

inadequado. Entre essas alterações, destacam-se os fibriscessos, caracterizados pelo acúmulo de 

exsudato caseoso, decorrente da limitada capacidade de liquefação do material inflamatório em 

répteis. Em casos crônicos, o comprometimento ocular pode evoluir para phthisis bulbi, condição 

irreversível caracterizada pela atrofia do globo ocular (Munevar et al., 2019, Win et al., 2022, 

Losada-Medina et al., 2023). 

O diagnóstico baseia-se na associação entre histórico clínico, exame físico e exames 

complementares, como radiografia e, quando possível, cultura bacteriana, servindo também para 

descartar os diagnósticos diferenciais, como as neoplasias.  

Nesse contexto, a abordagem cirúrgica adequada, associada ao tratamento antimicrobiano 

e à correção das condições de manejo, constitui fator determinante para o prognóstico e para a 

redução de recidivas (Win et al., 2022). Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo 

relatar um caso de fibriscesso ocular associado à phthisis bulbi em um gecko-leopardo. 
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2. RELATO DE CASO  

Uma fêmea de Eublepharis macularius foi atendida apresentando apatia, hiporexia e 

aumento de volume em região ocular unilateral, com consistência firme e aspecto compatível 

com fibriscesso e comprometimento avançado do olho (Figura 1A). Como exame complementar, 

realizou-se radiografia da região craniana, não sendo evidenciadas alterações radiográficas 

compatíveis com osteomielite ou proliferação óssea (Figura 1B). 

 

Figura 1: Fibricesso associado a phthisis bulbi em Eublepharis macularius. Apresentação 

clínica (A) e radiografia de crânio do paciente (B). 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Inicialmente, instituiu-se tratamento clínico com enrofloxacino (10 mg/kg, por via oral, 

a cada 24 horas, durante 10 dias), cetoprofeno (2 mg/kg, por via oral, a cada 12 horas, durante 

cinco dias), e dipirona (25 mg/kg, por via oral, a cada 12 horas, durante cinco dias). Devido à 

ausência de regressão da lesão, optou-se pela abordagem cirúrgica. 

Como medicação pré-anestésica, foram administrados cetamina (10 mg/kg), midazolam 

(1 mg/kg) e butorfanol (0,2 mg/kg), por via subcutânea, e para a manutenção foi utilizado 

isoflurano por via inalatória. Realizou-se também um bloqueio local com lidocaína (2 mg/kg). 

Foi realizada a incisão sobre a região acometida, seguida da remoção completa do fibriscesso 

juntamente com sua cápsula, e do globo ocular. O material não foi enviado para cultura bacteriana 

devido às condições financeiras do responsável pelo animal. Posteriormente, efetuou-se limpeza 
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e síntese da pele por meio de ponto simples separados (Figura 2). O animal apresentou 

recuperação anestésica satisfatória. 

 

Figura 2: Aspecto da lesão após o procedimento cirúrgico. 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 

3. DISCUSSÃO 

Diferentemente do observado em mamíferos, o exsudato inflamatório em répteis 

apresenta consistência caseosa e elevada viscosidade, dificultando a drenagem e tornando a 

remoção cirúrgica fundamental para a eliminação completa do foco infeccioso (Win et al., 2022). 

A ausência de alterações radiográficas sugestivas de osteomielite indica que o processo 

permaneceu restrito aos tecidos perioculares, favorecendo o prognóstico cirúrgico. Entretanto, a 

evolução para phthisis bulbi demonstra a cronicidade da inflamação e o comprometimento 

irreversível das estruturas oculares decorrente da persistência do processo infeccioso (Losada-

Medina et al., 2023). O protocolo anestésico empregado mostrou-se eficaz e seguro para o 

procedimento, proporcionando adequada estabilidade transoperatória e recuperação anestésica 

satisfatória. 

A associação entre antibioticoterapia, analgesia e intervenção cirúrgica foi essencial para 

o sucesso terapêutico do caso relatado. A excisão completa da cápsula e do tecido acometido 

reduz significativamente as chances de recidiva, uma vez que resíduos de material caseoso 

podem perpetuar o processo infeccioso.  
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A ausência de cultura bacteriana representa uma limitação do presente relato, uma vez 

que, como observado em Win et al. (2022), a identificação do agente etiológico permite uma 

antibioticoterapia mais direcionada e eficaz. Ressalta-se que, sempre que possível, a coleta do 

material para cultura e antibiograma deve ser realizada durante o procedimento cirúrgico, 

contribuindo para a escolha do antimicrobiano mais adequado e para a redução do risco de 

recidivas. 

Dessa forma, destaca-se que o manejo clínico-cirúrgico dos fibriscessos deve ser 

acompanhado da correção dos fatores predisponentes, incluindo adequação de temperatura, 

umidade, nutrição e higiene ambiental, visando a melhora da resposta imunológica e a prevenção 

de novos episódios (Wiggans et al., 2018, Munevar et al., 2019, Win et al., 2022, Losada-Medina 

et al., 2023). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

No presente relato, a remoção completa do fibriscesso e do globo ocular acometido foi 

satisfatória para a recuperação do animal, evidenciando a importância do diagnóstico precoce, 

do planejamento terapêutico adequado e da correção dos fatores predisponentes relacionados ao 

manejo para prevenção de recidivas e manutenção da saúde de répteis mantidos em cativeiro. 
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RESUMO 

Ornithonyssus bursa é um ácaro hematófago associado a aves domésticas e silvestres, sendo 

frequentemente encontrado em ninhos e em criações aviárias. Embora apresente importância na 

avicultura, não existem relatos prévios de sua ocorrência em répteis. O presente trabalho relata um caso 

de parasitismo acidental desse ácaro aviário tropical em um exemplar de Pogona vitticeps mantido em 

cativeiro doméstico no estado de Pernambuco. O animal foi encaminhado para atendimento clínico de 

rotina, sem sinais clínicos sistêmicos aparentes, porém com preocupação do tutor em relação à saúde 

cutânea do animal. Durante o exame físico e avaliação dermatológica, observaram-se estruturas 

compatíveis com ácaros entre as escamas do animal. Instituiu-se tratamento antiparasitário associado ao 

controle ambiental, incluindo higienização do terrário e afastamento do recinto das aves ornamentais. O 

prognóstico foi considerado favorável devido à ausência de manifestações clínicas severas e à intervenção 

precoce. O presente relato evidencia a importância da investigação ambiental em casos de ectoparasitas 

em animais exóticos, além de contribuir para o conhecimento sobre ocorrências acidentais de 

ectoparasitas aviários em répteis mantidos em cativeiro. 

Palavras-chave: Ácaro. Dragão barbudo. Ectoparasitismo. Ornithonyssus bursa. 

 

ABSTRACT 

 

Ornithonyssus bursa is a mite hematophagous associated with domestic and wild birds, frequently found 



 

 

18 

in nests and aviaries. Although important in poultry farming, there are no previous reports of its 

occurrence in reptiles. This paper reports a case of accidental parasitism by this tropical avian mite in a 

Pogona vitticeps specimen kept in domestic captivity in the state of Pernambuco. The animal was referred 

for routine clinical care, without apparent systemic clinical signs, but with concern from the owner 

regarding the animal's skin health. During the physical examination and dermatological evaluation, 

structures compatible with mites were observed between the animal's scales. Antiparasitic treatment was 

instituted along with environmental control, including cleaning the terrarium and separating ornamental 

birds from the enclosure. The prognosis was considered favorable due to the absence of severe clinical 

manifestations and early intervention. This report highlights the importance of environmental 

investigation in cases of ectoparasites in exotic animals, as well as contributing to knowledge about 

accidental occurrences of avian ectoparasites in reptiles kept in captivity. 

 

Keywords: Mite. Bearded dragon. Ectoparasitism. Ornithonyssus bursa. 

1.INTRODUÇÃO 
 

Ornithonyssus bursa, é uma espécie de ácaro comum em aves domésticas e selvagens em 

região tropical. Esses ácaros habitam principalmente ninhos e aves nidificantes, alimentando-se 

do sangue dos filhotes durante toda a sua vida. Apesar de também possuírem potencial para picar 

humanos, tornando-se praga em áreas com alta densidade populacional de ave. O ácaro possui 

mais frequente ocorrência em granjas, sendo um importante parasita que causa irritação, 

dermatite severa e anemia. (Arce et al., 2018; Lareschi et al., 2017) 

Pogona vitticeps, também conhecido como dragão-barbudo, é um lagarto agâmico que ocupa 

ambientes áridos de bosques e desertos do interior da Austrália. Destaca-se como um dos répteis 

de estimação mais populares e procurados por criadores devido ao seu comportamento dócil, 

facilidade de cuidados e reprodução, aparência e resistência em cativeiros (Arce et al., 2018). 

Devido serem criaturas estoicas, alterações podem não ser evidentes em estágios iniciais, 

sendo essencial um exame físico completo em conjunto com dados clinicopatológicos de rotina. 

Embora a maioria dos problemas de saúde em Pogona vitticeps esteja relacionada a falhas de 

manejo, a detecção precoce é fundamental para um prognóstico favorável (Broughton; Webb, 

2022). 

Em répteis, a principal espécie de ácaro relatada é Ophionyssus natricis, responsável por 

infestações severas capazes de causar intenso desconforto e diversos efeitos deletérios ao 

hospedeiro (Alfonso Mendoza-Roldan et al., 2023). Entretanto, não há relatos prévios de 

Ornithonyssus bursa parasitando répteis, sendo este ácaro reconhecido principalmente como 

ectoparasita de aves. 

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de ocorrência 

acidental desse ácaro aviário tropical em Pogona vitticeps, destacando a raridade do achado e a 

ausência de descrições prévias desse ácaro parasitando espécies de répteis 



 

 

19 

2. RELATO DE CASO 

Um Pogona vitticeps macho, com 3 anos de idade, foi encaminhado para atendimento 

clínico de rotina em uma clínica no estado de Pernambuco (Figura 1). Durante a anamnese, o 

tutor relatou ausência de sinais clínicos aparentes ou alterações comportamentais relevantes. 

Entretanto, demonstrou preocupação quanto à saúde da pele do paciente, a respeito da 

pigmentação cutânea do animal, considerada diferente do padrão visualizado em outros 

exemplares da espécie por meio de fotografias. 

No entanto, não foram descritas alterações dermatológicas específicas pelo tutor, sendo 

a observação considerada apenas uma percepção subjetiva da coloração do animal e não uma 

queixa clínica dermatológica propriamente dita. Além disso, o tutor informou ainda que o terrário 

do réptil permanecia instalado próximo a um viveiro de aves ornamentais, incluindo espécies 

como araras, mantidas sob criação doméstica no mesmo ambiente. 

 

Figura 1: Fotografia de Pogona vitticeps em terrário. 
 

Fonte: M.V. Enzo Noronha (2026) 

 

Ao exame físico geral, o paciente encontrava-se alerta, responsivo e em adequado estado 

corporal, apresentando parâmetros fisiológicos compatíveis com os valores de referência para a 

espécie. Considerando o histórico ambiental do paciente e a presença de estruturas puntiformes 

dispersas entre as escamas, optou-se pela realização de dermatoscopia digital para avaliação mais 

detalhada da superfície tegumentar. Durante o exame, foram identificadas estruturas sugestivas 

de ácaros localizados entre as escamas do animal. Além disso, foi realizado Tape Teste para 

coleta de material cutâneo, a análise do material coletado em microscopia revelou a presença de 
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Ornithonyssus bursa, um ácaro hematofago conhecido por parasitar aves (Figura 2). 

 
Figura 2: Microscopia óptica evidenciando a presença de Ornithonyssus bursa. 

 

Fonte: M.V. Enzo Noronha (2026) 

 

A identificação do ectoparasita em um réptil foi considerada um achado incomum, não 

havendo relatos prévios de sua ocorrência em répteis. Embora o paciente não apresentasse sinais 

clínicos sistêmicos ou dermatológicos severos, a presença do ectoparasita foi considerada 

relevante devido ao potencial irritativo e ao risco de proliferação parasitária no ambiente. 

Dessa forma, instituiu-se tratamento antiparasitário utilizando Fipronil Spray. O produto 

foi aplicado indiretamente, com auxílio de gaze embebida na solução, sendo realizada aplicação 

suave sobre dorso e tronco do animal. Sendo recomendado retorno clínico após 7 dias para 

reavaliação e realização de nova aplicação do antiparasitário. 

Além do tratamento direto no paciente, foram fornecidas orientações detalhadas ao tutor 

acerca do controle ambiental, para prevenir futuras infestações. Recomendou-se a higienização 

completa do terrário do animal com amitraz diluído em água, respeitando-se o período mínimo 

de 48 horas antes da reintrodução do paciente no recinto, visando reduzir riscos de intoxicação e 

garantir maior eficácia no controle parasitário. 

O tutor foi orientado quanto à necessidade de afastar o terrário do viveiro de aves, 

minimizando o risco de novas contaminações cruzadas. Também recomendou-se monitoramento 

frequente da pele do animal, principalmente durante os períodos de ecdise, quando alterações 

tegumentares podem facilitar a observação precoce de ectoparasitas. 

O prognóstico foi considerado favorável, tendo em vista o bom estado geral do paciente, 

a ausência de manifestações clínicas severas após a instituição precoce do tratamento 

antiparasitário e das medidas de controle ambiental. Com expectativa de resolução do quadro 

após duas aplicações do antiparasitário, associadas ao manejo sanitário adequado do ambiente. 
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O acompanhamento clínico foi mantido com o objetivo de monitorar a resposta terapêutica e 

investigar possíveis sinais de reinfestação. 

3. DISCUSSÃO 

 

A presença do terrário do réptil próximo ao viveiro de aves ornamentais desempenhou 

papel determinante na ocorrência acidental do ácaro Ornithonyssus bursa no paciente descrito. 

Esse ácaro é caracterizado como um ectoparasita hematofogo obrigatório, associado a aves 

domésticas e selvagens, especialmente em ambientes contendo ninhos destas (Murillo; Mullens, 

2017). Assim, as aves ornamentais como araras, presentes no viveiro relatado pelo tutor, podem 

atuar como importantes fontes de disseminação do ácaro no ambiente devido ao comportamento 

reprodutivo dessas espécies, que envolve a formação e manutenção de ninhos, locais favoráveis 

para proliferação e manutenção de Ornithonyssus bursa (Locatelli et al., 2013). 

Considerando a proximidade entre recintos, acredita-se que a infestação tenha acontecido 

de forma indireta entre o ácaro e o réptil por meio da dispersão ambiental do ectoparasita a partir 

do viveiro aviário. Embora o ectoparasita tenha preferência por hospedeiros aviários, situações 

de infestação acidental em hospedeiros não habituais podem ocorrer quando há elevada carga 

parasitária ambiental (Arce et al., 2018). Assim, o Pogona vitticeps provavelmente atuou como 

hospedeiro acidental. 

A ausência de sinais clínicos dermatológicos severos no paciente pode estar relacionada 

à baixa intensidade parasitária observada no momento do exame e à identificação precoce do 

ectoparasita. Entretanto, infestações por ácaros hematófagos podem ocasionar irritação cutânea, 

estresse, prurido, alterações comportamentais e, em casos mais intensos, anemia e debilidade 

sistêmica, especialmente em animais imunossuprimidos ou submetidos a condições inadequadas 

de manejo (Murillo; Mullens, 2017). O tratamento antiparasitário instituído, o controle ambiental 

representou etapa fundamental para a resolução do caso, uma vez que O. bursa possui capacidade 

de permanecer no ambiente por determinados períodos, favorecendo episódios de reinfestação 

(Schmidt et al., 2024). Assim, a higienização adequada do terrário e o afastamento físico entre o 

recinto do réptil e o viveiro de aves foram medidas essenciais para a interrupção do ciclo 

parasitário. 

4. CONCLUSÃO 

 

Dessa forma, este relato contribui para a ampliação do conhecimento acerca de 

parasitismos acidentais em répteis, evidenciando a importância da avaliação ambiental durante a 
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investigação clínica de ectoparasitoses em espécies exóticas como diagnóstico diferencial em 

alterações dermatológicas de animais mantidos próximos a aves ornamentais. 
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RESUMO 

 

Lesões podais em galinhas domésticas podem estar associadas a falhas de manejo, contaminação 

ambiental e infecções oportunistas, comprometendo o bem-estar e a viabilidade funcional do membro 

acometido. Objetivou-se relatar um caso de infecção bacteriana por Klebsiella pneumoniae e Proteus 

mirabilis em membro pélvico de galinha doméstica. Uma fêmea adulta foi atendida com lesão em dígitos 

do membro pélvico, associada à miíase e necrose tecidual. O exame radiográfico não evidenciou 

alterações ósseas. Inicialmente, instituiu-se tratamento clínico com antimicrobianos, analgésicos, anti-

inflamatório, limpeza, desbridamento, pomada cicatrizante e curativo local. Devido ao não cumprimento 

das recomendações pelos tutores, houve progressão da infecção e inviabilidade tecidual, sendo indicada 

a amputação do segmento acometido. O procedimento cirúrgico consistiu na remoção do tarsometatarso, 

seguido de dermorrafia com fio absorvível em pontos simples isolados. A cultura bacteriana e o 

antibiograma confirmaram infecção por K. pneumoniae e P. mirabilis, permitindo o ajuste terapêutico 

com ceftiofur associado ao protocolo analgésico. Após a intervenção cirúrgica e a adequação do 

tratamento antimicrobiano, observou-se melhora clínica da ave. O caso evidencia a importância do 

diagnóstico precoce, da adesão ao tratamento, da realização de cultura e antibiograma e do manejo 

adequado de lesões podais em aves domésticas, especialmente diante do potencial oportunista e da 

relevância sanitária desses agentes bacterianos. 

 

Palavras-chave: Galinhas. Infecções Bacterianas. Klebsiella pneumoniae. Proteus mirabilis. Testes de 

Sensibilidade Microbiana.  
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ABSTRACT 

 

Podal lesions in domestic chickens may be associated with management failures, environmental 

contamination, and opportunistic bacterial infections, compromising animal welfare and limb 

functionality. This study aimed to report a case of bacterial infection caused by Klebsiella pneumoniae 

and Proteus mirabilis in the pelvic limb of a domestic chicken. An adult female chicken was presented 

with a lesion affecting the digits of the pelvic limb, associated with myiasis and tissue necrosis. 

Radiographic examination revealed no bone alterations. Initial treatment included antimicrobial therapy, 

analgesics, anti-inflammatory medication, local cleaning, debridement, healing ointment, and wound 

dressing. Due to noncompliance with the therapeutic recommendations by the owners, the infection 

progressed, leading to tissue inviability and the need for amputation of the affected segment. The surgical 

procedure consisted of tarsometatarsus removal, followed by dermorrhaphy using absorbable suture in 

simple interrupted stitches. Bacterial culture and antimicrobial susceptibility testing confirmed infection 

by K. pneumoniae and P. mirabilis, allowing therapeutic adjustment with ceftiofur associated with 

analgesic support. After surgical intervention and antimicrobial adjustment, clinical improvement was 

observed. This case highlights the importance of early diagnosis, owner compliance, bacterial culture, 

antimicrobial susceptibility testing, and appropriate management of podal lesions in domestic birds, 

especially considering the opportunistic potential and sanitary relevance of these bacterial agents. 

 

Keywords: Chickens. Bacterial Infections. Klebsiella pneumoniae. Proteus mirabilis. Microbial 

Sensitivity Tests. 

1. INTRODUÇÃO 

As aves domésticas, como as galinhas, são suscetíveis a diversas infecções por diferentes 

microrganismos, que podem comprometer a saúde e o bem-estar, estando frequentemente 

relacionados ao manejo e ao ambiente em que vivem (Westenhofen, 2026). Entre os 

microrganismos envolvidos nos processos infecciosos destacam-se as bactérias  Klebsiella 

pneumoniae e Proteus mirabilis, agentes pertencentes à família Enterobacteriaceae, responsáveis 

por causar infecções sistêmicas e lesões cutâneas (Westenhofen, 2026; Nakhaee et al., 2022). 

As bactérias Klebsiella pneumoniae e Proteus mirabilis, estão presentes no ambiente e 

no trato gastrointestinal das aves. Em situações que comprometem o sistema imunológico, como 

estresse e manejo inadequado, esses microrganismos podem atuar como patógenos oportunistas, 

causando diversas infecções sistêmicas, incluindo doenças respiratórias, sepse, diarreia, 

infecções do trato urinário e infecções em mucosas, pele e região ocular (Nakhaee et al., 2022; 

Sousa et al., 2019; Rocha et al., 2024). Além disso, podem disseminar-se no ambiente em que as 

aves vivem, impactando negativamente a sanidade avícola (Westenhofen, 2026; Nakhaee et al., 

2022).  

Embora as infecções por esses patógenos apresentem importância clínica em aves 

domésticas, relatos dessas infecções em galinhas ainda são escassos na literatura. Dessa forma, 

a descrição de casos contribui para o conhecimento clínico, diagnóstico e terapêutico dessas 

enfermidades.  
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Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso sobre infecção bacteriana 

por Klebsiella pneumoniae e Proteus mirabilis em membro pélvico de galinha doméstica.  

 

2. RELATO DE CASO 

Uma galinha adulta foi atendida apresentando lesão nos dígitos do membro pélvico, 

associado à miíase e necrose tecidual (Figura 1). No exame radiográfico, não foram observadas 

alterações ósseas. Inicialmente, instituiu-se tratamento com enrofloxacino (15mg/kg por via oral, 

a cada 12 horas, durante 15 dias), sulfametoxazol com trimetoprim (50mg/kg por via oral, a cada 

12 horas, durante 15 dias), dipirona 40mg/kg (por via oral, a cada 12 horas, durante 5 dias), 

tramadol (5mg/kg por via oral, a cada 12 horas, durante 3 dias), meloxicam (1mg/kg por via oral, 

a cada 24 horas, durante 5 dias) e Nitempiram (25mg/kg, dose por extrapolação alométrica), em 

dose única, além de limpeza, desbridamento, pomada Vetaglós® e curativo.  

Os tutores não seguiram as recomendações, o que causou a piora da infecção e a decisão 

para amputação do membro acometido. Para anestesia, foram administradas cetamina (10 

mg/kg), midazolam (1 mg/kg) e morfina (2 mg/kg), por via intramuscular, isoflurano e lidocaína 

(2 mg/kg). Foi realizada incisão em região de articulação de tibiotarso-tarsometarso, divulsão e 

exposição de cápsula articular, rompimento de ligamentos e remoção do tarsometatarso. A 

dermorrafia foi realizada com PDS 3-0 em pontos simples isolados.  

Foi realizada cultura microbiológica a partir de um swab coletado da lesão do membro 

pélvico direito, sendo identificadas Klebsiella pneumoniae e Proteus mirabilis, confirmando a 

infecção bacteriana por esses agentes. O antibiograma demonstrou que ambos os microrganismos 

apresentaram sensibilidade à amicacina, amoxicilina associada ao ácido clavulânico, 

ampicilina/sulbactam, cefepima, cefotaxima, cefovecina, ceftazidima, ceftiofur, ceftriaxona, 

ciprofloxacina, levofloxacina, marbofloxacina, meropenem e norfloxacina. Observou-se 

resistência da K.pneumoniae à amoxicilina e à ampicilina, enquanto P.mirabilis apresentou 

resistência à cefalexina, doxiciclina, gentamicina, sulfametoxazol/trimetoprima e tobramicina. 

Ambos os isolados apresentaram sensibilidade intermediária à enrofloxacina.  

Após os resultados microbiológicos e do teste de sensibilidade antimicrobiana, a ave foi 

tratada com ceftiofur (10mg/kg por via intramuscular, durante 7 dias), associado ao mesmo 

protocolo analgésico previamente instituído.  
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Figura 1: Lesão associada à miíase e necrose tecidual nos dígitos do membro pélvico de uma 

galinha doméstica.  

 

Fonte: Autoria própria (2026) 

3. DISCUSSÃO 

O diagnóstico de infecção bacteriana por Klebsiella pneumoniae e Proteus mirabilis foi 

estabelecido por meio da cultura bacteriana e antibiograma, associados aos sinais clínicos e às 

características da lesão observada no membro pélvico durante o exame físico. Ambos os agentes 

pertencem à microbiota normal das aves, porém em situações de imunodepressão podem atuar 

de forma oportunista (Westenhofen, 2026). Além disso, o contato direto com outros animais 

domésticos e silvestres tornam essas aves e o ambiente no qual vivem potenciais reservatórios e 

fontes de infecção a diversos agentes infecciosos (Zamboni et al., 2021). 

Os sinais clínicos observados corroboram com os achados descritos na literatura. Esses 

microrganismos podem estar envolvidos em processos mórbidos em aves, como causadores de 

enterites e problemas respiratórios, podendo levar a óbitos (Melville et al., 2004 apud Sousa et 

al., 2019). Segundo Rocha et al. (2024), diversas infecções foram associadas às espécies 

patogênicas de Proteus spp., com relatos de infecções em mucosas, feridas, queimaduras e, 

menos frequentemente, celulites e osteomielite. A infecção por P. mirabilis em aves domésticas 

já foi descrita como agente causador de celulite aviária, com lesões que evoluem para necrose 

tecidual progressiva (Sanches et al., 2020; De Oliva et al., 2024), quadro compatível com o 

observado no presente caso. 

O tratamento foi baseado inicialmente na administração de enrofloxacino e 

sulfametoxazol-trimetoprim e, após confirmação microbiológica, ajustado para ceftiofur. A 
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realização de cultura e antibiograma é fundamental para tratamento mais eficaz, com 

administração em doses corretas por tempo adequado, sendo uma das principais medidas para 

diminuir a multirresistência. Da mesma forma, a alta prevalência de cepas multirresistentes de 

P. mirabilis representa um problema de saúde pública crescente, sendo essa espécie reconhecida 

como reservatório de genes de virulência e de resistência a antibióticos (Chen et al., 2025). 

Diante da progressão da necrose e da inviabilidade tecidual, decorrentes do não 

cumprimento do protocolo terapêutico pelos tutores, optou-se pela amputação do membro 

acometido. Após o ajuste terapêutico baseado no antibiograma e a realização do procedimento 

cirúrgico, foi perceptível a melhora do quadro clínico da ave. Ressalta-se que esses animais 

podem ser uma fonte de isolados resistentes aos principais antimicrobianos utilizados em 

medicina humana, reforçando a importância da abordagem integrada em saúde única e do 

monitoramento microbiológico em animais domésticos (Sousa et al., 2019; Rocha, et al., 2024). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente relato demonstra que infecções oportunistas por Klebsiella pneumoniae e 

Proteus mirabilis podem evoluir de forma grave em lesões podais de galinhas domésticas, 

especialmente quando associadas à miíase, necrose tecidual e falhas na continuidade do 

tratamento. A realização de cultura bacteriana e antibiograma foi essencial para a confirmação 

diagnóstica e para o direcionamento da terapia antimicrobiana, reforçando a importância do uso 

racional de antibióticos na clínica de aves.  
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RESUMO 

 

O carcinoma de células escamosas é uma neoplasia epitelial maligna de comportamento infiltrativo, 

descrita em diferentes espécies aviárias e com possível acometimento da glândula uropigiana. Objetivou-

se relatar um caso de carcinoma de células escamosas em glândula uropigiana de periquito-australiano 

(Melopsittacus undulatus). Uma fêmea adulta foi atendida apresentando aumento de volume nodular, de 

crescimento rápido, na região da glândula uropigiana. Durante a anamnese, relatou-se que a ave era 

mantida em gaiola sob condições higiênicas inadequadas e recebia alimentação baseada 

predominantemente em sementes. Ao exame físico, observou-se escore corporal elevado (4/5), sendo a 

principal suspeita clínica inicial a metaplasia da glândula uropigiana. Optou-se pela excisão cirúrgica do 

nódulo, realizada por incisão elíptica, com síntese em fio de polidioxanona 5-0, sem intercorrências 

transoperatórias. No pós-operatório, instituiu-se terapia analgésica e anti-inflamatória, observando-se boa 

recuperação clínica e cicatrização adequada após sete dias. O exame histopatológico evidenciou 

proliferação infiltrativa de células neoplásicas poliédricas organizadas em ninhos e ilhas, com citoplasma 

eosinofílico abundante, núcleos hipercromáticos, anisocitose e anisocariose moderadas, figuras de mitose, 

áreas de necrose e infiltrado inflamatório, achados compatíveis com carcinoma de células escamosas. 

Conclui-se que a avaliação histopatológica é indispensável para o diagnóstico definitivo de massas em 

aves, especialmente na diferenciação entre alterações metaplásicas e neoplasias malignas. 
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Palavras-chave: Aves. Neoplasias. Carcinoma de Células Escamosas. Glândula Uropigiana. Periquito-

australiano. 

 

ABSTRACT 

 

Squamous cell carcinoma is a malignant epithelial neoplasm with infiltrative behavior, described in 

different avian species and with possible involvement of the uropygial gland. This study aimed to report 

a case of squamous cell carcinoma in the uropygial gland of a budgerigar (Melopsittacus undulatus). An 

adult female bird was presented with a rapidly growing nodular enlargement in the uropygial gland region. 

During anamnesis, it was reported that the bird was kept in a cage under inadequate hygienic conditions 

and was fed a predominantly seed-based diet. On physical examination, an increased body condition score 

(4/5) was observed, and the main initial clinical suspicion was uropygial gland metaplasia. Surgical 

excision of the nodule was performed through an elliptical incision, followed by closure using 5-0 

polydioxanone suture, with no transoperative complications. Postoperative treatment included analgesic 

and anti-inflammatory therapy, with good clinical recovery and adequate healing after seven days. 

Histopathological examination revealed infiltrative proliferation of polygonal neoplastic cells arranged in 

nests and islands, with abundant eosinophilic cytoplasm, hyperchromatic nuclei, moderate anisocytosis 

and anisokaryosis, mitotic figures, areas of necrosis, and inflammatory infiltrate, findings consistent with 

squamous cell carcinoma. It is concluded that histopathological evaluation is essential for the definitive 

diagnosis of masses in birds, especially for differentiating metaplastic changes from malignant neoplasms. 

 

Keywords: Birds. Neoplasms. Squamous Cell Carcinoma. Uropygial Gland. Budgerigar 

1. INTRODUÇÃO 

As neoplasias têm se tornado condições preocupantes devido à elevada morbidade e 

mortalidade em diferentes espécies de aves, principalmente nas domésticas, uma vez que o 

manejo em cativeiro facilita a detecção dessas afecções (Souza et al., 2024). Entre as neoplasias 

mais comuns, encontra-se carcinoma de células escamosas (CCE), uma neoplasia comum em 

diversas aves, sendo frequentemente observada em calopsitas, papagaios-amazônicos e  

periquitos (Zehnder et al., 2018).  

O carcinoma de células escamosas (CCE) trata-se de um tumor maligno originado das 

células da epiderme com diferenciação de queratinócitos (Zamboni et al., 2020). Sua  etiologia 

ainda é desconhecida, porém essa neoplasia apresenta importante relevância para a clínica 

médica de aves devido às diversas formas clínicas pelas quais pode se manifestar (Souza et al., 

2024). Os locais mais prevalentes da manifestação incluem a pele, a glândula uropigial e o trato 

gastrointestinal superior, especialmente a cavidade oral (Zehnder et al., 2018). Devido às 

diversas formas de apresentação clínica da neoplasia, o diagnóstico e o tratamento podem 

representar desafios na rotina clínica. Dessa forma, o diagnóstico precoce e o conhecimento 

acerca da  fisiopatogenia da doença tornam-se fundamentais (Souza et al., 2024).  

Relatos envolvendo neoplasias em animais silvestres e exóticos ainda são limitados na 

literatura, o que reforça a importância da descrição de novos casos clínicos. A documentação 

dessas ocorrências contribui para a ampliação do conhecimento acerca dos aspectos clínicos, 
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diagnósticos e terapêuticos da enfermidade auxiliando no reconhecimento precoce e na adoção 

de condutas adequadas. Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de 

carcinoma de células escamosas (CCE) em glândula uropigiana de um periquito australiano. 

2. RELATO DE CASO 

Uma fêmea adulta de periquito-australiano (Melopsittacus undulatus) foi atendida 

apresentando aumento de volume na região da glândula uropigiana, caracterizada por um nódulo 

de crescimento rápido. Durante a anamnese, foi relatado que o animal era mantido em gaiola em 

más condições, além de receber alimentação baseada em sementes. Ao exame físico, observou-

se elevado escore corporal (4/5). A principal suspeita clínica inicial foi metaplasia da glândula 

uropigiana, afecção descrita em aves.  

O animal foi anestesiado com midazolam (2 mg/kg, por via intramuscular), tramadol (7 

mg/kg, por via intramuscular), isoflurano (por via inalatória, na concentração de 3%), além de 

infiltração local com lidocaína com vasoconstrictor (2 mg/kg). A incisão foi realizada em elipse, 

o nódulo foi retirado e a síntese realizada com fio de polidioxanona 5-0, sem intercorrências. No 

pós-operatório, instituiu-se cetoprofeno (2,5 mg/kg, por via oral, a cada 24 horas, durante 2 dias) 

e dipirona (30 mg/kg, por via oral, a cada 12 horas, durante 2 dias), observando-se boa 

recuperação e adequada cicatrização após sete dias.  

 

Figura 1: Carcinoma de células escamosas bem diferenciado em periquito-australiano, evidenciando 

ilhas de células escamosas neoplásicas com intensa queratinização e formação de pérolas córneas. HE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 
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O exame histopatológico foi realizado e evidenciou proliferação infiltrativa de células 

neoplásicas poliédricas organizadas em ninhos e ilhas, com citoplasma eosinofílico abundante, 

núcleos hipercromáticos, anisocitose e anisocariose moderadas, com média de três mitoses por 

campo, além de áreas de necrose e infiltrado inflamatório, compatível com carcinoma de células 

escamosas (Figura 1). 

3. DISCUSSÃO 

O diagnóstico de carcinoma de células escamosas (CCE) na glândula uropigiana foi 

confirmado pelo exame histopatológico, obtendo achados compatíveis com os descritos na 

literatura, uma vez que essas neoplasias são histologicamente compostas por ninhos e cordões 

infiltrativos de células escamosas moderadamente a pouco diferenciadas, sendo o diagnóstico 

definitivo dependente de avaliação citológica e histopatológica (Reavill, 2004 apud Vetter; 

Maidana; Oliveira, 2025). No estudo retrospectivo realizado por Zender e colaboradores (2018), 

20% dos casos de neoplasias em aves se referiam a carcinomas de células escamosas na glândula 

uropigiana, demonstrando ser um local de frequente acometimento 

O histórico de alimentação baseada exclusivamente em sementes e as más condições de 

manejo relatadas são fatores de relevância para a etiologia do CCE no presente caso. A 

hipovitaminose A, comum em psitacídeos alimentados com dietas à base de sementes, causa 

metaplasia escamosa que pode progredir para CCE quando a causa subjacente não é tratada 

(Halley et al., 2020). Infecções bacterianas concomitantes e comportamento autolesivo também 

foram observados em 22% das aves com CCE no estudo de Zehnder et al (2018), reforçando a 

influência do manejo inadequado no desenvolvimento da neoplasia. 

        A excisão cirúrgica completa do nódulo foi a abordagem terapêutica eleita, com boa 

recuperação e cicatrização adequada após sete dias. Essa conduta está em consonância com a 

literatura, que aponta a excisão completa com margens limpas como a única abordagem 

significativamente associada à resposta completa e ao aumento do tempo de sobrevida, com 

probabilidade de remissão quase sete vezes maior em comparação a outras abordagens 

(Gonzalez-Astudillo et al., 2021; Zehnder et al., 2018).          

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente relato ressalta a importância da investigação diagnóstica de aumentos de 

volume na região da glândula uropigiana em aves ornamentais, contribuindo para o adequado 

diagnóstico diferencial e para a definição da conduta terapêutica mais apropriada. O exame 
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histopatológico mostrou-se essencial para o estabelecimento do diagnóstico definitivo, 

fornecendo dados relevantes para o conhecimento das neoplasias em aves exóticas. Além disso, 

este caso reforça a importância do diagnóstico precoce, da avaliação histopatológica e da adoção 

de abordagens terapêuticas individualizadas na clínica de pets não convencionais. 
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RESUMO 

 

A ultrassonografia em modo B é uma ferramenta não invasiva amplamente utilizada na avaliação 

reprodutiva, permitindo a caracterização morfológica e a mensuração de órgãos. O estudo objetivou 

descrever e caracterizar os testículos de cutia através da ultrassonografia. Oito machos adultos de 

Dasyprocta leporina foram analisados por ultrassonografia após sedação. As mensurações foram 

realizadas em modo B durante os períodos seco e chuvoso. O parênquima testicular apresentou-se 

hipoecóico em relação aos tecidos adjacentes, com ecotextura predominantemente homogênea e 

mediastino central hiperecogênico bem definido. As médias morfométricas foram semelhantes entre as 

estações, com comprimento, altura e largura de 3,84 ± 0,05 cm, 0,97 ± 0,04 cm e 1,42 ± 0,05 cm (chuvoso) 

e 3,88 ± 0,08 cm, 1,00 ± 0,03 cm e 1,43 ± 0,04 cm (seco), respectivamente. Não foram observadas 

diferenças estatísticas entre os períodos, havendo diferença apenas na largura entre antímeros no período 

chuvoso. Os achados demonstram padrão ultrassonográfico consistente para a espécie, sem influência 

sazonal relevante sobre a morfometria testicular.  

 

Palavras-chave: Andrologia. Morfologia. Reprodução de macho. Roedores.  

 

ABSTRACT 

 

B-mode ultrasonography is a non-invasive tool widely used in reproductive evaluation, allowing 

morphological characterization and organ measurement. This study aimed to describe and characterize 

the testes of agouti through ultrasonography. Eight adult male Dasyprocta leporina were analyzed by 

ultrasonography after sedation. Morphometric measurements were performed in B-mode during the dry 

and rainy seasons. The testicular parenchyma appeared hypoechoic relative to adjacent tissues, with a 

predominantly homogeneous echotexture and a well-defined hyperechoic central mediastinum. 
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Morphometric means were similar between seasons, with length, height, and width of 3.84 ± 0.05 cm, 

0.97 ± 0.04 cm, and 1.42 ± 0.05 cm (rainy season) and 3.88 ± 0.08 cm, 1.00 ± 0.03 cm, and 1.43 ± 0.04 

cm (dry season), respectively. No statistical differences were observed between periods, with a difference 

only in width between antimeres during the rainy season. The findings demonstrate a consistent 

ultrasonographic pattern for the species, with no relevant seasonal influence on testicular morphometry. 

 

Keywords: Andrology. Male reproduction. Morphology. Rodents. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os roedores do Nordeste brasileiro compreendem cerca de 34 gêneros descritos, dentre 

os quais se destaca o gênero Dasyprocta (Rodentia, Dasyproctidae), representado principalmente 

pela cutia (Dasyprocta leporina) (Dias et al., 2017). Esses animais têm despertado crescente 

interesse científico, tanto pelo seu potencial zootécnico quanto pelo relevante papel ecológico na 

dispersão de sementes de espécies arbóreas nativas a longas distâncias (Lopes et al., 2004; Foppa; 

Benedito, 2024). 

Nesse contexto, o conhecimento acerca do comportamento reprodutivo e da morfologia 

dos órgãos genitais torna-se fundamental para o desenvolvimento de biotécnicas reprodutivas, 

contribuindo para a conservação das espécies e para a manutenção de ecossistemas florestais 

(Menezes et al., 2003). Entretanto, a aplicação dessas técnicas em espécies silvestres ainda 

enfrenta desafios, sobretudo em função das variações observadas, mesmo entre espécies 

congénericas (Micheletti et al., 2012). 

Diante disso, a ultrassonografia destaca-se como uma ferramenta eficaz para a 

caracterização morfológica em animais silvestres (Brito et al., 2025). Na reprodução animal, 

permite avaliação não invasiva do sistema reprodutor, possibilitando a identificação de padrões 

fisiológicos e o diagnóstico de patologias (Santos et al., 2021; Dalmazzo; Ferrari, 2019; Huang 

et al., 2021). Assim, o estudo da fisiologia reprodutiva do macho assume papel central na 

andrologia e na medicina da conservação, auxiliando na seleção de indivíduos aptos à reprodução 

e no monitoramento da saúde reprodutiva, especialmente em espécies como D. leporina (Brito 

et al., 2025).  

Dessa forma, este estudo teve como objetivo descrever e caracterizar os padrões 

morfológicos testiculares em machos de Dasyprocta leporina por meio da ultrassonografia em 

modo B. 
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2. METODOLOGIA 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA-UFERSA) 

sob o parecer nº 35/2024, em conformidade com as normas do CONCEA. Foram utilizados oito 

machos adultos (entre 1 e 5 anos) de cutia (Dasyprocta leporina), sexualmente ativos, mantidos 

sob cuidados humanos em instituições zoológicas (Zoológico Municipal de Fortaleza e Ecopoint) 

em Fortaleza, Ceará, Brasil. Os animais foram submetidos a protocolos de manejo padronizados 

pela mesma equipe técnica, recebendo dieta balanceada composta por frutas, vegetais frescos e 

água ad libitum. Os recintos eram dotados de tocas, áreas sombreadas e solário, atendendo às 

necessidades etológicas da espécie. 

Inicialmente, os animais foram contidos fisicamente através de puçá, e em seguida realizada a 

contenção química com o uso de cetamina (25 mg/kg) e xilazina (1,5 mg/kg). Posteriormente, 

para realização da avaliação ultrassonográfica aplicou-se gel condutor na região abdominal e foi 

realizada a varredura utilizando o equipamento VETUS E7 (Mindray®) com transdutor linear de 

5 MHz, operando em modo B. Quando necessário, aplicou-se compressão abdominal crânio-

caudal para o posicionamento inguinal dos testículos. Avaliou-se subjetivamente a ecogenicidade 

e ecotextura do parênquima e do mediastino, seguida pela mensuração do comprimento, largura 

e altura (caliper). 

Os dados foram analisados no software GraphPad Prism® v. 9.3 e expressos como média 

± erro padrão. A normalidade e a homogeneidade das variâncias foram verificadas pelos testes 

de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente. As comparações entre as estações (medidas 

dependentes) foram realizadas por teste t de Student pareado (p < 0,05). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ultrassonografia em modo B converte ecos teciduais em imagens bidimensionais em 

tons de cinza, variáveis conforme a densidade e as propriedades acústicas, permitindo a avaliação 

e mensuração de órgãos. Por isso, é uma das modalidades mais utilizadas na medicina veterinária, 

com importante aplicação na reprodução (Brito et al., 2012). As técnicas de reprodução assistida 

são essenciais para a conservação da fauna silvestre, exigindo conhecimento da fisiologia 

reprodutiva e da morfologia dos órgãos para o desenvolvimento de protocolos de coleta de 

gametas (Martinez et al., 2013). 

No estudo aqui descrito, o parênquima testicular das cutias apresentou-se hipoecogênico 

em relação aos tecidos adjacentes, com ecotextura predominantemente homogênea (Figura 1A, 

1B e 1C). O mediastino testicular, correspondente à rete testis, foi identificado como uma faixa 
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hiperecogênica central alongada no eixo longitudinal do órgão. Em secção transversal, o 

mediastino apresentou-se como uma estrutura pontual, circular e centralizada (Figura 1B e 1D). 

 

Figura 1: Aspecto ultrassonográfico em modo B e mensurações do testículo de cutias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A) Corte longitudinal apresentando medidas de comprimento e altura. B) Corte transversal 

apresentando medida de largura. C) Corte Longitudinal evidenciando mediastino 

hiperecogênico (seta). D) Corte transversal evidenciando a rede testes hiperecogênica e central 

(seta). Fonte: Arquivo pessoal (2025). 

 

Nas dimensões testiculares (Tabela 1), não foram observadas diferenças significativas 

entre as estações seca e chuvosa para as variáveis morfométricas. Na comparação entre 

antímeros, verificou-se diferença estatística entre os testículos direito e esquerdo apenas para a 

variável largura durante o período chuvoso. 

 

Tabela 1. Valores médios (±erro padrão) para a Morfometria Testicular (em cm). 

Parâmetro Chuvoso Seco 

Comprimento 3,84 ± 0,05 3,88 ± 0,08 

Altura 0,97 ± 0,04 1,00 ± 0,03 

Largura 1,42 ± 0,05 1,43 ± 0,04 

Fonte: Arquivo pessoal (2025). 
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A ultrassonografia é um não invasivo que auxilia na caracterização anatômica do sistema 

reprodutor (Brito et al., 2025). Avanços tecnológicos nos equipamentos tornaram as imagens e 

os dados obtidos mais precisos, permitindo uma correlação robusta com a capacidade reprodutiva 

dos indivíduos (Montes-Garrido et al., 2022). Além disso, variações fisiológicas relacionadas ao 

clima podem ser monitoradas de maneira simples e eficiente, sem comprometer a integridade 

física do animal (Samir, El-Sherbiny, El-Shalof, 2023). 

Parâmetros morfológicos, extraídos pelos modos B, vêm sendo associados à capacidade 

reprodutiva, o que ressalta a importância de estabelecer padrões de normalidade para a espécie 

(Esin, Caia, Esin, 2025). Os resultados obtidos revelam um padrão ecográfico semelhante ao da 

maioria dos mamíferos, diferenciando-se, contudo, de espécies como koala (Larkin et al., 2018) 

e equinos (Waqas, Arroyo, Tibary, 2024).  

Embora as características ultrassonográficas em modo B possam ser utilizadas para 

investigar a fertilidade, é importante notar que imagens com aspecto normal não descartam, por 

si sós, quadros de subfertilidade; todavia, indivíduos que apresentam padrões ultrassonográficos 

esperados para a espécie possuem maior probabilidade de exibir índices reprodutivos superiores 

(Borges et al., 2023). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A ultrassonografia modo B é essencial na avaliação reprodutiva de cutias, permitindo 

monitoramento testicular e definição de padrões específicos, contribuindo para estimar a 

capacidade reprodutiva em programas de conservação e reprodução.  
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RESUMO 

 

Relata-se um caso de adenocarcinomatose fatal em uma calopsita (Nymphicus hollandicus), fêmea, com 

dois anos de idade, atendida em Fortaleza, Ceará. O animal apresentava distensão celomática, sendo 

evidenciadas, em exames de imagem, múltiplas formações nodulares difusas. À necropsia, observaram-

se nódulos brancacentos multifocais a coalescentes na cavidade celomática e em diversos órgãos, 

incluindo intestinos, pâncreas, ovário, oviduto, baço e rins. Histologicamente, a neoplasia era composta 

por estruturas acinares de epitélio maligno bem diferenciado, compatível com adenocarcinoma, associada 

a focos de necrose, hemorragia e inflamação crônica. O quadro foi interpretado como adenocarcinomatose 

por disseminação transcelomática de origem indeterminada, com suspeita pancreática ou ovariana. 

Destaca-se a ocorrência em animal jovem, sugerindo possível influência de fatores hormonais ou 

metabólicos na patogênese. 

 

Palavras-chave: Carcinoma. Oncologia. Ornitopatologia. Psitaciformes. 

 

ABSTRACT 

 

A case of fatal adenocarcinomatosis is reported in a female cockatiel (Nymphicus hollandicus), two years 

old, in Fortaleza, Ceará. The animal presented celomic distension, and imaging examinations revealed 

multiple diffuse nodular formations. At necropsy, multifocal to coalescent whitish nodules were observed 

in the celomic cavity and in several organs, including the intestines, pancreas, ovary, oviduct, spleen, and 

kidneys. Histologically, the neoplasm was composed of well-differentiated malignant epithelial acinar 

structures, consistent with adenocarcinoma, associated with foci of necrosis, hemorrhage, and chronic 

inflammation. The condition was interpreted as adenocarcinomatosis due to transcelomic dissemination 

of undetermined origin, with suspected pancreatic or ovarian origin. The occurrence in a young animal is 

noteworthy, suggesting a possible influence of hormonal or metabolic factors in the pathogenesis. 
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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, observa-se um aumento na escolha de aves como animais de companhia e, 

associado a isso, as melhorias no manejo, na nutrição e nos cuidados veterinários proporcionam 

maior longevidade a esses animais (Nascimento et al., 2023). Em decorrência dessa maior 

expectativa de vida, um número crescente de condições relacionadas à senilidade, como doenças 

degenerativas e neoplásicas, vem sendo diagnosticado por médicos veterinários (Oliveira-Filho 

et al., 2023). 

Entre as aves de companhia, os Psittaciformes destacam-se como o grupo mais 

frequentemente diagnosticado com neoplasias. Nesse contexto, periquitos e calopsitas figuram 

entre as espécies mais acometidas. A incidência global de neoplasias nesses grupos varia entre 

17% e 24% (Filippich, 2004; Robat et al., 2017). Dentre as neoplasias mais comuns, sobressaem 

os carcinomas, que são tumores epiteliais malignos caracterizados por elevado potencial 

metastático, especialmente por disseminação transcelomática em superfícies serosas, o que pode 

culminar no desenvolvimento de carcinomatose (Freitas et al., 2008; Vieu et al., 2023). 

A carcinomatose é um processo neoplásico em que a grande maioria dos tumores 

secundários ocorrem pela disseminação de células neoplásicas do tumor primário, e que se 

espalham no celoma e na serosa de outros órgãos (Campos et al., 2013). Na medicina de aves, a 

maior descrição de casos está relacionada a aves de produção como galinhas poedeiras que 

apresentam alta prevalência de tumores no trato reprodutivo (Namazi et al., 2013). Dessa forma, 

o presente trabalho tem como objetivo descrever um caso de adenocarcinomatose fatal em uma 

calopsita (Nymphicus hollandicus). 

2. RELATO DE CASO 

Em agosto de 2025, um cadáver de calopsita (Nymphicus hollandicus), fêmea, padrão 

silvestre, com dois anos, sexualmente madura e com aproximadamente 80 gramas foi levada a 

um laboratório de patologia diagnóstica em Fortaleza, Ceará para realização de exame 

necroscópico. Anteriormente ao exame, a ave foi submetida à avaliação radiográfica e 

ultrassonográfica devido à distensão celomática. Os exames de imagem revelaram múltiplas 

formações nodulares de opacidade de tecidos moles, difusamente distribuídas, com perda parcial 

da definição dos contornos dos órgãos. 
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Durante a avaliação externa, o animal apresentava escore corporal elevado (4/5),  

mucosas dos orifícios naturais levemente congestas além de um conteúdo avermelhado e viscoso 

em cavidade oral. Não foram vistos ectoparasitos e nenhuma lesão externa foi encontrada. Ao 

acessar a cavidade celomática, notaram-se nódulos multifocais a coalescentes, brancacentos e 

firmes na parede celomática, que, ao corte, exibiam superfície compacta e branca (Figura 1A e 

1B). Estes também foram observados em intestinos, pâncreas, ovário, oviduto, baço e rins que 

apresentavam áreas nodulares e brancacentas multifocais na região de serosa. Além disso, foram 

observados discretos focos hemorrágicos nos pulmões. Não foram visualizadas outras alterações.  

Fragmentos foram colhidos e fixados em formol 10% e processados seguindo a técnica 

convencional de hematoxilina e eosina (HE). Microscopicamente, as secções histopatológicas 

dos nódulos (Figura 1C e 1D) revelaram neoplasia não delimitada composta por estruturas 

acinares revestidas por epitélio maligno bem diferenciado e entremeada por discreto estroma 

fibrovascular. Os núcleos apresentavam-se redondos centrais a paracentrais, de cromatina 

reticular heterogênea, nucléolo único evidente e citoplasma moderado e intensamente 

vacuolizado. Focos de infiltrado inflamatório crônico, necrose e hemorragia também foram 

percebidos. Foram observadas duas figuras de mitose em 10 campos de maior aumento. 

As secções histopatológicas dos pulmões evidenciaram acentuada congestão difusa, 

associada a moderado edema. Diante dos achados macroscópicos e microscópicos, concluiu-se 

que a causa da morte foi decorrente de disseminação metastática por implantação de carcinoma 

de origem indeterminada, com indícios de sítio primário pancreático ou ovariano, associada à 

carcinomatose celomática difusa. 

3. DISCUSSÃO 

Na medicina de aves, as neoplasias vêm se tornando cada vez mais relatadas em 

psitacídeos de pequeno porte considerados domésticos, como calopsita e periquitos, o que pode 

estar relacionado à sua ampla popularidade, favorecendo a detecção dessas afecções e o 

levantamento de dados sobre as neoplasias (Filippich, 2004). Segundo Robat et al., 2017, os 

sítios de acometimento neoplásico mais comuns em aves são os sistemas reprodutivos e 

urogenital, porém o pâncreas vem se apresentando como um importante novo sítio de 

acometimento neoplásico primário (Sutherland et al., 2016). 

Apesar da alta frequência de afecções neoplásicas em Psittaciformes, a carcinomatose é 

raramente descrita nesses animais na literatura, sendo mais comuns em galinhas (Sutherland et 

al., 2023). No caso descrito, a avaliação anatomopatológica revelou proliferação neoplásica de 
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células acinares revestidas por epitélio maligno bem diferenciado e entremeada por discreto 

estroma fibrovascular, sendo compatível com um quadro de adenocarcinomatose em ovário, 

pâncreas e nas serosas de outros órgãos, de forma semelhante ao que acontece em aves de 

produção descritos na literatura (Konicek et al., 2020). 

 

Figura 1: Nódulos neoplásicos em N. hollandicus 

 

A) Cavidade celomática distendida com nódulos visíveis. B) Monobloco de órgãos 

evidenciando  massas neoplásicas acometendo diversos órgãos (setas brancas). C) Proliferação 

neoplásica maligna em parênquima pancreático (HE, 10X). D) Estruturas acinares revestidas 

por epitélio maligno bem diferenciado e entremeada por discreto estroma fibrovascular (HE, 

40X). Fonte: Arquivo pessoal (2025). 

 

Embora não tenha sido possível determinar o sítio primário da neoplasia, sugere-se 

origem em epitélio glandular pancreático ou ovariano. Adenocarcinomas são mais 

frequentemente descritos em aves senescentes, especialmente em Psittaciformes com idades 

entre 15 e 20 anos, bem como em galinhas poedeiras, particularmente após períodos prolongados 

de atividade reprodutiva comercial (Kemper et al., 2013; Vieu et al., 2023). Entretanto, a 

ocorrência desse quadro em uma ave jovem, como a descrita no presente relato, sugere a possível 



 

 

48 

participação de fatores adicionais na sua patogênese, destacando-se o estímulo hormonal 

reprodutivo, dietas hiperlipidêmicas e alterações genéticas como potenciais promotores do 

desenvolvimento neoplásico (Garner, 2006; Castro et al., 2013). 

A disseminação neoplásica na cavidade celomática pode atuar como uma lesão expansiva 

difusa, comprometendo a função de órgãos adjacentes e reduzindo a complacência e a mobilidade 

dos sacos aéreos, o que contribui para o desenvolvimento de dispneia, achado compatível com 

as alterações observadas no animal avaliado (Sutherland et al., 2016). Adicionalmente, no 

contexto da carcinomatose, a disseminação transcelomática e proliferação neoplásica por 

contiguidade sobre as superfícies serosas de múltiplos órgãos levam à perda da arquitetura 

histológica e ao prejuízo das funções específicas de cada órgão. Paralelamente, o crescimento 

expansivo dessas lesões promove compressão extrínseca das estruturas acometidas, agravando a 

disfunção orgânica e contribuindo para a evolução sistêmica do quadro (Campos et al., 2024; 

Vieu et al., 2013; Rosa et al., 2015). 

4. CONCLUSÃO  

Conclui-se que a adenocarcinomatose celomática é uma condição grave, de caráter 

sistêmico e com disseminação metastática por implantação. Sua ocorrência em ave jovem indica 

possível influência de fatores hormonais, metabólicos e genéticos, ressaltando a importância de 

considerar neoplasias como diagnóstico diferencial e da avaliação anatomopatológica para 

definição etiológica.  
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RESUMO 

 

A Doença do Bico e das Penas dos Psitacídeos (DBPP) é uma infecção viral altamente contagiosa e letal 

causada pelo vírus de DNA, o circovírus. Relata-se o caso de um Ring Neck (Psittacula krameri) macho, 

quatro meses, 116g, atendido com apatia, prurido, alterações de penas e pouca vocalização. O diagnóstico 

foi realizado por meio da associação de anamnese, exame físico e exames laboratoriais, incluindo, 

hemograma, bioquímica sérica e PCR qualitativo para circovírus. O exame PCR foi positivo e o 

hemograma revelou alterações leucocitárias. O tratamento consistiu inicialmente em suplementação 

vitamínica entretanto, após confirmação de DBPP seguiu-se para realização da eutanasia do paciente 

utilizando-se o protocolo  anestésico composto por midazolam, associado à cetamina seguido pela 

aplicação de cloreto de potássio. O caso destaca a importância da associação entre exames clínicos e 

moleculares para o diagnóstico de enfermidades virais graves em psitacídeos, além de ressaltar a 

necessidade de discussões sobre condutas terapêuticas e tomada de decisões éticas que priorizem o bem-

estar animal.   

 

Palavras-chave: Circovirus; Infecção Viral; Medicina aviária; Psittaciformes.   

 

ABSTRACT 

 

Psittacine Beak and Feather Disease (PBFD) is a highly contagious and lethal viral infection caused by a 

DNA virus, the circovirus. We report the case of a four-months-old male Ring-necked Parakeet 

(Psittacula krameri), weighing 116g, presented with apathy, pruritus, feather abnormalities, and 

decreased vocalization. Diagnosis was achieved through the combination of anamnesis, physical 

examination, and laboratory testing, including a complete blood count (CBC), serum biochemistry, and a 

qualitative PCR assay for circovirus. The PCR test was positive, and the CBC revealed leukocytic 

alterations. Initial treatment consisted of vitamin supplementation; however, following the confirmation 

of PBFD, the patient was euthanized using an anesthetic protocol composed of midazolam associated 

with ketamine, followed by the administration of potassium chloride. This case highlights the importance 

of combining clinical and molecular examinations for the diagnosis of severe viral diseases in psittacines, 

while emphasizing the need for discussions on therapeutic approaches and ethical decision-making that 

prioritize animal welfare.  
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1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a criação de psittaciformes como aves de companhia tem ganhado 

expansão global, impulsionando a necessidade de médicos veterinários capacitados para atender 

as demandas desses animais. Entre as espécies, os Ring Necks são aves populares por sua 

natureza sociável, inteligência, coloração exuberante e vocalização (Cubas et al., 2014). 

Entretanto, os psitacídeos são suscetíveis a uma variedade de doenças virais dentre elas, a Doença 

do Bico e das Penas dos Psitacídeos (DBPP) considerada uma grande ameaça às espécies devido 

a sua característica debilitante, contagiosa e letal (Ghizoni C. I.  et al., 2022; Falcão N. M. S., 

2022).  

A infecção viral tem como agente etiológico o circovírus, vírus de DNA não envelopado 

com tropismo por células de rápido crescimento como, células epiteliais do folículo de pena, 

bico, unhas, intestino e tecidos linfóides (Falcão N. M. S., 2022). A transmissão ocorre por meio 

da ingestão ou inalação de partículas virais presentes nas fezes, secreções e material biológico 

oriundo de animais infectados (Ghizoni C. I.  et al., 2022; Teixeira R. H. F., 2019 ). Sua 

manifestação clínica ocorre de acordo com a idade e a condição imunológica da ave, 

caracterizada principalmente por,  anormalidades nas penas e demais anexos cutâneos (queda de 

penas, retenção de bainha de penas, descamação de queratina, hipercrescimento e fratura de bico) 

e/ou pela presença de infecções secundárias (Falcão N. M. S., 2022; Ghizoni C. I.  et al., 2022; 

Teixeira R. H. F., 2019). 

Diante da relevância clínica e dos desafios diagnósticos, o presente trabalho tem como 

objetivo relatar um caso de Doença do Bico e das Penas dos Psitacídeos (DBPP) em Psittacula 

krameri, enfatizando a abordagem diagnóstica, terapêutica e a importância do médico veterinário 

para diagnóstico correto, fator determinante na sobrevivência e bem-estar de aves de companhia. 

2. METODOLOGIA 

2.1 Relato de Caso 

Em dezembro de 2025, foi atendido no Laboratório de Estudos Ornitológicos (LABEO) 

um Ring neck (Psittacula kramerii), macho, com 4 meses e pesando 0,116 kg. A principal queixa 

apresentada foi de apatia e prurido intenso. Durante a anamnese, o responsável relatou que 

inicialmente o animal se alimentava de papa para filhotes, mas já houve a transição para ração 

extrusada e sementes. O tutor informou ainda que a ave havia sido adquirida de um criatório sem 
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regularização ambiental. O paciente vivia em gaiola individual, porém era frequentemente solto 

no mesmo ambiente que outro Ring Neck mais velho, adquirido de criadouro legalizado.  

Ao exame físico, observou-se regiões aptérias difusas, penas malformadas e fezes 

esverdeadas. Apesar da presença de prurido intenso, o animal não apresentava sinais clínicos 

compatíveis com desnutrição, mantendo dieta considerada adequada para a espécie. Diante do 

histórico clínico e das alterações tegumentares observadas, foram considerados como 

diagnósticos diferenciais: ectoparasitismo, alergia alimentar, estresse associado a brigas com o 

animal contactante e Doença do Bico e das Penas dos Psitacídeos (DBPP). Portanto, foram 

solicitados exames complementares para o estabelecimento do diagnóstico, com hemograma 

completo, bioquímica sérica, procura de ectoparasitas de penas e PCR para identificação de 

circovírus aviário, embora inicialmente o tutor não tenha autorizado a realização do exame 

molecular. 

Como conduta terapêutica inicial, instituiu-se tratamento antiparasitário com aplicação 

tópica de Ivermectina na dose de 0,2 mg/kg, além de terapia de suporte com complexo 

manipulado contendo vitamina A (1000 UI); vitamina E (300 UI); ômega 3, VO, 62,2 mg/kg. 

Também foi administrado Prednisolona na dose de 1 mg/kg, SID, VO, para controle do prurido.  

Após 12 dias, em retorno clínico, o animal apresentava persistência dos sinais clínicos, 

sem melhora significativa do quadro dermatológico e comportamental, além de perda de peso, 

passando a pesar 0,110 kg. Durante o exame físico, observou-se adicionalmente a inflamação da 

glândula uropigiana. Considerando a ausência de resposta ao tratamento antiparasitário e anti-

inflamatório, associada à predisposição da espécie à Doença do Bico e das Penas, reforçou-se a 

suspeita clínica. Dessa forma, o tutor autorizou a realização do exame de PCR qualitativo para 

circovírus aviário, sendo coletadas amostras de sangue, penas e fezes. O resultado molecular 

obtido foi positivo para circovírus aviário, confirmando o diagnóstico de DBPP. 

Diante da confirmação do diagnóstico e pela ausência de cura, o responsável optou pela 

realização da eutanásia do paciente. Para o procedimento, foi utilizado protocolo anestésico 

composto por 15 mg/kg de cetamina associado com 1mg/Kg de midazolam, seguido da aplicação 

de 1ml de cloreto de potássio. 

3. RESULTADOS 

O exame PCR qualitativo para a identificação de circovírus foi positivo. Ademais, os  

exames hematológicos e bioquímicos evidenciaram leucocitose (leucócitos totais: 15.000 mm³; 
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referência: 2.000–13.300 mm³) associada a heterofilia (heterófilos: 69,0%; referência: 45–55%) 

e linfopenia relativa (basófilos: 0,0%; referência: 6–13%) , enquanto os demais parâmetros 

hematológicos, como hemácias, hemoglobina, hematócrito e proteínas totais plasmáticas, 

estavam dentro dos valores de referência. Os exames bioquímicos apresentaram AST de 312,0 

UI/L (referência: 120–500 UI/L) e ácido úrico de 4,96 mg/dL (referência: 0,6–13,2 mg/dL), 

ambos dentro dos limites fisiológicos para a espécie.   

Durante o período de acompanhamento clínico, o paciente apresentou evolução 

dermatológica desfavorável, manifestando queda de penas difusa crônica, interrupção no 

crescimento da plumagem e distrofia das penas. No retorno observou-se também um quadro de 

inflamação localizada na glândula uropigiana. Diante da progressão das alterações cutâneas e da 

confirmação do diagnóstico de DBPP por meio dos exames complementares , optou-se pela 

eutanásia eletiva por razões humanitárias.  

Os sinais clínicos observados possuem forte associação com a doença. O tropismo 

característico do circovírus pelas células epiteliais do folículo interrompe a mitose celular durante 

a fase de crescimento ativo da plumagem, resultando na perda de sustentação dérmica, retenção 

de bainhas e deformações penáceas (Falcão N. M. S., 2022). Além disso, o vírus causa severa 

imunomodulação ao agredir tecidos linfóides primários, promovendo a depleção celular que 

deixa o paciente suscetível a infecções oportunistas secundárias (Ghizoni C. I.  et al., 2022; 

Falcão N. M. S., 2022). Essa resposta inflamatória justifica a leucocitose por heterofilia 

encontrada no hemograma do paciente.  

Dentre os diagnósticos diferenciais considerados para o quadro dermatológico e o prurido 

intenso, destacam-se o ectoparasitismo por ácaros, reações alérgicas induzidas e dermatites 

fúngicas (Doneley, 2016). Contudo, o ectoparasitismo e os quadros alérgicos tornaram-se menos 

prováveis devido à identificação de ausência de ectoparasitas nas penas a partir de análise 

microscópica e ao manejo nutricional e higiênico adequados citados durante a anamnese.  

Ademais, o histórico epidemiológico do animal, adquirido de um criatório sem 

regularização ambiental, aponta para o grave risco sanitário na avicultura ornamental. Criadouros 

ilegais frequentemente negligenciam o manejo higiênico e a quarentena, facilitando a dispersão 

viral horizontal (Falcão N. M. S., 2022). A eutanásia, portanto, baseou-se em critérios técnicos 

de bem-estar animal para cessar o sofrimento e conter o potencial de contágio biológico para 

outras aves (Doneley, 2016).  
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4. CONCLUSÃO  

O presente relato evidencia a gravidade e o alto potencial de contágio da Doença do Bico 

e das Penas dos Psitacídeos (DBPP), uma vez que a infecção crônica pelo circovírus acarreta 

severos distúrbios dermatológicos e imunológicos que comprometem o bem-estar e a integridade 

física das aves de companhia. Dessa forma, destaca-se a relevância da associação entre achados 

clínicos, histórico epidemiológico e exames moleculares via PCR na rotina de animais exóticos, 

contribuindo para o diagnóstico definitivo precoce, fiscalização de criatórios ilegais e condução 

de medidas éticas e sanitárias adequadas ao controle da enfermidade.  
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RESUMO 

 

Doença dos Corpúsculos de Inclusão (IBD – Inclusion Body Disease) é uma enfermidade viral 

de grande importância em serpentes mantidas em cativeiro, afetando principalmente espécies das 

famílias Boidae e Pythonidae. A doença está associada principalmente aos reptarenavírus, 

embora outros vírus, como os hartmanivírus, também possam estar envolvidos. Este trabalho 

teve como objetivo revisar os principais aspectos clínicos, epidemiológicos e diagnósticos da 

IBD, por meio de pesquisa bibliográfica em bases científicas nacionais e internacionais. Os 

estudos analisados demonstram que a doença representa um importante desafio sanitário devido 

à existência de animais infectados assintomáticos, que atuam como reservatórios e favorecem a 

disseminação viral. A transmissão ocorre principalmente por contato direto entre animais, por 

fômites contaminados e, possivelmente, pela ação de ectoparasitas hematófagos, como os ácaros. 

Os sinais clínicos mais comuns incluem alterações neurológicas, anorexia, perda de peso 

progressiva, regurgitação e aumento da susceptibilidade a infecções secundárias, possivelmente 

em decorrência de comprometimento imunológico. 
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O diagnóstico baseia-se na identificação de corpúsculos de inclusão em esfregaços sanguíneos e 

exames histopatológicos, podendo ser complementado por técnicas como imuno-histoquímica e 

métodos moleculares. Entre estes, destaca-se a RT-PCR, utilizada para detectar RNA viral, 

devendo seus resultados ser interpretados juntamente com os achados clínicos e epidemiológicos. 

Como não existe tratamento antiviral específico e comprovadamente eficaz para a IBD, a 

prevenção é fundamental. Medidas como quarentena, biossegurança, controle de ectoparasitas, 

testagem dos animais e vigilância epidemiológica são essenciais para reduzir a disseminação da 

doença em serpentes cativas. 

 

Palavras-chave: Biossegurança. Infecções oportunistas. Reptarenavirus. Vigilância sanitária. 

Serpentes 

 
 ABSTRACT 

 

Inclusion Body Disease (IBD) is a viral disease of sanitary importance in captive snakes, mainly 

affecting species of the families Boidae and Pythonidae. The disease is primarily associated with 

reptarenavirus infection, although other viruses, such as hartmaniviruses, have also been detected 

in snakes presenting cellular inclusion bodies, and coinfections may occur. This study aims to 

review the main clinical, epidemiological, and diagnostic aspects of IBD in captive snakes, with 

emphasis on transmission routes, clinical manifestations, diagnostic methods, and preventive 

measures. A descriptive literature review was conducted using scientific articles obtained from 

national and international databases, including SciELO, PubMed, and ScienceDirect. The 

analyzed studies indicate that IBD represents a significant health challenge for captive snake 

collections, particularly due to the occurrence of asymptomatic infected animals that may act as 

viral reservoirs and contribute to disease spread. Transmission occurs mainly through direct 

contact, contaminated fomites, and possibly through hematophagous ectoparasites such as snake 

mites. Frequently reported clinical signs include neurological disorders, anorexia, progressive 

weight loss, regurgitation, and increased susceptibility to secondary infections, likely associated 

with immune dysfunction. Diagnosis may involve identifying inclusion bodies in blood smears 

and histopathological samples, supported by complementary techniques such as 

immunohistochemistry and molecular methods. Among these, RT-PCR is widely used to detect 

viral RNA, although results should be interpreted together with clinical, epidemiological, and 

histopathological findings. Since no specific antiviral treatment with proven efficacy is currently 

available, biosecurity measures, quarantine, ectoparasite control, animal testing, and 

epidemiological surveillance are essential to reduce viral dissemination among captive snakes 

today. 

 

Keywords: Biosafety. Opportunistic infections. Reptarenavirus. Sanitary surveillance. Snakes. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A criação e a manutenção de serpentes em cativeiro têm aumentado significativamente 

nas últimas décadas, seja para fins conservacionistas, científicos, comerciais ou como animais 

de estimação. Estima-se que, mundialmente, milhões de répteis e outros pequenos animais sejam 

mantidos como pets, enquanto no Brasil esse número se aproxima de dois milhões (Fonseca, 

2023). 

 Entretanto, o manejo em cativeiro favorece a proximidade entre indivíduos e pode 
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aumentar a exposição a diversos agentes infecciosos, incluindo fungos, protozoários, bactérias e 

vírus (Fonseca, 2023).  

Entre as enfermidades virais que acometem serpentes, destaca-se a doença dos 

corpúsculos de inclusão, conhecida pela sigla IBD, do inglês Inclusion Body Disease, 

considerada uma das doenças virais mais relevantes em serpentes mantidas em cativeiro, 

especialmente em coleções de boídeos e pitonídeos (Chang; Jacobson, 2010 apud Sousa, 2022). 

A IBD caracteriza-se, histologicamente, pela presença de corpúsculos intracitoplasmáticos 

eosinofílicos ou anfofílicos em diferentes tecidos e, em alguns casos, em células sanguíneas, 

acometendo principalmente serpentes das famílias Boidae e Pythonidae (Hardt et al., 2017; 

Sousa, 2022).  

A enfermidade tem sido associada principalmente à infecção por vírus do gênero 

Reptarenavirus, embora outros vírus, como os hartmanivírus, também tenham sido detectados 

em serpentes com inclusões celulares, podendo estar envolvidos em quadros semelhantes ou em 

infecções concomitantes (Hepojoki et al., 2015; Argenta et al., 2020). 

A IBD representa uma preocupação sanitária mundial devido ao seu potencial de 

disseminação em coleções de serpentes, à ocorrência de animais infectados assintomáticos e à 

morbidade e mortalidade observadas, que podem variar conforme a espécie acometida, o estado 

imunológico do animal e a presença de infecções secundárias (Hardt et al., 2017; Sousa, 2022).  

No Brasil, os relatos da doença ainda são limitados. Estudos têm demonstrado a ocorrência de 

infecção por Reptarenavirus em serpentes como Boa constrictor e Epicrates cenchria, 

frequentemente associada a alterações clínicas sistêmicas e infecções secundárias (Argenta et al., 

2020; Vieira et al., 2025; Penha et al., 2026). 

Apesar dos avanços na identificação dos agentes virais associados à IBD, os aspectos 

clínicos e epidemiológicos da enfermidade ainda permanecem pouco explorados, especialmente 

em determinadas regiões do Brasil. Dessa forma, considerando a relevância clínica da doença, 

seu impacto sanitário em animais mantidos em cativeiro e as lacunas existentes sobre sua 

epidemiologia, o presente trabalho tem como objetivo abordar os aspectos clínicos e 

epidemiológicos da Doença dos Corpúsculos de Inclusão em serpentes mantidas em cativeiro. 

2. METODOLOGIA 

 O presente trabalho trata-se de uma revisão bibliográfica descritiva, reunindo 

informações disponíveis na literatura veterinária acerca dos aspectos clínicos e epidemiológicos 

da Doença do Corpúsculo de Inclusão em serpentes mantidas em cativeiro. O levantamento 
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bibliográfico foi realizado por meio das bases de dados SciELO, PubMed, Google Scholar e 

ScienceDirect, considerando prioritariamente publicações dos últimos dez anos, além de 

trabalhos clássicos relevantes para a compreensão da enfermidade. Foram utilizados termos de 

busca em português e inglês relacionados ao tema, como “Body Inclusion Disease”, “Snakes” e 

“IBD”. Os artigos e trabalhos foram selecionados com base em sua relevância científica e 

adequação ao tema, sendo posteriormente analisados e utilizados para compor a fundamentação 

teórica do presente trabalho. 

 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 História e Etiologia 

A IBD é considerada uma das enfermidades virais mais relevantes em serpentes das 

famílias Boidae e Pythonidae mantidas em cativeiro. A doença foi descrita inicialmente na 

década de 1970, em coleções de serpentes exóticas, sendo observada principalmente em jiboias 

(Boa constrictor) e pítons. Nesses animais, foram identificadas inclusões intracitoplasmáticas 

eosinofílicas distribuídas em diversos tecidos, especialmente em células epiteliais e do sistema 

nervoso central (Perayil et al., 2025). 

Durante muitos anos, a etiologia da IBD permaneceu incerta, sendo inicialmente 

associada a retrovírus e a outros agentes infecciosos. No entanto, os avanços nas técnicas de 

biologia molecular permitiram identificar os vírus do gênero Reptarenavirus como os principais 

agentes associados à enfermidade (Hepojoki et al., 2015; Stenglein et al., 2017). Além disso, 

estudos demonstraram a presença de hartmanivírus e de coinfecções virais em serpentes positivas 

para IBD, indicando que a etiologia da doença pode ser complexa e envolver diferentes agentes 

virais (Argenta et al., 2020). 

Os reptarenavírus pertencem à família Arenaviridae e apresentam elevada diversidade 

genética. A infecção simultânea por diferentes cepas virais é considerada frequente, 

principalmente em serpentes mantidas em cativeiro, o que pode favorecer a manutenção, a 

disseminação e a diversidade dos agentes virais nesses ambientes (Hepojoki et al., 2015). Keller 

et al., (2017) demonstraram a possibilidade de transmissão vertical de reptarenavírus em jiboias 

(Boa constrictor), aspecto epidemiológico relevante para o controle da doença em criatórios e 

coleções. 

No Brasil, relatos confirmam a ocorrência da enfermidade em serpentes cativas. (Hardt 

et al., 2017) descreveram um caso de IBD associado à espondilite por Salmonella sp. em Boa 
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constrictor constrictor, evidenciando a ocorrência de infecções secundárias concomitantes. De 

forma semelhante, (Penha et al.,2026) relataram associação entre IBD e salmonelose em uma 

jiboia no estado do Ceará, reforçando a importância do conhecimento e da investigação da 

enfermidade no contexto da medicina de répteis. 

Pesquisas recentes sugerem que a enfermidade pode não estar restrita apenas a serpentes 

mantidas em cativeiro. Alfaro-Alarcón et al., (2022) identificaram a ocorrência da doença em 

jiboia de vida livre, sugerindo que serpentes silvestres possam atuar como possíveis reservatórios 

naturais do vírus. Fonseca et al. (2023) também identificaram infecção por reptarenavírus em 

serpentes no estado do Rio de Janeiro, evidenciando a circulação viral em animais mantidos em 

cativeiro. 

 

3.2 Epidemiologia 

A transmissão da Doença dos Corpúsculos de Inclusão ainda não está completamente 

esclarecida. No entanto, acredita-se que o contato direto entre serpentes infectadas e suscetíveis 

desempenhe papel importante na disseminação do agente. Além disso, a transmissão vertical, 

tanto em espécies ovíparas quanto vivíparas, e a possível participação de ectoparasitas, como o 

ácaro Ophionyssus natricis, são considerados fatores epidemiológicos relevantes (Chang; 

Jacobson, 2010 apud Sousa, 2022). 

Nesse contexto, o transporte internacional de serpentes, especialmente para comércio, 

criação, exposição e manutenção em coleções particulares, pode ter contribuído para a 

disseminação global da IBD (Chang; Jacobson, 2010 apud Sousa, 2022; Argenta et al., 2020).  

As principais espécies acometidas são as jiboias (Boa constrictor) e as pítons (Python spp.), 

embora o curso da infecção possa variar entre esses grupos. Stenglein et al. (2017) demonstraram 

que jiboias podem suportar elevadas cargas de reptarenavírus de forma subclínica, eliminando 

RNA viral nas fezes. As pítons-bola, por sua vez, desenvolveram sinais clínicos graves em curto 

período, embora não tenha sido detectado RNA viral nas amostras de fezes e pele analisadas. 

Esses achados sugerem que jiboias podem atuar como potenciais hospedeiros reservatórios, 

disseminando silenciosamente o agente e comprometendo a eficácia de protocolos de quarentena 

baseados apenas na avaliação clínica. 

No contexto brasileiro, destaca-se a necessidade de estudos epidemiológicos mais 

abrangentes, uma vez que a IBD pode estar subdiagnosticada no país Hardt et al., (2017). Assim, 

a circulação desses vírus representa risco não apenas para as serpentes mantidas em cativeiro, 

mas também para populações de vida livre. No estudo publicado por Argenta et al. (2020), três 

das quatro jiboias positivas para IBD associada a infecções virais eram provenientes da região 
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amazônica brasileira, o que pode indicar a presença de reptarenavírus, hartmanivírus e casos 

compatíveis com IBD em serpentes silvestres dessa região. 

É importante destacar, ainda, que a infecção viral associada à IBD pode comprometer a resposta 

imunológica do hospedeiro, predispondo-o a infecções secundárias (Penha et al.,2026).  

 

3.3 Sinais Clínicos 

A manifestação clínica da IBD é variável e frequentemente associada ao 

comprometimento do sistema nervoso central. Entre os sinais neurológicos descritos estão déficit 

proprioceptivo, opistótono, desequilíbrio, paralisia flácida, tremores de cabeça, anisocoria e 

dificuldade em manter o tônus muscular ou retornar à posição normal após mudança de decúbito 

(Penha et al., 2026; Simard et al., 2020). 

Além das manifestações neurológicas, também podem ser observados sinais 

inespecíficos, como anorexia, apatia, perda de peso, regurgitação, alterações linfoproliferativas 

e infecções oportunistas, incluindo pneumonia e estomatite bacteriana. Essas infecções 

secundárias podem estar relacionadas ao comprometimento imunológico associado à doença 

(Penha et al., 2026; Sousa, 2022; Simard et al., 2020). 

Segundo Simard et al. (2020), ainda não está totalmente esclarecido quais sinais clínicos 

são primários da IBD e quais decorrem de alterações secundárias ou de infecções concomitantes. 

O curso clínico da enfermidade pode ser agudo, crônico ou subclínico, com progressão lenta em 

alguns casos, podendo levar meses até o aparecimento de manifestações clínicas evidentes 

(Penha et al., 2026; Simard et al., 2020). 

Figura 1: Jiboia (Boa constrictor constrictor) apresentando opistótono (A) e sintoma 

neurológico característico de dar nó pelo corpo (B). 

 

Fonte: Sousa, 2022. 

3.4 Diagnóstico 

O diagnóstico da doença dos corpúsculos de inclusão representa um desafio devido à 

diversidade de manifestações clínicas e à possibilidade de animais infectados permanecerem 
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assintomáticos por longos períodos (Penha et al., 2026). Dessa forma, a confirmação diagnóstica 

deve ser baseada na associação entre sinais clínicos, histórico epidemiológico, achados 

anatomopatológicos e exames laboratoriais específicos. Além disso, a escolha do método 

diagnóstico deve considerar a espécie acometida, a disponibilidade de amostras e a sensibilidade 

da técnica empregada (Fonseca, 2023). 

Entre os métodos utilizados, destaca-se o esfregaço sanguíneo, técnica de baixo custo e 

fácil execução, baseada na avaliação microscópica de células sanguíneas coradas. Esse método 

permite identificar corpúsculos de inclusão intracitoplasmáticos em células como eritrócitos, 

linfócitos e heterófilos, sendo historicamente empregado como ferramenta auxiliar no 

diagnóstico da enfermidade. Entretanto, a ausência dessas inclusões não exclui a infecção, uma 

vez que alguns animais infectados por reptarenavírus podem não apresentar inclusões evidentes 

nas células avaliadas, resultando em possíveis falso-negativos (Fonseca, 2023). 

Com a identificação dos reptarenavírus como importantes agentes associados à IBD, 

técnicas moleculares, especialmente a transcrição reversa seguida da reação em cadeia da 

polimerase, conhecida como RT-PCR, passaram a ser amplamente utilizadas. Essa metodologia 

apresenta maior sensibilidade quando comparada ao esfregaço sanguíneo, pois permite a 

detecção do material genético viral mesmo em animais sem corpúsculos de inclusão evidentes. 

Apesar disso, a elevada variabilidade genética dos reptarenavírus ainda representa um obstáculo 

para a padronização dos testes moleculares e para a interpretação dos resultados (Fonseca, 2023). 

A histopatologia também possui importante valor diagnóstico, principalmente quando 

associada a métodos complementares. O exame histopatológico permite a identificação de 

inclusões intracitoplasmáticas eosinofílicas a anfofílicas em diferentes órgãos, sendo esse um 

achado característico da doença. As inclusões podem ser observadas em tecidos dos sistemas 

respiratório, digestório, urinário, reprodutivo e nervoso, além de órgãos como fígado, rins e 

pâncreas. Em pítons, devido à maior associação da doença com lesões no sistema nervoso central, 

recomenda-se a avaliação de fragmentos do encéfalo e da medula espinhal (Fonseca, 2023; Penha 

et al., 2026). 

Outras técnicas diagnósticas vêm sendo investigadas, incluindo testes sorológicos, 

imuno-histoquímica e análises metatranscriptômicas. No entanto, muitos desses métodos ainda 

apresentam limitações relacionadas ao custo, à especificidade, à padronização e à 

disponibilidade. Além disso, nem todas as serpentes infectadas desenvolvem resposta 

imunológica detectável, o que pode reduzir a eficácia dos ensaios sorológicos (Fonseca, 2023; 

Penha et al., 2026). 
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3.5 Tratamento, manejo e prevenção 

Até o momento, não existe tratamento específico para a doença, embora a alimentação 

forçada e a reidratação possam melhorar o estado geral das serpentes acometidas, esses animais 

constituem fonte de infecção para os demais indivíduos dentro de um criatório, sendo o 

isolamento e, em situações específicas, a eutanásia medidas frequentemente recomendadas para 

evitar a disseminação da enfermidade. (Vancraeynest et al., 2006 apud Sousa, 2022). Sendo 

assim ao detectar um caso confirmado de IBD em um rebanho, o isolamento ou a eutanásia são 

recomendados, devido ao risco de disseminação tanto do reptarenavírus quanto dos patógenos 

bacterianos associados (Origgi, 2019 apud Penha et al., 2026).  

A prevenção da IBD baseia-se principalmente em medidas de biossegurança e vigilância 

sanitária. Recomenda-se pelo menos 90 dias de quarentena para animais recém-adquiridos, que 

devem ser alojados em instalações separadas do criatório principal (Chang; Jacobson, 2010 apud 

Sousa, 2022). Durante esse período, podem ser realizados esfregaços de sangue para pesquisa de 

corpúsculos de inclusão nas células sanguíneas, além de biópsia hepática e das amígdalas 

esofágicas, visto que a ausência de inclusões nessas biópsias não garante que o animal esteja 

livre da doença (Vancraeynest et al., 2006 apud Sousa, 2022). 

O controle de ácaros, especialmente Ophionyssus natricis, é igualmente importante, uma 

vez que esses ectoparasitas estão associados à transmissão do agente entre as serpentes (Chang; 

Jacobson, 2010 apud Sousa, 2022). Adicionalmente, animais infectados não devem ser utilizados 

em reprodução, dado o risco de transmissão vertical aos filhotes, conforme demonstrado por 

Keller et al. (2017). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Com base na literatura, a IBD apresenta manifestações clínicas variáveis, com destaque 

para alterações neurológicas, sinais sistêmicos inespecíficos e, em alguns casos, ausência de 

sinais clínicos evidentes. Essa variabilidade, associada à presença de animais assintomáticos e às 

limitações dos métodos diagnósticos disponíveis, dificulta a detecção precoce e o controle da 

enfermidade. 

Nesse contexto, medidas de biossegurança, quarentena, triagem diagnóstica e 

monitoramento sanitário contínuo são essenciais para reduzir o risco de introdução e 

disseminação da IBD em criadouros, organizações não governamentais, zoológicos e demais 

instituições mantenedoras de serpentes. Além disso, a escassez de informações sobre a ocorrência 

e a caracterização da doença no Brasil evidencia a necessidade de novos estudos voltados aos 
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aspectos clínicos, epidemiológicos, etiológicos e diagnósticos da IBD, contribuindo para o 

aprimoramento das estratégias de prevenção, controle e manejo sanitário desses animais. 
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RESUMO 

Este estudo revisa a ocorrência da doença renal crônica (DRC) em felinos selvagens mantidos em 

cativeiro, abordando sua fisiopatologia e os desafios clínicos associados ao estresse de manejo. A DRC é 

uma patologia multifatorial e uma das principais causas de mortalidade nessas espécies ex situ, agravada 

por dietas inadequadas e ambientes artificiais. Por meio de uma revisão integrativa da literatura, 

constatou-se que fatores estressantes, como limitação espacial e contato com visitantes, ativam 

cronicamente o eixo simpático-adrenal e o eixo hipotálamo-hipófise-adrenal. Essa ativação resulta em 

picos de catecolaminas, vasoconstrição e hipóxia tecidual, levando à fibrose medular e à perda irreversível 

da função renal. Além disso, o cativeiro favorece o desenvolvimento de comportamentos estereotipados 

que comprometem o bem-estar animal. Conclui-se que a mitigação desses impactos exige a aplicação de 

técnicas de enriquecimento ambiental para mimetizar condições naturais e reduzir os níveis de cortisol 

basal. É destacada a necessidade de estratégias de manejo adaptativas e individualizadas para preservar a 

saúde dessas populações. 

 

Palavras-chave: Felídeos. Cativeiro. Fisiopatologia. Estresse. Conservação. 

 

ABSTRACT 

 

This study reviews the occurrence of chronic kidney disease (CKD) in captive wild felines, addressing its 

pathophysiology and the clinical challenges associated with management stress. CKD is a multifactorial 

pathology and one of the main causes of mortality in these ex situ species, exacerbated by inadequate 

diets and artificial environments. Through an integrative literature review, it was found that stressful 

factors, such as spatial limitation and contact with visitors, chronically activate the sympatho-adrenal axis 

and the hypothalamic-pituitary-adrenal axis. This activation results in catecholamine peaks, 

vasoconstriction, and tissue hypoxia, leading to medullary fibrosis and irreversible loss of renal function. 

In addition, captivity favors the development of stereotypic behaviors that compromise animal welfare. It 

is concluded that the mitigation of these impacts requires the application of environmental enrichment 

techniques to mimic natural conditions and reduce basal cortisol levels. The need for adaptive and 

individualized management strategies to preserve the health of these populations is highlighted.  
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1. INTRODUÇÃO 

Felinos selvagens enfrentam constante ameaça de extinção global, decorrente de fatores 

determinantes como a fragmentação de habitats, a caça ilegal e as dificuldades de conservação 

ex situ, o que justifica o estudo voltado à preservação dessas espécies (Junginger et al., 2015; 

Mitchell; Prozesky; Lawrence, 2018). Entre os desafios do manejo em cativeiro, destacam-se as 

patologias que acometem esses animais, cuja gestão nutricional e ambiental é complexa 

(Junginger et al., 2015; Silva, 2020), tendo em vista o temperamento adrenérgico (Mitchell; 

Prozesky; Lawrence, 2018) e o papel ecológico desses felídeos como predadores de topo de 

cadeia (Silva, 2020).  

Uma enfermidade frequentemente diagnosticada nessa realidade é a doença renal crônica 

(DRC), caracterizada pela perda irreversível e progressiva do parênquima renal, afetando uma 

parcela alarmante das populações cativas (Painer-Gigler et al., 2024). Estudos histopatológicos 

de necropsias confirmam que as lesões renais estão entre as causas mais comuns de óbito nestes 

indivíduos (Junginger et al., 2015). Essa afecção possui um forte componente etiológico 

associado ao manejo, à previsibilidade do ambiente e à dieta, especialmente quando baseada 

exclusivamente em músculo esquelético, sem a inclusão de ossos ou presas inteiras (Painer-

Gigler et al., 2024).  

A DRC está intimamente ligada a fatores estressantes, o que impõe um dilema no manejo 

ex situ (Sajjad et al., 2011). Sugere-se que o estresse crônico ative o eixo simpático-adrenal, 

resultando em picos de catecolaminas que promovem vasoconstrição renal repetitiva, hipóxia 

tecidual e subsequente fibrose medular (Mitchell; Prozesky; Lawrence, 2018). Essa dinâmica 

deve ser cuidadosamente avaliada a fim de evitar iatrogenias, uma vez que o contato humano 

excessivo e o efeito da visitação pública atuam como importantes gatilhos para o estresse crônico 

(Suárez; Recuerda; Arias-de-Reyna, 2017; Karaer et al., 2023). 

Nesse cenário, o enriquecimento ambiental surge como uma alternativa para minimizar 

os impactos do cativeiro ao mimetizar condições naturais da espécie, reduzir os níveis de cortisol 

basal e promover o bem-estar animal (Silva, 2020; Neto; Barbosa, 2022). Dessa forma, o objetivo 

deste trabalho é investigar a doença renal crônica em felinos selvagens, analisando os desafios 

clínicos desencadeados pelo estresse crônico de manejo e as estratégias atuais de mitigação. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho consiste em uma revisão integrativa da literatura sobre doença renal 

crônica em felinos selvagens mantidos em cativeiro, com enfoque na relação entre estresse de 

manejo, alterações fisiológicas e estratégias de bem-estar animal. 

 A pesquisa foi realizada nas bases de dados Google Scholar, SciELO, PubMed e 

Periódicos CAPES, utilizando estudos publicados entre 2011 e 2026, nos idiomas português e 

inglês. Foram selecionados artigos, revisões bibliográficas e trabalhos acadêmicos relacionados 

à fisiopatologia da doença renal crônica, estresse em cativeiro e enriquecimento ambiental em 

felídeos selvagens. 

 Após a seleção, os estudos foram analisados e organizados de acordo com os principais 

temas abordados, buscando correlacionar os efeitos do manejo ex situ com o desenvolvimento 

da doença renal crônica nesses animais. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A doença renal crônica (DRC) representa uma das principais causas de morbidade e 

mortalidade em felinos selvagens mantidos sob cuidados humanos, sendo descrita em espécies 

como tigres (Panthera tigris), leões (Panthera leo), guepardos (Acinonyx jubatus), onças-pintadas 

(Panthera onca) e onças-pardas (Puma concolor) (Junginger et al., 2015; Mitchell; Prozesky; 

Lawrence, 2018). Em levantamento retrospectivo realizado em zoológicos alemães, Junginger et 

al. (2015) identificaram alterações renais em 33 dos 38 felídeos avaliados, correspondendo a 

aproximadamente 87% dos casos analisados. Entre as principais lesões observadas estavam 

degeneração tubular, fibrose intersticial, glomeruloesclerose e amiloidose renal, demonstrando a 

elevada frequência do comprometimento renal em animais mantidos ex situ. 

Apesar da associação frequente entre DRC e envelhecimento, estudos recentes sugerem 

que a alta ocorrência da enfermidade em felinos cativos não pode ser atribuída exclusivamente à 

senilidade (Mitchell; Prozesky; Lawrence, 2018; Painer-Gigler et al., 2024). Fatores 

relacionados ao manejo, à dieta e ao estresse crônico parecem exercer importante influência sobre 

a fisiopatologia da doença. Mitchell, Prozesky e Lawrence (2018), ao avaliarem guepardos 

mantidos em cativeiro, observaram associação significativa entre fibrose medular renal e 

alterações inflamatórias crônicas, sugerindo que episódios repetitivos de hipóxia renal podem 

contribuir diretamente para a progressão da doença. Segundo os autores, a ativação persistente 

do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal promove aumento de cortisol e catecolaminas, favorecendo 
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vasoconstrição renal recorrente, redução da perfusão sanguínea e posterior desenvolvimento de 

fibrose medular. 

Além das alterações fisiológicas, fatores ambientais relacionados ao cativeiro também 

influenciam diretamente o bem-estar e a saúde desses animais. A limitação espacial, a ausência 

de locais de refúgio, o contato humano excessivo e a exposição constante à visitação pública 

podem atuar como importantes agentes estressores (Suárez; Recuerda; Arias-de-Reyna, 2017; 

Karaer; Čebulj-Kadunc; Snoj, 2023). Felinos submetidos a ambientes pouco complexos 

frequentemente apresentam alterações comportamentais compatíveis com estresse crônico, como 

pacing, hipervigilância, apatia, automutilação e redução de comportamentos exploratórios 

(Sajjad et al., 2011; Neto; Barbosa, 2022). Sajjad et al. (2011), ao avaliarem tigres-de-bengala 

mantidos em cativeiro, observaram aumento significativo das concentrações plasmáticas de 

cortisol em animais submetidos a ambientes com maior interferência humana e menor 

enriquecimento ambiental. 

O chamado “efeito visitante” também tem sido amplamente discutido na literatura. 

Suárez, Recuerda e Arias-de-Reyna (2017) observaram que felinos expostos a intensa visitação 

apresentavam maior frequência de comportamentos de ocultação e redução da exploração do 

recinto, indicando comprometimento do bem-estar animal. Esses achados reforçam a hipótese de 

que o estresse crônico em cativeiro não se limita às alterações comportamentais, podendo exercer 

efeitos sistêmicos importantes e contribuir para o agravamento de doenças crônicas, incluindo a 

DRC. 

Outro aspecto relevante envolve a alimentação fornecida em cativeiro. Diferentemente 

das condições naturais, muitos felinos recebem dietas compostas predominantemente por 

músculo esquelético, sem a inclusão regular de ossos, vísceras e presas inteiras (Painer-Gigler et 

al., 2024). Essa condição pode favorecer desequilíbrios nutricionais e redução do estímulo 

comportamental durante a alimentação, interferindo tanto na saúde metabólica quanto no bem-

estar dos animais. 

Nesse contexto, o enriquecimento ambiental tem sido apontado como importante 

ferramenta para redução do estresse e promoção do bem-estar em felinos selvagens cativos 

(Silva, 2020; Neto; Barbosa, 2022). Técnicas de enriquecimento físico, alimentar, cognitivo e 

sensorial contribuem para aumentar a complexidade ambiental e estimular comportamentos 

naturais, como caça, exploração e busca por alimento. Estratégias como instalação de 

plataformas, áreas de refúgio, barreiras visuais e utilização de presas inteiras demonstram 

potencial para reduzir comportamentos estereotipados e melhorar parâmetros fisiológicos 

relacionados ao estresse (Silva, 2020; Sajjad et al., 2011). 
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Dessa forma, os estudos analisados demonstram que a doença renal crônica em felinos 

selvagens mantidos ex situ possui origem multifatorial, envolvendo interação entre 

envelhecimento, alterações nutricionais, manejo inadequado e estresse crônico. A adoção de 

estratégias voltadas ao enriquecimento ambiental, à redução de estímulos estressores e ao manejo 

individualizado mostra-se fundamental para promoção do bem-estar e prevenção de alterações 

fisiológicas capazes de comprometer a saúde desses animais. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

É notório que animais mantidos em cativeiro por muito tempo podem desenvolver 

prejuízos na saúde pela impossibilidade de replicar o comportamento natural da espécie, 

atingindo altos níveis de estresse, sendo necessário a combinação de observação de 

comportamento - movimentos estereotipados, inatividade física, etc. Aliado a alterações 

fisiológicas - por meio de exames de urina, fezes e salivares. Exames de sangue podem ser 

utilizados em última instância, para evitar manejo desnecessário e causar um estresse maior no 

animal. Por isso, para a manutenção do bem-estar, torna-se necessário o uso de técnicas 

minimizadoras de estresse, como enriquecimento ambiental, com o objetivo de simular o espaço 

natural em que a espécie vive. 
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RESUMO 

 

As cobaias (Cavia porcellus) têm adquirido crescente popularidade como animais de companhia, 

aumentando a demanda por protocolos anestésicos e analgésicos seguros na medicina veterinária de 

animais exóticos. Entretanto, devido às particularidades anatômicas, elevadas taxas metabólicas e maior 

susceptibilidade a complicações perioperatórias, a anestesia nessa espécie representa um desafio clínico. 

Nesse contexto, o presente trabalho objetivou relatar a utilização do bloqueio do quadrado lombar guiado 

por ultrassom como técnica analgésica adjuvante em uma ovariohisterectomia realizada em Cavia 

porcellus. Foi atendida uma fêmea, pesando 645 gramas, diagnosticada por ultrassonografia com cistos 

ovarianos bilaterais, sendo indicada ovariohisterectomia como tratamento. Após exames pré-operatórios 

dentro dos parâmetros fisiológicos da espécie, ao procedimento instituiu-se protocolo anestésico 
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composto por dexmedetomidina, cetamina, morfina e midazolam como medicação pré-anestésica, 

seguido de indução e manutenção com isoflurano. Em sequência, o bloqueio do quadrado lombar bilateral 

foi realizado com bupivacaína 0,5%, guiado por ultrassonografia. Durante o transoperatório, monitorou-

se frequência cardíaca, frequência respiratória, saturação parcial de oxigênio e temperatura retal, os quais 

permaneceram dentro dos limites fisiológicos esperados, sem alterações sugestivas de resposta 

nociceptiva significativa. Ademais, foram administrados dipirona, meloxicam e enrofloxacina por via 

subcutânea. A recuperação anestésica ocorreu sem intercorrências, com retorno estável da consciência e 

evolução clínica favorável, permitindo alta poucas horas após o procedimento. Os achados sugerem 

potencial aplicabilidade do bloqueio do quadrado lombar como técnica analgésica complementar, 

contribuindo para estabilidade anestésica, adequada modulação da dor e recuperação satisfatória em 

Cavia porcellus.  

 

Palavras-chave: Bloqueio locorregional. Analgesia. Roedores.  

 

 

ABSTRACT 

 

Guinea pigs (Cavia porcellus) have gained increasing popularity as companion animals, increasing the 

demand for safe anesthetic and analgesic protocols in exotic animal veterinary medicine. However, due 

to their anatomical particularities, high metabolic rates, and greater susceptibility to perioperative 

complications, anesthesia in this species represents a clinical challenge. In this context, the present work 

aimed to report the use of ultrasound-guided lumbar quadratus block as an adjuvant analgesic technique 

in an ovariohysterectomy performed in Cavia porcellus. A female guinea pig, weighing 645 grams, 

diagnosed by ultrasound with bilateral ovarian cysts, was treated, and ovariohysterectomy was indicated. 

After preoperative examinations within the physiological parameters of the species, an anesthetic protocol 

was instituted for the procedure, consisting of dexmedetomidine, ketamine, morphine, and midazolam as 

pre-anesthetic medication, followed by induction and maintenance with isoflurane. Subsequently, 

bilateral lumbar quadratus block was performed with 0.5% bupivacaine, guided by ultrasound. During 

the procedure, heart rate, respiratory rate, partial oxygen saturation, and rectal temperature were 

monitored, remaining within expected physiological limits, without changes suggestive of a significant 

nociceptive response. Additionally, dipyrone, meloxicam, and enrofloxacin were administered 

subcutaneously. Anesthetic recovery occurred without complications, with a stable return of 

consciousness and favorable clinical evolution, allowing discharge a few hours after the procedure. The 

findings suggest the potential applicability of the lumbar quadratus block as a complementary analgesic 

technique, contributing to anesthetic stability, adequate pain modulation, and satisfactory recovery in 

Cavia porcellus. 

 

Keywords: Local block. Analgesia. Rodents. 

 

1. INTRODUÇÃO 

As cobaias (Cavia porcellus) são roedores originários da América do Sul, inicialmente 

domesticados para diferentes utilidades, incluindo desenvolvimento farmacológico, estudos 

biomédicos e obtenção de carne (Fox et al., 2015). Atualmente, devido ao comportamento dócil 

e sociável, esses animais têm adquirido crescente popularidade como animais de companhia, 

resultando no aumento da demanda por atendimento clínico e cirúrgico especializado na 

medicina veterinária de animais exóticos (Mitchell & Tully, 2008; Fox et al., 2015). Nesse 

contexto, o aprimoramento de abordagens anestésicas e analgésicas baseadas em evidências 

científicas torna-se essencial, uma vez que a anestesia em cobaias representa um desafio devido 
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às particularidades anatômicas, altas taxas metabólicas e maior susceptibilidade a complicações 

perioperatórias (Allweiler, 2016; Flecknell, 2016).  

Entre as afecções frequentemente observadas na espécie, destacam-se as alterações do 

trato gastrointestinal, geniturinário e dentário, sendo os procedimentos cirúrgicos reprodutivos, 

como a ovariohisterectomia (OH), indicados para tratamento de enfermidades do sistema 

reprodutor (Mitchell & Tully, 2008). Assim, técnicas de analgesia multimodal têm sido cada vez 

mais recomendadas para minimizar a resposta nociceptiva, reduzir a necessidade de anestésicos 

sistêmicos e favorecer uma recuperação pós-operatória mais confortável (Otero & Portela, 2018). 

Contudo, existem poucos estudos na medicina veterinária de animais exóticos abordando a 

utilização de bloqueios locorregionais associados à anestesia nesses pacientes.  

Dentre as técnicas locorregionais emergentes, o bloqueio do quadrado lombar guiado por 

ultrassonografia destaca-se por proporcionar analgesia somática e visceral abdominal eficaz, 

sendo amplamente descrito em medicina humana e progressivamente incorporado à 

anestesiologia veterinária, principalmente em procedimentos abdominais (Otero & Portela, 

2018).  

Diante o exposto, o presente trabalho tem como objetivo relatar a utilização do bloqueio 

do quadrado lombar guiado por ultrassom como técnica analgésica adjuvante em uma 

ovariohisterectomia realizada em Cavia porcellus, descrevendo sua aplicabilidade clínica e 

possíveis benefícios no manejo anestésico e analgésico perioperatório. 

 

2. RELATO DE CASO 

Uma fêmea de Cavia porcellus, com peso de 645 gramas, foi apresentada para avaliação 

veterinária de rotina. Ao exame ultrassonográfico, observaram-se cistos ovarianos bilaterais de 

crescimento considerável. Assim, optou-se pela realização do procedimento de 

ovariohisterectomia (OH) como conduta terapêutica. Foram realizados exames pré-operatórios, 

incluindo eletrocardiograma, hemograma e perfil bioquímico, nos quais os resultados 

encontravam-se dentro dos valores referenciais da espécie. Ao processo cirúrgico, como 

medicação pré-anestésica foi utilizada dexmedetomidina (10 mg/kg), cetamina (10 mg/kg), 

morfina (0,5 mg/kg) e midazolam (0,2 mg/kg), seguida de indução e manutenção anestésica com 

isoflurano em máscara. 

Em sequência, efetuou-se o bloqueio locorregional quadrado lombar, sendo realizada a 

tricotomia em sentido dorsal, da crista ilíaca até a última costela. Após isso, procedeu-se a 
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antissepsia com clorexidina degermante, seguida da remoção do excesso e aplicação de álcool 

70%. O transdutor linear foi posicionado paralelamente à última costela da paciente na altura do 

processo transverso da segunda vértebra lombar. Utilizou-se o cateter venoso 20G, introduzido 

em plano com um ângulo de 30 a 45°. O percurso da agulha foi visualizado em tempo real pelo 

auxílio do ultrassom, sendo injetado 0,1 mL/kg por ponto de bupivacaína 0,5%, observando-se 

um efeito de coleção líquida anecogênica em tecido da fáscia do músculo quadrado lombar. 

Posteriormente, procedeu-se à repetição da técnica em decúbito lateral direito.  

Ao término do bloqueio bilateral, a paciente foi posicionada em decúbito lateral para a 

realização da intervenção cirúrgica em flanco. Ao decorrer do procedimento, foram monitorados 

os seguintes parâmetros: frequência cardíaca, frequência respiratória,  temperatura retal e 

saturação parcial de oxigênio, os quais permaneceram dentro dos limites fisiológicos ao longo 

de todo o procedimento. Durante o transoperatório, foi realizado dipirona (50 mg/kg), meloxicam 

(1 mg/kg) e enrofloxacina (10 mg/kg), todos por via subcutânea. A recuperação anestésica 

ocorreu sem intercorrências, com retorno estável da consciência. Poucas horas após o 

procedimento, a paciente recebeu alta, apresentando evolução clínica favorável.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o procedimento cirúrgico, foram monitorados frequência cardíaca, frequência 

respiratória, saturação parcial de oxigênio e temperatura retal, sendo observada manutenção dos 

parâmetros dentro dos limites fisiológicos para a espécie ao longo de todo o transoperatório. A 

avaliação da eficácia analgésica foi realizada por meio do monitoramento contínuo dos 

parâmetros fisiológicos, amplamente utilizados como indicadores indiretos de estímulo 

nociceptivo durante processos operatórios. Segundo a literatura, elevações superiores a 20% em 

relação aos valores basais podem sugerir resposta dolorosa e necessidade de resgate analgésico, 

enquanto alterações expressivas podem indicar inadequação do plano anestésico (Otero & 

Portela, 2018; Carpenter & Harms, 2022). No presente relato, a ausência de alterações 

significativas nesses parâmetros sugere adequada cobertura analgésica durante a 

ovariohisterectomia e estabilidade anestésica satisfatória. 

Em relação aos parâmetros fisiológicos avaliados, a utilização do bloqueio do quadrado 

lombar contribuiu para a manutenção da estabilidade trans e pós-operatória. Ademais, avaliações 

comportamentais também são descritas como ferramentas auxiliares para mensuração do 

conforto pós-operatório, incluindo retorno da ingestão alimentar e hídrica, além da observação 

do aspecto fecal e micção, embora apresentem caráter subjetivo quando comparadas aos 



 

 

76 

parâmetros fisiológicos (Dunbar et al., 2016). Desse modo, observou-se manutenção dos 

parâmetros comportamentais dentro da normalidade após o procedimento, com adequado retorno 

das funções fisiológicas, sugerindo conforto pós-operatório satisfatório e possível efetividade da 

analgesia instituída. 

Nesse contexto, a utilização do bloqueio do quadrado lombar guiado por ultrassonografia 

associado à bupivacaína demonstrou potencial eficácia como técnica analgésica adjuvante. A 

bupivacaína, anestésico local pertencente ao grupo das aminoamidas, é amplamente empregada 

em bloqueios locorregionais devido à sua longa duração de ação, promovendo bloqueio 

reversível da condução nervosa por meio da inibição dos canais de sódio dependentes de 

voltagem, impedindo a propagação dos impulsos nociceptivos (Otero & Portela, 2018). No 

bloqueio, a difusão do anestésico local ao longo dos planos fasciais possibilita analgesia somática 

e visceral da cavidade abdominal, sendo particularmente vantajosa em procedimentos como a 

ovariohisterectomía, nos quais ocorre importante estímulo nociceptivo visceral. 

Dessa forma, a recuperação anestésica ocorreu sem intercorrências, com retorno estável 

da consciência e evolução clínica favorável, permitindo alta poucas horas após o procedimento. 

Esses achados reforçam a resposta satisfatória do protocolo anestésico empregado, especialmente 

em roedores, considerando sua maior sensibilidade a variações fisiológicas. Nestes animais, a 

individualização anestésica contribui para maior segurança transoperatória, adequada modulação 

da dor e menor incidência de complicações perioperatórias, reforçando o bloqueio como uma 

técnica promissora e segura na rotina cirúrgica desses animais.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em suma, o bloqueio do quadrado lombar guiado por ultrassonografia associado à 

bupivacaína demonstrou potencial aplicabilidade como técnica analgésica adjuvante em 

ovariohisterectomia de Cavia porcellus, contribuindo para a manutenção da estabilidade 

fisiológica durante o período transoperatório e para uma recuperação anestésica satisfatória. A 

associação entre o bloqueio locorregional e a analgesia multimodal mostrou-se promissora no 

controle da nocicepção, evidenciada pela ausência de alterações fisiológicas sugestivas de dor e 

pela adequada evolução clínica pós-operatória observada no presente relato. 

Ademais, os achados reforçam a relevância da individualização dos protocolos 

anestésicos em pequenos mamíferos, especialmente em espécies não convencionais, nas quais a 

susceptibilidade a complicações anestésicas exige estratégias seguras para o manejo 

perioperatório. Contudo, devido à limitada disponibilidade de estudos relacionados ao bloqueio 
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do quadrado lombar em Cavia porcellus, tornam-se necessários estudos adicionais que 

investiguem diferentes abordagens técnicas, padronização de doses e métodos de avaliação 

analgésica, a fim de ampliar a aplicabilidade clínica da técnica e consolidar evidências sobre sua 

segurança e efetividade na medicina veterinária de animais exóticos. 
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RESUMO 

Este trabalho refere-se a um relato de caso de intoxicação por metal pesado em psitacídeo cativo, 

abordando o diagnóstico, tratamento e evolução clínica do paciente. Um papagaio-do-congo (Psittacus 

erithacus), ave da ordem Psittaciformes e família Psittacidae, foi admitido na Clínica Veterinária Bicho 

do Mato apresentando quadro de apatia intensa, sonolência e penas eriçadas. O diagnóstico foi 

estabelecido com base no exame radiográfico, que evidenciou a presença de material radiopaco em 

ventrículo, associado a inflamação do trato gastrointestinal. O tratamento instituído consistiu na 

administração de lactulose (0,3 mL/kg), silimarina (100 mg/kg) e suplementação alimentar com psyllium 

(Metamucil®), visando auxiliar na eliminação do material metálico; meloxicam (0,5 mg/kg), como agente 

anti-inflamatório; e cálcio EDTA (30 mg/kg), como agente quelante. Após alguns dias de tratamento, 

observou-se melhora clínica significativa, com retorno do comportamento habitual e eliminação 

espontânea do material pela cloaca. 

Palavras-chave: Intoxicação. Metais pesados. Psitacídeos.   

 

ABSTRACT 

 

This study reports a case of heavy metal intoxication in a captive psittacine bird, addressing the diagnosis, 

treatment, and clinical progression of the patient. An African grey parrot (Psittacus erithacus), a bird 

belonging to the order Psittaciformes and family Psittacidae, was admitted to the Bicho do Mato 

Veterinary Clinic presenting with severe apathy, lethargy, and ruffled feathers. The diagnosis was 

established based on radiographic examination, which revealed the presence of radiopaque material in the 

ventriculus, associated with gastrointestinal tract inflammation. The treatment protocol consisted of the 

administration of lactulose (0.3 mL/kg), silymarin (100 mg/kg), and dietary supplementation with 

psyllium (Metamucil®) to assist in the elimination of metallic material; meloxicam (0.5 mg/kg) as an 

anti-inflammatory agent; and calcium EDTA (30 mg/kg) as a chelating agent. After several days of 
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treatment, significant clinical improvement was observed, with the return of normal behavior and 

spontaneous elimination of the material through the cloaca.  

 

Keywords: Intoxication. Heavy metals. Psittacines.   

1. INTRODUÇÃO 

Os Psittaciformes são aves amplamente populares devido à sua natureza sociável, elevada 

inteligência, coloração vibrante e capacidade de imitar sons. Essas características fazem desse 

grupo um dos mais frequentemente mantidos como animais de companhia em todo o mundo 

(GRESPAN; RASO, 2014). Nas últimas décadas, a expansão do mercado pet promoveu avanços 

significativos na criação e manutenção de aves silvestres e exóticas. Esse desenvolvimento está 

relacionado não apenas ao aumento do número de aves mantidas por tutores e criadores, mas 

também aos progressos nos conhecimentos sobre nutrição, manejo e saúde dessas espécies 

(GRESPAN; RASO, 2014).  

A antropização do ambiente introduziu diversos compostos anteriormente inexistentes no 

habitat natural das aves, favorecendo o surgimento de novas enfermidades. Associado aos hábitos 

comportamentais dessas espécies, o contato com substâncias e materiais artificiais pode resultar 

em diferentes injúrias, dentre elas as intoxicações (TULLY; DORRESTEIN; JONES, 2010). Nos 

psitacídeos, o comportamento exploratório, a curiosidade natural e a atração por objetos 

brilhantes constituem importantes fatores predisponentes à intoxicação por metais pesados, 

sendo o chumbo e o zinco os elementos mais frequentemente envolvidos. 

A intoxicação por chumbo, denominada saturnismo, representa uma das formas mais 

graves de intoxicação por metais pesados e pode ocorrer pela ingestão de projéteis ou fragmentos 

metálicos (SANTOS et al., 2021). Já as principais fontes de exposição ao zinco incluem arames 

galvanizados de gaiolas, brinquedos, comedouros, bebedouros e outros objetos amplamente 

presentes na rotina de aves cativas (CUBAS; SILVA; CATÃO-DIAS, 2014). Os efeitos tóxicos 

decorrentes da exposição a metais pesados variam conforme o grau de exposição e podem incluir 

anemia, distúrbios gastrointestinais, inapetência, anorexia, perda de peso, paralisia e 

manifestações neurológicas (HUEZA et al., 2008). 

O diagnóstico da intoxicação por metais pesados baseia-se na anamnese, nos sinais 

clínicos e em exames complementares, especialmente a radiografia, sendo o tratamento 

dependente do tamanho, localização e quantidade de partículas ingeridas (GRESPAN; RASO, 

2014). A toxicidade desses compostos manifesta-se por mecanismos complexos, destacando-se 
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o estresse oxidativo, responsável pelo aumento da produção de espécies reativas de oxigênio, 

com consequentes danos celulares e comprometimento da função mitocondrial, além da inibição 

enzimática, na qual os metais competem com minerais essenciais, interferindo em processos 

metabólicos fundamentais (MOHAMED et al., 2023; SAKATA et al., 2024). 

O tratamento envolve a remoção da fonte de exposição, terapia de suporte e administração 

de agentes quelantes, como o EDTA cálcico dissódico, que promovem a ligação aos metais 

pesados, reduzindo sua biodisponibilidade e favorecendo sua eliminação. Em casos graves, 

suporte nutricional e fluidoterapia tornam-se medidas importantes para minimizar os danos 

sistêmicos (SAKATA et al., 2024). 

Quando fragmentos metálicos são identificados no trato digestório por meio do exame 

radiográfico, a remoção cirúrgica pode ser necessária. A enterotomia pode ser realizada para 

retirar objetos metálicos do proventrículo ou moela, prevenindo absorção contínua e danos 

mecânicos ao trato gastrointestinal (LAWRIE, 2005). Este trabalho refere-se a um relato de caso 

de intoxicação por metal pesado em psitacídeo cativo, abordando o diagnóstico, tratamento e 

evolução clínica do paciente, que foram bem-sucedidos. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Um papagaio-do-congo (Psittacus erithacus), fêmea, com aproximadamente seis anos de 

idade, foi atendido na Clínica Veterinária Bicho do Mato, em Fortaleza–CE, apresentando como 

queixa principal apatia intensa, sonolência e penas eriçadas. Durante a anamnese, observou-se 

que o animal apresentava bom escore corporal, sem alterações evidentes ao exame físico. Além 

disso, o tutor realizava manejo sanitário e alimentar adequados para a espécie. 

Diante do quadro clínico, foram solicitados hemograma, perfil bioquímico, exame 

coproparasitológico e radiografia da cavidade celomática. O exame coproparasitológico não 

evidenciou ovos ou larvas de parasitos. Já os exames laboratoriais revelaram alterações 

compatíveis com processo inflamatório, incluindo heterofilia, linfopenia e alterações 

eritrocitárias. O exame radiográfico, realizado nas projeções ventrodorsal e laterolateral direita, 

evidenciou, em região ventricular, múltiplas estruturas amorfas de elevada radiopacidade, 

compatíveis com material metálico, além de sinais de inflamação do proventrículo associados à 

presença de corpo estranho no trato gastrointestinal. O conjunto dos achados clínicos, 

laboratoriais e radiográficos permitiu o diagnóstico de intoxicação por metal pesado. 
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O protocolo terapêutico instituído para estabilização da paciente incluiu lactulose (0,3 

mL/kg) e silimarina (100 mg/kg), visando auxiliar na eliminação do material metálico e 

protegendo as células do fígado; meloxicam (0,5 mg/kg), como agente anti-inflamatório; e cálcio 

EDTA (30 mg/kg), como agente quelante. Adicionalmente, foi recomendada a suplementação 

alimentar com psyllium (Metamucil®) adicionado ao alimento. Após quatro dias de tratamento, 

observou-se melhora clínica significativa, com retorno ao comportamento habitual e eliminação 

espontânea do material pela cloaca. Ficou ainda na administração de psyllium sobre comida 

durante 30 dias consecutivos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A intoxicação por metal pesado, normalmente chumbo e/ou zinco, é uma das toxicidades 

mais importantes em aves e atinge tanto as populações de aves selvagens como as de cativeiro. 

As alterações produzidas pela intoxicação nas aves podem ser agravadas, pois o metabolismo 

delas é mais acelerado, comparado ao dos mamíferos (GRESPAN; RASO, 2014; LABONDE et 

al., 1995; DUMONCEAUX; HARRISON, 1994). Além disso, o tempo, frequência e histórico 

de exposição ao chumbo, e fatores como o estado nutricional e estresse ambiental ao qual essa 

ave está exposta influenciam na probabilidade da ave estar contaminada (PATTEE; PAIN, 2003).   

A associação do histórico, dos sinais clínicos, do exame bioquímico e radiográfico, 

demonstrando a presença dos fragmentos de metal, foi fundamental para o diagnóstico rápido. 

Monteiro et al. (2013) ressaltam que principalmente o raio x é utilizado como exame 

complementar de primeira escolha, devido às partículas do metal serem radiodensas e de fácil 

observação. 

Em relação ao tratamento, Cubas et al. (2014) afirmam que, quando partículas metálicas 

são identificadas radiograficamente, a remoção mecânica pode ser realizada por lavagem 

gástrica, endoscopia, recuperação com pinça de biópsia associada a ímã ou remoção cirúrgica. 

Quando as partículas são pequenas demais para recuperação, agentes catárticos, como a 

lactulose, podem ser administrados para acelerar a excreção.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A intoxicação por metais pesados é um distúrbio comum em aves, principalmente nos 

psitacídeos, por serem animais naturalmente curiosos. Os sinais clínicos nesse tipo de 

enfermidade nem sempre são específicos e a falta de histórico clínico dificulta o diagnóstico 
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preciso. Nesse contexto, exames complementares são fundamentais para determinar o 

diagnóstico, a fim de instituir o melhor tratamento possível para que o paciente tenha maiores 

chances de recuperação. Além disso, destaca-se o papel do médico veterinário fazer orientações 

aos tutores de aves domésticas em relação à presença de metais pesados nas estruturas de gaiolas, 

viveiros e brinquedos.   
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RESUMO 

 
O cágado-de-barbicha (Phrynops geoffroanus) é um quelônio de água doce com ampla distribuição 

geográfica na América do Sul. No Brasil, pode ser encontrado habitando lagoas, açudes e rios, 

alimentando-se frequentemente de itens antropogênicos. É uma espécie que sofre com ameaças locais, 

como atropelamentos, os quais, na maioria das vezes, resultam em fraturas de casco nesses animais. O 

presente trabalho relata o caso de um cágado-de-barbicha de vida livre resgatado, adulto, com fratura de 

carapaça de origem desconhecida, sem exposição de vísceras. O paciente foi internado no Hospital 

Veterinário (HOVET) no Setor de Animais Silvestres, pertencente à Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA). Após exame físico e estabilização, o paciente foi sedado com cetamina, 

dexmedetomidina e butorfanol. Realizou-se o reparo do casco com perfuração parcial, utilizando pinos 

metálicos e fios de aço para aproximação das bordas e, após período de adaptação, resina acrílica 

autopolimerizável para recobrir a região fraturada, retirando-se os fios e os parafusos posteriormente. 

Após uma semana de adaptação, o paciente teve alta médica e foi solto pelos órgãos ambientais 

responsáveis. 
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Palavras-chave: Quelônios. Fratura de carapaça. Cerclagem. Resina acrílica. Répteis.  

 

ABSTRACT 

 

The Geoffroy's side-necked turtle (Phrynops geoffroanus) is a freshwater turtle with a wide geographic 

distribution in South America. In Brazil, it can be found inhabiting lagoons, ponds, and rivers, frequently 

feeding on anthropogenic items. It is a species that suffers from local threats, such as roadkill, which often 

results in shell fractures in these animals. This paper reports the case of a rescued adult Geoffroy's side-

necked turtle with a carapace fracture of unknown origin, without exposure of viscera. The patient was 

admitted to the Veterinary Hospital (HOVET) in the Wildlife Sector, belonging to the Federal Rural 

University of the Semi-Arid (UFERSA). After physical examination and stabilization, the patient was 

sedated with ketamine, dexmedetomidine, and butorphanol. The shell was repaired with a partial 

perforation, using metal pins and steel wires to approximate the edges. After an adaptation period, self-

polymerizing acrylic resin was used to cover the fractured area, and the wires and screws were 

subsequently removed. After a week of adaptation, the patient was discharged from the hospital and 

released by the responsible environmental agencies. 

 

Keywords: Chelonians. Shell fracture. Cerclage. Acrylic resin. Reptiles. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O cágado-de-barbicha, Phrynops geoffroanus (Schweigger, 1812), é um quelônio de água 

doce pertencente à família Chelidae, amplamente distribuído na América do Sul, ocorrendo em 

países como Brasil, Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Colômbia. No território brasileiro, 

a espécie apresenta ampla distribuição geográfica, sendo frequentemente encontrada em rios, 

açudes, lagoas e reservatórios, inclusive em ambientes urbanos impactados por atividades 

humanas, demonstrando elevada plasticidade ecológica e tolerância a ambientes antropizados 

(Rhodin et al., 2021; Cubas; Silva; Catão-Dias, 2014). 

Embora seja considerada uma espécie relativamente adaptável, P. geoffroanus encontra-

se constantemente exposta às consequências da expansão urbana e das alterações ambientais 

decorrentes de ações antrópicas. A degradação de habitats aquáticos, poluição hídrica, descarte 

inadequado de resíduos sólidos, fragmentação ambiental, além de interações negativas com 

humanos, representam importantes ameaças à sobrevivência desses animais (Divers; Stahl, 2019; 

West et al., 2020). Entre os principais fatores associados ao ingresso desses quelônios em centros 

de reabilitação de fauna silvestre, destacam-se os atropelamentos e os ataques por animais 

domésticos, especialmente cães, os quais frequentemente resultam em lesões traumáticas 

severas, incluindo fraturas de casco, exposição tecidual e comprometimento locomotor (Cubas; 

Silva; Catão-Dias, 2014; Divers; Stahl, 2019). 
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As fraturas de casco representam uma das afecções traumáticas mais frequentemente 

observadas em quelônios de vida livre, podendo comprometer a integridade estrutural da 

carapaça e do plastrão, além de predispor à dor, infecções secundárias e alterações funcionais 

importantes. Dessa forma, a adoção de técnicas de reparo eficientes torna-se fundamental para 

restabelecer a proteção mecânica do organismo, promover adequada cicatrização e possibilitar a 

reabilitação e posterior soltura dos indivíduos acometidos (Mader; Divers, 2018; Divers; Stahl, 

2019). Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar o reparo de casco em um 

exemplar de Phrynops geoffroanus atendido em um hospital veterinário universitário, 

enfatizando a abordagem terapêutica empregada e sua importância para a recuperação clínica do 

paciente. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi atendido no Setor de Animais Silvestres do Hospital Veterinário da Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) um cágado-de-barbicha (Phrynops geoffroanus), 

macho, adulto, pesando 1,094 kg, apresentando fratura de carapaça sem exposição de vísceras 

(Figura 1). Após admissão do paciente, instituiu-se terapia medicamentosa com cetoprofeno 

(2mg/kg, IM, SID) e tramadol (5 mg/kg, IM, SID) durante 5 dias, além de enrofloxacina (10 

mg/kg, IM, SID) durante 7 dias, com o objetivo de promover analgesia, ação anti-inflamatória e 

prevenção de infecções secundárias. 

 

Figura 1: Fratura de casco em cágado de vida livre. 

Fonte: Autoria própria (2026). 
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Foi realizado exame radiográfico nas projeções rostrocaudal, látero-lateral e dorsoventral, 

não sendo observadas alterações compatíveis com comprometimento visceral, fraturas adicionais 

ou necessidade de intervenção imediata (Figura 2). 

 

Figura 2: Radiografias realizadas no paciente. 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Durante o período de internação, o animal permaneceu em recinto adaptado contendo 

acesso às áreas terrestre e aquática. A alimentação foi ofertada uma vez ao dia, sendo composta 

por frutas e fontes proteicas, além de suplementação com cálcio em pó.  

Após estabilização clínica, o paciente foi submetido à sedação com dexmedetomidina 

(0,03 mg/kg, IM), cetamina (5 mg/kg, IM) e butorfanol (0,5 mg/kg, IM) para realização do reparo 

da fratura. Realizou-se perfuração parcial do casco com auxílio de mini retífica elétrica, 

utilizando pinos metálicos em três pontos distintos da lesão, com espaçamento de, 

aproximadamente, 0,5 cm entre si. Posteriormente, utilizou-se a técnica de cerclagem com fio de 

aço cirúrgico para aproximação dos bordos da fratura (Figura 3).  

 

Figura 3: Casco em procedimento de reparo com pinos metálicos e fio de aço cirúrgico. 
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Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Em seguida, realizou-se a aplicação de fita microporosa sobre a região lesionada e 

utilização de resina acrílica autopolimerizável para cobertura da fratura. A manipulação da resina 

utilizada foi realizada conforme as instruções do fabricante, respeitando a proporção de 2:1, 

correspondendo a duas medidas do pó para uma medida do líquido catalisador. Para o preparo 

da mistura, utilizou-se um recipiente de vidro, no qual os componentes foram homogeneizados 

até a obtenção de massa uniforme. 

Durante a aplicação, a resina acrílica foi cuidadosamente distribuída sobre a fita 

microporosa previamente posicionada na região da lesão. Devido à reação exotérmica do 

material durante o processo de polimerização, realizou-se resfriamento contínuo com água para 

minimizar o risco de lesões térmicas no paciente. Ao término do procedimento, administrou-se 

atipamezol (0,3 mg/kg, IM) para reversão da sedação, sendo o paciente mantido sob 

monitoramento até recuperação anestésica satisfatória. 

Após três semanas (Figura 4A), realizou-se nova intervenção para reforço do reparo, com 

reaplicação da resina e retirada dos pinos metálicos e fios de aço utilizados inicialmente, 

permanecendo parte dos fios recoberta pela resina devido à adequada adaptação ao reparo. Após 

o término do tratamento, o animal foi solto pelos órgãos públicos competentes (Figura 4B). 

 

Figura 4: Casco reparado com resina acrílica autopolimerizável. 
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Fonte: Autoria própria (2026) 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O casco dos quelônios exerce importante função de proteção mecânica e manutenção da 

homeostase, de modo que lesões traumáticas podem comprometer diretamente a sobrevivência 

do animal (Santos; Silva; Moura, 2009). No presente relato, a  ausência de exposição visceral e 

de alterações locomotoras contribuiu para um prognóstico favorável, diferindo de casos mais 

graves descritos por Monteiro et al. (2021) e Uzai e Venial (2024), nos quais houve ruptura da 

cavidade celomática e evisceração de órgãos.  

A avaliação inicial do paciente, incluindo o exame de imagem, mostrou-se fundamental 

para determinação do prognóstico e planejamento terapêutico, uma vez que a realização de 

radiografias em diferentes projeções é indispensável para avaliar a extensão das lesões e descartar 

alterações internas, como contusões pulmonares e comprometimento ósseo adicional (Santos; 

Silva; Moura, 2009). No presente caso, o exame radiográfico permitiu confirmar a ausência de 

lesões viscerais, contribuindo para a definição do protocolo terapêutico adotado. 

O protocolo anestésico utilizado, composto por cetamina, dexmedetomidina e butorfanol, 

promoveu adequada contenção química e analgesia durante o procedimento de reparo. De acordo 

com Freitas et al. (2024), associações multimodais envolvendo agentes dissociativos e agonistas 

alfa-adrenérgicos apresentam boa margem de segurança em quelônios e favorecem 

procedimentos como manipulação e redução de fraturas. 

A estabilização inicial com fios metálicos permitiu adequada aproximação dos bordos da 

fratura, reduzindo a mobilidade da lesão e favorecendo o processo cicatricial. Técnicas 
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semelhantes são descritas por Santos, Silva e Moura (2009) e Freitas et al. (2024), que citam o 

uso de fios de aço como método eficaz para coaptação anatômica e estabilização de fraturas em 

casco de quelônios. 

Além disso, a aplicação de resina acrílica autopolimerizável, promoveu proteção 

mecânica adicional e isolamento da área lesionada contra contaminações externas. O uso de 

resinas acrílicas no reparo de casco é amplamente descrito na literatura devido à facilidade de 

aplicação, baixo custo e boa durabilidade estrutural (Santos; Silva; Moura, 2009; Uzai; Venial, 

2024). Entretanto, durante a polimerização ocorre reação exotérmica capaz de causar danos 

térmicos aos tecidos adjacentes. Dessa forma, o resfriamento contínuo realizado durante o 

procedimento foi essencial para minimizar o risco de necrose óssea e queimaduras, conforme 

também descrito por Uzai e Venial (2024). 

Embora técnicas mais avançadas, como a terapia por pressão negativa utilizada por 

Monteiro et al. (2021), possam acelerar o processo cicatricial em lesões extensas e contaminadas, 

a abordagem mecânica convencional empregada neste caso demonstrou-se suficiente para 

estabilização da fratura e recuperação funcional do paciente.  

Durante o acompanhamento clínico, o paciente manteve comportamento ativo, 

alimentação adequada e ausência de alterações locomotoras significativas. O desfecho favorável 

observado reforça a importância da intervenção precoce e da utilização de técnicas acessíveis e 

eficazes no tratamento de fraturas de casco em quelônios de vida livre, possibilitando a 

recuperação funcional e posterior reintrodução do animal ao ambiente natural. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O presente relato evidencia que a associação entre estabilização mecânica temporária 

com pinos metálicos, fios de aço e aplicação de resina acrílica autopolimerizável mostrou-se 

eficaz no reparo de fratura de carapaça em Phrynops geoffroanus. A técnica empregada 

proporcionou adequada estabilidade estrutural, proteção da área lesionada e recuperação 

funcional satisfatória do paciente, permitindo sua posterior reintrodução ao ambiente natural. 

Além da efetividade clínica observada, destaca-se a viabilidade da utilização de materiais 

acessíveis e de baixo custo, fator de grande relevância para hospitais veterinários e centros de 

reabilitação de fauna silvestre. Dessa forma, o método empregado apresenta-se como uma 

alternativa prática e eficiente para o manejo de fraturas de casco em quelônios de vida livre.  
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Entretanto, novos estudos e relatos clínicos são necessários para avaliar a durabilidade do 

reparo em médio e longo prazo, bem como seus impactos sobre a reintegração e sobrevivência 

desses animais em ambiente natural. 
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RESUMO 

 
O cavalo-marinho-de-focinho-longo (Hippocampus reidi) é uma espécie amplamente explorada no 

comércio ornamental, apresentando elevada sensibilidade às condições de manejo em cativeiro. A 

dependência de organismos vivos como fonte alimentar representa um desafio para sua manutenção em 

cultivo, devido às dificuldades operacionais e limitações nutricionais associadas a determinados 

protocolos alimentares. Nesse contexto, o condicionamento para aceitação de dietas inertes torna-se uma 

alternativa para facilitar o manejo alimentar e atender às necessidades nutricionais da espécie em 

cativeiro. O presente estudo teve como objetivo avaliar o condicionamento alimentar de indivíduos 

adultos de H. reidi submetidos à substituição gradual de alimento vivo por alimento inerte, onde se testou 

a aceitação de Artemia salina congelada/morta, pós-larvas de camarão (PL) e filé de camarão 

fragmentado. Foram analisados a aceitação do alimento, o comportamento alimentar, a atividade natatória 

e a preferência de local de alimentação. Observou-se a adaptação progressiva dos animais às dietas 

ofertadas, com aceitação de 100% dos indivíduos para artêmias congeladas/mortas e PLs. Para o filé de 

camarão fragmentado, a taxa de aceitação foi de 62,5%, sendo registradas dificuldades de captura, 

deglutição e episódios de regurgitação. Também foram observadas diferenças individuais quanto à 

velocidade de adaptação e ao comportamento alimentar. Os resultados demonstraram que adultos de H. 

reidi podem ser condicionados gradualmente à aceitação de dietas inertes, destacando o potencial de 

utilização de artêmias congeladas e pós-larvas de camarão como estratégias intermediárias para redução 

da dependência exclusiva de alimento vivo em sistemas de cultivo.  

 

Palavras-chave: Alimento Inerte. Comportamento Alimentar. Dieta. Nutrição. Peixes Ornamentais. 

 

ABSTRACT 

 

The longsnout seahorse (Hippocampus reidi) is a species widely exploited in the ornamental trade, 

exhibiting high sensitivity to captive management conditions. Its dependence on live organisms as a food 

source represents a challenge for its maintenance in captivity, due to operational difficulties and 

nutritional limitations associated with certain feeding protocols. In this context, conditioning for the 

acceptance of inert diets becomes an alternative to facilitate the species' feeding management in captivity. 
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This study aimed to evaluate the feeding conditioning of adult H. reidi individuals subjected to the gradual 

replacement of live food with inert food, testing the acceptance of frozen/dead Artemia salina, shrimp 

post-larvae (PL), and fragmented shrimp fillet. Food acceptance, feeding behavior, swimming activity, 

and feeding site preference were analyzed. Progressive adaptation of the animals to the offered diets was 

observed, with 100% of individuals accepting frozen/dead artemia and PLs. For the fragmented shrimp 

fillet, the acceptance rate was 62.5%, with difficulties in prey capture, swallowing, and episodes of 

regurgitation being recorded. Individual differences were also observed regarding the adaptation speed 

and feeding behavior. The results demonstrated that adult H. reidi can be gradually conditioned to accept 

inert diets, highlighting the potential use of frozen brine shrimp and shrimp post-larvae as intermediate 

strategies to reduce the exclusive dependence on live food in culture systems. 

 

Keywords: Inert food. Feeding Behavior. Diet. Nutrition. Ornamental Fish. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os cavalos-marinhos (Hippocampus spp.) enfrentam diversas ameaças decorrentes da 

degradação de seus habitats naturais, sobrepesca, poluição e mudanças climáticas, além da 

intensa pressão de captura para atender aos mercados da medicina tradicional chinesa, souvenires 

e comércio de organismos ornamentais marinhos. Devido à baixa mobilidade e reduzida taxa de 

sobrevivência dos filhotes, essas espécies apresentam elevada vulnerabilidade aos impactos 

antrópicos (Borges; Alves; Oliveira, 2025).  

No Brasil, conforme a Lei nº 5.197/1967 e a Portaria GM/MMA nº 1.667/2026, a captura, 

manutenção e comercialização desses animais são regulamentadas por órgãos ambientais, sendo 

o manejo autorizado principalmente para fins científicos e conservacionistas, mediante 

licenciamento específico. Nesse contexto, o desenvolvimento de protocolos eficientes de 

aquicultura surge como uma estratégia promissora para reduzir o impacto da pesca extrativista e 

diminuir a necessidade de reposição de espécimes selvagens (Woods, 2003; Rosa; Tsuzuki, 

2025).  

No entanto, a consolidação de uma produção comercial viável ainda enfrenta dificuldades 

relacionadas ao manejo nutricional. Em ambiente natural, os cavalos-marinhos são predadores 

com elevada acuidade visual e altamente especializados em presas vivas em movimento, como 

anfípodes, copépodes e pequenos camarões (Foster; Vincent, 2004). Além disso, apresentam 

baixa capacidade natatória e comportamento de predadores de espera, permanecendo fixados ao 

substrato por meio da cauda preênsil (Rosa et al., 2007).  

Em cativeiro, a manutenção desses animais tem dependido do cultivo de organismos 

vivos, predominantemente de rotíferos, náuplios, juvenis e adultos de Artemia salina. Embora 
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essas presas facilitem o estímulo visual de caça, sua produção demanda infraestrutura complexa, 

elevados custos operacionais e, frequentemente, com perfil nutricional deficiente para o 

desenvolvimento adequado dos cavalos-marinhos, mesmo após procedimentos de 

enriquecimento lipídico (Woods, 2003; Vargas-Abúndez; Simões; Mascaró, 2018).  

Uma alternativa viável para reduzir os custos operacionais e  garantir a constância na 

oferta de nutrientes é o condicionamento para aceitação de dietas inertes, como alimentos 

congelados e rações artificiais. Essa transição simplifica o manejo diário e agrega valor comercial 

aos indivíduos produzidos, uma vez que animais adaptados a alimentos não vivos apresentam 

maior taxa de sobrevivência e melhor adaptação nos aquários de hobbistas e consumidores finais 

(Woods, 2003; Vargas-Abúndez; Simões; Mascaró, 2018).  

Todavia, o sucesso desse processo é limitado pela baixa aceitação de itens imóveis, pois 

o congelamento ou a manufatura industrial podem descaracterizar a aparência e a flutuabilidade 

do alimento, dificultando seu reconhecimento como presa. Assim, estratégias de alimentação 

mista, combinando temporariamente estímulos vivos e inertes, mostram-se fundamentais para 

estimular o comportamento de captura e favorecer a adaptação gradual às novas dietas (Woods, 

2003; Vargas-Abúndez; Simões; Mascaró, 2018; Rosa; Tsuzuki, 2025).  

O cavalo-marinho-de-focinho-longo (Hippocampus reidi) destaca-se como uma das 

espécies mais exploradas no mercado ornamental das Américas, ocorrendo amplamente ao longo 

da costa brasileira, incluindo o Nordeste e o litoral cearense (Rosa; Tsuzuki, 2025). A espécie 

exibe grande sensibilidade ao manejo em cativeiro e baixa aceitação de alimentos não vivos. 

Estudos prévios com H. erectus e H. abdominalis demonstraram o potencial de utilização de 

alimentos congelados, microencapsulados e dietas inertes no condicionamento alimentar desses 

animais (Woods, 2003; Vargas-Abúndez; Simões; Mascaró, 2018).  

Da mesma forma, pesquisas realizadas com Hippocampus reidi também evidenciaram a 

influência de estímulos naturais sobre a aceitação alimentar e o comportamento predatório da 

espécie frente a diferentes dietas congeladas (Rosa; Tsuzuki, 2025). Entretanto, ainda há escassez 

de dados padronizados sobre protocolos práticos de transição alimentar gradual e utilização de 

subprodutos acessíveis da carcinicultura local, especialmente voltados à adaptação progressiva 

para dietas inertes em sistemas de cultivo. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o condicionamento alimentar 

de indivíduos adultos de H. reidi submetidos à substituição gradual de alimento vivo por dietas 

inertes, por meio da análise da aceitação alimentar, do comportamento predatório e da adaptação 

dos animais às diferentes dietas ofertadas ao longo do período experimental. Além disso, buscou-
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se contribuir para o aprimoramento de protocolos de manejo nutricional aplicáveis à manutenção 

e cultivo da espécie em cativeiro.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Utilizou-se oito indivíduos adultos de Hippocampus reidi, provenientes do estuário rio 

Pacoti, localizado no estado do Ceará, mantidos em cativeiro sob autorização dos órgãos 

ambientais competentes: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (IBAMA); Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio); e 

Superintendência Estadual do Meio Ambiente do Ceará (SEMACE).  

O estudo se desenvolveu no Laboratório de Peixes Ornamentais Marinhos, do Centro de 

Estudos Ambientais Costeiros (CEAC)/LABOMAR, da Universidade Federal do Ceará (UFC), 

onde se utilizou dois aquários experimentais, 80 L cada um, e se acondicionou 4 espécimes 

adultos de H. reidi (3 machos e 1 fêmea), sendo monitorados por 5 dias da semana, durante 3 

semanas consecutivas, no mês de maio de 2026 (Figura 1).  

 

Figura 1: Aquários A e B. 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

No aquário A foram mantidos os indivíduos CM01, macho com coloração marrom e 

aproximadamente 13 cm de comprimento; CM02, fêmea com coloração amarela e 10 cm de 

comprimento; CM03, macho com coloração amarela e 9,5 cm de comprimento; e CM04, macho 

com coloração laranja e 10 cm de comprimento. Já no aquário B permaneceram os indivíduos 

CM05, fêmea com coloração amarela e aproximadamente 12 cm de comprimento; CM06, macho 

com coloração amarela e 9 cm de comprimento; CM07, macho com coloração marrom e 10,5 

cm de comprimento; e CM08, macho com coloração marrom e 9 cm de comprimento. 
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Os aquários experimentais pertenciam a um sistema de recirculação fechada, contendo 

filtração mecânica e biológica, juntamente com aeração contínua. As laterais dos aquários foram 

revestidas com insulfilme preto, com o objetivo de reduzir o contato visual entre os indivíduos 

dos diferentes recintos e minimizar possíveis estímulos externos. Os parâmetros físico-químicos 

da água mantiveram-se relativamente estáveis ao longo das semanas, sendo avaliados 

diariamente.  

Além disso, antes do início do experimento, os indivíduos mantidos em cativeiro eram 

alimentados exclusivamente com artêmias vivas, utilizadas rotineiramente no manejo alimentar 

dos animais desde sua captura. Essa condição foi considerada na elaboração do protocolo 

experimental de transição gradual para dietas inertes. 

O experimento teve duração de três semanas consecutivas durante o mês de maio de 2026, 

visando avaliar o condicionamento alimentar gradual dos animais para aceitação de dietas 

inertes. As ofertas experimentais foram realizadas duas vezes ao dia no turno da manhã, com 

intervalo de duas horas entre elas, durante cinco dias consecutivos, seguidas por 12 minutos de 

observação comportamental. No período da tarde e aos finais de semana, os animais receberam 

exclusivamente artêmias vivas. 

Na primeira semana, os indivíduos receberam artêmias previamente congeladas e 

posteriormente descongeladas, com comprimento variando entre 8 e 15 mm, enriquecidas com 

ômega 3, espirulina e óleo de krill (Figura 2A). Na segunda semana, foi utilizada pós-larva de 

camarão com aproximadamente 10 mm de comprimento (PL 10) (Figura 2B). Já na terceira 

semana, os animais passaram a receber filé de camarão descascado fragmentado em proporções 

de aproximadamente 8 mm de comprimento (Figura 2C), visando promover a adaptação gradual 

para uma dieta inerte. 

 

Figura 2: Alimentos ofertados no experimento. 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

A                                           B                                    

C 
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Antes das alimentações, os aquários eram sifonados para remoção de fezes e resíduos do 

dia anterior. Em seguida, previamente à primeira oferta experimental do dia, os animais eram 

estimulados com pequenas quantidades de artêmias vivas para indução do comportamento 

alimentar. As dietas foram ofertadas ad libitum e, após 20 minutos da última alimentação diária, 

os aquários eram novamente sifonados para remoção das sobras alimentares, possibilitando a 

avaliação comparativa da aceitação das dietas ao longo do experimento. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Durante as 3 semanas experimentais, foram monitorados, diariamente, os parâmetros 

físico-químicos da água, incluindo as determinações de salinidade, temperatura e potencial 

hidrogeniônico (pH), sendo posteriormente calculadas as médias obtidas durante cada semana de 

pesquisa (Figura 3). 

 

Figura 3: Média dos parâmetros da água por semana experimental. 

Semana Experimental Salinidade Temperatura (ºC) pH 

1ª Semana 21,8 30,3 ºC 8,46 

2ª Semana 21,8 30,3ºC 8,45 

3ª Semana 20,8 30,8 ºC 8,56 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Durante a primeira semana experimental, observou-se adaptação gradual dos indivíduos 

à aceitação de artêmias congeladas/mortas, com aumento progressivo da atividade alimentar ao 

longo dos dias. CM02, CM04, CM05 e CM08 apresentaram melhor aceitação inicial, enquanto 

CM01 e CM06 demonstraram adaptação mais lenta. Também foram observados episódios 

ocasionais de regurgitação, principalmente em CM02 e CM04. 

A adaptação observada durante a primeira semana corrobora com os achados de Woods 

(2003), que verificou a capacidade de juvenis H. abdominalis a aceitarem alimentos congelados 

após exposição gradual. Segundo o autor, a manutenção de características visuais semelhantes 

às presas naturais favorece o reconhecimento do alimento e estimula o comportamento 

predatório. As diferenças observadas entre os indivíduos deste estudo sugerem variações 

comportamentais individuais no processo de condicionamento alimentar, fenômeno também 

relatado por Vargas-Abúndez et al. (2018) em H. erectus.  
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Na segunda semana, utilizando PL10, os animais do aquário A apresentaram melhor 

adaptação alimentar em comparação ao B. CM02, CM04 e CM01 demonstraram elevada 

aceitação do alimento, enquanto CM03 apresentou menor aceitação ao longo da semana, 

permanecendo frequentemente no fundo do tanque e alimentando-se pouco ou recusando o 

alimento em algumas observações.  

O menor consumo observado em CM03 pode estar relacionado à menor atividade 

exploratória e predatória do indivíduo. Rosa e Tsuzuki (2025) observaram que a posição ocupado 

pelos cavalos-marinhos no ambiente de cultivo influencia diretamente a frequência de captura de 

alimento, sendo os indivíduos mais ativos geralmente associados a maiores taxas de alimentação.  

No aquário B, CM06 e CM05 alimentavam-se preferencialmente no fundo, enquanto 

CM07 e CM08 demonstravam interesse, mas frequentemente recusavam o alimento. Não foram 

observados episódios de regurgitação durante essa etapa, e verificou-se aumento na frequência 

de defecação dos indivíduos do aquário A, sugerindo boa digestibilidade das PLs.  

Na terceira semana experimental, com a oferta de filé de camarão fatiado, observou-se 

baixa aceitação alimentar em ambos os aquários. Apesar do interesse comportamental pelo 

alimento, os indivíduos apresentaram dificuldade de captura e deglutição. CM01, CM02, CM04, 

CM05 e CM06 demonstraram maior aceitação relativa, enquanto CM03, CM07 e CM08 não 

aceitaram consumir o filé. Também foram registrados episódios frequentes de regurgitação, 

principalmente em CM01, CM02 e CM04. De maneira geral, os resultados sugerem que 

características físicas do filé de camarão, como formato, textura e tamanho, influenciaram 

negativamente sua aceitação alimentar. 

Apesar da aceitação parcial observada em alguns indivíduos, a ocorrência de regurgitação 

e as dificuldades de captura sugerem que as características físicas do filé de camarão 

influenciaram negativamente o consumo. Woods (2003) observou comportamento semelhante 

em cavalos-marinhos expostos a dietas artificiais, relatando que alimentos sem formato ou 

movimentação compatíveis com presas naturais tendem a ser rejeitados com maior frequência. 

Ao final da primeira semana experimental, todos os 8 indivíduos aceitaram as artêmias 

congeladas/mortas, assim como ocorreu na 2ª semana experimental com as PLs. Já na terceira 

semana, observou-se redução da aceitação alimentar, sendo registrados índices de 75% no 

aquário A e 50% no aquário B. Considerando o total de animais avaliados, apenas 5 dos 8 animais 

ingeriram o filé de camarão ofertado, correspondendo a uma taxa geral de aceitação de 62,5% 

(Figura 3). 
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Figura 3: Percentual de aceitação alimentar pelos indivíduos. 

Semana Experimental Aquário A Aquário B 

1ª Semana 100% 100% 

2ª Semana  100% 100% 

3ª Semana 75% 50% 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Além disso, a quantidade de sobras removidas durante a sifonagem diária também 

indicou diferenças na aceitação das dietas. Menor quantidade de resíduos alimentares foi 

observada nas etapas em que foram ofertadas artêmias congeladas e pós-larvas de camarão, 

enquanto maiores volumes de sobras foram registrados durante a oferta de filé de camarão, 

corroborando a menor taxa de aceitação alimentar observada para esse alimento.  

 

4. CONCLUSÃO 

 

Com todos os alimentos testados durante as semanas experimentais, observou-se 

diferença comportamental relacionada à posição ocupada no tanque, sendo os indivíduos mais 

ativos frequentemente encontrados na superfície durante a alimentação, enquanto os menos 

ativos permaneciam no fundo. Além disso, a utilização de pequenas quantidades de artêmias 

vivas como estímulo inicial aparentou favorecer o comportamento de “caça” e a aceitação dos 

alimentos ofertados. 

Os resultados demonstraram que os adultos de Hippocampus reidi apresentaram melhor 

adaptação às artêmias congeladas e às pós-larvas de camarão (PL10), enquanto o filé de camarão 

fatiado apresentou menor aceitação, possivelmente em decorrência de características físicas do 

alimento, como textura, formato e dificuldade de deglutição. 

Embora não tenham sido observadas diferenças consistentes relacionadas ao sexo ou à 

coloração dos indivíduos, verificou-se que alguns animais de menor comprimento apresentaram 

adaptação alimentar mais lenta, especialmente durante a oferta de filé de camarão. No entanto, 

devido ao número reduzido de indivíduos avaliados, não foi possível estabelecer associação 

conclusiva entre tamanho corporal e aceitação alimentar.  
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Dessa forma, evidencia-se a necessidade de novos estudos relacionados ao 

comportamento alimentar de Hippocampus reidi, bem como ao desenvolvimento de protocolos 

nutricionais mais eficientes para adaptação gradual da espécie a dietas inertes em cativeiro.  
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RESUMO 

 

O resgate de filhotes de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus) é uma importante estratégia 

de conservação, exigindo cuidados adequados para garantir a sobrevivência dos indivíduos. Este trabalho 

relata o acompanhamento clínico de uma fêmea desde a fase neonatal até a idade adulta, durante um 

período de nove anos, marcado por episódios recorrentes de abscessos cutâneos. Foram realizados exames 

hematológicos, culturas bacterianas e avaliação por câmera termal. Outras modalidades de imagem não 

foram empregadas devido à dificuldade de obtenção de imagens precisas em razão da espessa camada de 

gordura. O tratamento incluiu antibioticoterapia tópica e intramuscular, com utilização de diferentes 

classes de antibióticos ao longo do acompanhamento. Apesar da resposta inicial favorável, ocorreram 

recidivas frequentes. Em um dos episódios, um abscesso na região lateral expôs a caixa torácica, 

permitindo a identificação de uma fratura costal. Foi realizada limpeza profunda da lesão, remoção de 

tecido necrosado e preenchimento com açúcar. A recorrência dos abscessos foi associada a períodos de 

estresse pós-manejo, levando à recomendação de reduzir contenções desnecessárias. Após a adoção 
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dessas medidas, observou-se redução significativa da ocorrência de novos abscessos, não sendo 

registrados novos episódios até o momento, aos 19 anos de idade. Os achados sugerem que a fratura costal 

tenha atuado como foco inflamatório crônico. Além disso, destacam a importância da cultura bacteriana 

para direcionar a terapia antimicrobiana e indicam a termografia como ferramenta complementar 

potencialmente útil na avaliação clínica de peixes-bois. 

 

Palavras-chave: Peixe-boi-marinho. Fratura. Antibioticoterapia. Termografia. Reabilitação. 

  

 

ABSTRACT 

 

The rescue of orphaned West Indian manatee (Trichechus manatus manatus) calves is an important 

conservation strategy that requires appropriate medical care to ensure survival. This study reports the 

clinical follow-up of a female manatee from the neonatal stage to adulthood over a nine-year period 

marked by recurrent cutaneous abscesses. Hematological analyses, bacterial cultures, and thermal 

imaging examinations were performed. Other imaging techniques were not used due to the difficulty of 

obtaining accurate images through the species’ thick adipose layer. Treatment consisted of topical and 

intramuscular antibiotic therapy using different antimicrobial classes throughout the follow-up period. 

Although initial responses were favorable, recurrent abscesses were observed. In one episode, a lateral 

abscess exposed the thoracic cavity, allowing identification of a rib fracture. The lesion was treated 

through extensive debridement, removal of necrotic tissue, and sugar application. Recurrences were 

associated with post-handling stress, leading to recommendations to minimize unnecessary restraint. 

Following these measures, a marked reduction in abscess occurrence was observed, and no new episodes 

have been recorded to date, with the animal currently 19 years old and healthy. The findings suggest that 

the rib fracture may have acted as a chronic inflammatory focus. Furthermore, they highlight the 

importance of bacterial culture for guiding antimicrobial therapy and indicate thermography as a 

potentially useful complementary tool in the clinical evaluation of manatees. 

 

Keywords: Antillean manatee. Fracture. Antibiotic therapy. Thermography. Rehabilitation 

1. INTRODUÇÃO 

O resgate de filhotes de peixes-bois-marinhos é uma das principais estratégias de 

conservação para a espécie. Durante estes eventos, os cuidados com os indivíduos manejados são 

fundamentais para garantir o sucesso do resgate (Domit et al., 2023). 

2. DESCRIÇÃO DO CASO 

 Um peixe-boi-marinho fêmea (Trichechus manatus manatus) foi acompanhado por nove 

anos, desde a fase de neonato até adulta, apresentando episódios recorrentes de abscessos 

cutâneos por todo este período. Foram realizados exames de hematologia e cultura de bactérias 

e posteriormente exame de imagem com câmera termal (Figura 1). Outras técnicas de exames de 

imagem não foram realizadas, em virtude da dificuldade de acurácia das imagens por causa da 

grossa camada de gordura. O tratamento foi realizado por meio de antibioticoterapia aplicado 

por via intramuscular e tópica. Por ter sido um tratamento de longo período, foram utilizados 

antibióticos de diferentes classes. Ela aparentemente respondia aos tratamentos, no entanto, 

ocorreram recidivas.  
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Figura 1: Imagens de termografia infravermelha de um peixe-boi-marinho (Trichechus manatus 

manatus) apresentando abscessos recorrentes. (A) Vista lateral evidenciando o foco de calor (28,9 °C) 

correspondente ao abscesso e à região onde foi identificada uma fratura associada. (B) Representação 

ampliada da área, indicando a expansão da inflamação com elevação térmica (máxima de 28,4 °C), 

compatível com processo inflamatório ativo. As zonas em cores quentes (vermelho e amarelo) 

correspondem às áreas de maior temperatura superficial, relacionadas à inflamação local. 

 

Fonte: Autoria própria (2012). 

 

Figura 2: Lesões cutâneas compatíveis com abscessos recorrentes em um peixe-boi-marinho (Trichechus 

manatus manatus), com destaque para o abscesso principal na lateral esquerda, associado a fratura 

subjacente. (A) Abscesso secundário localizado na região cranial, próximo à cabeça (círculo amarelo). 

(B) Abscesso secundário na região caudal, próximo ao pedúnculo caudal (círculo amarelo). (C) Detalhe 

do abscesso principal, evidenciando profundidade e extensão da lesão (seta amarela). (D) Vista 

aproximada do abscesso principal após limpeza superficial, destacando dimensões e bordas irregulares 

(seta amarela). 

 

Fonte: Autoria própria (2012). 
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No final do tratamento, um abscesso na região lateral (Figura 2) deixou a caixa torácica 

exposta, sendo possível verificar uma fratura da costela. Nesta ocasião foi realizada uma limpeza 

profunda do local, com retirada de tecido necrosado, até o acesso à área contaminada e realizado 

o uso de açúcar para preenchimento da lesão. A recidiva foi associada a períodos de estresse pós 

manejo e, com isso, foi recomendado também evitar realizar contenções. Após esses 

procedimentos, ocorreu uma redução da ocorrência dos abscessos, nenhum outro foi observado 

até o momento, estando ela com 19 anos e saudável. 

3. DISCUSSÃO 

As bactérias são os principais agentes infecciosos em peixes-bois, ocasionando abscessos 

e septicemias (Carvalho, 2015). Lesões traumáticas na pele funcionam como uma porta de 

entrada para patógenos, favorecendo o desenvolvimento de infecções locais que, quando não 

resolvidas, podem evoluir para quadros mais graves (Domiciano et al., 2012). Além disso, 

inflamações ósseas podem ocorrer quando as bactérias atingem tecidos mais profundos, 

geralmente por meio de traumas que não cicatrizam adequadamente (Domiciano et al., 2012). 

No caso relatado, a recorrência dos abscessos por vários anos levanta a possibilidade de que a 

fratura costal, provavelmente causada ainda na fase neonatal, tenha se tornado um foco 

inflamatório crônico. Os exames laboratoriais e as culturas bacterianas foram essenciais para 

orientar o tratamento. O exame de imagem termal pode ser uma ferramenta interessante, porém 

em peixes-bois, podem ocorrer alterações da coloração quando utilizado com o animal dentro da 

água. O estresse pós-manejo se confirmou como um fator de imunossupressão que levava ao 

desenvolvimento de abscessos. A escolha correta de uma terapia assertiva é fundamental para o 

sucesso do tratamento e também para evitar o surgimento de resistência bacteriana (Ribeiro; 

Cortezi, 2018). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O tratamento de abscesso pode ser demorado e de difícil identificação da origem em 

peixes-bois. O manejo adequado de cada espécime deve ser realizado com cuidado, evitando o 

aumento de estresse ou lesões. Recomendamos, em cada caso, a identificação dos exames 

complementares mais adequados, sendo a câmera termal uma alternativa viável. Em todos os 

casos, a realização de cultura antibacteriana e resistência a antibióticos é recomendada para 

direcionar o tratamento.  
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RESUMO 

Amputações naturais em membros de lagartos podem comprometer funções importantes para a 

sobrevivência, embora se saiba que alguns indivíduos sejam capazes de manter comportamentos 

alimentares, defensivos e reprodutivos. Entretanto, ainda não se sabe se a perda parcial de um membro 

aumenta a demanda funcional sobre o membro contralateral íntegro, que poderia provocar hipertrofia 

muscular. Assim, este estudo testou a hipótese de que amputações em lagartos gerariam sobrecarga no 

membro contralateral, resultando em diferenças morfométricas entre os membros heterolaterais. Foram 

analisados sete espécimes amputados pertencentes a sete espécies distintas (Hemidactylus agrius, 

Hemidactylus mabouia, Iguana iguana, Phyllopezus pollicaris, Psychosaura agmosticha, Tropidurus 

hispidus e Tropidurus semitaeniatus), tombados na Coleção Herpetológica do Semiárido 

(CHSA/UFERSA). Em cada indivíduo, mensuramos o diâmetro crânio-caudal e o perímetro da porção 

mais dilatada da coxa do membro amputado (MA) e do membro contralateral (MCL). As diferenças 

morfométricas foram calculadas pela fórmula [(MCL − MA)/MCL] × 100. Quanto ao diâmetro da coxa, 

quatro espécimes (57,14%) apresentaram hipertrofia do membro contralateral, com média de 9,4%, 

enquanto a hipotrofia média foi de 13,6%. Em relação à circunferência, dois espécimes (28,6%) 

apresentaram hipertrofia, cuja magnitude média (11,8%) foi superior à da hipotrofia (8,9%). Os resultados 

sustentam apenas parcialmente a hipótese proposta, uma vez que os padrões observados diferiram entre 

as variáveis analisadas. Assim, não há evidências consistentes de hipertrofia compensatória generalizada 

em membros contralaterais de lagartos amputados, embora essa resposta possa ocorrer sob diferentes 

frequências e intensidades. 

Palavras-chave: Squamata. Amputação natural. Hipertrofia muscular. Membro locomotor. Morfometria. 

ABSTRACT 

Natural limb amputations in lizards may impair functions essential for survival, although some individuals 

are known to maintain feeding, defensive, and reproductive behaviors. However, it remains unclear 

whether the partial loss of a limb increases the functional demand on the intact contralateral limb, 

potentially leading to muscular hypertrophy. Therefore, this study tested the hypothesis that amputations 

in lizards generate overload on the contralateral limb, resulting in morphometric differences between 

heterolateral limbs. Seven amputated specimens belonging to seven distinct species (Hemidactylus agrius, 
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Hemidactylus mabouia, Iguana iguana, Phyllopezus pollicaris, Psychosaura agmosticha, Tropidurus 

hispidus, and Tropidurus semitaeniatus ), housed in the Herpetological Collection of the Semiarid Region 

(CHSA/UFERSA), were analyzed. For each individual, we measured the craniocaudal diameter and the 

circumference of the most expanded portion of the thigh in both the amputated limb (AL) and the 

contralateral limb (CL). Morphometric differences were calculated using the formula [(CL − AL)/CL] × 

100. Regarding thigh diameter, four specimens (57.14%) showed hypertrophy of the contralateral limb, 

with a mean increase of 9.4%, whereas the mean hypotrophy was 13.6%. For thigh circumference, two 

specimens (28.6%) exhibited hypertrophy, whose mean magnitude (11.8%) exceeded that of hypotrophy 

(8.9%). These findings only partially support the proposed hypothesis, as the observed patterns differed 

between the variables analyzed. Thus, there is no consistent evidence of generalized compensatory 

hypertrophy in the contralateral limbs of amputated lizards, although such a response may occur with 

varying frequencies and intensities. 

Keywords: Squamata. Natural amputation. Muscular hypertrophy. Locomotor limb. Morphometry.   

1. INTRODUÇÃO 

Amputações naturais ocorrem em diferentes magnitudes em membros apendiculares de 

lagartos, muitas vezes com potencial de gerar consequências graves e incompatíveis com a vida 

(Vervust et al., 2009). Entretanto, existem evidências de que alguns animais amputados 

conseguem desempenhar seus comportamentos normais, alimentando-se, escapando de 

predadores e reproduzindo-se com aparente normalidade (Cavalcante; Passos, 2024). Contudo, 

ainda não se sabe se a condição amputada provoca uma sobrecarga ao membro contralateral 

íntegro, consequentemente podendo gerar hipertrofia ou hiperplasia muscular. Dessa forma, este 

trabalho teve como objetivo testar a hipótese de que as amputações em lagartos propiciam uma 

demanda excessiva ao membro contralateral. Nesse sentido, esperamos evidenciar diferenças 

morfométricas entre os membros heterolaterais. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Analisamos exemplares de lagartos com membros pélvicos parcialmente amputados, 

tombados na Coleção Herpetológica do Semiárido (CHSA) da Universidade Federal Rural do 

Semi-Árido (UFERSA). Para cada indivíduo, realizamos na porção mais dilatada da coxa do 

membro amputado (MA) e do membro contralateral (MCL), a mensuração da distância crânio-

caudal (~diâmetro) e do perímetro (~circunferência), com um paquímetro de resolução 0,01 mm. 

A avaliação das diferenças morfométricas entre MA e MCL foi feita a partir da fórmula [(MCL 

- MA)/MCL]*100, em que valores positivos indicam hipertrofia/hiperplasia e valores negativos 

indicam hipotrofia/hipoplasia. Para fins de análise, quantificamos a frequência e a intensidade 

das alterações do membro contralateral em relação ao membro amputado. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Ao todo, avaliamos 7 espécimes pertencentes a 7 espécies distintas, com seus respectivos 

comprimentos rostro-cloacais: Hemidactylus agrius (43,3 mm), Hemidactylus mabouia (53,5 

mm), Iguana iguana (115,2 mm), Phyllopezus pollicaris (65,3 mm), Psychosaura agmosticha 

(63,4 mm), Tropidurus hispidus (58,6 mm) e Tropidurus semitaeniatus (68,4 mm). Quanto ao 

diâmetro da coxa, quatro espécimes (57,14%) apresentaram membros contralaterais 

hipertrofiados em comparação ao membro amputado. Apesar da proporção superior, a hipertrofia 

média no diâmetro da coxa foi de 9,4%, enquanto a hipotrofia média foi de 13,6%. Em relação à 

circunferência da coxa, dois espécimes (28,6%) apresentaram os membros contralaterais 

hipertrofiados quando comparados ao membro amputado. Contudo, a hipertrofia média nesse 

parâmetro foi superior (11,8%) à hipotrofia média observada (8,9%) (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Variações do diâmetro (VD) e da circunferência (VC) e suas respectivas interpretações nas 

espécies analisadas. 

Espécie VD (%) Interpretação VC (%) Interpretação 

H. agrius 

 

H. mabouia 

7,14 

 

20,51 

Hipertrofia 

 

Hipertrofia 

20,39 

 

-7,26 

Hipertrofia 

 

Hipotrofia 

I. iguana 5,56 Hipertrofia -4,48 Hipotrofia 

P. pollicaris -5,45 Hipotrofia -13,17 Hipotrofia 

P. agmosticha -20,00 Hipotrofia -3,88 Hipotrofia 

T. hispidus -15,22 Hipotrofia -15,79 Hipotrofia 

T. semitaeniatus 4,29 Hipertrofia 1,98 Hipertrofia 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

Os resultados obtidos para as duas variáveis avaliadas mostraram resultados 

contrastantes, permitindo apenas a sustentação parcial da hipótese testada. Enquanto a ocorrência 

de hipertrofia no diâmetro da coxa do MCL foi mais frequente que a hipotrofia, a magnitude da 

hipertrofia na circunferência da coxa foi maior que a hipotrofia observada. Sabe-se que órgãos 

ou tecidos imobilizados costumam passar por um processo de hipotrofia/hipoplasia, bem descrito 

em músculos esqueléticos (Brasileiro Filho, 2018). Contudo, a hipertrofia em tecidos com alta 

demanda energética, como esperado nos membros contralaterais de animais amputados, só 

ocorre quando o fornecimento de nutrientes e oxigênio supre a exigência do tecido, o que pode 
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não ocorrer em períodos de mobilização energética para cicatrização e regeneração tecidual 

(Hudson et al., 2021). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os achados dessa pesquisa sustentam parcialmente a hipótese de desenvolvimento de 

hipertrofia nos membros contralaterais de lagartos amputados, evidenciando que essa variação 

no volume muscular se dê sob diferentes frequências, intensidades e contextos. Estes resultados 

contribuem para o direcionamento de pesquisas futuras que investiguem essa compensação de 

forma mais profunda, avaliando aspectos histológicos e moleculares. 
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RESUMO 

 

O papagaio-do-mangue (Amazona amazonica) é uma espécie frequentemente mantida em cativeiro, sendo 

comuns enfermidades relacionadas ao manejo nutricional inadequado. O presente trabalho relata um caso 

de intoxicação alimentar em um indivíduo da espécie atendido em uma clínica veterinária de Fortaleza-

CE. O animal apresentava sinais neurológicos, como convulsões, tremores, perda de equilíbrio e 

desorientação. Durante a anamnese, verificou-se histórico de consumo ocasional de alimentos impróprios 

para aves, incluindo pão, bolacha e feijão. Foram realizados exames hematológicos, bioquímicos e 

radiográficos. O exame radiográfico não evidenciou alterações relevantes, enquanto os exames 

laboratoriais demonstraram elevação significativa da enzima AST e das proteínas plasmáticas totais, 

sugerindo comprometimento hepático. O tratamento consistiu em suporte hepático, controle das 

convulsões, manejo ambiental e correção alimentar. O paciente apresentou evolução clínica satisfatória, 

com regressão progressiva dos sinais neurológicos e melhora do estado geral após cinco dias de 

internação. Conclui-se que o manejo alimentar inadequado pode desencadear alterações metabólicas, 

hepáticas e neurológicas em psitacídeos, destacando a importância da orientação nutricional adequada na 

clínica de aves. 

 

Palavras-chave: Toxicoses. Manejo nutricional. Psitacídeos. Neuropatia. Caso clínico. 

 

ABSTRACT 

 

The Amazon parrot (Amazona amazonica) is a species frequently kept in captivity, and illnesses related 

to inadequate nutritional management are common. This paper reports a case of food poisoning in an 

individual of this species treated at a veterinary clinic in Fortaleza-CE. The animal presented neurological 

signs such as seizures, tremors, loss of balance, and disorientation. During the anamnesis, a history of 

occasional consumption of foods unsuitable for birds was found, including bread, crackers, and beans. 

Hematological, biochemical, and radiographic examinations were performed. The radiographic 

examination did not show relevant alterations, while the laboratory tests demonstrated a significant 

elevation of the AST enzyme and total plasma proteins, suggesting liver damage. Treatment consisted of 
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liver support, seizure control, environmental management, and dietary correction. The patient showed 

satisfactory clinical evolution, with progressive regression of neurological signs and improvement in 

general condition after five days of hospitalization. It is concluded that inadequate feeding management 

can trigger metabolic, hepatic, and neurological changes in psittacines, highlighting the importance of 

proper nutritional guidance in avian clinics. 

 

Key-words: Toxicosis. Nutritional management. Psittacines. Neuropathy. Clinical case. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui a maior diversidade de psitacídeos do mundo, destacando-se espécies 

como o Papagaio-do-Mangue (Amazona amazonica), amplamente criado como pet devido à sua 

inteligência, capacidade de domesticação e habilidade de imitar sons vocais (Cubas, 2014). 

Entretanto, quando em cativeiro é muito comum que esses animais sofram de distúrbios 

nutricionais devido ao seu comportamento seletivo e fornecimento de dietas a base de sementes 

e frutas e ao acesso a alimentos humanos como: pão, bolacha, arroz e café, fazendo com que sua 

alimentação fique desbalanceada, apresentando alto índice de gordura, além de carência 

nutricional (Tully, 2016; Pereira, 2025). 

Na clínica de psitacídeos, é muito comum a ocorrência de enfermidades associadas ao 

manejo nutricional inadequado, incluindo alterações metabólicas, hepáticas, tegumentares e 

osteoarticulares (Franca-Smith, 2021). As doenças relacionadas aos distúrbios nutricionais 

podem apresentar sinais clínicos semelhantes de modo que, para se chegar ao diagnóstico 

definitivo, é necessário incluir exames laboratoriais (hemograma, bioquímica sérica, 

parasitológico e outros) (Cubas, 2014). Pode haver a manifestação de sinais clínicos ou da forma 

subclínica que desencadeia processos infecciosos secundários, distúrbios metabólicos e 

reprodutivos ocasionando possíveis complicações potenciais, como encefalopatia hepática, 

ulceração gástrica e ascite (Cubas, 2014; Pereira, 2025). 

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de intoxicação associada 

ao manejo alimentar inadequado em um espécime de Amazona amazonica, destacando suas 

repercussões hepáticas e neurológicas, bem como a importância do manejo nutricional adequado 

em psitacídeos mantidos em cativeiro. 

 

2. METODOLOGIA 

 

 No dia 18 de fevereiro de 2026, chegou em uma clínica particular de Fortaleza um 

papagaio-do-mangue (Amazona amazonica), de sexo indeterminado, após apresentar episódio 
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convulsivo associado a sinais de desequilíbrio e desorientação. Na anamnese, obteve-se que o 

animal possuía 0,343 kg, 2 anos de idade, e se alimentava de ração extrusada, além de frutas e 

legumes variados. Ocasionalmente, o responsável ofertava alimentos voltados ao consumo 

humano, mas impróprios para a dieta da ave, como feijão, pão e biscoitos. 

Ao exame clínico, o animal apresentava batimento de asas errático, hippus pupilar, perda 

de equilíbrio com quedas ao solo, head tilt, tremores e protrusão lingual, sinais compatíveis com 

quadro neurológico convulsivo. As mucosas encontravam-se normocoradas, o aspecto das penas 

era discretamente opaco, o escore corporal foi classificado como 4, acima do peso, e as excretas 

evidenciaram biliverdinúria. Contudo, durante a realização do exame físico, o paciente 

apresentou episódio convulsivo, tornando inviável a continuidade de uma avaliação clínica mais 

detalhada, devido ao risco de intensificação do estresse e agravamento do quadro neurológico. 

Devido ao histórico de manejo alimentar inadequado associado aos sinais neurológicos 

apresentados, optou-se pela realização de exames complementares durante o período de 

internação, incluindo hemograma completo, dosagem sérica de aspartato aminotransferase 

(AST) e ácido úrico, além de exame radiográfico. 

Como conduta terapêutica, foi realizada a internação médica, com o seguinte protocolo 

de medicação para suporte hepático e neurológico: suplemento hepático (Hepvet® suspensão), 

administrado na dose de 0,58 mL/kg VO, SID; suplemento vitamínico (Glicopan®), SID; 

Meloxicam na dose 1mg/kg, SID; Diazepam 5mg/kg, para controle das convulsões. Já como 

suporte nutricional, foi feita a alimentação guiada por sonda com papa para aves em estado 

convalescente (Critical Care Aves®), TID.  

Após a alta médica, foi mantido o seguinte protocolo: Lactulose 400 mg/kg , SID, VO; 

Enrofloxacina 30 mg/kg, SID, VO, e continuidade do Hepvet®. Além da terapia medicamentosa, 

recomendou-se manter o animal em ambiente aquecido, escuro e com poucos estímulos externos, 

visando minimizar a exacerbação dos sinais neurológicos. Também foi orientada restrição 

alimentar temporária, permitindo apenas ração extrusada durante a primeira semana de 

tratamento, com posterior reintrodução gradual de frutas e legumes e remoção total de alimentos 

voltados somente ao consumo humano. 

 

3. RESULTADOS 

 

No exame radiográfico, não foram observadas alterações significativas, estando os 

parâmetros avaliados dentro dos limites de normalidade para a espécie. Em contrapartida, os 
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exames hematológicos e bioquímicos evidenciaram aumento das proteínas totais (8,8 g/dL) e 

elevação acentuada da AST (1112,50 UI/L).  

 

Tabela 1: Principais resultados no hemograma e bioquímica sérica 

Parâmetro Resultados Referência 

Eritrócitos 3,75 mi/mm³  2,8 a 3,3 mi/mm³ 

Hemoglobina 18.7 g/dL 15,5 a 17,5  g/dL 

Hematócrito 56.0 % 32,1 a 36,0 % 

AST  1112,50 UI/L 130 a 350 UI/L 

Ácido úrico  3,50 mg/dL 2 a 10 mg/dL 

Proteína total plasmática 8.6 3 a 5 g/dL 
Fonte: Cubas, 2014 e Thrall, 2024. 

 

 Durante o período de internação, o paciente apresentou evolução clínica progressiva e 

satisfatória. Com o suporte clínico instituído, incluindo controle medicamentoso das convulsões 

e manejo ambiental com redução de estímulos, houve diminuição gradativa dos episódios 

neurológicos, melhora do equilíbrio e recuperação da coordenação motora. A partir do terceiro 

dia de internação, o animal não apresentou novos episódios convulsivos, passando a demonstrar 

maior estado de alerta, comportamento ativo e ingestão alimentar espontânea. Nos dias 

subsequentes, manteve-se empoleirado, sem episódios de agitação durante a manipulação, 

apresentando regressão do head tilt e normalização parcial das excretas, embora ainda 

persistissem fezes esverdeadas. Ao quinto dia, o paciente encontrava-se estável, responsivo, sem 

alterações neurológicas evidentes e com melhora significativa do quadro geral, sendo indicada 

alta médica para continuidade do tratamento domiciliar. 

 Os sinais clínicos observados neste relato sugerem associação entre manejo alimentar 

inadequado, intoxicação alimentar e alterações hepáticas no paciente. O fornecimento frequente 

de alimentos ultraprocessados destinados ao consumo humano, representa importante fator de 

risco para psitacídeos, devido ao excesso de carboidratos, sódio, gorduras e aditivos 

incompatíveis com o metabolismo dessas aves, apresentando alto potencial tóxico e capacidade 

de promover sobrecarga metabólica e hepática (Pereira et. al., 2025). 

Dentre os diagnósticos diferenciais considerados para o quadro neurológico, destaca-se 

intoxicação por metais pesados, doenças infecciosas e traumatismos (Doneley, 2016). Contudo, 

a intoxicação por metais pesados tornou-se menos provável devido à ausência de partículas 

radiopacas no exame radiográfico e à ausência de histórico de exposição a objetos metálicos. 

Semelhantemente, afecções infecciosas foram consideradas menos compatíveis diante da 
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ausência de sinais sistêmicos específicos e da melhora clínica progressiva observada após 

estabilização do paciente e correção do manejo alimentar. 

Nesse contexto, a elevação significativa da AST, acompanhada da biliverdinúria,  reforça 

a ocorrência de comprometimento hepático, possivelmente associado à intoxicação alimentar 

aguda decorrente da dieta inadequada. A enzima AST é altamente sensível a danos hepáticos, 

sendo valores acima de 800 UI/L fortemente indicativos de dano hepático severo (Capitelli, 2013; 

Thrall, 2024). Essas alterações podem desencadear manifestações neurológicas, como tremores, 

descoordenação motora e episódios convulsivos, evidenciando a importância do manejo 

nutricional adequado para psitacídeos mantidos em cativeiro (Vetere, 2025). 

 

4. CONCLUSÃO 

 

O presente relato evidencia a importância do manejo alimentar adequado na manutenção 

da saúde de psitacídeos mantidos em cativeiro, uma vez que o fornecimento de alimentos 

impróprios pode acarretar diversos distúrbios fisiológicos, tanto no âmbito metabólico quanto 

neurológico. Dessa forma, destaca-se a relevância da anamnese detalhada e da análise minuciosa 

do histórico alimentar na clínica de aves mantidas como animais de companhia, contribuindo 

para o diagnóstico correto e para a condução terapêutica adequada a cada quadro clínico. 
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RESUMO 

 

O melanoma é uma neoplasia originada de células pigmentares de melanina que possui relevante 

importância clínica devido ao seu potencial invasivo e ao impacto sobre a qualidade de vida de peixes 

ornamentais. Essa revisão bibliográfica visou reunir e discutir os principais aspectos relacionados ao 

melanoma em peixes ornamentais. A pesquisa foi realizada nas bases: Google Scholar e ResearchGate, 

incluindo artigos, revisões, relatos de caso e capítulos de livro relacionados ao tema. Os estudos analisados 

demonstraram que o desenvolvimento do melanoma apresenta etiologia multifatorial, envolvendo 

alterações genéticas associadas à ativação de oncogenes e à perda da função de genes supressores 

tumorais, além da influência de fatores ambientais, como a exposição excessiva à radiação ultravioleta B 

e a agentes carcinogênicos. Essa neoplasia se caracteriza pela proliferação não encapsulada e infiltrativa 

de células melanocíticas, com graus variáveis de pleomorfismo celular, anisocitose e acúmulo 

intracitoplasmático de melanina. Clinicamente, os animais podem apresentar massas pigmentadas ou 

amelanóticas de crescimento progressivo. Embora a avaliação clínica, pela observação macroscópica, 

constitua uma etapa importante para a suspeita diagnóstica, a confirmação do melanoma depende da 

realização de biópsia, seguida de exame histopatológico. O prognóstico varia conforme a localização, 

extensão e comportamento biológico do tumor, sendo mais favorável quando o diagnóstico ocorre 

precocemente. Conclui-se que a ampliação da literatura científica aprofundada sobre melanoma em peixes 

ornamentais é fundamental para ampliar o conhecimento acerca da enfermidade, promovendo melhores 

condições de saúde e bem-estar para esses animais. 

 

Palavras-chave: Neoplasias. Aquariofilia. Melanócitos. Patologia Veterinária. 

 

ABSTRACT 

 

Melanoma is a neoplasm originating from melanin-producing pigment cells and is of significant clinical 

importance due to its invasive potential and its impact on the quality of life of ornamental fish. This 

literature review aimed to compile and discuss the main aspects related to melanoma in ornamental fish. 

The research was conducted using the Google Scholar and ResearchGate databases and included scientific 

articles, literature reviews, case reports, and book chapters related to the topic. The studies analyzed 

demonstrated that the development of melanoma has a multifactorial etiology, involving genetic 
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alterations associated with oncogene activation and loss of tumor suppressor gene function, as well as the 

influence of environmental factors, such as excessive exposure to ultraviolet B (UVB) radiation and 

carcinogenic agents. This neoplasm is characterized by the non-encapsulated and infiltrative proliferation 

of melanocytic cells, with varying degrees of cellular pleomorphism, anisocytosis, and intracellular 

accumulation of melanin. Clinically, affected animals may present pigmented or amelanotic masses with 

progressive growth. Although clinical evaluation through macroscopic observation is an important step 

in raising diagnostic suspicion, confirmation of melanoma depends on biopsy followed by 

histopathological examination. Prognosis varies according to the location, extent, and biological behavior 

of the tumor and is more favorable when diagnosis is established at an early stage. It is concluded that 

expanding the scientific literature on melanoma in ornamental fish is essential to improve knowledge 

about the disease, thereby promoting better health and welfare conditions for these animals.  

 

Keywords: Neoplasms. Fishkeeping. Melanocytes. Veterinary Pathology. 

1. INTRODUÇÃO 

Os peixes ornamentais possuem grande importância econômica e recreativa, sendo 

amplamente mantidos em aquários domésticos, estabelecimentos comerciais e instituições de 

pesquisa. Os avanços nas técnicas de manejo, nutrição e sanidade têm contribuído para o aumento 

da longevidade desses animais, favorecendo a observação de enfermidades crônicas que 

anteriormente eram pouco relatadas (Noga, 2010).  

Nesse contexto, as neoplasias vêm ganhando destaque na medicina de animais aquáticos 

devido ao impacto que podem exercer sobre a saúde e o bem-estar dos peixes. Dentre as 

neoplasias que acometem peixes de ornamento, o melanoma caracteriza-se por sua origem em 

células pigmentares e seu potencial de invasão e disseminação para outros tecidos (Groff, 2004). 

Essa afecção pode manifestar-se como lesões pigmentadas de diferentes tamanhos e localizações, 

representando um desafio diagnóstico devido à limitada disponibilidade de estudos clínicos e 

patológicos voltados para espécies ornamentais (Roberts, 2012). 

A ocorrência de melanomas em peixes ornamentais desperta interesse pela relevância 

clínica da doença e necessidade de ampliar o conhecimento acerca de seus fatores 

predisponentes, características anatomopatológicas e métodos diagnósticos. Dessa forma, esta 

revisão bibliográfica tem como objetivo reunir e discutir os principais aspectos relacionados ao 

melanoma em peixes ornamentais.  

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho teve como objetivo revisar sistematicamente a literatura científica 

acerca do melanoma em peixes ornamentais. A pesquisa foi conduzida nas bases de dados 

Google Scholar e ResearchGate, utilizando os termos "melanoma", "melanoma in fish", 

"ornamental fish", "fish neoplasia" e seus correspondentes em português. Foram incluídos artigos 
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científicos, revisões de literatura, relatos de caso e capítulos de livros publicados, que abordassem 

aspectos relacionados à etiologia, patogênese, manifestações clínicas, diagnóstico e ocorrência 

de melanoma em peixes ornamentais. Após a análise dos materiais selecionados, as informações 

foram organizadas e sintetizadas de forma descritiva, visando reunir os principais conhecimentos 

disponíveis sobre a enfermidade. 

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Sistema pigmentar e células pigmentares em peixes ornamentais 

 A coloração dos peixes ornamentais é determinada pela presença de células pigmentares 

especializadas denominadas cromatóforos, localizadas principalmente na derme e responsáveis 

pela produção e distribuição dos diferentes pigmentos corporais. Entre os diversos tipos de 

cromatóforos encontrados nos peixes, os melanóforos destacam-se por armazenarem melanina, 

pigmento que confere coloração preta ou marrom aos tecidos. Essas células desempenham 

funções importantes relacionadas à comunicação, camuflagem, proteção contra radiação 

ultravioleta e valorização ornamental das espécies. A pigmentação pode ser influenciada por 

fatores genéticos, hormonais e ambientais, os quais regulam tanto a produção quanto a 

distribuição dos pigmentos (Varghese et al., 2012; Roberts, 2012). 

3.2 Etiopatogenia do melanoma em peixes ornamentais  

A etiopatogenia do melanoma em peixes ornamentais está relacionada a alterações 

genéticas que comprometem os mecanismos de controle da proliferação, diferenciação e 

apoptose celular, favorecendo o crescimento desordenado dos melanóforos (Groff, 2004). 

Estudos conduzidos em espécies do gênero Xiphophorus, amplamente conhecido como 

espadinha no meio da aquariofilia, demonstraram que a ativação de oncogenes associada à perda 

da função de genes supressores tumorais desempenha papel fundamental no desenvolvimento 

dessa neoplasia (Patton, 2011). Além dos fatores genéticos, agentes ambientais também podem 

contribuir para a carcinogênese, destacando-se a radiação ultravioleta B (UVB), capaz de induzir 

melanose e melanoma, bem como compostos químicos carcinogênicos, como a N-nitroso-N-

metilureia (Rahmati-Holasoo et al., 2015; Smith, 2019). 

Do ponto de vista patológico, o melanoma caracteriza-se por uma proliferação neoplásica 

não encapsulada e invasiva de células produtoras de melanina. Histologicamente, observa-se 

população celular com graus variáveis de pleomorfismo, anisocitose e acúmulo 

intracitoplasmático de pigmento melânico. O comportamento biológico do tumor é marcado pela 
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infiltração progressiva e destruição dos tecidos adjacentes, podendo acometer estruturas 

profundas, como musculatura esquelética e filamentos branquiais (Smith, 2019). 

3.3 Aspectos clínicos e diagnóstico 

Em peixes ornamentais, o melanoma é considerado raro, porém sua ocorrência pode estar 

subestimada devido à dificuldade diagnóstica e à limitada quantidade de relatos na literatura 

científica (Roberts, 2012; Smith, 2019). 

As manifestações clínicas variam conforme a localização anatômica, o tamanho e a taxa 

de crescimento do tumor. Os animais acometidos podem apresentar massas pigmentadas ou não 

pigmentadas, geralmente de crescimento progressivo, localizadas na pele, nadadeiras, região 

ocular ou tecidos subcutâneos. Em alguns casos, observam-se nódulos escurecidos de aspecto 

irregular, aumento de volume localizado, ulcerações e deformidades corporais. (Roberts, 2012). 

Tomando o exemplo do relato descrito por Garcia Lopes et al. (2023), um indivíduo de Betta 

splendens apresentou uma massa irregular de crescimento rápido na região caudodorsal ao olho 

direito, caracterizando um quadro compatível com neoplasia maligna, destacando a ocorrência 

dessas lesões em espécies comuns na aquariofilia. 

O diagnóstico do melanoma em peixes ornamentais inicia-se pela avaliação clínica e 

observação macroscópica das lesões. Entretanto, a inspeção visual isolada não permite a 

confirmação diagnóstica, uma vez que processos inflamatórios, granulomas e outras neoplasias 

podem apresentar características semelhantes (Smith, 2019). 

A biópsia seguida de exame histopatológico é considerada o método diagnóstico 

definitivo. Histologicamente, observa-se proliferação de células neoplásicas melanocíticas, 

frequentemente associada à infiltração  de tecidos adjacentes e à presença variável de 

pigmentação melânica. Como descrito no caso relatado por Garcia Lopes et al. (2023), o exame 

histopatológico revelou proliferação neoplásica mesenquimal composta por células infiltrativas 

que invadiam a musculatura adjacente e estruturas oculares, confirmando o diagnóstico de 

melanoma maligno.  

3.4 Prognóstico 

 O prognóstico do melanoma em peixes ornamentais depende de fatores como localização 

da lesão, tamanho tumoral, grau de invasividade, velocidade de crescimento e presença de 

metástases. Lesões pequenas e diagnosticadas precocemente apresentam maior possibilidade de 

remissão clínica, especialmente quando há possibilidade de remoção cirúrgica do tumor. 
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 Entretanto, melanomas malignos apresentam comportamento biologicamente agressivo, 

caracterizado por crescimento rápido, invasão de tecidos adjacentes e potencial metastático. 

Essas características estão associadas a um prognóstico reservado a desfavorável, principalmente 

quando o diagnóstico ocorre em estágios avançados (Roberts, 2012). 

 A remoção cirúrgica constitui a principal alternativa terapêutica para tumores localizados. 

No entanto, a eficácia do tratamento depende da excisão completa da neoplasia e da ausência de 

disseminação sistêmica. Em casos avançados, o prognóstico tende a ser desfavorável devido à 

elevada probabilidade de metástase e comprometimento de órgãos vitais (Smith, 2019). 

 Portanto, a identificação precoce de alterações pigmentares, nódulos cutâneos ou massas 

de crescimento anormal é fundamental para aumentar as chances de diagnóstico e intervenção 

terapêutica, contribuindo para uma melhor qualidade de vida dos peixes ornamentais acometidos 

por melanoma (Roberts, 2012; Garcia Lopes et al., 2023).  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A presente revisão evidenciou o aspecto multifatorial associado ao desenvolvimento do 

melanoma em peixes ornamentais, que pode estar associado, principalmente, a alterações 

genéticas e fatores ambientais, como a exposição à radiação ultravioleta B e a agentes 

carcinogênicos. Embora seja considerada uma afecção rara na clínica de peixes ornamentais, a 

ocorrência desta neoplasia pode estar subestimada em razão da escassez de estudos científicos 

disponíveis e das dificuldades relacionadas ao diagnóstico. Ainda assim, trata-se de uma 

enfermidade de grande relevância clínica devido ao seu comportamento agressivo e impacto 

sobre a saúde e o bem-estar dos animais acometidos. 

 Observou-se que a avaliação clínica representa uma etapa importante para a suspeita da 

enfermidade, embora não seja suficiente para sua confirmação. Nesse contexto, a biópsia seguida 

de exame histopatológico permanece como o método diagnóstico de eleição. Uma vez que o 

prognóstico favorável depende diretamente da identificação precoce da doença, ressalta-se a 

importância da conduta diagnóstica adequada ao quadro clínico. 

Dessa forma, conclui-se que a ampliação das pesquisas sobre neoplasias em peixes 

ornamentais, em prol do conhecimento dos fatores predisponentes, das características 

anatomopatológicas e dos métodos diagnósticos do melanoma, é fundamental para o 

reconhecimento precoce da afecção e para a adoção do manejo clínico adequado, promovendo a 

saúde e o bem-estar desses animais. 
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RESUMO 

 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves pertencentes à ordem Psittaciformes que necessitam de 

cuidados específicos relacionados ao manejo e alimentação para a garantia do bem-estar. O presente 

trabalho objetivou descrever um caso de uma calopsita (Nymphicus hollandicus) fêmea de 4 anos e 4 

meses com massa corporal de 95g atendida em uma clínica de pets não convencionais em Fortaleza/CE 

que, após anamnese, radiografia, ultrassonografia e exame parasitológico, foi diagnosticada com distocia. 

Esta é uma das enfermidades mais frequentes na rotina clínica desses animais, definindo-se como a 

permanência de um ou mais ovos no corpo da ave por mais tempo do que o normal, podendo ter como 

sintomatologia distensão abdominal, anorexia e dispneia. Geralmente resultante de deficiência de cálcio, 

óvulos deformados ou anormalidades anatômicas. O caso foi, então, solucionado a partir de um 

procedimento de ovocentese guiada por ultrassonografia. Dessa forma, evidencia-se a importância do 

conhecimento básico dos tutores acerca dos cuidados com a espécie, além da aplicação de abordagens 

terapêuticas adequadas, da prevenção efetiva e de um diagnóstico precoce. 

 

Palavras-chave: Psittaciformes. Ovo retido. Cavidade celomática. Imagem ultrassonográfica. Punção.  

 

ABSTRACT 

Cockatiels (Nymphicus hollandicus) are birds belonging to the order Psittaciformes that require specific 

care regarding management and nutrition to ensure their welfare. This study aimed to describe a case of 

a 4-year-and-4-month-old female cockatiel (Nymphicus hollandicus), weighing 95 g, attended at an exotic 
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animal clinic in Fortaleza, Ceará, Brazil, which, following anamnesis, radiography, ultrasonography, and 

parasitological examination, was diagnosed with dystocia. Dystocia is one of the most frequently 

encountered conditions in the clinical routine of these birds, defined as the retention of one or more eggs 

within the reproductive tract for a longer period than normal. Clinical suspicion is commonly based on 

signs such as abdominal distension, anorexia, and dyspnea, and the condition is generally associated with 

hypocalcemia, egg deformities, or anatomical abnormalities. The case was successfully managed through 

ultrasound-guided ovocentesis. This highlights the importance of owners having basic knowledge 

regarding proper species-specific care, as well as the implementation of appropriate therapeutic 

approaches, effective preventive measures, and early diagnosis. 

Keywords: Psittaciformes. Retained egg. Coelomic cavity. Ultrasound image. Puncture. 

 

1. INTRODUÇÃO 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves pertencentes à ordem Psittaciformes 

amplamente encontradas como animais de companhia, destacando-se pela elevada popularidade 

no mercado pet em virtude do seu comportamento sociável, de sua inteligência, coloração e 

capacidade de imitar sons (FREITAS; PAZ; NAVARRO, 2020). Esses animais necessitam de 

cuidados específicos relacionados ao manejo e à nutrição, considerando sua alimentação 

composta por uma enorme variedade de sementes, frutos, flores, folhas e insetos; bem como 

instalações que assegurem seu conforto e comportamentos naturais, dessa forma evitando-se a 

possíveis patologias (CUBAS; SILVA; CATÃO-DIAS, 2014).  

Nesse sentido, uma das enfermidades mais frequentes na rotina clínica desses animais é 

a distocia (HADLEY, 2010), definindo-se como a permanência de um ou mais ovos no corpo da 

ave por mais tempo do que o normal, podendo ter como sintomatologia distensão abdominal, 

anorexia e dispneia (KLAPHAKE, 2013). Geralmente resultante de deficiência nutricional, 

óvulos deformados ou anormalidades anatômicas. Os ovos, nessa condição, devem ser 

removidos o mais rápido possível, pois sua presença prolongada no oviduto pode causar 

complicações nos vasos sanguíneos, nervos, rins e no próprio órgão (TULLY, 2009). 

 Uma das técnicas de resolução dessa patologia é a ovocentese, em que o ovo é 

manipulado para que fique visível através da cloaca e o conteúdo é então aspirado para uma 

seringa, enquanto a casca é colapsada manualmente e os fragmentos expelidos ou removidos  

pela cloaca (BOWLES, 2002). 

Acerca das investigações diagnósticas, é recomendada a palpação, a radiografia e a 

ultrassonografia para melhor visualização, sendo estas últimas bastante desafiadoras em aves 

devido às suas particularidades anatômicas, mas sendo essencial para a garantia do diagnóstico 

preciso (MEREDITH; REDROBE, 2002). Desse modo, o presente trabalho visa  a descrição de 

um caso de resolução de um quadro de distocia em uma calopsita (Nymphicus hollandicus) 

fêmea, juntamente com a técnica de ovocentese guiada por ultrassonografia.  
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2. RELATO DE CASO 

No dia 4 de maio de 2026, foi atendida na Clínica Bicho do Mato, localizada em 

Fortaleza/CE, uma calopsita (Nymphicus hollandicus) fêmea de 4 anos e 4 meses, com 95g de 

massa corporal. Na anamnese, a tutora relatou que a paciente apresentava apatia intensa, 

sonolência, hiporexia e fezes diarreicas. Além disso, informou que o animal vivia sozinho no 

recinto, sem a utilização de ninheira. A alimentação da ave era baseada apenas em mix de 

sementes para calopsitas, sem uma marca definida. Durante a inspeção visual, constatou-se um 

aumento de volume da cavidade celomática em porção inguinal com escurecimento da região. 

No mesmo dia, foi realizada uma radiografia na cavidade celomática da paciente em 

projeções ventrodorsal e laterolateral direita, em que se evidenciou um aumento grave do volume 

cavitário, sugerindo possível presença de ovo retido não mineralizado, organomegalia ou 

neoformação. Foi descrita, também, a possibilidade da presença de líquido livre em cavidade e 

herniação de estruturas. Além disso, houveram alterações ósseas que sugeriram quadro de 

hiperostose poliostótica e distúrbio metabólico. Devido ao quadro exposto, foi indicada a 

utilização de glutamina, dos suplementos vitamínicos glicopan gold e organew pet, bem como o 

antibiótico avitrin. 

No dia seguinte foi feita uma ultrassonografia da cavidade celomática para 

complementação diagnóstica em que foi encontrado um aspecto sonográfico sugestivo de enterite 

na análise das alças intestinais da paciente. Ademais, localizou-se em topografia de ovário e 

oviduto uma importante quantidade de líquido livre anecoico e homogêneo difusamente 

distribuído em que se sugeriu um quadro de efusão celomática. Constatou-se, também, presença 

de grande formação amorfa, hiperecogênica, heterogênea e multicavitária medindo, no mínimo, 

3,15 cm x 1,95 cm, com formações císticas medindo entre 0,43 cm x 0,34 cm e 0,98 cm x 0,92 

cm, indicando uma hiperplasia ovariana. Por fim, visualizou-se uma formação maior, bem 

delimitada, ovalada, de paredes finas medindo 2,48 cm x 2,14 cm, preenchida por conteúdo 

hipoecogênico, sem mineralização significativa de contornos, em celoma caudal, à direita. O 

achado ultrassonográfico descrito foi compatível com ovo retido com formação incompleta da 

casca.  

Tendo isso em vista, foi realizada uma ovocentese diretamente na pele do animal. O 

procedimento ocorreu com o auxílio da imagem ultrassonográfica, com a identificação das 

estruturas e posterior punção do ovo não mineralizado. 

Após 4 dias, realizou-se o perfil parasitológico, em que não foram observados ovos e/ou 

larvas de helmintos, nem formas vegetativas e/ou císticas de protozoários na amostra examinada, 
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como eliminação de possibilidade de outras patologias. Assim sendo, no dia 21 de maio de 2026, 

o animal retornou para a consulta com uma significativa melhora do quadro exposto e com o 

bem-estar assegurado. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Diante das descobertas clínicas na anamnese, no exame físico, na radiografia e na 

ultrassonografia, foi possível concluir o diagnóstico de distocia na paciente. Nesse contexto, 

calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves que frequentemente apresentam sinais clínicos 

associados a essa patologia, provavelmente devido ao seu pequeno porte. As causas podem 

incluir postura crônica, doença metabólica do cálcio, deficiências de vitamina E e selênio, 

desnutrição, obesidade, exercício e força muscular inadequados, ovos malformados, lacerações 

ou danos mecânicos ao oviduto, infecções do oviduto, doenças sistêmicas, predisposição 

genética e estressores ambientais. A sintomatologia associada à distocia varia de acordo com a 

gravidade, o tamanho da ave afetada e o grau de complicações secundárias (BOWLES, 2002). 

         A radiografia realizada foi essencial para a constatação do aumento de volume da 

cavidade celomática do animal e a possível presença da retenção de ovo. Por meio dela, 

especificamente utilizando-se da projeção ventrodorsal, foi possível a obtenção de imagens de 

alta qualidade e detalhamento que justificaram a existência de alguns sinais clínicos apresentados 

pela paciente (TULLY, 2009). Mesmo assim, requereu-se a realização de uma ultrassonografia 

para a diferenciação, precisão e complementação do diagnóstico. 

         A realização da ultrassonografia foi de suma importância, já que serviu para diferenciar 

alterações percebidas nos exames físico e radiográfico e forneceu detalhes acerca da 

conformação do ovo retido e de folículos ovarianos diversos, indicando o potencial para 

ovulação e formação de óvulos adicionais (BOWLES; LICHTENBERGER; LENNOX, 2007). 

Ademais, os achados ultrassonográficos foram fundamentais para a indicação e execução da 

ovocentese. O procedimento foi realizado sob guia ultrassonográfica, permitindo a visualização 

contínua das estruturas anatômicas e o direcionamento preciso da agulha. A utilização dessa 

técnica, portanto, minimizou riscos inerentes ao procedimento e assegurou a punção do ovo, 

resultando em sucesso técnico na intervenção. 

Entretanto, por existir limitações no exame ultrassonográfico em aves devido ao tamanho 

e conformação do animal, bem como pela presença de sacos aéreos (MCMILLAN, 1994), 

houveram dificuldades na obtenção de imagens conclusivas adicionais no presente caso. Dessa 

forma, apesar da identificação do quadro de distocia associado à presença de ovo não 
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mineralizado, não foi possível determinar a etiologia primária do distúrbio, tampouco descartar 

a presença de possíveis afecções associadas. 

Foi realizado, por fim, um exame parasitológico como diagnóstico diferencial devido à 

presença de sinais clínicos compatíveis com comprometimento do trato gastrointestinal da 

paciente. Todavia, não foram observadas alterações relevantes. 

 

5. CONCLUSÃO 

 Assim, destaca-se a relevância do trabalho diante da elevada ocorrência quadros de 

distocia em calopsitas (Nymphicus hollandicus), os quais podem estar associados a diversos 

fatores, como distúrbios nutricionais e manejo inadequado, reforçando a necessidade do 

conhecimento básico dos tutores acerca dos cuidados com a espécie. Outrossim, evidencia-se a 

importância da presente abordagem em razão do uso da ultrassonografia, método diagnóstico 

reconhecidamente desafiador em aves devido às particularidades anatômicas e fisiológicas 

dessas espécies. Em síntese, salienta-se que o quadro de distocia, se não diagnosticado e tratado 

precocemente, pode evoluir para complicações mais graves, comprometendo significativamente 

o prognóstico do paciente (HADLEY, 2010) e, por isso, é essencial a aplicação de abordagens 

terapêuticas adequadas, além de uma prevenção efetiva e um diagnóstico precoce. 

 

REFERÊNCIAS 

 

FREITAS, Priscilla Pimentel; PAZ, Vanair Carlos da; NAVARRO, Rodrigo Diana. 

Comportamento alimentar de calopsitas em ambiente artificial. Brazilian Journal of Veterinary 

Research and Animal Science, São Paulo, Brasil, v. 57, n. 4, p. e168320, 2020. DOI: 

10.11606/issn.1678-4456.bjvras.2020.168320. Disponível em: 

https://revistas.usp.br/bjvras/article/view/168320. Acesso em: 30 maio 2026. 

 

GRESPAN, André; RASO, Tânia de Freitas. Psittaciformes (araras, papagaios, periquitos, 

calopsitas e cacatuas). In: CUBAS, Zalmir Silvino; SILVA, Jean Carlos Ramos; CATÃO-DIAS, 

José Luiz. Tratado de animais selvagens: medicina veterinária. 2. ed. São Paulo: Roca, 2014. 

cap. 28.   

 

HADLEY, Tarah L. Management of common psittacine reproductive disorders in clinical 

practice. Veterinary Clinics of North America: Exotic Animal Practice, v. 13, n. 3, p. 429–438, 

https://doi.org/10.11606/issn.1678-4456.bjvras.2020.168320
https://revistas.usp.br/bjvras/article/view/168320


 

 

129 

set. 2010. DOI: 10.1016/j.cvex.2010.05.006.  Disponível em: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20682428/. Acesso em: 30 maio 2026. 

 

KLAPHAKE, Eric. Reproductive disease management in birds. In: Association of Avian 

Veterinarians Annual Conference and Expo, 2013, Jacksonville. Association of Avian 

Veterinarians, 2013. p. 269-277. Disponível em: 

https://www.mmhimages.com/production/Creative/1OldBackup/fetch_Backup/CVC_DC_2013

_proceedings/data/PDFs/Klaphake/Klaphake,%20Reproductive%20Disease%20Management%

20in%20Birds.pdf. Acesso em: 30 maio 2026.  

 

TULLY, Thomas N.; DORRESTEIN, Gerry M.; JONES, Alan K. Handbook of avian medicine. 

2. ed. Edinburgh: Saunders Elsevier, 2009.  

 

BOWLES, Heather L. Reproductive diseases of pet bird species. Veterinary Clinics of North 

America: Exotic Animal Practice, v. 5, n. 3, p. 489–506, set. 2002. DOI: 10.1016/S1094-

9194(02)00008-7. Disponível em: https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/12442712/. Acesso em: 30 

maio 2026.  

 

MEREDITH, Anna; REDROBE, Sharon. BSAVA manual of exotic pets. 4. ed. Quedgeley: 

British Small Animal Veterinary Association, 2002. 300 p. ISBN 0-905214-47-1. cap 14, p. 163. 

 

BOWLES, Heather; LICHTENBERGER, Marla; LENNOX, Angela. Emergency and critical 

care of pet birds. Veterinary Clinics of North America: Exotic Animal Practice, v. 10, n. 2, p. 

345–394, maio 2007. DOI: 10.1016/j.cvex.2007.01.003. Disponível em: 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/17577556/. Acesso em: 30 maio 2026. 

 

McMILLAN, Marjorie C. Imaging techniques. In: RITCHIE, Branson W.; HARRISON, Greg 

J.; HARRISON, Linda R.. Avian medicine: principles and application. Lake Worth: Wingers 

Publishing, 1994. cap. 12, p. 247–326. Disponível em: https://www.harrisonsbirdfoods.com/wp-

content/uploads/2024/03/246-326-Ch12-Image-Techniques.pdf. Acesso em: 30 maio 2026.  

 

 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20682428/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20682428/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20682428/
https://www.mmhimages.com/production/Creative/1OldBackup/fetch_Backup/CVC_DC_2013_proceedings/data/PDFs/Klaphake/Klaphake,%20Reproductive%20Disease%20Management%20in%20Birds.pdf
https://www.mmhimages.com/production/Creative/1OldBackup/fetch_Backup/CVC_DC_2013_proceedings/data/PDFs/Klaphake/Klaphake,%20Reproductive%20Disease%20Management%20in%20Birds.pdf
https://www.mmhimages.com/production/Creative/1OldBackup/fetch_Backup/CVC_DC_2013_proceedings/data/PDFs/Klaphake/Klaphake,%20Reproductive%20Disease%20Management%20in%20Birds.pdf
https://www.mmhimages.com/production/Creative/1OldBackup/fetch_Backup/CVC_DC_2013_proceedings/data/PDFs/Klaphake/Klaphake,%20Reproductive%20Disease%20Management%20in%20Birds.pdf
https://www.mmhimages.com/production/Creative/1OldBackup/fetch_Backup/CVC_DC_2013_proceedings/data/PDFs/Klaphake/Klaphake,%20Reproductive%20Disease%20Management%20in%20Birds.pdf
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/12442712/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/12442712/
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/17577556/
https://www.harrisonsbirdfoods.com/wp-content/uploads/2024/03/246-326-Ch12-Image-Techniques.pdf
https://www.harrisonsbirdfoods.com/wp-content/uploads/2024/03/246-326-Ch12-Image-Techniques.pdf
https://www.harrisonsbirdfoods.com/wp-content/uploads/2024/03/246-326-Ch12-Image-Techniques.pdf


 

 

130 

ACHADOS ULTRASSONOGRÁFICOS DE PIOMETRA ASSOCIADA À 

NEFROPATIA EM JAGUATIRICA (LEOPARDUS PARDALIS): relato de 

caso 

 

ULTRASONOGRAPHIC FINDINGS OF PYOMETRA ASSOCIATED 

WITH NEPHROPATHY IN AN OCELOT (Leopardus pardalis): a case 

report 

Vitória Araújo Silva1 

Francisco Iury Cunha Barbosa2 

Luma Morena Passos Freire3 

Luana Azevedo de Freitas4 

 
1 Graduanda em Medicina Veterinária. Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID: 

https://orcid.org/0009-0006-9164-6078. E-mail: vitori.araujo@aluno.uece.br 
2 Graduando em Medicina Veterinária. Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID: 

https://orcid.org/0009-0003-7132-6809. 
3 Médica Veterinária. Mestre em Ciências Veterinárias. Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid 

ID: https://orcid.org/0000- 0001-5439-586X 
4 Professora da Faculdade de Medicina Veterinária. Mestre e Doutora em Ciências Veterinárias. 

Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID: https://orcid.org/0000-0002-1851-2851 

 

RESUMO 

 

A piometra é uma afecção uterina inflamatória e infecciosa frequentemente relatada em felinos 

domésticos, porém ainda pouco descrita em felinos silvestres. O presente trabalho objetivou relatar os 

achados ultrassonográficos de piometra associada à nefropatia em uma jaguatirica (Leopardus pardalis). 

O animal foi submetido à avaliação clínica e ultrassonografia abdominal como parte de manejo de rotina. 

Ao exame ultrassonográfico, observou-se aumento volumétrico uterino por conteúdo hipoecogênico 

heterogêneo e espessamento irregular das paredes, compatível com quadro de piometra e/ou hemometra. 

Adicionalmente, os rins apresentaram aumento acentuado da ecogenicidade medular bilateral, conferindo 

aspecto ultrassonográfico sugestivo de nefropatia e/ou nefrite. Os achados evidenciam a relevância da 

ultrassonografia abdominal como método complementar essencial na detecção precoce de alterações 

reprodutivas e renais em felinos selvagens, sobretudo em enfermidades de evolução silenciosa e baixa 

manifestação clínica. Dessa forma, o relato reforça a importância do monitoramento periódico por exames 

de imagem em animais silvestres mantidos em programas de conservação, contribuindo para a 

preservação da saúde, do bem-estar e da longevidade dessas espécies. 

Palavras-chave: Infecção uterina. Felino silvestre. Diagnóstico por imagem. 

 

ABSTRACT 

 

Pyometra is an inflammatory and infectious uterine disorder frequently reported in domestic felines; 

however, it remains poorly described in wild felids. The present study aims to report the ultrasonographic 

findings of pyometra associated with nephropathy in an ocelot (Leopardus pardalis). The animal 

underwent clinical evaluation and abdominal ultrasonography as part of a routine investigation. 

Ultrasonographic examination revealed marked uterine enlargement, lumen filled with hypoechoic 

heterogeneous content and presenting thickened and irregular walls, compatible with pyometra and/or 

hematometra. Additionally, the kidneys exhibited a pronounced bilateral increase in medullary 

echogenicity, resulting in an ultrasonographicppearance suggestive of nephropathy and/or nephritis. 
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These findings highlight the relevance of abdominal ultrasonography as an essential complementary 

diagnostic tool for the early detection of reproductive and renal disorders in wild felids, especially in 

diseases with silent progression and minimal clinical manifestation. Therefore, this case report reinforces 

the importance of periodic imaging monitoring in wild animals maintained in conservation programs, 

contributing to the preservation of health, welfare, and longevity of these species. 

 

Keywords: Uterine infection. Wild felids. Diagnostic imaging. 

1. INTRODUÇÃO 

 

A jaguatirica (Leopardus pardalis) é um felídeo neotropical de porte médio (8-15kg), 

considerada solitária, noturna/crepuscular e semi-arborícola, sendo uma excelente escaladora. 

No Brasil, é a terceira maior espécie de felino selvagem, ficando atrás apenas da onça-pintada e 

onça-parda (Wang et al., 2019). 

Sua anatomia apresenta conformação macroscópica, histológica e disposição anatômica 

semelhantes aos felinos domésticos. Essa similaridade reforça a aplicabilidade comparativa da 

anatomia reprodutiva dos felinos domésticos à espécie selvagem, contribuindo para a 

compreensão das alterações reprodutivas e do desenvolvimento de patologias nessa espécie 

(Machado et al., 2020). 

O acúmulo de fluido luminal uterino, dependendo da ecogenicidade, pode ser classificado 

como hidrometra, hemometra ou mucometra e, se colonizado por bactérias, piometra (Leandro 

et al., 2022). A piometra é uma infecção uterina de forma aguda ou crônica, caracterizada pelo 

acúmulo de material purulento no lúmen uterino secundário a uma infecção bacteriana (Fornazari 

et al., 2022). Bactérias gram-negativas, frequentemente envolvidas nessa infecção, produzem 

endotoxinas em sua parede celular, capazes de desencadear ação piogênicas, indução de choque, 

ativação do sistema complemento e produção de citocinas. Essas endotoxinas são responsáveis 

em grande parte pelas manifestações clínicas da piometra, incluindo alterações renais em 

decorrência da deposição de imunocomplexos nos glomérulos. (Marangon et al., 2017). 

A etiopatogenia dessa afecção ainda não é completamente compreendida, sendo 

multifatorial, envolvendo infecção bacteriana, alterações hormonais, predisposição genética e 

relacionado a elevados níveis de exposição prolongada de progesterona e altos índices de 

estrógeno no organismo animal (Rainer et al., 2025; Xavier et al., 2023). Apesar de não ter 

predileção por idade ou espécie, acomete principalmente fêmeas caninas não esterilizadas e com 

uma média de idade de 7 anos. A idade avançada torna-se um fator de risco para o surgimento 

da piometra, devido à maior exposição prolongada às concentrações de estrogênio e progesterona 

ao longo da vida reprodutiva do animal (Pereira et al., 2023). 

Na medicina de animais selvagens, devido a diversos fatores, entre eles o acesso limitado 
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aos pacientes, os sinais clínicos frequentemente são mascarados, tendo o diagnóstico tardio 

(Teixeira et al., 2021). Por isso, os exames periódicos devem fazer parte do protocolo de 

medicina preventiva para felídeos. 

O presente trabalho tem como objetivo descrever os achados ultrassonográficos 

sugestivos de piometra associada à nefropatia em uma jaguatirica (Leopardus pardalis), 

enfatizando a relevância da ultrassonografia abdominal no diagnóstico de afecções reprodutivas 

em felinos selvagens. 

2. METODOLOGIA 

 

Uma fêmea de jaguatirica (Leopardus pardalis) de 6 anos de idade, pertencente ao Parque 

Ambiental e Zoológico Ecopoint, localizado em Fortaleza, foi submetida a exame 

ultrassonográfico abdominal total durante manejo clínico de rotina, sem apresentação de sinais 

clínicos aparentes. 

O animal foi submetido a jejum alimentar de 24 horas e, posteriormente, à contenção 

física com auxílio de puçá para administração intramuscular de Zoletil® (tiletamina e 

zolazepam), na dose de 8 mg/kg, promovendo a contenção química necessária para realização do 

exame ultrassonográfico. Em seguida, foi encaminhado à sala de procedimentos. Prévio ao 

exame, o abdome foi submetido à tricotomia ampla e utilizado gel acústico e álcool para 

aumentar a superfície de contato. Foi utilizado o equipamento LOGIQ V de sonda microconvexa 

de 8 a 10 MHz. Todos os órgãos abdominais foram avaliados em varreduras nos cortes 

longitudinal e transversal, mensurados e caracterizados quanto a sua forma e ecotextura para 

posterior confecção de laudo. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A ultrassonografia é o exame mais utilizado para identificação de alterações renais e, em 

casos de suspeita de piometra, é um exame não invasivo e seguro, oferecendo mais informações 

para o auxílio no diagnóstico. Permitindo avaliar com precisão os aspectos anatômicos dos 

órgãos, como espessura, simetria, presença de cistos e/ou conteúdos e a posição (Santos; 

Pinheiro, 2025). Dessa forma, utilizado como ferramenta de escolha para o diagnóstico de 

patologias reprodutivas tanto em pequenos animais (HAGMAN, 2018) como em animais 

selvagens (Fornazari et al, 2011; Soares et al, 2022). 

No exame ultrassonográfico, destacaram-se alterações uterinas, como cornos medindo 

até 3,54 cm de diâmetro e corpo uterino medindo até 1,83 cm apresentando formato tubular e 
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contornos irregulares. As paredes uterinas apresentavam-se espessadas medindo 0,50 cm de 

espessura e com visibilização de formação hiperecoica de contornos irregulares medindo 3,30 

cm de diâmetro a esclarecer através de exame histopatológico, mas podendo estar relacionado a 

pólipo endometrial associado a hiperplasia. O lúmen estava repleto por conteúdo hipoecogênico 

heterogêneo, sugerindo importante piometra e/ou hemometra. (Figura 1). 

 
Figura 1: Imagem sonográfica de uma jaguatirica com piometra/hemometra demonstrando lúmen 

uterino distendido por conteúdo hipoecogênico e heterogêneo, de paredes espessadas e apresentando 

formação ecodensa a esclarecer. 

Fonte: Ecovet (2023). 

 

 

Os ovários não puderam ser avaliados em decorrência da acentuada sobreposição uterina, 

causada pela expressiva distensão do órgão. Além disso, ambos os rins 

apresentavamecogenicidade medular notoriamente aumentada, o que pode estar relacionado a 

uma nefropatia aguda, evidenciando comprometimento renal concomitante (Figura 2).  

 

Figura 2: Imagem sonográfica renal de uma jaguatirica com ecogenicidade medular aumentada em 

ambos os rins, conferindo aspecto ultrassonográfico sugestivo de nefropatia e/ou nefrite. 

Fonte: Ecovet (2023) 
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A ocorrência de piometra pode estar relacionada ao uso de progestágenos ou ovulações 

espontâneas ocasionais influenciadas pela presença de machos e alterações hormonais. Esses 

episódios elevam os níveis de progesterona e podem favorecer o surgimento de piometra em 

fêmeas não castradas (Hagman, 2018; Teixeira et al., 2021). As alterações renais em decorrência 

da piometra são secundárias e atribuídas à liberação de endotoxinas pelas bactérias presentes no 

lúmen uterino infectado que causam comprometimento significativo da perfusão e função renal 

(Cipriano et al., 2024). Além disso, os felinos possuem maior susceptibilidade às alterações 

renais devido apresentarem menor reserva funcional renal, associada à limitada capacidade de 

concentração e filtração, característica relacionada à adaptação fisiológica de seus ancestrais 

desérticos à conservação de água (Monaghan; Nolan; Lobato, 2012). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Portanto, os achados deste estudo demonstram a relevância da ultrassonografia 

abdominal como ferramenta auxiliar no diagnóstico de alterações reprodutivas e renais em 

felinos selvagens. A associação entre exames de imagem e avaliação clínica periódica torna-se 

fundamental para o monitoramento da saúde desses animais, possibilitando intervenções 

precoces e contribuindo diretamente para o bem-estar, a longevidade e a conservação de felídeos 

mantidos sob cuidados humanos 
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RESUMO 

O preá, Galea spixii, é um roedor endêmico da Caatinga com grande importância ecológica. O presente 

estudo teve como objetivo estabelecer parâmetros hematológicos de referência para a espécie, 

contribuindo para seu monitoramento sanitário e conservação. Foram avaliados sete exemplares hígidos 

provenientes do CEMAS/UFERSA, realizando-se coleta sanguínea por punção da veia safena, realizando-

se análises hematológicas e microscópicas. O G. spixii apresenta parâmetros hematológicos semelhantes 

aos observados em outros roedores, porém com particularidades associadas a adaptações fisiológicas e 

ecológicas. Assim, os dados obtidos contribuem para o conhecimento hematológico da espécie e poderão 

servir de base para futuros estudos clínicos, fisiológicos e conservacionistas envolvendo roedores 

silvestres da Caatinga. 

 

Palavras-chave: Caviideo, Conservação, Rodentia, Sangue. 

 

ABSTRACT 

The Spix's yellow-toothed cavy (Galea spixii) is a rodent endemic to the Caatinga biome and holds 

significant ecological importance. This study aimed to establish hematological reference parameters for 
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the species, contributing to its health monitoring and conservation. Seven clinically healthy individuals 

from the Center for the Multiplication of Wild Animals (CEMAS/UFERSA) were evaluated. Blood 

samples were collected via saphenous vein puncture and subjected to hematological and microscopic 

analyses. Galea spixii exhibited hematological parameters similar to those reported for other rodent 

species, although some particularities were observed, likely associated with its physiological and 

ecological adaptations. The findings contribute to the hematological characterization of the species and 

may serve as a basis for future clinical, physiological, and conservation studies involving wild rodents 

from the Caatinga biome. 

 

Keywords: Blood, Caviideo, Conservation, Rodentia.  

1. INTRODUÇÃO 

O preá-da-caatinga (Galea spixii Wagler, 1831), é um roedor da família Caviidae 

endêmico no bioma Caatinga (Souza et al., 2013). Em geral, são de grande importância para 

manutenção do meio ambiente, sendo responsáveis pela dispersão de sementes, aeração do solo 

e reflorestamento (Nowak, 1999). De acordo com a União Internacional para a Conservação da 

Natureza (IUCN), os preás não são considerados animais em risco de extinção, devido à sua 

estabilidade populacional (Catzeflis et al., 2016). No entanto estão sujeitos a diversas pressões 

antrópicas, como desmatamento, fragmentação do bioma e caça predatória, destinada tanto à 

produção de carne quanto ao aproveitamento do couro para fins artesanais, fatores que 

comprometem a continuidade da espécie (Souza et al., 2013; Lima et al., 2018; Santos et al., 

2021). 

Nesse contexto, o conhecimento dos parâmetros hematológicos do preá-da-caatinga é 

fundamental para subsidiar estratégias de conservação da espécie, uma vez que esses parâmetros 

permitem avaliar o estado fisiológico dos animais, além de possibilitar a identificação precoce 

de alterações relacionadas ao estresse, doenças infecciosas e impactos ambientais (Gomes, 2018). 

Portanto, objetivou-se com este estudo, estabelecer parâmetros hematológicos de referência para 

o G. spixii, visando contribuir para o monitoramento sanitário, manejo conservacionista e 

desenvolvimento de estratégias voltadas à preservação da espécie e a criação em cativeiro. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1. Animais e características do local de amostragem  

O trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê Ética do Uso Animal (CEUA) da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) (No. 25/2026). Foram utilizados 7 

exemplares de G. spixii hígidos, sendo 5 machos e 2 fêmeas, provenientes do Centro de 

Multiplicação de Animais Silvestres (CEMAS) da UFERSA.  
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2.2. Coleta do material 

A contenção dos animais foi feita por meios físicos, com cuidados especiais para não 

asfixiar os animais visando o menor grau de estresse possível. Para a realização das análises 

foram colhidos 0,3 mL de sangue periférico de cada animal, por punção da veia safena, após a 

realização de antissepsia local com solução de álcool iodado a 2%. Esse sangue foi colocado em 

microtubo com anticoagulante ácido etilenodiamino tetraacético (EDTA), identificados e 

processados.  

2.3.  Determinação dos parâmetros hematológicos 

Os exames laboratoriais dos animais foram realizados no setor de Patologia Clínica do 

Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Para a determinação do 

volume globular ou hematócrito (Ht) empregou-se o método do microhematócrito (Harvey, 

2011). O microcapilar foi centrifugado a 12.000 g por 5 minutos, utilizando-se a centrífuga 

Excelsa® 3400 Flex (FANEM), e o resultado foi determinado utilizando-se régua própria para 

leitura de hematócrito. Para a contagem total de eritrócitos, leucócitos e determinação da 

concentração de hemoglobina (Hb), foi utilizado o valor do hemograma automatizado (URIT 

3000 PLUS), enquanto o volume globular médio (VCM) e a concentração de hemoglobina 

globular média (CHCM) foram obtidos através de cálculos matemáticos: CHCM = Hb/Ht X100; 

VCM = Ht/He X100, corrigidos de acordo com o valor obtido de hematócrito do método de 

microhematócrito. A contagem diferencial de leucócitos foi realizada, contando-se 100 

leucócitos em esfregaço sanguíneo. O valor das plaquetas foi determinado por contagem do 

esfregaço sanguíneo.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os esfregaços de sangue de G. spixii apresentaram todos os tipos celulares descritos em 

mamíferos: Eritrócritos, leucócitos e plaquetas. Na série leucocitária foram observados: 

Heterófilos, eosinófilos, basófilos, linfócitos e monócitos. Os parâmetros hematológicos para G. 

spixii definidos neste estudo estão apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Média ± Erro Padrão dos parâmetros hematológicos de preás-da-caatinga (Galea spixii) 

Parâmetros hematológicos Valores 

Hemácias (10^6 uL) 6,73 ± 0,35 

Hemoglobina (g/dL) 12,15 ± 0,66 

Hematócrito (%) 40,14 ± 1,92 



 

 

140 

VCM (fL) 62,30 ± 2,62 

CHCM (g/d) 29,28 ± 1,05 

Leucócitos (10^9/L) 7,94 ± 0,28 

Heterófilos (%) 36,00 ± 4,80 

Eosinófilo (%) 3,00 ± 0,69 

Monócitos (%) 5,57 ± 1,10 

Linfócito (%) 50,28 ± 6,26 

Plaquetas 397,85 ± 22,38 

Fonte: Autoria própria (2026). 

Os valores de hematócrito, hemoglobina e eritrócitos observados em G. spixii se 

assemelham aos do Cavia porcellus (Brustolin et al., 2025) e diferiram significativamente 

daqueles descritos em outras espécies de roedores: Ctenomys lami (Stein et al., 2010), Calomys 

callosus (Coltro, 2022), o que pode ser explicado por particularidades fisiológicas e adaptações 

ecológicas específicas de cada espécie.  

Fatores como hábito de vida, taxa metabólica, comportamento e condições ambientais 

exercem influência sobre os valores hematológicos (Pinheiro et al., 1997). O C. lami, apesar de 

ser uma espécie fossorial apresentam um menor tempo de exposição a baixas concentrações de 

oxigênio, o que reflete valores menores de hematócrito ( 36,7%), valor total de eritrócitos (5,7 

x10^3/mL)  e hemoglobina (11,8 g/dL) (Stein et al., 2010), justificado pelo bioma pampa de 

clima ameno em que vivem, fator que demanda adaptações fisiológicas distintas das observadas 

em G. spixii, animal que vive em ambientes mais áridos e quentes, como a caatinga, tendendo a 

apresentar adaptações hematológicas relacionadas à manutenção da oxigenação tecidual e ao 

equilíbrio hídrico, podendo influenciar diretamente seus  parâmetros eritrocitários. 

Já quando comparados aos valores descritos para C. callosus (Coltro, 2022), os 

parâmetros eritrocitários de G. spixii apresentaram-se inferiores. Essa diferença está relacionada 

às particularidades fisiológicas e metabólicas entre as espécies. C. callosus apresenta menor porte 

corporal e metabolismo mais acelerado, características que elevam a demanda de oxigênio 

tecidual e podem justificar maiores concentrações de hematócrito (38,28%), eritrócitos totais 

(8,83 x10^3/mL) e hemoglobina (14,28g/dL) (Coltro, 2022).  

Quanto aos leucócitos totais os valores de G. spixii (7,94 ± 0,28) se assemelhavam aos 

valores de espécies de laboratório, como o rato da Rattus novergicus linhagem Wistar (7,63 
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10^3/µL) (Lima et al., 2014). Para o G. spixii é observado uma contagem de heterófilos (36%) 

inferior do que a de linfócitos (50%), situação descrita também em Swiss Webster (85% de 

linfócitos e 14% de neutrófilos) (Santos et al., 2016), ratos R. novergicus linhagem Wistar 

(67,36% de linfócitos e 33,16% de neutrófilos) (Lima et al., 2014), Cavia porcellus (54% de 

linfócitos e 35% de neutrófilos) (Barbosa et al., 2008) e C. callosus ( 65,33% de linfócitos e 

9,72% de neutrófilos) (Coltro, 2022).  

Referindo-se à contagem de plaquetas, o G. spixii apresentou valores inferiores aos 

observados em ratos Rattus novergicus linhagem Wistar (813 ×10³/µL) (Carvalho et al., 2025), 

S. Webster (607 ×10³/µL) (Santos et al., 2016) e C. callosus (994 ×10³/µL)  (Coltro, 2022), porém 

semelhantes aos descritos para C. lami (477,7 ×10³/µL) (Stein et al., 2010) e principalmente com 

C. porcellus (439 ×10³/µL) (Barbosa, 2008). Essas variações podem estar relacionadas a 

variações fisiológicas inerentes   a diferentes espécies de roedores, uma vez que fatores como 

porte corporal, metabolismo, adaptação ecológica e particularidades hematológicas influenciam 

diretamente os parâmetros plaquetários. Espécies de pequeno porte e metabolismo mais 

acelerado, como roedores de laboratório e C. callosus, tendem a apresentar maiores contagens 

plaquetárias (Carvalho et al., 2025; Coltro, 2022), enquanto G. spixii, C. lami e C. porcellus 

(Barbosa, 2008; Stein et al., 2010) frequentemente demonstram valores mais moderados, sendo 

consequência de uma variação interespecífica na produção, armazenamento e liberação de 

plaquetas pela medula óssea. Além de fatores metodológicos também podem contribuir para essa 

variação, incluindo condições de manejo, estresse durante a contenção, ambiente de criação, 

dieta, idade e sexo dos animais avaliados. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, o G. spixii, apresentou parâmetros hematológicos compatíveis com os descritos 

para outros roedores, porém com particularidades relacionadas às adaptações fisiológicas e 

ecológicas características da espécie. As diferenças observadas em comparação a animais de 

laboratório e outros roedores silvestres demonstram a importância do estabelecimento de valores 

específicos para cada espécie, evitando interpretações inadequadas baseadas em parâmetros de 

animais domésticos ou experimentais. 

Assim, os resultados poderão servir como base para futuros estudos envolvendo 

fisiologia, patologia clínica e conservação de roedores silvestres da Caatinga, auxiliando na 

preservação e no manejo adequado da espécie endêmica do semiárido brasileiro.  
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RESUMO 

 

O maior felino de todo o continente americano, a onça-pintada (Panthera onca) enfrenta um declínio 

populacional devido à fragmentação de habitats e ações humanas. A conservação da espécie pode ser 

auxiliada pela criopreservação de sêmen, que viabiliza bancos de germoplasma e a troca de material 

genético entre instituições. Está revisão integrativa analisou os crioprotetores empregados no 

congelamento seminal de Panthera onca, mediante busca nas bases SCOPUS, Web of Science e Google 

Scholar. Foi observado que a colheita por cateterização uretral com medetomidina que atua como sedativo 
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e analgésico é superior a eletroejaculação, devido a amostras com alta concentração e baixa contaminação. 

O diluidor TRIS com 20% de gema de ovo e glicerol é o mais utilizado enquanto o meio ACP-117c 

apresenta desempenho inferior. Observa-se grande variação metodológica entre os trabalhos científicos e 

estudos, o que impede a padronização de um protocolo único. Conclui-se que as biotecnologias 

reprodutivas são importantes ferramentas para a conservação da onça-pintada e sua manutenção como 

predador de topo é fundamental para o equilíbrio ecológico e o controle de presas. 

 

Palavras-chave: Panthera onca. Criopreservação. Crioprotetores. TRIS.ACP-117c. 

 

ABSTRACT 

 

The jaguar (Panthera onca), the largest feline in the Americas, faces a population decline due to habitat 

fragmentation and human actions. Conservation of the species can be aided by cryopreservation, which 

enables germplasm banks and the exchange of material between institutions. This integrative review 

analyzed the cryoprotectants used in semen freezing of Panthera onca, through searches in the SCOPUS, 

Web of Science, and Google Scholar databases. It was observed that collection by urethral catheterization 

with medetomidine is superior to electroejaculation, due to samples with high concentration and low 

contamination. The TRIS diluent with 20% egg yolk and glycerol is the most used, while the ACP-117c 

medium shows inferior performance. Significant methodological variation is observed among scientific 

works and studies, preventing the standardization of a single protocol. It is concluded that reproductive 

biotechnologies are important tools for the conservation of the jaguar, and its maintenance as a top 

predator is fundamental for ecological balance and prey control.  

 

Keywords: Panthera onca. Cryopreservation. Cryoprotectants. TRIS. ACP-117c.  

1. INTRODUÇÃO 

A onça-pintada (Panthera onca) é o maior felídeo das Américas e um predador de topo 

essencial para o equilíbrio ecológico de biomas como Amazônia, Pantanal, Cerrado e Mata 

Atlântica (Borges et al., 2025). No Brasil, seu status de conservação varia de acordo com o bioma 

sendo: "Criticamente Ameaçada" na Mata Atlântica e na Caatinga, "Em Perigo" no Cerrado e 

"Vulnerável" no Pantanal e na Amazônia (ICMBio/MMA 2018). Suas populações vêm sofrendo 

um declínio populacional acentuado nas últimas décadas, literaturas apontam como principais 

causas a perda e fragmentação de habitats, a redução da disponibilidade de presas naturais, os 

atropelamentos em rodovias e a caça ilegal (Deco-Souza et al., 2025).  

O isolamento geográfico de uma população de onças afeta drasticamente a diversidade 

genética das populações de onças-pintadas, comprometendo sua conservação. Esse isolamento 

resulta em endogamia e a perda da variabilidade genética, fatores que comprometem a saúde 

reprodutiva da espécie e a capacidade de adaptação a mudanças ambientais (Deco-Souza et al., 

2025). Diante disso, a conservação ex situ ganha relevância como estratégia complementar às 

ações de proteção de habitat. Criadouros conservacionistas e zoológicos possuem populações 

que podem servir como reservatórios genéticos, sendo importante que haja manejo adequado e 

intercâmbio de indivíduos ou de material biológico (Silva & Barbosa, 2020).  
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Nesse cenário, as biotecnologias reprodutivas surgem para auxiliar, sendo uma 

ferramenta de grande importância. Entre elas, a criopreservação de sêmen se destaca por permitir 

o armazenamento de material genético por tempo indeterminado, intercâmbio entre instituições 

nacionais e internacionais e o resgate de gametas de animais mortos acidentalmente (Silva & 

Barbosa, 2020). Porém, a criopreservação impõe desafios, como a formação de cristais de gelo e 

o estresse oxidativo, que comprometem a viabilidade espermática pós-descongelação. Sendo 

assim, é necessário a escolha de crioprotetores classificados em penetrantes (como glicerol, 

dimetilformamida e DMSO) e não penetrantes (como gema de ovo, açúcares e o meio ACP-

117c) e diluidores específicos para cada espécie (Borges et al., 2025). Além disso, a utilização 

dessas tecnologias em animais de vida livre apresenta dificuldades adicionais relacionadas à 

logística de campo, à ausência de energia elétrica e à necessidade de equipamentos portáteis 

(Deco-Souza et al., 2025).  

Esta revisão integrativa tem como objetivo compilar e analisar os estudos que avaliaram 

a eficácia de diferentes crioprotetores na criopreservação de sêmen de onça-pintada, 

identificando os protocolos que apresentam melhores resultados e apontando as lacunas que 

ainda precisam ser preenchidas para o estabelecimento de uma técnica padronizada e aplicável 

em larga escala.  

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa da literatura, guiada conforme os 

referenciais de Mendes, Silveira e Galvão (2008), com a seguinte pergunta norteadora “quais 

crioprotetores têm sido utilizados na criopreservação de sêmen de onça-pintada (Panthera onca), 

e quais apresentam excelentes resultados de viabilidade espermática pós-descongelamento?” A 

busca foi realizada em Maio de 2026 nas bases SCOPUS, Web of Science, SciELO e Google 

Scholar. 

Foram incluídos estudos que abordassem diretamente a criopreservação de sêmen de P. 

onca, que falassem sobre os crioprotetores e apresentassem os dados de motilidade e viabilidade 

espermática pós-descongelação e estivessem publicados como teses, artigos, dissertações, 

revisões ou capítulos de livros. Devido a escassez de estudos com delineamentos homogêneos, 

optou-se em realizar o estudo através de uma síntese qualitativa por categorias temáticas 

separadas através dos resultados obtidos, sem meta-análise. Por se tratar de uma revisão de 

literatura, não houve submissão ao comitê de ética.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da revisão dos estudos selecionados, foram encontrados 12 trabalhos que 

atenderam aos critérios de inclusão, sendo oito artigos, três monografias e um plano de ação. Em 

relação às técnicas de coleta, quatro estudos usaram eletroejaculação, cinco adotaram 

cateterização uretral e três compararam ambas, confirmando a superioridade da cateterização. 

Quanto aos crioprotetores, dez estudos testaram glicerol com TRIS-gema, dois avaliaram 

dimetilformamida, três compararam glicerol, DMSO e metanol, e dois testaram o ACP-117c, que 

apresentou desempenho inferior ao TRIS. Percebe-se que a criopreservação de sêmen em onça-

pintada ainda é uma área que vem se consolidando, com poucos grupos de pesquisa dedicados 

ao tema, além que, o número de animais por pesquisa costuma ser pequeno, na maioria das vezes 

cinco ou menos indivíduos (Deco-Souza et al., 2025). Isso limita fortes estatísticas para 

conclusões, mas reflete a dificuldade real de trabalhar com uma espécie ameaçada mantida em 

cativeiro ou encontrada em vida livre. Mesmo assim, alguns padrões começam a ficar claros.  

O primeiro deles diz respeito ao método de coleta do sêmen. Nos primeiros estudos a 

técnica utilizada foi a eletroejaculação (EE), com volumes maiores (4 a 11 mL), mas 

concentrações baixas (1,6 a 35 x 106 spz/mL) e contaminação urinária frequente (Deco-souza et 

al., 2025). Já nos estudos mais recentes, a cateterização uretral após indução analgésica com 

medetomidina (0,08-0,1 mg/kg) se mostrou superior. Araujo et al. (2018) fizeram  uma 

comparação entre os dois métodos e observaram que a cateterização produz amostras com 

volume pequeno (0,1-0,4 mL), porém altamente concentrados (até 3.315 x 106 spz/mL), além de 

raramente vir contaminados com urina. Silva e Barbosa (2020) também ressaltam que a reversão 

com atipamezole é segura e permite o uso da técnica tanto em cativeiro quanto em animais de 

vida livre.  

Em relação aos diluidores e crioprotetores, o TRIS com 20% de gema de ovo e glicerol 

(4-6,4%) aparece como o padrão mais testado e com melhores resultados (Deco-Souza et al., 

2025). Silva (2020) comparou diretamente o diluidor TRIS-gema e o meio ACP-117c, ambos 

com 6% de glicerol, e o diluidor TRIS-gema superou o ACP-117c em motilidade total pós 

descongelação (46% contra apenas 20,9%). Outro trabalho utilizando fertilização heteróloga em 

oócitos de gato doméstico mostrou que apenas o TRIS produziu blastocistos enquanto o ACP-

117c não passou da fase de clivagem, e embora o ACP-117c seja prático para o campo por ser 

um pó de fácil transporte, ainda não oferece a mesma proteção de membrana que a gema de ovo.  

Quanto aos crioprotetores, o glicerol continua sendo o crioprotetor penetrante de escolha, 

mas há alternativas sendo testadas. Borges et al. (2025) apontou que a dimetilformamida a 5% 
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apareceu em duas revisões como ligeiramente superior ao glicerol (42% contra 38% de 

motilidade pós-descongelação). Já Luczinski (2022) e Jorge-Neto et al. (2023) compararam 

glicerol, Dimetilsulfóxido (DMSO) e metanol em diluidor a base de lipoproteínas de baixa 

densidade e notaram que glicerol e DMSO apresentaram resultados melhores que o metanol, mas 

valores de motilidade pós-descongelação foram muitos baixos (cerca de 4-5%), enquanto a 

motilidade com metanol caiu para menos de 1%. Isso sugere que não basta apenas trocar o 

crioprotetor, a combinação com o diluidor certo é fundamental.  

A gema de ovo, embora seja eficaz, traz problemas logísticos. Borges et al. (2025) 

destacam que ela precisa ser mantida refrigerada, oferece risco de contaminação microbiana e 

não pode ser transportada facilmente entre países, o que dificulta o intercâmbio internacional de 

germoplasma. Em outros felinos, substitutos sintéticos como lipoproteínas de baixa densidade 

(LDL) e lecitina de soja, vem sendo investigados, mas os resultados para a onça-pintada ainda 

são preliminares como observado no estudo de Jorge-Neto et al. (2023) com LDL.  

Além disso, a grande variação na motilidade pós-descongelação chama atenção, com 

valores que vão de 46% (Silva et al., 2020) a apenas 4% (Jorge-Neto et al., 2023), diferença que 

provavelmente considera não apenas os crioprotetores utilizados, mas também fatores como 

curva de resfriamento, velocidade de descongelamento e qualidade do sêmen fresco de partida 

(Silva & Barbosa, 2020). A falta de padronização, como observa Borges et al. (2025), impede 

uma análise comparativa entre os estudos. Embora o melhor protocolo disponível para a onça-

pintada seja o TRIS com gema de ovo e glicerol (Deco-Souza et al., 2025; Silva & Barbosa, 

2020), a motilidade média pós-descongelação ainda não ultrapassa 50%, o que significa, na 

prática, que metade dos espermatozóides morre ou perde a capacidade de fecundar. Pesquisas 

futuras precisam investir em duas frentes: testar crioprotetores sintéticos validados para a espécie 

e padronizar um protocolo básico que permita comparar resultados entre laboratórios (Borges et 

al., 2025). Enquanto isso não ocorrer, a criopreservação de sêmen de onça-pintada continuará 

sendo útil para bancos de germoplasma, mas com muitos pontos a melhorar.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A síntese dos estudos disponíveis sobre criopreservação de sêmen em onça-pintada 

permite afirmar que houve um avanço nos últimos anos, especialmente na padronização da coleta 

por cateterização uretral e na identificação de diluidores mais eficazes. O TRIS associado à gema 

de ovo e ao glicerol, com motilidade pós-descongelação que pode chegar a 46% em condições 

ideais, continua sendo o protocolo de referência. No entanto, a variação dos resultados entre os 
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trabalhos é grande. Alguns relatam apenas 4% de motilidade, o que evidencia uma das principais 

lacunas, que é a ausência de padronização dos protocolos de criopreservação seminal e as 

diferenças metodológicas entre os estudos. Questões como curva de resfriamento, temperatura 

de descongelação e critérios de avaliação variam significativamente entre os laboratórios, 

dificultando comparações diretas e a reprodução dos achados. Além disso, a dependência de 

componentes de origem animal, como a gema de ovo, impõe barreiras sanitárias devido aos riscos 

à saúde e logísticas que limitam o intercâmbio internacional de germoplasma e a aplicação das 

técnicas em campo. Diante disso, o desenvolvimento e validação de crioprotetores sintéticos são 

necessários para a espécie para que não dependam apenas da gema de ovo e assim superar as 

restrições sanitárias e de transporte. A construção de um consenso metodológico que estabeleça 

um protocolo padrão de criopreservação, se destacam como prioridades a serem desenvolvidas 

em pesquisas futuras. Enquanto isso não for solucionado, a criopreservação vai continuar sendo 

uma ferramenta útil para bancos de germoplasma, mas não vai cumprir todo o seu potencial.  
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RESUMO 

 

As neoplasias constituem enfermidades frequentes em twisters (Rattus norvegicus), especialmente em 

decorrência do aumento da expectativa de vida desses animais de companhia. Os cânceres de origem 

primária desconhecida são um grupo heterogêneo de tumores capazes de causar metástase. Geralmente, 

a excisão cirúrgica é o tratamento de escolha para tumores em roedores. A anestesia necessária para o 

procedimento cirúrgico é desafiadora devido ao pequeno tamanho dos twister, ao seu alto metabolismo e 

às particularidades fisiológicas da espécie. A escolha do tratamento cirúrgico e os riscos anestésicos 

associados são importantes para o sucesso terapêutico do paciente. Foi admitido no dia 30 de abril de 

2026 no setor cirúrgico de um hospital veterinário particular, em Fortaleza - Ceará, um twister (Rattus 

norvegicus) macho, 2 anos, 500 gramas, com indicação de excisão cirúrgica de um tumor localizado na 

região abdominal caudal.  Durante a avaliação pré-anestésica o animal apresentava-se alerta, sem dor e 

com os parâmetros dentro da normalidade. O animal apresentou sedação satisfatória e foi iniciada a 

indução anestésica com isoflurano com máscara facial em dose variável conectado a circuito aberto. O 

bloqueio anestésico local foi realizado por técnica infiltrativa com lidocaína no volume total de 0,2 ml.  
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A massa foi removida integralmente por exérese em bloco e acondicionada em solução de formalina a 

10%. O laudo histopatológico concluiu compatibilidade com neoplasia maligna de origem indeterminada. 

Os cânceres de origem primária desconhecida são afecções não descritas em twisters, sendo uma doença 

de difícil previsibilidade em outras espécies.  

 

Palavras-chave: Bloqueio. Analgesia. Nodulectomia. Neoplasia. Câncer. 

 

ABSTRACT 

 

Neoplasms are common diseases in pet rats (Rattus norvegicus), particularly due to the increased life 

expectancy of these companion animals. Cancers of unknown primary origin constitute a heterogeneous 

group of tumors with metastatic potential. Surgical excision is generally considered the treatment of 

choice for tumors in rodents. However, anesthesia for surgical procedures in rats is challenging because 

of their small body size, high metabolic rate, and species-specific physiological characteristics. Therefore, 

the selection of surgical treatment and the management of anesthetic risks are crucial for achieving a 

successful therapeutic outcome. On April 30, 2026, a 2-year-old male pet rat (Rattus norvegicus), 

weighing 500 g, was admitted to the surgical department of a private veterinary hospital in Fortaleza, 

Ceará, Brazil, for surgical excision of a tumor located in the caudal abdominal region. During the pre-

anesthetic evaluation, the animal was alert, showed no signs of pain, and presented physiological 

parameters within normal limits. Adequate sedation was achieved, and anesthetic induction was initiated 

with isoflurane administered via face mask at a variable concentration using a non-rebreathing circuit. 

Local anesthetic blockade was performed using an infiltrative technique with lidocaine, with a total 

volume of 0.2 mL. The mass was completely removed by en bloc excision and preserved in 10% formalin 

solution for histopathological analysis. Histopathological examination revealed findings consistent with 

a malignant neoplasm of indeterminate origin. Cancers of unknown primary origin have not been 

previously described in pet rats and are considered diseases with unpredictable biological behavior in 

other species. 

Keywords: Block. Analgesia. Nodulectomy. Neoplasm. Cancer. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os roedores são populares animais de estimação que apresentaram um aumento na sua 

expectativa de vida devido aos cuidados veterinários sobre as diversas espécies de roedores. O 

aumento da expectativa de vida evidenciou o aparecimento de doenças crônicas, como as 

neoplasias (Chung et al., 2026). As neoplasias encontradas em Rattus norvegicus incluem 

fibroadenoma mamário, carcinoma mamário, hemangiossarcoma, hemangioma, neoplasia 

hipofisária, adenocarcinoma intestinal, adenocarcinoma pulmonar, carcinoma de células 

escamosas e sarcoma de tecidos moles. Os cânceres acometem majoritariamente fêmeas, e os 

machos podem ser acometidos em um menor número de casos (Chinen, 2024). Os cânceres de 

origem primária desconhecidas são um grupo heterogêneo de tumores capazes de causar 

metástase que não apresentam um tumor primário identificado após uma investigação 

diagnóstica, sendo considerada de agressiva e de padrão metastático imprevisível (Khazzaka et 

al., 2020). Geralmente, a excisão cirúrgica é o tratamento de escolha para tumores em roedores 

(Chung et al., 2026). A anestesia necessária para o procedimento cirúrgico é desafiadora devido 
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ao pequeno tamanho dos twister, ao seu alto metabolismo e às particularidades fisiológicas da 

espécie, o que torna técnicas inviáveis para anestesia em comparação com outras espécies de 

animais (Navarro et al., 2020). A escolha do tratamento cirúrgico e os riscos anestésicos 

associados são importantes para o sucesso terapêutico do paciente. Este trabalho tem como 

objetivo relatar a remoção cirúrgica e o manejo anestésico de um twister acometido por neoplasia 

maligna de origem indeterminada. 

2. METODOLOGIA 

Foi admitido no dia 30 de abril de 2026 no setor cirúrgico de um hospital veterinário 

particular, em Fortaleza - Ceará, um twister (Rattus norvegicus) macho, 2 anos, 500 gramas, com 

indicação de excisão cirúrgica de um tumor localizado na região abdominal caudal que se 

estendia por dois terços do abdômen, comprometendo a mobilidade do animal. Em análise 

ultrassonográfica, o tumor apresentava-se como imagem ovóide cavitária de contornos regulares, 

medindo 4,36 x 1,73 cm, apresentando padrão vascular ao modo Doppler. O exame citológico 

por punção aspirativa por agulha fina sugeriu que o quadro citopatológico tratava-se de neoplasia 

epitelial associada à formação cística. Como exames pré-operatórios foram avaliados 

hemograma e os bioquímicos ALT e creatinina. Ambos apresentaram-se dentro da normalidade 

com exceção de uma discreta leucocitose e proteínas totais. O animal foi encaminhado para o 

centro cirúrgico para o tratamento de excisão cirúrgica do tumor. 

Durante a avaliação pré-anestésica o animal apresentava-se alerta, sem dor e com os 

parâmetros de temperatura, coloração de mucosas, frequência cardíaca e respiratória dentro da 

normalidade. Como medicação pré-anestésica, foram utilizadas as doses de dexmedetomidina 

15µg /kg, cetamina 10 mg/kg e morfina 0,5 mg/kg via intramuscular às 19:17. O animal 

apresentou sedação satisfatória e foi iniciada a indução anestésica com isoflurano com máscara 

facial em dose variável conectado a circuito aberto. O bloqueio anestésico local foi realizado por 

técnica infiltrativa com lidocaína a 2% na dose de 4 mg/kg, volume total de 0,2 ml. Os fármacos 

transoperatórios foram utilizados nas doses de dipirona 50 mg/kg, meloxicam 0,5 mg/kg e 

enrofloxacino 10 mg/kg. 

O paciente foi posicionado em decúbito dorsal e realizou-se tricotomia ampla da região 

cirúrgica, seguida de antissepsia com solução de clorexidina degermante e alcoólica. A área foi 

delimitada com campos cirúrgicos estéreis. Foi realizada incisão elíptica da pele circundando a 

massa, respeitando-se margens cirúrgicas macroscópicas. A massa foi removida integralmente 

(Figura 1) por exérese em bloco e acondicionada em solução de formalina a 10% para avaliação 
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histopatológica. No pós-cirúrgico imediato o animal apresentava-se tranquilo e com ausência de 

sinais dolorosos. O laudo histopatológico analisou fragmentos irregulares com secções de 

extensas áreas cavitárias repletas por material amorfo eosinofílico, entremeado por marcada 

proliferação sólida de células atípicas, ovaladas e fusiformes frequentemente vacuolizadas,  

concluindo compatibilidade com neoplasia maligna de origem indeterminada associada a 

processo inflamatório abscedativo.  

 

Figura 1: Amostra do tumor após excisão. 

Fonte: Arquivo Pessoal (2026). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os cânceres de origem primária desconhecida representam uma classe de neoplasias não 

descritas em twisters. Em cães, esse grupo representa uma classe bem reconhecida, caracterizado 

por curso clínico progressivo, precoce, de padrão metastático imprevisível e resistência intrínseca 

ao diagnóstico, sendo classificada como afecção de prognóstico reservado, embora estudos 

demonstrem pacientes com prognóstico desfavorável e pacientes constantemente submetidos a 

eutanásia (Khazzaka et al., 2020). 

A excisão cirúrgica de cânceres é o tratamento de escolha quando é constatado na 

investigação clínica que existe chance razoável de excisão completa, mesmo em animais de 

pequeno porte, sendo considerado o tempo de diagnóstico e a remoção completa como fatores 

de melhor prognóstico (Chung et al., 2026). Mesmo em casos de impossibilidade de remoção 

completa, a excisão incompleta demonstrou ser um satisfatório tratamento paliativo para melhora 
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da qualidade de vida do animal (Hopewell et al., 2020). No paciente relatado, foi possível a 

realização da excisão completa, mesmo considerando a extensão e comprometimento neoplásico.  

O protocolo anestésico no paciente foi planejado considerando a fisiologia da espécie do 

animal. Durante o procedimento, o monitoramento anestésico demonstrou parâmetros de 

temperatura, saturação de oxigênio, frequência cardíaca e respiratória dentro dos padrões de 

normalidade da espécie, segundo as Diretrizes para Monitoramento de Anestesia (Bailey et al., 

2025). O isoflurano é um agente recomendado pela Diretrizes sobre Anestesia e Analgesia de 

Cobaios (2025)  para indução e manutenção de procedimentos que exigem baixo risco e 

recuperação rápida. 

Em ratos, os opióides e os anestésicos locais são amplamente empregados em protocolos 

de analgesia preventiva devido à sua eficácia no controle da dor. A administração pré-incisional 

de anestésicos locais contribui para a redução da transmissão de estímulos nociceptivos ao 

sistema nervoso central, minimizando a sensibilização central e, consequentemente, a dor pós-

operatória (Navarro el al, 2020). A utilização da técnica infiltrativa de lidocaína para bloqueio 

anestésico demonstrou satisfatória eficácia no controle de dor, sendo evidenciado pela 

manutenção da alteração de parâmetros que indicassem processos dolorosos no transoperatório. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os cânceres de origem primária desconhecida são afecções não descritas em twisters, 

sendo uma doença de difícil previsibilidade em outras espécies. A exérese cirúrgica do tumor 

continua sendo a melhor escolha para o tratamento de neoplasias em roedores. O protocolo 

anestésico individualizado espécie-específico é de grande importância para o tratamento 

cirúrgico bem sucedido, sendo o uso de bloqueio anestésico infiltrativo com lidocaína uma 

técnica importante para o controle da dor. São necessários estudos sobre neoplasias de origem 

primária desconhecidas para proporcionar um melhor prognóstico aos roedores acometidos.  
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RESUMO  

A ingestão de corpos estranhos em répteis decorre frequentemente de falhas no manejo alimentar e 

ambiental, consistindo em uma importante emergência clínica. Relata-se o caso de uma jiboia (Boa 

constrictor), fêmea, de 0,945 kg, atendida em Juazeiro do Norte-CE após ingestão de um porquinho da 

índia de 0,300 kg (34,7% do peso corpóreo) juntamente com um tecido têxtil (toalha). O animal 

apresentava apatia, sialorréia, enrolamento corporal, hipotermia e massa rígida dolorosa à palpação 

celomática. O exame radiográfico evidenciou intensa distensão gástrica, com radiopacidade do esqueleto 

da presa e massa heterogênea contendo gás, compatível com obstrução gástrica por dupla compactação. 

Optou-se por endoscopia digestiva alta de urgência sob anestesia com midazolam (1 mg/kg, IM) e 

isoflurano inalatório. A toalha foi removida integralmente por via endoscópica, sem danos à mucosa 

gástrica. Em seguida, ocorreu regurgitação espontânea e íntegra da presa, promovendo completo 

esvaziamento gástrico. Houve recuperação clínica imediata e alta no mesmo dia. O caso demonstra que a 

abordagem endoscópica precoce, associada ao diagnóstico radiográfico, constitui alternativa terapêutica 

segura e minimamente invasiva, reduzindo a necessidade de intervenção cirúrgica e reforçando a 

importância do manejo preventivo em cativeiro. 

Palavras-chave: Corpo estranho. Manejo alimentar. Endoscopia. Serpente. Radiodiagnóstico. 
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Foreign body ingestion in reptiles frequently results from failures in feeding and environmental 

management, constituting a significant clinical emergency. We report the case of a 0.945 kg female boa 

constrictor (Boa constrictor) treated in Juazeiro do Norte, Ceará, after ingesting a 0.300 kg guinea pig 

(34.7% of its body weight) along with a piece of textile fabric (towel). The animal presented with lethargy, 

salivation, body curling, hypothermia, and painful massage upon palpation of the coelomic system. 

Radiographic examination revealed marked gastric distension, radiopacity of the prey's skeleton and a 

heterogeneous gas-containing mass, consistent with gastric interference due to double impaction. An 

urgent upper gastrointestinal endoscopy was performed under anesthesia with midazolam (1 mg/kg, IM) 

and inhaled isoflurane. The towel was completely removed endoscopically without damage to the gastric 

mucosa. Subsequently, spontaneous and complete regurgitation of the prey occurred, promoting complete 

gastric emptying. There was immediate clinical recovery and discharge on the same day. This case 

demonstrates that early endoscopic intervention, combined with radiographic diagnosis, constitutes a safe 

and minimally invasive therapeutic alternative, eliminating the need for surgical intervention and 

reinforcing the importance of preventive management in captivity. 

Keywords: Foreign body. Feeding management. Endoscopy. Snake. Radiodiagnosis. 

1. INTRODUÇÃO 

As jiboias (Boa constrictor, Boidae) estão entre as serpentes mais mantidas como pets 

não convencionais no Brasil, apresentando expressiva rotina na clínica veterinária. Falhas no 

manejo alimentar, como a oferta de presas que extrapolam a recomendação clássica de 10% a 

15% do peso vivo predispõe o animal a quadros de severa sobrecarga gástrica e lentidão 

metabólica (Overgaard; Andersen; Wang, 2003). Nesses casos, a endoscopia digestiva destaca-

se como alternativa à gastrotomia convencional por ser um método minimamente invasivo, o que 

acelera a recuperação do paciente (Divers, 2010).  

Diante disso, o presente relato descreve um caso de obstrução gástrica por corpo estranho 

têxtil associado ao hiperdimensionamento de presa em jiboia, abordando os achados 

radiográficos, o protocolo anestésico instituído e a eficácia da resolução endoscópica de urgência. 

 

2. EXPOSIÇÃO DO CASO 

 

2.1. Anamnese, exame físico, suspeita clínica e solicitação de exame de imagem 

Foi atendida, em um hospital veterinário particular em Juazeiro do Norte - CE, uma 

jiboia, fêmea, de 0,945 kg. O tutor relatou alimentação não supervisionada sobre uma bancada 

com lençol têxtil, onde foi ofertado um porquinho-da-índia de aproximadamente 0,300 kg 

(correspondendo a 34,7% do peso corporal do réptil). Durante a deglutição, o animal ingeriu 

concomitantemente a presa e o tecido, evoluindo para obstrução gástrica de urgência. Ao exame 

clínico observou-se apatia, sialorreia, tentativas frequentes de regurgitação, enrolamento 

corporal indicativo de dor, hipotermia e presença de massa rígida e dolorosa à palpação 

celomática. Suspeitou-se de obstrução gástrica por corpo estranho associada à impactação 

alimentar, sendo solicitado exame radiográfico emergencial. 
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2.2. Resultado do exame de imagem 

As radiografias nas projeções dorsoventral (DV) e Laterolateral Esquerda (LLE), 

evidenciaram acentuada distensão gástrica no terço médio e efeito de massa com leve 

deslocamento dorsal da coluna vertebral. Observou-se a radiopacidade correspondente ao 

esqueleto íntegro do roedor, destacando-se o crânio direcionado cranialmente. De forma anterior 

à presa, identificou-se conteúdo de radiopacidade moderada (densidade de tecidos moles) com 

padrão heterogêneo entremeado por áreas radiolucentes gasosas (padrão moteado), característico 

de material têxtil com ar retido em suas dobras. O laudo confirmou a obstrução mecânica por 

dupla compactação estomacal, justificando a intervenção endoscópica imediata (Figura 1). 

 

Figura 1: Radiografias de Boa constrictor com distensão gástrica por dupla compactação.  

 

Legenda: (A) Vista dorsoventral (DV) focalizada: nítida radiopacidade esquelética da presa. (B) Vistas 

laterolaterais esquerdas (LLE): extensão da impactação, crânio direcionado cranialmente e padrão têxtil 

moteado por gás. (C) Vista dorsoventral (DV) panorâmica: topografia do terço médio e integridade 

esquelética. (D) Vista dorsoventral (DV) panorâmica parcial: porção cranial e efeito de massa na 

transição gástrica. 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

 

2.3. Protocolo anestésico e procedimento endoscópico de urgência 
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Optou-se pela endoscopia digestiva alta como alternativa minimamente invasiva à 

gastrotomia. Como medicação pré-anestésica, utilizou-se midazolam (1 mg/kg, IM) (Simone; 

Hirano; Santos, 2017). A indução ocorreu via máscara facial com isoflurano inalatório, seguida 

de intubação endotraqueal com tubo nº 3 sem balonete (cuff) (Heard, 2001). A manutenção foi 

conduzida sob ventilação controlada com isoflurano (0,5% a 1%) em oxigênio a 100%. Com a 

paciente monitorada, o endoscópio foi introduzido até o estômago, identificando-se o tecido têxtil 

ocupando a totalidade da luz da câmara gástrica anterior. O material foi removido integralmente 

com pinça de apreensão endoscópica. A inspeção subsequente não revelou lesões na mucosa 

gástrica. 

2.4. Evolução e manejo pós-procedimento 

Após o procedimento, o anestésico foi interrompido e a paciente mantida em 

oxigenoterapia, apresentando rápida recuperação pós-anestésica. No período imediato, 

decorrente da descompressão e do restabelecimento do fluxo luminal, o animal realizou de forma 

espontânea a regurgitação íntegra do porquinho-da-índia, consolidando o esvaziamento gástrico 

completo. Nas horas seguintes, houve melhora clínica expressiva, marcada pela reversão da 

hipotermia, ausência de sinais de dor e retorno ao comportamento normal da espécie. O paciente 

recebeu alta hospitalar no mesmo dia, sendo orientado ao tutor sobre a adequação volumétrica 

das presas e a total proibição de alimentação em substratos têxteis ou sem supervisão direta. 

3. DISCUSSÃO 

O caso demonstra a importância do manejo alimentar adequado em serpentes mantidas 

em cativeiro. A oferta de uma presa correspondente a 34,7% do peso corporal excedeu a 

recomendação fisiológica para a espécie, favorecendo sobrecarga gástrica e o desenvolvimento 

do quadro obstrutivo (Overgaard; Andersen; Wang, 2003). 

O exame radiográfico foi fundamental para o diagnóstico, permitindo identificar tanto a 

presa quanto o corpo estranho têxtil associado. A ingestão acidental desse material é favorecida 

pela alimentação em superfícies inadequadas e pela anatomia dentária das serpentes, que dificulta 

a eliminação voluntária do conteúdo ingerido (Divers; Stahl, 2019). 

A endoscopia digestiva mostrou-se uma alternativa segura e minimamente invasiva à 

gastrotomia, possibilitando a remoção do corpo estranho e rápida recuperação do paciente. O 

protocolo anestésico empregado contribuiu para a segurança do procedimento e para o adequado 

restabelecimento pós-operatório (Heard, 2001; Simone; Hirano; Santos, 2017). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A abordagem emergencial de quadros obstrutivos graves por meio de métodos 

minimamente invasivos representa um avanço significativo na medicina de répteis, uma vez que 

possibilita a rápida estabilização do paciente e a manutenção da integridade funcional do trato 

digestório, mitigando o severo trauma tecidual e os riscos sistêmicos associados às técnicas 

cirúrgicas convencionais. Diante do exposto, conclui-se que a intervenção endoscópica precoce, 

associada ao suporte anestésico e diagnóstico radiográfico precisos, é fundamental para o sucesso 

terapêutico em quadros de obstrução gástrica por dupla compactação em jiboias. 
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RESUMO 

 

O preá (Galea spixii) é um roedor endêmico da Caatinga com importante papel ecológico na manutenção 

desse bioma. Dessa forma, o estudo teve como objetivo caracterizar morfológica e morfométricamente as 

células sanguíneas da espécie. Foram avaliados sete exemplares hígidos provenientes do 

CEMAS/UFERSA, utilizando esfregaços sanguíneos corados pelo método panótico rápido e analisados 

por microscopia óptica. Foram identificados eritrócitos, plaquetas, neutrófilos, eosinófilos, basófilos, 

linfócitos e monócitos. De modo geral, as características morfológicas observadas foram semelhantes às 

descritas para outros roedores, enquanto os parâmetros morfométricos apresentaram diferenças em 

relação a espécies correlatas. Os resultados obtidos contribuem para o conhecimento hematológico de G. 

spixii, fornecendo informações de referência para avaliações clínicas, monitoramento sanitário, manejo e 

conservação da espécie.  

 

Palavras-chave: Caviideo, Conservação, Rodentia, Sangue. 

 

ABSTRACT 

 

The Caatinga cavy (Galea spixii) is a rodent endemic to the Caatinga biome and plays an important 

ecological role in maintaining this ecosystem. Therefore, this study aimed to characterize the morphology 

and morphometry of the species' blood cells. Seven healthy specimens from the Center for the 

Multiplication of Wild Animals (CEMAS/UFERSA) were evaluated using blood smears stained with a 

rapid panoptic method and analyzed by light microscopy. Erythrocytes, platelets, neutrophils, eosinophils, 

basophils, lymphocytes, and monocytes were identified. Overall, the morphological characteristics 

observed were similar to those described for other rodents, whereas morphometric parameters differed 

from those reported for related species. The results contribute to the hematological knowledge of G. spixii, 

providing reference information for clinical evaluations, health monitoring, management, and 

conservation of the species.  
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Keywords: Blood, Caviideo, Conservation, Rodentia.  

 

1.INTRODUÇÃO 

O preá-da-caatinga (Galea spixii Wagler, 1831), é um roedor da família Caviidae 

endêmico no bioma Caatinga (Souza et al., 2013). Em geral, são de grande importância para 

manutenção do meio ambiente, sendo responsáveis pela dispersão de sementes, aeração do solo 

e reflorestamento (Nowak, 1999).  

De acordo com a União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN), os preás 

não são considerados animais em risco de extinção, devido à sua estabilidade populacional 

(Catzeflis et al., 2016). No entanto, estão sujeitos a diversas pressões antrópicas, como 

desmatamento, fragmentação do bioma e caça predatória, fatores que comprometem a 

continuidade da espécie (Souza et al., 2013; Lima et al., 2018; Santos et al., 2021). 

Nesse contexto, a avaliação morfológica e morfométrica das células sanguíneas é 

relevante para o diagnóstico de diversas afecções, bem como para a caracterização das células 

circulantes normais em indivíduos adultos (Júnior et al., 2011). Diante disso, o objetivo deste 

estudo, foi caracterizar morfologicamente e morfometricamente as células sanguíneas, com base 

no tamanho e forma celular, de G. spixii, visando contribuir para o monitoramento sanitário, 

manejo conservacionista e desenvolvimento de estratégias voltadas à preservação da espécie e a 

criação em cativeiro. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

1.1. Animais e características do local de amostragem 

O trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê Ética do Uso Animal (CEUA) da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) (No. 25/2026). Foram utilizados 7 

exemplares de G. spixii hígidos, sendo 5 machos e 2 fêmeas, provenientes do Centro de 

Multiplicação de Animais Silvestres (CEMAS) da UFERSA.  

 

1.2. Coleta do material 

A contenção dos animais foi feita por meios físicos, com cuidados especiais para não 

asfixiar os animais visando o menor grau de estresse possível. Para a realização das análises 

foram colhidos 0,3 mL de sangue periférico de cada animal, por punção da veia safena, após a 

realização de antissepsia local com solução de álcool iodado a 2%. Esse sangue foi colocado em 
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microtubo com anticoagulante ácido etilenodiamino tetraacético (EDTA), identificados e 

processados.  

 

1.3.  Morfologia das células sanguíneas  

A caracterização morfológica das células sanguíneas dos G. spixii foi feita usando 

esfregaços sanguíneos, corados com panótico rápido que foram analisados utilizando-se técnicas 

de microscopia de luz convencional. 

 

2.4. Morfometria das células sanguíneas 

As imagens obtidas do microscópio óptico Leica DM 500 HD, em objetiva de 100x, 

foram analisadas no software analisador de imagens ImageJ® (bundled with 64-bit Java 

1.6.0_24), onde se obteve o diâmetro máximo e mínimo de 30 células sanguínea de cada tipo 

celular, exceto de basófilos por não tem um valor representativo.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os esfregaços de sangue de G. spixii apresentaram todos os tipos celulares descritos em 

mamíferos: eritrócitos, leucócitos e plaquetas. Na série leucocitária foram observados: 

neutrófilos, eosinófilos, basófilos, linfócitos e monócitos.  

Os eritrócitos apresentaram formato arredondado, bicôncavo, com leve palidez central, 

semelhante ao observado em Calomys callosus (Silva et al., 2003). As plaquetas são 

arredondadas, muito pequenas, anucleadas e apresentam projeções semelhantes a espinhos, como 

foram descritas em coelhos que também se apresentaram arredondadas (Moore et al., 2015). 

Os linfócitos de G. spixii se apresentaram semelhantes aos de outros roedores: 

Hydrochoerus hydrochaeris (Arouca et al., 2000), Callomys callosus (Silva et al., 2003)  e 

coelhos domésticos (Moore et al., 2015). Os neutrófilos apresentaram formato arredondado, o 

citoplasma basofílico, com grânulos basófilos citoplasmáticos discretos, o núcleo é excêntrico, 

de coloração púrpura, com cromatina condensada, frequentemente lobulado. Os eosinófilos são 

redondos, o citoplasma contém numerosos grânulos eosinofílicos grandes, dando uma coloração 

rosada ao citoplasma, seu núcleo é basofílico, polimórfico, geralmente lobulado, com cromatina 

condensada, localizado centralmente em relação ao citoplasma, apresentando coloração violeta. 

Essas características também foram descritas em capivaras onde essas células apresentam núcleo 

com lóbulos distintos e um citoplasma com grânulos bem-marcados basófilos para neutrófilos e 

os eosinófilos com granulações eosinofílicas grandes (Arouca et al., 2000). Foram visualizados 
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um número baixo de basófilos e esses também se apresentaram arredondados, o citoplasma  com 

grânulos basofílicos, seu núcleo também basofílico é lobulado, com cromatina condensada, 

localizado centralmente de coloração violeta. 

Os linfócitos variam de pequenos, geralmente, a formas maiores, apresentando formato 

arredondado, onde seu citoplasma é escasso a moderado, homogêneo, basofílico, de tonalidade 

azul-clara, não apresenta grânulos citoplasmáticos, seu núcleo tem cromatina condensada e alta 

relação núcleo/citoplasma. Os monócitos são células grandes, com formato arredondado ou 

irregular, seu citoplasma é abundante, basofílico, de coloração azul-acinzentada, o núcleo 

apresenta formato variável, de arredondado a reniforme, com cromatina pouco condensada 

quando comparada à dos linfócitos, semelhante aos monócitos observados em coelhos que 

apresentam conformação ameboide (Moore et al., 2015) e aos linfócitos e monócitos descritos 

em Callomys callosus (Silva et al., 2003). A morfometria das células sanguíneas de G. spixii 

definidos neste estudo estão apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Média ± Erro Padrão da morfometria de preás-da-caatinga (Galea spixii) 

Parâmetros hematológicos Valores 

Eritrócitos (µm) 3,32 ± 0,04 

Plaquetas (µm) 1,42 ± 0,03 

Neutrófilos (µm) 6,72 ± 0,15 

Eosinófilo (µm) 7,15 ± 0,21 

Monócitos (µm) 7,70 ± 0,18 

Linfócito (µm) 5,46 ± 0,20 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

 A medida dos eritrócitos se apresenta inferior ao observado em Dasyprocta prymnolopha, 

com um diâmetro médio de 5,80 µm (Júnior et al., 2011), ao C. callosus, com diâmetro médio 

de 5,73 µm (Silva et al., 2003) e a da capivara H. hydrochaeris de diâmetro de 8,5 µm (Arouca 

et al., 2000). Já as plaquetas (1,42 µm) mantiveram o tamanho médio descrito em coelhos (1 µm 

a 3 µm) (Moore et al., 2015). Os leucócitos apresentaram características distintas dos achados 

em D. prymnolopha, onde os linfócitos se mostraram células com tamanho médio de 13,20 µm 

(Júnior et al., 2011) e do do C. callosus com 9,67 µm (Silva et al., 2003). Assim como os 

eosinófilos de G. spixii (7,15 µm) também se mostraram inferiores quando comparados ao C. 

callosus, 11,53 µm (Silva et al., 2003), e ainda com os eosinófilos das D. prymnolopha, sendo 
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ainda maiores, com diâmetro médio de 14,25 µm (Júnior et al., 2011). Os neutrófilos de 11,2 µm 

de diâmetro e os monócitos com um diâmetro médio de 20,59 µm em D. prymnolopha (Júnior et 

al., 2011) também superaram os valores de G. spixii (6, 72 µm).  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A caracterização morfológica e morfométrica das células sanguíneas de Galea spixii, 

descrevendo os principais tipos celulares encontrados no sangue periférico da espécie. As 

características morfológicas observadas foram semelhantes às descritas para outros roedores e 

mamíferos, enquanto os parâmetros morfométricos apresentaram diferenças em relação a 

espécies correlatas.  

Os resultados obtidos contribuem para o conhecimento hematológico básico de G. spixii, 

fornecendo informações que podem auxiliar em avaliações clínicas, monitoramento sanitário, 

manejo conservacionista e programas de criação em cativeiro. Além disso, servem como 

referência para futuros estudos envolvendo a biologia e a conservação da espécie. 
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RESUMO 

 

A reabilitação de animais silvestres com lesões cutâneas representa um desafio na medicina veterinária 

devido ao estresse associado ao manejo frequente. Nesse contexto, a pele de tilápia (Oreochromis 

niloticus) destaca-se como biomaterial promissor em razão de sua elevada concentração de colágeno e 

propriedades cicatrizantes. O presente estudo analisou suas aplicações na reabilitação de fauna silvestre 

e suas repercussões clínicas, por meio de uma revisão bibliográfica narrativa realizada nas bases PubMed, 

SciELO, BVS, Google Scholar e CAPES, abrangendo publicações entre 2016 e 2026. Os estudos 

revisados demonstraram resultados positivos no tratamento de queimaduras, feridas traumáticas e lesões 

oculares, com redução de trocas de curativos, formação de tecido de granulação e aceleração da 

cicatrização. Conclui-se que a pele de tilápia apresenta relevante potencial terapêutico, contribuindo para 

o bem-estar animal, a recuperação clínica e a conservação da biodiversidade.   

 

Palavras-chave: Xenoenxerto. Cicatrização. Animais silvestres. Biomateriais. Reabilitação animal.   
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ABSTRACT 

 

The rehabilitation of wild animals with skin injuries represents a challenge in veterinary medicine due to 

stress associated with frequent handling. In this context, tilapia skin (Oreochromis niloticus) stands out 

as a promising biomaterial due to its high collagen content and wound-healing properties. This study 

analyzed its applications in wildlife rehabilitation and clinical implications through a narrative literature 

review conducted in PubMed, SciELO, VHL, Google Scholar, and CAPES databases, covering 

publications from 2016 to 2026. The reviewed studies reported positive outcomes in the treatment of 

burns, traumatic wounds, and ocular injuries, including reduced dressing changes, granulation tissue 

formation, and accelerated healing. It is concluded that tilapia skin has significant therapeutic potential, 

contributing to animal welfare, clinical recovery, and biodiversity conservation.   

 

Keywords: Xenograft. Wound healing. Wild animals. Biomaterials. Animal rehabilitation.  

 

1. INTRODUÇÃO 

Animais de vida livre são frequentemente acometidos por diferentes tipos de lesões 

cutâneas abertas, exigindo a adoção de terapias adequadas para promover a cicatrização e 

minimizar complicações. No entanto, manejos frequentes, sobretudo com intervenções diárias, 

podem causar dor, estresse e prejuízo ao bem-estar, interferindo negativamente na recuperação 

tecidual (Costa et al., 2023; Bergo Silva, 2025). 

Entre as lesões tegumentares, as queimaduras têm ganhado relevância na rotina clínico-

cirúrgica de animais silvestres. Em estudo retrospectivo com 61 centros de reabilitação, 49 

relataram atendimentos de queimaduras entre 2015 e 2018, com sobrevivência de 47%; destes, 

41% dos animais foram reintroduzidos à natureza e 6% permaneceram sob cuidados humanos 

(Butkus et al., 2021).  

Nesse contexto, o uso da pele de tilápia (Oreochromis niloticus) apresenta-se como uma 

alternativa terapêutica promissora, sendo considerada um biomaterial com potencial para 

aplicações biomédicas. Seu potencial está relacionado, sobretudo, à sua composição rica em 

colágeno dos tipos I e III, componentes essenciais para o processo de cicatrização (Lima Júnior 

et al., 2019; Lima Júnior et al., 2023). 

Embora a literatura demonstre o uso consolidado da pele de tilápia em humanos, ainda 

persiste uma lacuna quanto à sua aplicação na fauna silvestre. Diante disso, o presente estudo 

tem como objetivo analisar as aplicações da pele de tilápia na reabilitação de animais silvestres, 

bem como suas possíveis repercussões clínicas. 
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2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, de caráter descritivo, conduzida a partir 

da seleção, análise e síntese crítica de estudos científicos relacionados ao uso da pele de tilápia 

na reabilitação de fauna silvestre. As buscas foram realizadas nas bases PubMed, SciELO, 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Google Scholar e Portal de Periódicos CAPES. Utilizaram-

se os descritores “xenoenxerto”, “pele de tilápia”, “cicatrização”, “animais silvestres” e 

“reabilitação animal”, além de seus correspondentes em inglês, combinados pelos operadores 

booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos originais, relatos de caso e revisões, publicados 

entre 2016 e 2026, em português ou inglês, que abordassem o uso da pele de tilápia em animais 

silvestres e seus efeitos clínicos. Estudos duplicados ou sem aderência ao objetivo da pesquisa 

foram excluídos, e os trabalhos elegíveis foram avaliados integralmente quanto à pertinência 

temática. Devido à escassez de estudos específicos, também foi incluída literatura cinzenta, 

utilizada de forma complementar e analisada criticamente quanto ao nível de evidência.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O presente trabalho identificou cinco estudos principais envolvendo o uso da pele de 

tilápia em aplicações clínicas veterinárias, incluindo relatos de caso em animais silvestres e 

domésticos. Observa-se predominância de estudos realizados no Brasil, com contribuição 

adicional de um estudo conduzido na Índia. Quanto aos grupos taxonômicos, há maior frequência 

de aplicações em mamíferos, especialmente em cenários de feridas, queimaduras e lesões de 

difícil manejo.  

Nesse contexto, a pele de tilápia tem se mostrado um biomaterial promissor no tratamento 

de feridas em animais silvestres, especialmente em situações complexas, como as queimadas no 

Pantanal. Sua eficácia foi maior em lesões com leito viável, boa vascularização e ausência de 

necrose extensa, indicando que essas condições são fundamentais para a aderência à lesão e o 

sucesso terapêutico (Costa et al., 2023). 

Em feridas traumáticas graves, Arun et al. (2021) relataram o uso da pele de tilápia em 

um urso-indiano (Melursus ursinus) com perda tecidual extensa e infecção secundária. O 

tratamento favoreceu a formação de tecido de granulação, a absorção progressiva do enxerto e a 

cicatrização completa em cerca de seis semanas, sendo o condicionamento positivo importante 

para reduzir o estresse durante o manejo. 

No Brasil, Bergo e Silva (2025) descreveram o uso do biomaterial em um veado-

catingueiro (Mazama gouazoubira), associado a sedação, debridamento, antissepsia, sutura de 
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fixação, antibiótico e anti-inflamatório. As trocas semanais durante três semanas resultaram em 

boa aderência do enxerto e favoreceram a cicatrização por segunda intenção. 

Além dos relatos em animais silvestres, em animais domésticos, Raymundo et al. (2026) 

relataram a aplicação da pele de tilápia em um felino (Felis catus) com lesão extensa por 

esporotricose e indicação inicial de amputação do terço distal do membro posterior direito. 

Mesmo com infecção ativa, houve cicatrização completa e recuperação funcional do membro, 

reforçando o potencial do biomaterial em lesões complexas. 

No âmbito da oftalmologia veterinária, a pele de tilápia também tem demonstrado 

resultados promissores. Melo et al. (2025) descreveram o uso do biomaterial em um papagaio-

verdadeiro (Amazona aestiva) com perda superior a 80% da espessura corneana, evidenciando 

sua atuação como scaffold temporário durante o processo de reparação tecidual. Além disso, a 

pele de tilápia apresenta baixa imunogenicidade e elevada compatibilidade biológica, 

características que reforçam seu potencial para aplicação em lesões oculares. Nesse caso, 

observou-se evolução clínica satisfatória, após 30 dias, observou-se cicatrização avançada, 

absorção progressiva do biomaterial e recuperação funcional do tecido ocular, além de melhora 

no comportamento e no estado geral do animal. 

Entretanto, a permanência do curativo pode variar conforme o comportamento da espécie 

e o ambiente em que estão inseridas. Em répteis, como a sucuri (Eunectes notaeus), observou-se 

boa aderência mesmo sem bandagem secundária. Já em mamíferos semiaquáticos como as antas 

(Tapirus terrestris), o contato frequente com água e a umidade comprometeram a durabilidade 

do biomaterial, apesar dos sinais de melhora clínica (Costa et al., 2023).  

Diante desses achados, a pele de tilápia apresenta elevado potencial na reabilitação de 

animais silvestres, principalmente em lesões graves com risco de amputação, perda funcional ou 

impossibilidade de reintrodução. Além de favorecer o bem-estar individual, seu uso pode 

contribuir para estratégias de conservação da biodiversidade, considerando a importância da 

fauna para o equilíbrio ecológico (Finamor; Disconzi; Araújo, 2017 apud Carvalho; Hannibal, 

2025). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A utilização da pele de tilápia como biomaterial na reabilitação de animais silvestres 

demonstra ser uma alternativa terapêutica promissora, especialmente no manejo de feridas 

complexas e queimaduras. Seus atributos biológicos, como elevada concentração de colágeno, 

baixa imunogenicidade e capacidade de atuar como barreira oclusiva, favorecem a manutenção 
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de um ambiente propício à cicatrização, além de reduzirem a necessidade de manipulações 

frequentes e, consequentemente, reduzir o estresse dos animais.  
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RESUMO 

A resistência antimicrobiana (RAM) representa uma crescente ameaça à saúde pública e pode ser 

disseminada por aves silvestres expostas a ambientes contaminados. Este estudo objetivou analisar a 

resistência antimicrobiana em aves silvestres e suas implicações para a Saúde Única por meio de uma 

revisão bibliográfica narrativa. Foram consultadas as bases PubMed, SciELO, BVS, Google Scholar e 

Portal CAPES, incluindo estudos publicados entre 2016 e 2026. Dos trabalhos selecionados, observou-se 

a ocorrência frequente de Escherichia coli, Salmonella spp., Staphylococcus spp. e Serratia liquefaciens, 

com resistência principalmente aos β-lactâmicos, tetraciclinas, macrolídeos e quinolonas. Também foram 

identificados genes e mecanismos moleculares de resistência, evidenciando o potencial de disseminação 

desses microrganismos. Conclui-se que aves silvestres atuam como importantes reservatórios e 

dispersoras de bactérias resistentes, reforçando a necessidade de monitoramento contínuo e de estratégias 

integradas baseadas na abordagem Saúde Única. 

Palavras-chave: Resistência antimicrobiana. Aves silvestres. Saúde única. Zoonoses. Reservatórios. 

 

ABSTRACT 

 

Antimicrobial resistance (AMR) is an increasing public health threat, and wild birds may contribute to its 

spread through exposure to contaminated environments. This study aimed to analyze antimicrobial 

resistance in wild birds and its implications for the One Health approach through a narrative literature 

review. Searches were conducted in PubMed, SciELO, BVS, Google Scholar, and the CAPES Journal 

Portal, including studies published between 2016 and 2026. The selected studies reported the frequent 

occurrence of Escherichia coli, Salmonella spp., Staphylococcus spp., and Serratia liquefaciens, mainly 

resistant to β-lactams, tetracyclines, macrolides, and quinolones. Resistance genes and molecular 

mechanisms were also identified, highlighting the potential dissemination of resistant microorganisms. 

Wild birds play an important role as reservoirs and dispersers of antimicrobial-resistant bacteria, 

emphasizing the need for continuous surveillance and integrated One Health strategies.   
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1. INTRODUÇÃO 

A resistência antimicrobiana (RAM) é um fenômeno natural associado à ocorrência de 

alterações genéticas em microrganismos; entretanto, seu surgimento e disseminação têm sido 

intensificados por ações humanas, sobretudo pelo uso inadequado e excessivo de 

antimicrobianos na saúde e na agricultura (WHO, 2023).  

Nesse contexto, a RAM pode ser definida como a capacidade de microrganismos 

sobreviverem e se multiplicarem apesar da exposição a antimicrobianos aos quais anteriormente 

eram suscetíveis, tornando-se resistentes a esses agentes a esses agentes e configurando uma 

crescente ameaça à saúde pública global (Salam et al., 2023).  

Estimativas indicam que, em 2019, a RAM bacteriana esteve associada a 4,95 milhões de 

mortes no mundo, sendo 1,27 milhão diretamente atribuídas a esse fenômeno (Murray et al., 

2022). Embora seja amplamente discutida no âmbito da saúde humana e da agropecuária, a 

detecção de microrganismos resistentes em aves silvestres tem despertado preocupação (Gaio et 

al., 2019; Silva et al., 2023). 

Assim, a RAM representa um problema complexo, pois a fauna silvestre pode adquirir e 

disseminar bactérias resistentes mesmo sem uso direto de antimicrobianos, por contato com 

ambientes contaminados por resíduos antrópicos (Wang et al., 2017; Vezeau; Kahn, 2024). 

Diante disso, este estudo objetiva analisar a resistência antimicrobiana em aves silvestres e suas 

implicações na Saúde Única. 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica narrativa, de caráter descritivo, realizada com o 

objetivo de analisar a RAM em aves silvestres e suas implicações para a Saúde Única. As buscas 

foram realizadas nas bases de dados PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 

Google Scholar e Portal de Periódicos CAPES. Sendo utilizados descritores controlados e não 

controlados, incluindo: “resistência antimicrobiana”, “aves”, “fauna silvestre” e “Saúde Única”, 

bem como seus correspondentes em inglês, combinados por operadores booleanos (AND e OR). 

Foram incluídos artigos originais, relatos de caso e revisões, publicados entre 2016 e 2026, em 

português ou inglês, que abordassem a RAM em aves silvestres e suas implicações ecológicas e 
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sanitárias. Estudos duplicados ou sem aderência ao objetivo da pesquisa foram excluídos, e os 

trabalhos elegíveis foram avaliados integralmente quanto à pertinência temática.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca bibliográfica resultou na inclusão, total, de 16 estudos que abordaram a 

ocorrência de RAM em aves silvestres sob diferentes contextos ecológicos e geográficos. De 

modo geral, os trabalhos evidenciaram que aves silvestres atuam como potenciais reservatórios 

e disseminadores de bactérias resistentes e genes de resistência, especialmente em ambientes sob 

elevada influência antrópica. 

Entre as bactérias mais frequentemente associadas à resistência antimicrobiana 

destacaram-se Escherichia coli, Salmonella spp., Staphylococcus spp. e Serratia liquefaciens. 

Esses microrganismos foram isolados em aves urbanas, migratórias, necrófagas e provenientes 

do tráfico de fauna, demonstrando ampla distribuição entre diferentes grupos ecológicos (Wang 

et al., 2017; Vasconcelos et al., 2018; Kaczorek-Łukowska et al., 2021; Teixeira et al., 2024).  

Quanto ao perfil de suscetibilidade, observou-se maior frequência de resistência aos β-

lactâmicos (ampicilina, penicilinas e cefalosporinas de terceira geração), às tetraciclinas, aos 

macrolídeos, às quinolonas e fluoroquinolonas, como ácido nalidíxico e ciprofloxacino, além da 

ocorrência de resistência à colistina e, em menor frequência, aos carbapenêmicos, incluindo o 

meropenem. Além dos perfis fenotípicos de resistência, diversos estudos identificaram 

importantes mecanismos moleculares associados à disseminação desse fenômeno, como a 

produção de β-lactamases de espectro estendido (ESBL), enzimas AmpC, carbapenemases e 

genes de resistência, como blaZ, mecA, erm(C) e genes da família tet, evidenciando o potencial 

de transferência desses determinantes entre diferentes microrganismos e ambientes (Wang et al., 

2017; Beleza et al., 2024; Ullah et al., 2025). 

Na avifauna, diferentes grupos de aves apresentaram relevância epidemiológica como 

carreadores de bactérias resistentes e de potencial zoonótico. De acordo com Beleza et al. (2024), 

aves de vida livre apresentaram enterobactérias resistentes à ampicilina, ácido nalidíxico e 

meropenem, além da ocorrência de multirresistência em parte dos isolados analisados. Por outro 

lado, pombos sinantrópicos podem carrear Salmonella enterica sorovar Typhimurium, inclusive 

em indivíduos assintomáticos, portando genes de virulência e resistência a antimicrobianos 

(Kaczorek-Łukowska et al., 2021). A presença de Salmonella spp. nesses animais também tem 

sido relatada em diversos países, incluindo o Brasil (Vasconcelos et al., 2018).  
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Em passeriformes do gênero Sporophila provenientes do tráfico de fauna, foram 

identificadas Escherichia coli e Serratia liquefaciens, sendo esta última associada a maior 

resistência antimicrobiana, especialmente às quinolonas (Teixeira et al., 2024). Esses resultados 

sugerem que condições frequentemente observadas no tráfico de animais silvestres, como 

estresse, superlotação, manejo inadequado e possível uso indiscriminado de antimicrobianos, 

favorecem a seleção e a manutenção de microrganismos resistentes. 

De modo geral, a resistência antimicrobiana constitui um fenômeno multifatorial, 

influenciado não apenas pelo uso de antimicrobianos, mas também pela presença de resíduos 

desses compostos no ambiente, que exercem pressão seletiva sobre as comunidades microbianas. 

Esse processo pode ser modulado por fatores climáticos, físico-químicos e antrópicos, 

favorecendo a persistência e a disseminação de bactérias resistentes (Gomes, 2024).  

Características ecológicas das aves também desempenham papel importante na dinâmica da 

resistência antimicrobiana. Espécies com maior mobilidade, hábitos migratórios, dieta onívora 

ou comportamento necrófago tendem a apresentar maior diversidade de genes de resistência e 

podem atuar como importantes dispersoras de bactérias resistentes entre diferentes ecossistemas 

(Khan et al., 2020; Łopucki et al., 2024). Assim, aves migratórias, de rapina, urbanas e 

necrófagas assumem relevância epidemiológica por carrearem microrganismos resistentes e 

disseminá-los em áreas geograficamente distintas, especialmente entre ambientes naturais e 

antropizados (Wang et al., 2017; Vezeau; Kahn, 2024). 

Além disso, a detecção de bactérias resistentes em aves submetidas à reabilitação, 

especialmente aquelas oriundas do tráfico de fauna, reforça a necessidade da adoção de 

protocolos rigorosos de biossegurança, vigilância microbiológica e uso racional de 

antimicrobianos, contribuindo para reduzir o risco de disseminação desses microrganismos entre 

animais, seres humanos e o ambiente (Silva et al., 2020). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em conjunto, os estudos analisados indicam que a pressão seletiva responsável pela 

resistência antimicrobiana não se restringe aos ambientes clínicos, estando também relacionada 

à contaminação ambiental por resíduos urbanos, efluentes, atividades agropecuárias e fontes 

alimentares de origem antrópica. As aves atuam como importantes reservatórios e 

disseminadoras de bactérias resistentes e genes de resistência. Espécies migratórias ampliam esse 

risco ao dispersarem microrganismos por longas distâncias. Assim, o monitoramento contínuo e 

abordagens metagenômicas, integrados à Saúde Única, são essenciais para compreender e reduzir 

os impactos da resistência antimicrobiana.  
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RESUMO 

 

A análise de líquidos cavitários constitui uma importante ferramenta diagnóstica, auxiliando na 

investigação de distúrbios circulatórios e de outras afecções associadas ao acúmulo de líquido em 

cavidades corpóreas. O objetivo do presente estudo é relatar a utilização da análise do líquido cavitário 

como ferramenta diagnóstica em uma calopsita com distúrbios secundários a alterações cardiovasculares 

e hepáticas, apresentando histórico de apatia, cansaço e dispneia intensa. Nos exames complementares foi 

observado uma efusão com características transudativas, além de alterações hepáticas, pulmonares e 

cardíacas em radiografia. Foi instituído tratamento medicamentoso com protetores hepáticos e diuréticos, 

observando-se melhora significativa do paciente. 

 

Palavras-chave: Cardiopatia. Citopatologia. Efusão celomática. Hepatopatia. Psitacídeos. 

 

 

ABSTRACT 

The analysis of body cavity fluids is an important diagnostic tool, aiding in the investigation of circulatory 

disorders and other conditions associated with the accumulation of fluid in body cavities. The objective 

of this study is to report the use of cavity fluid analysis as a diagnostic tool in a cockatiel with disorders 

secondary to cardiovascular and hepatic abnormalities, presenting a history of apathy, fatigue, and severe 

dyspnea. In the complementary examinations, an effusion with transudative characteristics was observed, 

in addition to hepatic, pulmonary, and cardiac abnormalities on radiography. Drug therapy with liver 

protectants and diuretics was instituted, and a significant improvement in the patient’s condition was 

observed. 
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1. INTRODUÇÃO 

     A calopsita (Nymphicus hollandicus) é uma ave da ordem Psittaciformes amplamente criada 

como animal de companhia no Brasil (Silveira, 2012; Grespan e Raso, 2014). O aumento da 

longevidade dessas aves, decorrente dos avanços no manejo, nutrição e cuidados veterinários, 

têm favorecido o diagnóstico de enfermidades crônicas e degenerativas associadas ao 

envelhecimento, incluindo doenças cardiovasculares, hepáticas, renais e neoplasias (Baine, 2012; 

Robat et al., 2017).  

   Essas afecções podem desencadear alterações hemodinâmicas e distúrbios circulatórios que 

favorecem o acúmulo de líquido na cavidade celomática devido ao aumento da pressão 

hidrostática vascular e consequente formação de transudato (Campbell, 2007; Stacy et al., 2021). 

Nesses casos, a análise do líquido cavitário constitui uma importante ferramenta diagnóstica e 

terapêutica, auxiliando na investigação da causa da efusão e no alívio de sinais clínicos, como 

dispneia e tamponamento cardíaco  (Boes, 2012; Fitzgerald, Dias e Martorell, 2018). 

        Dessa forma, o presente estudo tem como objetivo relatar a utilização da análise do líquido 

cavitário como ferramenta diagnóstica em uma calopsita com distúrbios circulatórios 

secundários a alterações cardiovasculares e hepáticas. 

2. RELATO DE CASO 

   Foi atendida no Hospital Veterinário Sylvio Barbosa Cardoso (HVSBC), da Universidade 

Estadual do Ceará (UECE) uma calopsita, fêmea, de 10 anos de idade, com histórico de cansaço, 

apatia e dispneia intensa há cerca de 40 dias.  

     Ao exame físico, observou-se aumento de volume da cavidade celomática. Diante dos 

achados clínicos, foram solicitados exames complementares, incluindo a drenagem e análise 

citológica e microbiológica do líquido cavitário, radiografia da cavidade celomática, 

ultrassonografia (US), hemograma e bioquímicos hepáticos e renais. Assim, foi drenado 21 mL 

de líquido da cavidade celomática por meio de punção, utilizando agulha hipodérmica 25x7mm 

(22G) acoplada a uma seringa de 3 mL. As amostras foram acondicionadas em tubos contendo 

EDTA e sem anticoagulante, sendo posteriormente encaminhadas ao laboratório para análise.  

      Foi realizada avaliação física, química (tiras reagentes e refratometria) e bioquímica 

automatizada (Labmax Plenno®), além da contagem total de células pelo método manual e 

análise citológica, após coloração por coloração do tipo Romanowsky (Panótico Rápido®), em 
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microscopia óptica. Adicionalmente, durante a drenagem guiada por US, foi observada uma 

estrutura amorfa hiperecogênica flutuante no interior da cavidade cística, assim, realizou-se 

citologia por punção por agulha fina (P.A.F.), para melhor elucidação diagnóstica. 

     Com base nos achados clínicos, foi estabelecido protocolo terapêutico composto por 

benazepril 0,04 mg (1 gota, SID, VO, por 60 dias), furosemida 0,087 mg (1 gota, BID, VO, por 

20 dias), meloxicam (0,02 mL, SID, VO, por 14 dias) e albendazol 40 mg/mL (0,05 mL, SID, 

VO, por 3 dias) e suplementos hepático e imunológico. Com o início da terapia, o animal foi 

acompanhado periodicamente e submetido à drenagem seriada do líquido acumulado na cavidade 

celomática.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No exame físico da efusão cavitária foi observado um líquido de aspecto turvo, de 

coloração esverdeada a amarronzada, com presença de coágulo e densidade 1.017. No exame 

químico foi relatado pH de 8.0, proteína 1,0g/dL e presença de sangue oculto (+ + +) e de glicose 

(+ + +). Já no exame bioquímico, é possível destacar as dosagens efusivas de proteína total 

(2,8g/dL) e de lactato desidrogenase (3.334,5 UI/L).  

Na contagem total de células foi descrito 600/μL de hemácias e 1.000/μL de células 

nucleadas. Foi descrito na citologia a presença de moderada celularidade composta 

predominantemente por 54% de macrófagos ativados, eventualmente realizando leucofagocitose 

e fagocitose de material basofílico, 42% de linfócitos e 04% de heterófilos, com fundo de lâmina 

com hemácias de permeio, material basofílico e debris celulares. Na citologia da estrutura em 

cavidade celomática foi observada celularidade semelhante. 

De acordo com as características observadas, principalmente em relação a densidade, 

dosagem de proteínas, contagem total de células nucleadas e descrição citológica, a conclusão é 

de que se tratava de um transudato simples. Os transudatos são líquidos pobres em proteínas, 

onde, geralmente, sua formação está associada a alteração da pressão oncótica ou outros 

distúrbios circulatórios, tais como insuficiência cardíaca e hepática e hipoproteinemia 

(Campbell, 2007). No exame radiográfico a impressão radiográfica foi sugestiva de 

pneumopatia, cardiopatia e hepatopatia, sustentando a hipótese diagnóstica. Ademais, o paciente 

também apresentava valor de albumina sérica limítrofe (0,7g/dL, ref.: 0,7-1,8g/dL). 

Em pequenos animais, altos níveis de glicose e de LDH, como percebidos no caso em questão, 

são indicadores de processos inflamatórios sépticos ou neoplasias (Boes, 2023). Entretanto, além 
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dessas dosagens efusivas não terem sido comparadas com as séricas, o exame microbiológico 

realizado teve resultado negativo, diminuindo a possibilidade de um processo séptico.  

Quanto ao processo neoplásico, apesar de não ter sido visualizado células neoplásicas na 

análise da efusão e na citologia guiada por ultrassom, não se pode descartar a hipótese, pois nem 

todos os tumores esfoliam células para o líquido (Boes, 2023).  

Ainda, na literatura, é relatado que a postura crônica, observado principalmente em 

pequenos psitacídeos, se torna comum em animais com dieta inadequada e fotoperíodo elevado, 

como observado neste caso, e pode causar celomite pela presença das gemas (Grespan e Raso, 

2014). 

O adenocarcinoma e cistoadenocarcinoma de ovário são as neoplasias  comumente relatadas em 

calopsitas. A postura crônica, assim como a formação de líquido ascítico transudativo, é 

indicativo dessa neoplasia (Reavill, 2004). O seu diagnóstico, assim como terapêutica, é por meio 

da remoção dos ovários e a histopatologia do órgão, que, nesse caso, não foi possível a realização.  

De acordo com os resultados laboratoriais obtidos, foi instituída a terapêutica 

medicamentosa com hepatoprotetor, anti-inflamatório e diurético, assim como correção da 

alimentação e diminuição das horas de luz. Até o presente momento, com o tratamento 

estabelecido, foi percebido diminuição progressiva da quantidade de líquido cavitário e melhora 

clínica do paciente. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A partir do exposto, é possível concluir que a análise de líquido cavitário auxiliou 

imensamente na condução clínica do caso, elucidando possíveis hipóteses diagnósticas e 

apoiando a condução terapêutica. É explícito o quanto se torna necessário maiores estudos acerca 

desses exames diagnósticos na espécie, para que se possa estabelecer critérios de avaliação e 

interpretação, colaborando na manutenção de saúde e tratamento assertivo dos pacientes. 
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RESUMO 

A resistência antimicrobiana (RAM) representa uma importante ameaça à saúde global e tem nos 

ecossistemas aquáticos um ambiente propício para a disseminação de bactérias resistentes e genes de 

resistência. Nesse contexto, os mamíferos marinhos, devido à sua posição em níveis tróficos superiores e 

à exposição contínua a contaminantes, atuam como importantes bioindicadores da qualidade ambiental. 

O presente estudo teve como objetivo analisar a ocorrência da resistência antimicrobiana em mamíferos 

marinhos e sua relação com fatores antrópicos presentes nos ecossistemas aquáticos. Trata-se de uma 

revisão bibliográfica narrativa, de caráter descritivo, realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, BVS, 

Google Scholar e Portal de Periódicos CAPES, abrangendo publicações entre 2016 e 2026. Os estudos 

analisados relataram a ocorrência de enterobactérias multirresistentes em diferentes espécies de 

mamíferos marinhos. Também foram identificados genes associados à resistência à colistina. Além dos 

impactos sobre a saúde animal, a RAM pode comprometer processos ecológicos essenciais, afetando a 

estabilidade dos ecossistemas aquáticos. Conclui-se que os mamíferos marinhos atuam como importantes 

sentinelas ambientais da disseminação da resistência antimicrobiana, evidenciando a necessidade de 

estratégias integradas de monitoramento e controle sob a perspectiva de Uma Só Saúde. 

 

Palavras-chave: Resistência antimicrobiana. Mamíferos marinhos. Ecossistemas aquáticos. Impactos 

antrópicos. Saúde Única. 

 

ABSTRACT 

 
Antimicrobial resistance (AMR) represents a major threat to global health, and aquatic ecosystems 

provide favorable environments for the dissemination of resistant bacteria and antimicrobial resistance 

genes. In this context, marine mammals, due to their position at higher trophic levels and their continuous 

exposure to environmental contaminants, serve as important bioindicators of environmental quality. This 

study aimed to analyze the occurrence of antimicrobial resistance in marine mammals and its relationship 

with anthropogenic factors present in aquatic ecosystems. A descriptive narrative literature review was 

conducted using the PubMed, SciELO, BVS, Google Scholar, and CAPES Periodicals Portal databases, 

covering publications from 2016 to 2026. The studies reviewed reported the occurrence of multidrug-

resistant enterobacteria in different marine mammal species. Resistance genes associated with colistin 

resistance were also identified. In addition to its impacts on animal health, AMR may compromise 

essential ecological processes, affecting the stability of aquatic ecosystems. It is concluded that marine 

mammals act as important environmental sentinels of antimicrobial resistance dissemination, highlighting 

the need for integrated monitoring and control strategies under the One Health approach. 
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1. INTRODUÇÃO 

A resistência antimicrobiana (RAM) tem emergido como uma das principais ameaças à 

saúde global, sendo amplamente influenciada pela interface entre ambiente, animais e seres 

humanos (Ballash et al., 2024).  

Dessa maneira, ambientes aquáticos desempenham um papel central como reservatórios 

e disseminadores de bactérias resistentes e genes de resistência, uma vez que águas superficiais 

e efluentes, tratados ou não, transportam esses microrganismos ao longo de rios, lagos e zonas 

estuarinas, impactando diretamente a fauna local (Thibodeau et al., 2024). 

A exposição contínua a efluentes e resíduos antropogênicos, como fármacos, biocidas, 

metais pesados e microrganismos patogênicos, intensificam a pressão seletiva sobre 

comunidades microbianas (Samreen et al., 2021; Martak; Henriot; Hocquet, 2024).  

Como consequência, observa-se o desenvolvimento de bactérias resistentes e genes de resistência 

em corpos hídricos, especialmente naqueles sujeitos a elevadas cargas de efluentes (Berisha; 

Panovska; Musliu, 2024; Wu; Shao; Wang, 2025).  

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo analisar a resistência antimicrobiana 

em ecossistemas aquáticos e sua ocorrência em mamíferos marinhos, enfatizando seu papel como 

possíveis reservatórios de microrganismos resistentes.  

2. METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão bibliográfica integrativa e descritiva sobre resistência 

antimicrobiana em ecossistemas aquáticos e sua ocorrência em mamíferos marinhos. As buscas 

foram realizadas nas bases PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde e Portal de Periódicos 

CAPES, utilizando os descritores “resistência a antimicrobianos”, “mamíferos marinhos”, 

“ecossistemas aquáticos” e “impactos antrópicos”, bem como seus correspondentes em inglês. 

Os termos foram combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR. 

Foram incluídos artigos originais, relatos de caso e revisões publicados entre 2016 e 2026, 

em português, inglês ou espanhol, que abordassem o tema. Foram excluídos estudos duplicados, 

publicações sem acesso ao texto completo e trabalhos que não apresentavam relação direta com 

o objetivo da revisão. 
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A seleção dos estudos foi realizada em três etapas, sendo a leitura dos títulos, a análise 

dos resumos e a avaliação integral dos textos elegíveis. Dos estudos selecionados, foram 

extraídas informações referentes ao tipo de ambiente aquático, espécie de mamífero marinho 

avaliada, microrganismos identificados, perfil de resistência antimicrobiana, genes de resistência 

detectados e possíveis fatores ambientais ou antrópicos associados.  

Os dados obtidos foram analisados de forma qualitativa e organizados de maneira 

descritiva, buscando relacionar a ocorrência de RAM em mamíferos marinhos com a 

contaminação dos ecossistemas aquáticos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 11 estudos recentes que demonstram como a RAM tem sido detectada 

em diferentes organismos aquáticos, incluindo mamíferos marinhos. Entre os trabalhos 

analisados, houve predominância de estudos envolvendo o golfinho-franciscana (Pontoporia 

blainvillei) e o leão-marinho (Otaria flavescens), além da ocorrência de cepas em diferentes 

espécies de mamíferos marinhos encalhados, evidenciando a influência de fatores ambientais e 

antrópicos nesse processo. 

Eliopulos et al. (2022) relataram a ocorrência de Shigella flexneri, Escherichia fergusonii 

e Proteus mirabilis isoladas de um espécime de leão-marinho (Otaria flavescens), com 

resistência a múltiplas classes de antimicrobianos, incluindo β-lactâmicos, tetraciclinas e 

sulfonamidas. Os autores também descreveram resistência a fluoroquinolonas e cefalosporinas, 

classes de elevada importância terapêutica, reforçando o potencial dos mamíferos marinhos como 

sentinelas ambientais da disseminação da RAM. 

Fuentes-Castillo et al. (2021) identificaram, em uma toninha (Pontoporia blainvillei), 

uma cepa de Enterobacter kobei portadora dos genes mcr-9.1 e blaCTX-M-15, associados à 

resistência à colistina e aos β-lactâmicos, respectivamente. A detecção de genes associados à 

resistência à colistina é particularmente preocupante, pois esse antimicrobiano é utilizado como 

uma das opções terapêuticas para infecções por bactérias multirresistentes. Entretanto, a presença 

do gene deve ser interpretada em conjunto com testes fenotípicos, uma vez que a detecção 

genética nem sempre corresponde, isoladamente, à expressão da resistência. Esses achados 

podem estar relacionados aos hábitos costeiros da espécie, que favorecem a exposição a áreas 

submetidas à degradação ambiental, efluentes urbanos e atividades pesqueiras (Sucunza et al., 

2018). 
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No Brasil, em um estudo retrospectivo sobre a ocorrência de bactérias e o perfil de 

sensibilidade aos antimicrobianos mamíferos marinhos encalhados entre 2017 e 2022, foi 

observado elevada frequência de resistência bacteriana, especialmente à ampicilina, além da 

ocorrência de multirresistência em 20,6% dos isolados analisados. Entre as espécies bacterianas 

identificadas, destacaram-se Klebsiella pneumoniae, Escherichia coli, Acinetobacter baumannii, 

Pseudomonas aeruginosa, Enterobacter spp. e Proteus spp., microrganismos frequentemente 

associados a infecções oportunistas em humanos e animais  (Ichikawa, 2024). 

Segundo Banerji et al. (2024), mudanças na composição das comunidades microbianas 

podem interferir em processos ecológicos essenciais, como ciclagem de nutrientes, 

decomposição da matéria orgânica e produtividade primária. Essas alterações podem repercutir 

em diferentes níveis tróficos, afetando organismos fundamentais da cadeia alimentar e 

comprometendo a estabilidade ecológica dos ambientes aquáticos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A resistência antimicrobiana em ecossistemas aquáticos é um fenômeno multifatorial, 

associado principalmente à pressão seletiva exercida por atividades antrópicas. A presença de 

bactérias resistentes e genes de resistência em ambientes aquáticos favorece sua disseminação e 

pode impactar a saúde animal, humana e ambiental. 
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RESUMO 

O aumento da urbanização e a redução de áreas de preservação ambiental têm intensificado o contato 

entre fauna silvestre, animais domésticos e seres humanos, favorecendo a disseminação de parasitos de 

importância para a Saúde Única. Este trabalho relata a ocorrência de Ancylostoma caninum em um 

canídeo silvestre encontrado morto em área urbanizada do bairro Passaré, em Fortaleza, Ceará. Durante 

a necropsia, foram coletadas amostras fecais diretamente da ampola retal e submetidas à técnica 

coproparasitológica de Willis-Mollay. A análise microscópica revelou ovos com características 

morfológicas compatíveis com A. caninum, incluindo formato ovalado, parede delgada e blastômeros em 

estágio inicial de segmentação. A presença desse parasito em um animal silvestre evidencia a circulação 

de helmintos zoonóticos em ambientes de interface entre áreas urbanas e naturais. Além dos riscos à saúde 

pública, a manutenção desses agentes no ambiente pode impactar a conservação da biodiversidade local. 

Os resultados reforçam a importância da vigilância epidemiológica e de estudos sobre parasitos em 

populações silvestres para subsidiar ações de controle e prevenção. 

Palavras-chave:  Epidemiologia. Parasitologia. Zoonoses. Saúde Pública. 
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ABSTRACT 

 

Increased urbanization and the reduction of environmental preservation areas have intensified contact 

between wildlife, domestic animals, and humans, favoring the spread of parasites of One Health 

importance. This study reports the occurrence of *Ancylostoma caninum* in a wild canid found dead in 

an urbanized area of the Passaré neighborhood in Fortaleza, Ceará. During necropsy, fecal samples were 

collected directly from the rectal ampulla and subjected to the Willis-Mollay coproparasitological 

technique. Microscopic analysis revealed eggs with morphological characteristics compatible with *A. 

caninum*, including oval shape, thin wall, and blastomeres in the initial stage of segmentation. The 

presence of this parasite in a wild animal highlights the circulation of zoonotic helminths in interface 

environments between urban and natural areas. In addition to the risks to public health, the maintenance 

of these agents in the environment can impact the conservation of local biodiversity. The results reinforce 

the importance of epidemiological surveillance and studies on parasites in wild populations to support 

control and prevention actions. 

 

Keywords: Epidemiology; Parasitology; Zoonoses; Public health.  

 

1. INTRODUÇÃO 

Devido ao aumento crescente da urbanização e diminuição de regiões de preservação 

ambiental, houve um aumento de casos de contatos entre fauna silvestre, animais domésticos e 

seres humanos, o que facilita a disseminação de agentes parasitários em ambientes antrópicos 

(Daszak; Cunningham; Hyatt, 2000). A frequência desses encontros eleva o risco de 

contaminação entre espécies domésticas e seres humanos, favorecendo a transmissão de 

parasitas, com destaque para os intestinais, e impactando negativamente os princípios da Saúde 

Única ao intensificar a circulação desses agentes entre animais, seres humanos e o ambiente 

(Thompson, 2013). 

Dentre esses parasitos, o Ancylostoma caninum, é um dos nematóides mais recorrentes 

em canídeos domésticos e silvestres, comumente associado a anemias e enterites hemorrágicas, 

além de apresentar um alto potencial de transmissão zoonótica para humanos (Nezami; 

Blanchard; Godoy, 2023). Esse parasito também apresenta uma particularidade biológica, 

podendo realizar vazamento larval, em que suas larvas podem migrar para tecidos, permanecendo 

encistados e inativos por longos períodos (Schad e Page, 1982). 

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar a ocorrência de 

Ancylostoma caninum em um canídeo silvestre no estado do Ceará, ressaltando sua relevância 

epidemiológica na interface entre fauna silvestre, animais domésticos e o conceito de Saúde 

Única, por meio de identificação morfológica do parasito.  
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2. METODOLOGIA 

 Um canídeo silvestre adulto, macho, foi encontrado morto em região próxima à área 

urbanizada no bairro Passaré, município de Fortaleza, Ceará, nas proximidades do zoológico 

Sargento Prata. Durante a avaliação inicial, o animal foi classificado com escore de condição 

corporal 3/5, segundo os critérios de Body Condition Score (BCS), caracterizado por adequada 

cobertura muscular e adiposa, costelas palpáveis sem excesso de gordura e presença de cintura 

corporal visível. O espécime foi recolhido pela equipe da instituição e encaminhado ao setor de 

patologia para realização de necropsia e coleta de material biológico. 

Durante o exame necroscópico, foram coletadas amostras fecais diretamente da ampola 

retal e acondicionadas em recipientes estéreis para análise coproparasitológica. O exame foi 

realizado pela técnica de Willis-Mollay, utilizando solução saturada de açúcar como meio de 

flutuação para recuperação de estruturas parasitárias leves. Posteriormente, as amostras foram 

analisadas em microscopia óptica nas objetivas de 10× e 40×. 

Durante a avaliação microscópica, foram observados ovos compatíveis com 

ancilostomídeos, apresentando formato ovalado, parede delgada e lisa, além de blastômeros em 

estágio inicial de segmentação (Figura 1-A). A identificação foi realizada com base nos critérios 

morfológicos descritos na literatura especializada. 

 

 

 

Figura 1: Imagem A: Microscopia óptica de ovo característico de parasito do gênero Ancylostoma. 

Fonte: Zoológico Sargento Prata (2025);  Imagem B: Imagem ilustrativa de ovo de parasita do gênero 

Ancylostoma. Fonte: Omar O. Barriga (2002). 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 Segundo Monteiro (2017) os ovos encontrados nas fezes coletadas apresentam estruturas 

características compatíveis aos de Ancylostoma caninum, o que evidencia a presença de 

helmintos com alta capacidade zoonótica em ambientes que ocorrem interação entre fauna 

silvestre e ambientes urbanizados (Thompson, 2013). O contato entre animais errantes e a fauna 

silvestre favorece a disseminação de parasitos e a manutenção de seus ciclos no ambiente de 

interação, promovendo a renovação da contaminação e o aumento da prevalência desses agentes 

no local (Stafford et al., 2020). 

 Além dos impactos na Saúde Única, as contaminações por parasitas oriundos de animais 

silvestres, podem impactar diretamente a conservação da biodiversidade e  das populações 

presentes naquele local, principalmente devido ao aumento das interações entre esses indivíduos 

(Daszak; Cunningham; Hyatt, 2000). Neste cenário, a identificação correta e precisa dos agentes 

parasitários auxilia aos programas de vigilância sanitária, na tomada de decisão de protocolos de 

controle, além de evidenciar a necessidade de estudos epidemiológicos sobre a fauna nativa que 

interage com ambientes antropológicos. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 A identificação de ovos de Ancylostoma caninum em um canídeo silvestre, evidencia a 

importância de estudos epidemiológicos sobre a presença deste parasito em regiões que ocorram 

o contato entre fauna silvestre, animais domésticos e seres humanos. Ressalta-se a necessidade 

de fortalecer as ações de vigilância sanitária, uma vez que a presença desses parasitos em 

ambientes urbanos favorece o contato entre diferentes espécies, contribuindo para a manutenção 

de seus ciclos de transmissão e representando um risco tanto para a saúde pública quanto para a 

conservação da biodiversidade local.    
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RESUMO 

 

O prolapso de oviduto é uma grave emergência obstétrica na clínica de aves, frequentemente secundário 

à distocia e ao esforço exaustivo associado à postura crônica. Fatores de manejo, sobretudo dietas 

desbalanceadas, exclusivas de sementes, predispõem as fêmeas à deficiência de cálcio, comprometendo 

a contratilidade uterina e a mineralização da casca do ovo. O presente trabalho objetiva relatar um caso 

de prolapso de oviduto em uma fêmea de periquito-da-caatinga (Eupsittula cactorum) de 10 anos de idade. 

A paciente foi atendida com eversão cloacal e presença de um ovo de casca mole. O tratamento consistiu 

na remoção manual precoce do ovo obstrutivo, seguida pela redução anatômica e reposicionamento do 

órgão sob sedação inalatória (isoflurano). O suporte clínico intensivo incluiu fluidoterapia, analgesia 

multimodal e suplementação de cálcio. A abordagem conservadora adotada mostrou-se altamente eficaz, 

dispensando a necessidade de intervenções celomáticas invasivas de alto risco. A alta médica foi 

acompanhada da instrução rigorosa ao tutor quanto à conversão alimentar e controle ambiental, fatores 

curativos essenciais para cessar a cascata reprodutiva e evitar recidivas. Conclui-se que intervenções 

rápidas e menos invasivas, aliadas à correção definitiva do manejo, reduzem a morbimortalidade de 

pacientes de pequeno porte em quadros de emergência obstétrica.  

 

Palavras-chave: Prolapso de oviduto. Distocia. Nutrição animal. Psittaciformes. Medicina aviária.  

 

ABSTRACT 

 

Oviduct prolapse is a severe obstetric emergency in avian medicine, often secondary to dystocia and 

exhaustive straining associated with chronic egg-laying. Management factors, particularly unbalanced 

seed-only diets, predispose females to calcium deficiency, compromising uterine contractility and 
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eggshell mineralization. This study aims to report a case of oviduct prolapse in a 10-year-old female 

Caatinga parakeet (Eupsittula cactorum). The patient presented with cloacal eversion and a soft-shelled 

egg. Treatment consisted of early manual removal of the obstructive egg, followed by anatomical 

reduction and repositioning of the organ under inhalant sedation (isoflurane). Intensive clinical support 

included fluid therapy, multimodal analgesia, and calcium supplementation. The conservative approach 

proved highly effective, eliminating the need for high-risk invasive coelomic interventions. Medical 

discharge was accompanied by strict instructions to the owner regarding dietary conversion and 

environmental control, essential curative factors to halt the reproductive cascade and prevent recurrences. 

It is concluded that rapid, less invasive interventions, combined with definitive management correction, 

reduce the morbidity and mortality of small patients in obstetric emergencies.  

 

Keywords: Oviduct prolapse. Dystocia. Animal nutrition. Psittaciformes. Avian medicine.  

1. INTRODUÇÃO 

 A ordem Psittaciformes engloba aves como papagaios, araras e periquitos, que são 

amplamente mantidas em cativeiro como animais de companhia (Tully Jr. et al., 2010). A criação 

dessas aves em ambiente doméstico, no entanto, frequentemente predispõe as fêmeas a afecções 

do trato reprodutivo, impactando gravemente a homeostase desses animais (Hadley, 2010). 

Dentre as espécies nativas, o periquito-da-caatinga (Eupsittula cactorum) destaca-se pela sua 

adaptabilidade, o que contribui para sua popularidade como ave de estimação. Entretanto, o 

manejo inadequado por parte dos tutores, muitas vezes decorrente da falta de conhecimento sobre 

as exigências biológicas da espécie, continua sendo uma das principais causas de enfermidades 

na clínica médica aviária (Doneley, 2016). 

 A base da maioria desses problemas é o manejo nutricional falho, especialmente o uso de 

dietas compostas exclusivamente por misturas de sementes, que são desbalanceadas, ricas em 

gordura e pobres em cálcio e vitaminas essenciais (Doneley, 2016; Tully Jr. et al., 2010). Essa 

deficiência nutricional crônica, aliada ao ambiente de cativeiro — caracterizado pela 

disponibilidade constante de alimento, temperatura adequada e luminosidade —, atua como um 

forte estímulo para distúrbios reprodutivos, favorecendo a superprodução de ovos e o 

esgotamento orgânico (Bowles, 2009; Echols, 2022). A escassez de cálcio é a causa primária 

dessas afecções, pois compromete diretamente a mineralização da casca do ovo e a capacidade 

de contração da musculatura do trato reprodutivo (Bowles, 2009; Doneley, 2016; Echols, 2022; 

Tully Jr. et al., 2010). Consequentemente, a ave desenvolve emergências obstétricas críticas, 

como a distocia e o prolapso, que exigem intervenção imediata (Bowles, 2009; Echols, 2022; 

Domingues et al., 2025). 

 O prolapso de oviduto caracteriza-se pela protrusão do útero através da cloaca, 

frequentemente acompanhada por um prolapso parcial da vagina e da própria cloaca (Bowles, 

2009). Este quadro não é considerado uma doença primária, mas sim uma complicação 
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secundária advinda de esforço repetitivo e contrações celomáticas crônicas e excessivas. De 

acordo com Echols (2022), poderosas contrações celomáticas combinadas com o processo de 

oviposição podem resultar no prolapso do órgão. 

 Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo relatar um prolapso de 

oviduto em periquito-da-caatinga (Eupsittula cactorum), comparando metodologias terapêuticas 

e diagnósticas a fim de encontrar uma forma mais eficaz de solucionar esse problema em aves. 

2. RELATO DE CASO 

 Um indivíduo da espécie periquito-da-caatinga (Eupsittula cactorum), fêmea, de 10 anos 

de idade, foi recebida em uma clínica veterinária especializada em animais silvestres na cidade 

de Fortaleza-CE. Como queixa principal sendo a presença da estrutura da cloaca exteriorizada, 

apresentando visível prolapso de oviduto. 

 Durante a anamnese, foi constatado que a alimentação do paciente consistia em mistura 

de sementes a vontade, e que havia apenas um único histórico de oviposição. Durante o exame 

físico, foi rapidamente detectada a eversão do tecido cloacal, sem sinais de necrose ou lesão 

tecidual e a presença de um ovo de casca mole (figura 2), além de sinais clínicos de dor (olhos 

semiabertos e sonolência). Diante do quadro, solicitou-se a realização de exames 

complementares de imagem e laboratoriais, além da internação apesar de, optar por não realizar 

a coleta para exames de sangue naquele momento a fim de evitar o agravamento do quadro 

hemodinâmico. 

 No laudo radiográfico, foram detectados aumento de silhueta cardiohepática e de gônadas 

– indicando possível período reprodutivo –, além de opacificação de sacos aéreos e aumento de 

volume em partes moles na porção caudal da cavidade celomática, sugestivo de prolapso. O 

exame coproparasitológico e a pesquisa de megabactéria não apresentaram resultados relevantes 

(negativos). 
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Figura 1: Oviduto reposicionado e suturado 

pós-cirúrgico. 

Figura 2: Ovo de casca mole após retirada. 

Fonte: Autoria própria (2025). Fonte: Autoria própria (2025). 

 

 O plano de tratamento foi estruturado em três etapas: intervenção de emergência, suporte 

hospitalar (internamento) e tratamento domiciliar. Como o ovo de casca mole foi removido com 

facilidade de forma manual ainda durante o exame físico preliminar, a paciente foi sedada sob 

anestesia inalatória (isoflurano) para a higienização, redução e o reposicionamento seguro do 

órgão prolapsado (figura 1). Em seguida, iniciou-se o protocolo de internamento focado na 

fluidoterapia e terapia de suporte pós-cirúrgico para controle da dor, desinflamação e aceleração 

da recuperação, administrando-se Meloxicam 0,2% (1 mg/kg [0,03 mL], IM, SID), Dipirona 50 

mg/mL (25 mg/kg [0,03 mL], VO, BID), Tramadol 50 mg/mL (8 mg/kg [0,01 mL], IM, BID), 

Enrofloxacina (15 mg/kg [0,02 mL], VO, SID), Metoclopramida (1 mg/kg [0,06 mL], VO, BID), 

suplemento vitamínico Hemolitan Pet (0,05 mL, VO, SID) e fluidoterapia com cálcio (0,8 mL 

de soro + 0,04 mL de Calciofarm, SC, SID). Após estabilização e alta médica, instituiu-se o 

protocolo domiciliar, visando a continuidade da analgesia, cicatrização da cloaca, 

suplementação, prescrito com Maxitec oral (0,07 mL, VO, SID), Dipirona pediátrica 50 mg/mL 

(0,07 mL, VO, BID), Hipralona (0,02 mL, VO, SID), Ducálcio (0,1 mL, VO, SID, por 10 dias) 

e uma fórmula manipulada (Silimarina 10,35 mg, Ômega 3 4,29 mg, Ginseng 5,58 mg, Echinacea 

6,9 mg e Vitamina A 51,75 UI, administrada 1 cápsula misturada ao alimento uma vez ao dia, 

por 40 dias). Fundamentalmente, o responsável pela ave foi educado para correção do manejo 

alimentar crônico a fim de evitar recidivas. 
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3. DISCUSSÃO 

 O caso clínico relatado confirma a estreita relação entre o manejo inadequado e o 

desenvolvimento de emergências obstétricas, servindo como um exemplo prático da cascata 

patológica descrita na literatura. Carrasco e González (2017) reforçam que a distocia em aves 

está frequentemente ligada a um desequilíbrio de cálcio causado pela combinação de deficiências 

dietéticas e problemas crônicos de manejo. Embora a deficiência nutricional seja a causa primária 

bem estabelecida, a severidade do quadro se justifica pelos mecanismos de absorção. Enquanto 

a proporção ideal de cálcio e fósforo na dieta de uma ave deve ser de 1,5 a 2,0:1 (Tully Jr. et al., 

2010), misturas exclusivas de sementes apresentam uma relação inversamente desproporcional 

que pode chegar a 1:10 (Doneley, 2016). Somado a isso, o excesso de gordura presente nessas 

sementes promove a saponificação no trato intestinal, tornando o pouco cálcio dietético 

totalmente indisponível para absorção pela ave (Doneley, 2016). Esse grave desequilíbrio 

metabólico crônico explica perfeitamente o achado clínico de um ovo de casca mole palpável e 

retido no oviduto da paciente, atuando como o gatilho obstrutivo que levou ao esforço contínuo 

e ao prolapso. 

Diante da emergência, a abordagem terapêutica adotada corroborou os protocolos 

descritos na literatura, que priorizam a estabilização rápida e a correção anatômica sem acesso 

celomático invasivo. Bowles (2009) e Hadley (2010) ressaltam que o manejo de tecidos 

prolapsados exige higienização, lubrificação, redução gentil do órgão e a aplicação de suturas 

pericloacais temporárias para evitar recidiva imediata, conduta que obteve pleno êxito na ave 

atendida. Em contrapartida, em quadros com agravamento ou atraso no atendimento, 

intervenções mais agressivas tornam-se inevitáveis. Domingues et al. (2025), ao relatarem um 

caso de distocia em uma arara-canindé (Ara ararauna), observaram que a piora clínica demandou 

uma celiotomia de urgência para ovocentese e correção de ruptura de oviduto. A rápida resolução 

via cloaca no caso do periquito-da-caatinga demonstra que a extração precoce do ovo 

malformado previne danos teciduais graves e intervenções cavitárias de alto risco. 

 Apesar da ovariectomia e da salpingohisterectomia serem frequentemente citadas como 

tratamentos definitivos para distúrbios reprodutivos crônicos e prolapsos refratários, a literatura 

problematiza fortemente a realização dessas cirurgias invasivas em caráter de urgência. Echols 

(2022) adverte que, durante a atividade reprodutiva, o trato reprodutor feminino apresenta intensa 

hipertrofia e vascularização, tornando a remoção do ovário ou do oviduto procedimentos 

cirúrgicos desafiadores e propensos a hemorragias fatais, especialmente pela íntima aderência de 

tecidos à veia ilíaca comum. Em aves de pequeno porte e clinicamente instáveis devido à distocia, 
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como a paciente de 69 gramas deste relato, o trauma cirúrgico e o tempo anestésico de uma 

celiotomia exploratória elevariam drasticamente a morbimortalidade. Portanto, a escolha pela 

extração via cloaca sob sedação inalatória provou-se a alternativa mais segura, alinhando-se à 

recomendação de que cirurgias radicais devem ser reservadas como último recurso ou realizadas 

de forma eletiva, apenas após o condicionamento clínico e a inibição hormonal prévia da ave. 

 Por fim, é imperativo reconhecer que a intervenção cirúrgica de emergência soluciona 

apenas o sinal clínico agudo, sendo a correção de falhas de manejo a verdadeira terapia a longo 

prazo para evitar recidivas. A literatura destaca que a alteração da dieta, especificamente a 

transição de misturas exclusivas de sementes para alimentos formulados e balanceados, é uma 

modalidade terapêutica contínua e fundamental para corrigir a deficiência de cálcio crônica que 

origina a inércia uterina e a distocia (Tully Jr et al., 2010; Bowles 2009). Além do suporte 

nutricional, o protocolo farmacológico de suporte estabelecido para aves exóticas prescrito para 

o tratamento domiciliar da paciente (Carpenter; Harms, 2023) o controle do ambiente para frear os 

estímulos reprodutivos atua de forma curativa e preventiva; reduzir o fotoperíodo e remover 

ninhos e potenciais parceiros inibe a cascata hormonal que leva à postura exaustiva em aves 

mantidas em cativeiro (Bowles, 2009; Cubas et al., 2014). Dessa forma, o tratamento de 

emergências obstétricas só é considerado completo e eficaz quando a intervenção ambulatorial é 

intrinsecamente aliada à educação do tutor quanto ao manejo nutricional e ambiental. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O prolapso de oviduto associado à distocia representa uma das principais emergências 

obstétricas na rotina clínica de aves, decorrente de falhas crônicas no manejo nutricional e 

ambiental. A conduta terapêutica conservadora adotada neste estudo — baseada na estabilização 

inicial do paciente, remoção do ovo por via cloacal sob anestesia inalatória e reposicionamento 

gentil do órgão — provou-se altamente eficaz para o periquito-da-caatinga (Eupsittula 

cactorum). Essa abordagem menos invasiva minimizou o tempo anestésico e os riscos 

transoperatórios, mitigando a alta morbimortalidade inerente a procedimentos cirúrgicos 

cavitários em pacientes de pequeno porte e clinicamente instáveis. 

Desse modo, este relato contribui para a literatura veterinária ao evidenciar a viabilidade de 

técnicas menos invasivas na resolução imediata de quadros agudos, além de preencher uma 

lacuna científica sobre o manejo reprodutivo na espécie Eupsittula cactorum. Reforça-se que o 

sucesso do tratamento a longo prazo ultrapassa o ato cirúrgico emergencial, dependendo 
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diretamente da educação contínua do tutor para a correção definitiva da dieta baseada em 

sementes e o controle rigoroso dos estímulos ambientais indutores da postura crônica.  

Portanto, ressalta-se a necessidade de novos estudos focados no desenvolvimento de protocolos 

preventivos eficazes para psitacídeos de pequeno porte. Assim, a continuidade de pesquisas nessa 

área permitirá consolidar condutas padronizadas que priorizem o bem-estar animal e evitem 

intervenções cirúrgicas de alto risco. 
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RESUMO 

 

A anestesia em aves representa um desafio devido às particularidades anatomofisiológicas dessas 

espécies, especialmente em rapinantes de vida livre, que apresentam elevada sensibilidade ao estresse e 

rápida taxa metabólica. O presente trabalho objetiva relatar o protocolo anestésico empregado em um 

gavião-carijó (Rupornis magnirostris) submetido à enucleação, enfatizando o uso da anestesia multimodal 

associada ao bloqueio peribulbar. Foi atendido um gavião-carijó, sem idade definida, pesando 228 g, 

classificado como ASA II. Na medicação pré-anestésica foram utilizados cetamina (10 mg/kg), 

midazolam (0,5 mg/kg) e metadona (0,5 mg/kg), todos por via intramuscular, adotando decúbito lateral 

após dois minutos. Realizou-se pré-oxigenação por três minutos antes da indução anestésica. A indução 

e manutenção foram realizadas com isoflurano em circuito aberto utilizando Baraka neonatal, associado 

à intubação orotraqueal com cateter nº 14. O bloqueio peribulbar foi realizado com lidocaína como técnica 

analgésica complementar. Durante o transoperatório, foram monitoradas frequência cardíaca, respiratória, 

temperatura e ETCO₂. Os parâmetros fisiológicos mantiveram-se estáveis, com isoflurano entre 1,5% e 
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2%, reduzido progressivamente durante o desmame anestésico. Observou-se aumento transitório do 

ETCO₂, corrigido sem intercorrências. Ao final da cirurgia, administraram-se dipirona (25 mg/kg) e 

meloxicam (0,2 mg/kg). O paciente apresentou recuperação tranquila, com extubação precoce e 

estabilidade clínica. Conclui-se que a associação entre anestesia multimodal, anestesia inalatória e 

bloqueio peribulbar mostrou-se eficaz e segura para enucleação em rapinante de vida livre, promovendo 

analgesia e estabilidade anestésica. 

 

Palavras-chave: Anestesia aviária. Bloqueio peribulbar. Ave de rapina. Enucleação. Anestesia 

multimodal. 

 

ABSTRACT 

 

Anesthesia in birds is challenging due to the anatomophysiological particularities of these species, 

especially free-ranging raptors, which exhibit high sensitivity to stress and elevated metabolic rates. This 

study aimed to report the anesthetic protocol used in a roadside hawk (Rupornis magnirostris) undergoing 

enucleation, emphasizing multimodal anesthesia associated with a peribulbar block. A roadside hawk of 

undetermined age, weighing 228 g and classified as ASA II, was attended. Premedication consisted of 

ketamine (10 mg/kg), midazolam (0.5 mg/kg), and methadone (0.5 mg/kg), all administered 

intramuscularly, resulting in lateral recumbency after approximately two minutes. Pre-oxygenation was 

performed for three minutes before anesthetic induction. Induction and maintenance were achieved with 

isoflurane in an open circuit using a neonatal Baraka system, associated with orotracheal intubation using 

a No. 14 catheter. A peribulbar block with lidocaine was performed as a complementary analgesic 

technique. During the transoperative period, heart rate, respiratory, temperature, and end-tidal carbon 

dioxide (ETCO₂) were monitored. Physiological parameters remained stable, with isoflurane 

concentrations ranging from 1.5% to 2%, followed by gradual anesthetic weaning. A transient increase in 

ETCO₂ was observed and corrected without complications. At the end of surgery, dipyrone (25 mg/kg) 

and meloxicam (0.2 mg/kg) were administered. The patient showed a smooth recovery, with early 

extubation and clinical stability. The association of multimodal anesthesia, inhalation anesthesia, and 

peribulbar block proved effective and safe for enucleation in a free-ranging raptor, providing analgesia 

and anesthetic stability. 

 

Keywords: Avian anesthesia. Peribulbar block. Raptor. Enucleation. Multimodal anesthesia.  

1. INTRODUÇÃO 

A anestesia em aves apresenta desafios importantes devido às particularidades 

anatômicas e fisiológicas dessas espécies, incluindo elevada taxa metabólica, sistema respiratório 

altamente especializado e maior sensibilidade ao estresse, fatores que podem aumentar o risco 

anestésico e dificultar a manutenção da estabilidade fisiológica durante procedimentos cirúrgicos 

prolongados (Cubas; Silva; Catão-Dias, 2026). Em aves de rapina de vida livre, essas 

dificuldades tornam-se ainda mais relevantes, uma vez que o manejo e a contenção podem 

desencadear respostas exacerbadas ao estresse, comprometendo parâmetros cardiovasculares e 

respiratórios. Além disso, estudos demonstram que o estresse representa importante fator para o 

bem-estar e recuperação desses animais durante o atendimento clínico e reabilitação (Hawkins; 

Griffenhagen, 2022; Grundei et al., 2026).. 

 A utilização de protocolos anestésicos multimodais tem sido amplamente recomendada 

na medicina veterinária de animais silvestres, pois possibilita melhor controle nociceptivo, 



 

 

206 

redução da concentração de anestésicos inalatórios e maior estabilidade hemodinâmica durante 

o transoperatório (Massone, 2019). Nesse contexto, o isoflurano destaca-se como um dos agentes 

anestésicos mais empregados em aves devido à rápida indução e recuperação anestésica, além da 

possibilidade de ajuste preciso da profundidade anestésica (Anjana et al., 2021). Estudos recentes 

demonstram que protocolos balanceados em pacientes aviários contribuem para a manutenção 

de parâmetros fisiológicos estáveis, especialmente em procedimentos cirúrgicos prolongados 

(Serir et al., 2024). 

 Associada à anestesia geral, a anestesia locorregional vem ganhando espaço em espécies 

não convencionais devido ao seu potencial analgésico e ao efeito poupador de anestésicos gerais, 

contribuindo para maior estabilidade cardiovascular e recuperação anestésica mais satisfatória 

(Quesada et al., 2022). Em aves, embora ainda existam limitações relacionadas à padronização 

das técnicas, diferentes bloqueios regionais vêm sendo descritos na literatura com resultados 

promissores, demonstrando aplicabilidade clínica e benefícios na analgesia perioperatória 

(Serpieri et al., 2026). 

 Alterações oftálmicas são frequentemente observadas em aves de rapina atendidas na 

rotina clínica, especialmente em animais de vida livre vítimas de trauma, podendo resultar na 

necessidade de procedimentos cirúrgicos como a enucleação (Labelle et al., 2011). Dessa forma, 

o presente trabalho tem como objetivo relatar o manejo anestésico multimodal associado ao 

bloqueio peribulbar em um gavião-carijó (Rupornis magnirostris) submetido à enucleação. 

2. RELATO DE CASO 

Foi atendido no Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA) um gavião-carijó (Rupornis magnirostris) de vida livre, sem identificação de sexo e 

idade, pesando 228 g, encaminhado para realização de enucleação. O paciente foi classificado 

como ASA II, apresentando comportamento arisco e escore de dor inferior a 1 na escala numérica 

de dor. Na avaliação pré-anestésica, observou-se frequência cardíaca de 335 batimentos por 

minuto (bpm), frequência respiratória de 43 movimentos por minuto (mpm), temperatura 

corporal de 39,4 °C, mucosas normocoradas e estado de hidratação adequado. 

Como medicação pré-anestésica, administraram-se cetamina (10 mg/kg), midazolam (0,5 

mg/kg) e metadona (0,5 mg/kg), todos por via intramuscular, com estabelecimento de decúbito 

lateral em aproximadamente dois minutos. Após sedação satisfatória, realizou-se pré-oxigenação 

durante três minutos, seguida de intubação orotraqueal com cateter número 14 (Figura 1). 

Posteriormente, foi estabelecido acesso intraósseo com agulha hipodérmica 20x0,55mm 24G. A 
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indução anestésica foi conduzida com isoflurano a 2% por via inalatória, enquanto a manutenção 

anestésica foi realizada com isoflurano em circuito aberto utilizando Baraka neonatal (50 mL), 

com ajustes conforme a profundidade anestésica requerida. 

 

Figura 1: Pré-oxigenação e intubação orotraqueal com cateter nº 14 para manutenção anestésica 

inalatória em gavião-carijó (Rupornis magnirostris). 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Como técnica de anestesia locorregional, realizou-se bloqueio peribulbar utilizando 

lidocaína na dose de 0,1 mL/kg (Figura 2). Durante o transoperatório, instituiu-se monitorização 

anestésica contínua, incluindo frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura corporal, 

saturação periférica de oxigênio e pressão parcial de dióxido de carbono ao final da expiração 

(ETCO₂). 

 

Figura 2: Realização do bloqueio peribulbar em gavião-carijó (Rupornis magnirostris) previamente ao 

procedimento de enucleação. 
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Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Ao término da cirurgia, administraram-se dipirona (25 mg/kg) e meloxicam (2 mg/kg), 

ambos por via intramuscular. Após recuperação anestésica, o paciente foi encaminhado ao setor 

de clínica e cirurgia de animais silvestres da instituição para continuidade do acompanhamento 

clínico. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O protocolo anestésico empregado permitiu a realização da enucleação sem 

intercorrências anestésicas relevantes. Durante o procedimento, os parâmetros fisiológicos 

mantiveram-se dentro de limites compatíveis com a espécie, com frequência cardíaca variando 

entre 250 e 333 bpm, frequência respiratória entre 31 e 55 mpm e temperatura corporal entre 38,9 

°C e 39,2 °C. A monitorização do ETCO₂ evidenciou aumento transitório para aproximadamente 

49 mmHg, valor discretamente superior ao intervalo recomendado para aves anestesiadas (35–

45 mmHg), sendo prontamente corrigido sem repercussões clínicas observáveis (Hawkins; 

Griffenhagen, 2022; Cubas; Silva; Catão-Dias, 2026).  

A associação entre cetamina, midazolam e metadona utilizada na medicação pré-

anestésica proporcionou sedação adequada para manipulação e preparo anestésico do paciente. 

Em aves silvestres, especialmente rapinantes de vida livre, protocolos multimodais são 

recomendados por promoverem contenção farmacológica eficiente, analgesia e redução do 

estresse relacionado ao manejo, minimizando alterações fisiológicas decorrentes da captura e 

manipulação (Hawkins; Griffenhagen, 2022; Massone, 2019; Araya et al., 2025). 

O isoflurano foi utilizado para indução e manutenção anestésica devido às características 

favoráveis observadas em pacientes aviários, incluindo rápida titulação anestésica, facilidade de 

ajuste da profundidade anestésica e recuperação satisfatória. Além disso, sua utilização está 
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associada à manutenção da estabilidade fisiológica durante procedimentos cirúrgicos em aves 

(Cubas; Silva; Catão-Dias, 2026; Anjana et al., 2021). No presente relato, a redução gradual da 

concentração de isoflurano ao longo do procedimento sugere manutenção adequada do plano 

anestésico sem necessidade de aprofundamento anestésico significativo. 

A anestesia locorregional vem sendo cada vez mais empregada em espécies não 

convencionais devido ao potencial de analgesia perioperatória e ao efeito poupador de 

anestésicos gerais, contribuindo para maior estabilidade anestésica e recuperação satisfatória 

(Quesada et al., 2022). Em aves, diferentes técnicas locorregionais vêm demonstrando resultados 

promissores, embora ainda existam limitações relacionadas à padronização de algumas 

abordagens (Serpieri et al., 2026). Em rapinantes, bloqueios periféricos já foram descritos como 

ferramentas úteis para analgesia transoperatória, auxiliando na manutenção anestésica durante 

procedimentos cirúrgicos (D’Ovidio; Noviello; Adami, 2015). 

No presente caso, a associação entre anestesia multimodal, anestesia inalatória e bloqueio 

peribulbar foi acompanhada por adequada estabilidade fisiológica durante o procedimento e 

recuperação anestésica satisfatória. Embora não seja possível estabelecer relação causal a partir 

de um único relato, os achados observados sugerem que a utilização concomitante dessas técnicas 

pode representar uma alternativa segura para procedimentos oftálmicos em aves de rapina de 

vida livre. 

4. CONCLUSÃO 

O protocolo anestésico utilizado mostrou-se adequado para a realização da enucleação 

em um gavião-carijó (Rupornis magnirostris), proporcionando condições satisfatórias para o 

procedimento e recuperação anestésica sem intercorrências relevantes. Além disso, o presente 

relato contribui para o conhecimento sobre a aplicação da anestesia multimodal associada ao 

bloqueio peribulbar em aves de rapina de vida livre. 
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RESUMO 

 

O encalhe de filhotes neonatos de peixe-boi-marinho representa importante ameaça à conservação da 

espécie, devido à alta dependência materna e à baixa taxa de sobrevivência em vida livre. O presente 

trabalho tem como objetivo relatar as alterações clínicas, nutricionais e radiológicas observadas em um 

filhote neonato de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus) com fratura mandibular, destacando 

os desafios terapêuticos e de reabilitação associados ao comprometimento da deglutição. O animal foi 

resgatado após encalhe no município de São José de Ribamar, Maranhão, em 2021, apresentando 

incapacidade de locomoção e dificuldade de deglutição, com extravasamento do sucedâneo pela 

comissura labial durante a alimentação. Exames de radiografia, tomografia computadorizada e 

ultrassonografia abdominal identificaram fraturas na nadadeira peitoral direita e na mandíbula, além de 

constipação severa, sendo as lesões sugestivas de trauma por interação antrópica. Devido à incapacidade 
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de ingestão de líquidos, optou-se pelo fornecimento de alimentação pastosa e manejo conservador 

associado à analgesia e monitoramento clínico. O animal apresentou melhora inicial, porém evoluiu 

posteriormente com perda de peso, anemia, trombocitopenia e óbito após quatro semanas. A necropsia 

evidenciou desidratação e constipação severa. O caso demonstra a importância dos exames de imagem 

em filhotes resgatados após encalhes, além de evidenciar os desafios nutricionais e terapêuticos 

relacionados a traumas maxilofaciais em neonatos da espécie.  

 

Palavras-chave: Nutrição. Reabilitação. Trauma. Peixe-boi. Radiologia. 

 

ABSTRACT 

 

The stranding of neonatal West Indian manatee calves represents an important threat to species 

conservation due to their high maternal dependence and low survival rates in the wild. This study aimed 

to report the clinical, nutritional, and radiological alterations observed in a neonatal West Indian manatee 

(Trichechus manatus manatus) with mandibular fracture, highlighting the therapeutic and rehabilitation 

challenges associated with impaired swallowing. The animal was rescued after stranding in São José de 

Ribamar, Maranhão, Brazil, in 2021, presenting impaired locomotion and dysphagia, with milk replacer 

leaking through the labial commissure during feeding attempts. Radiography, computed tomography, and 

abdominal ultrasonography revealed fractures in the right pectoral flipper and mandible, as well as severe 

constipation, suggesting trauma caused by anthropogenic interaction. Due to the inability to ingest liquids, 

pasty feeding and conservative management associated with analgesia and clinical monitoring were 

instituted. The animal initially showed clinical improvement; however, it later developed weight loss, 

anemia, thrombocytopenia, and died after four weeks. Necropsy revealed severe dehydration and 

constipation. This case highlights the importance of imaging examinations in stranded neonatal manatees 

and demonstrates the nutritional and therapeutic challenges associated with maxillofacial trauma in this 

species. 

 

Keywords: Nutrition. Rehabilitation. Trauma. Manatee. Radiology. 

1. INTRODUÇÃO 

O peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus) é um mamífero aquático ameaçado 

de extinção no Brasil, apresentando populações reduzidas e vulneráveis principalmente em 

decorrência de ações antrópicas, como degradação ambiental, captura acidental, colisões com 

embarcações e encalhes de filhotes neonatos. Os neonatos dependem intensamente do cuidado 

materno durante os primeiros meses de vida, de modo que o abandono ou separação precoce 

reduz significativamente suas chances de sobrevivência em ambiente natural (Domit et al., 2023; 

Santos et al., 2025). 

 Filhotes resgatados após encalhes frequentemente apresentam alterações clínicas 

importantes, incluindo desidratação, distúrbios gastrointestinais, desnutrição e doenças 

infecciosas ou traumáticas. Essas complicações podem estar associadas tanto ao tempo 

prolongado de encalhe quanto à dificuldade de adaptação alimentar durante o processo de 

reabilitação, tornando o manejo clínico desses animais um grande desafio para as equipes de 

conservação e medicina veterinária de animais silvestres (Attademo et al., 2020; Cubas; Silva; 

Catão-Dias, 2026). 
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 Além das alterações sistêmicas, traumas craniofaciais podem comprometer diretamente 

funções vitais, como a apreensão alimentar, sucção e deglutição, agravando o prognóstico clínico 

dos neonatos. Em sirênios, lesões traumáticas em estruturas orais e maxilofaciais ainda são pouco 

descritas na literatura científica, embora possam representar importante fator limitante para o 

sucesso da reabilitação. Estudos envolvendo fraturas em estruturas orais de peixes-boi 

demonstram a complexidade terapêutica e os riscos associados ao manejo anestésico e cirúrgico 

desses animais (Greene et al., 2021). 

 O sucesso da reabilitação de peixes-boi resgatados depende diretamente da estabilização 

clínica precoce, do suporte nutricional adequado e da identificação rápida de alterações 

traumáticas e sistêmicas. Dessa forma, exames de imagem possuem papel fundamental no 

direcionamento terapêutico e na avaliação prognóstica desses pacientes, especialmente em 

neonatos debilitados (White et al., 2026; Cubas; Silva; Catão-Dias, 2026). 

2. RELATO DE CASO 

Um filhote neonato de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus) encalhou em 

São José de Ribamar, estado do Maranhão, em 2021. A própria comunidade realizou tentativa 

de devolução do filhote à água, porém o animal apresentava incapacidade de se locomover. Após 

o resgate, foram ofertadas alimentações líquidas (sucedâneo), porém verificou-se que o filhote 

não conseguia realizar deglutição e todo o conteúdo extravasava pela comissura labial, pois não 

ocorria o fechamento total da boca. Com isso, mesmo mostrando interesse na alimentação, não 

havia ingestão efetiva de alimentos, levando à perda de peso progressiva. 

Foram realizados exames de radiografia, tomografia computadorizada e ultrassonografia 

abdominal, onde se observaram duas fraturas: uma na nadadeira peitoral direita e outra na 

mandíbula, além de constipação (Figura 1). Em função da incapacidade de deglutição de líquidos, 

foi inicialmente ofertada alimentação pastosa (Figura 2A). Foi fornecida dipirona VO (1 gota/kg, 

TID) para alívio da dor. Posteriormente, foi instituída alimentação por sonda como medida de 

suporte nutricional e hídrico (Figura 2B). Observou-se que o filhote realizava ingestão de água 

doce fornecida pela equipe. 

Intervenções cirúrgicas para correção das fraturas não foram realizadas devido ao estado 

clínico debilitado do filhote, ao prognóstico reservado e às limitações inerentes ao manejo 

anestésico e cirúrgico em neonatos de mamíferos aquáticos silvestres. Dessa forma, optou-se 

inicialmente pelo manejo conservador, associado ao suporte alimentar, analgesia e 

monitoramento clínico contínuo. 
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O filhote apresentou evolução positiva nas duas primeiras semanas, porém, em seguida, 

retornou a perder peso e apresentou anemia e trombocitopenia moderadas. Após quatro semanas, 

o filhote veio a óbito. Na necropsia, além das fraturas, observou-se um quadro de constipação 

severa e desidratação, sugerindo que a ingestão de água não vinha ocorrendo de forma 

satisfatória.  

 

Figura 1: Localização das fraturas do filhote de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus). 

 

Legenda: A) Exame de radiografia cranial, demonstrando a lesão na mandíbula (seta vermelha) e 

deslocamento do palato (quadrado vermelho); B) exame de radiografia da nadadeira peitoral direita, 

demonstrando fratura (círculo vermelho); C) Posição do filhote com nadadeira próximo à cabeça, 

demonstrando o possível local de impacto que resultou nas fraturas (seta amarela). 

Fonte: Autoria própria (2021). 

 

Figura 2: Fornecimento de alimentação ao filhote de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus 

manatus). 
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Legenda: A) Alimentação pastosa e posicionamento do filhote para facilitar a deglutição; B) realização 

de alimentação por sonda. 

Fonte: Autoria própria (2021). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os exames de imagem permitiram identificar fraturas na região mandibular e na 

nadadeira peitoral direita, alterações compatíveis com trauma físico. Lesões traumáticas 

decorrentes de ações antrópicas representam uma importante ameaça à conservação dos peixes-

boi, podendo resultar em comprometimento funcional, debilidade física e redução das taxas de 

sobrevivência dos indivíduos acometidos (Domit et al., 2023). 

Os achados clínicos e post mortem sugerem que o comprometimento funcional decorrente 

da fratura mandibular exerceu papel importante na evolução do quadro. A persistência da 

desidratação e da constipação observadas na necropsia indicam que, apesar das medidas de 

suporte instituídas, a ingestão hídrica e nutricional provavelmente permaneceu insuficiente para 

atender às demandas fisiológicas do filhote. Filhotes neonatos de peixe-boi resgatados após 

encalhes frequentemente apresentam alterações nutricionais e gastrointestinais, incluindo 

desidratação, distúrbios digestivos e comprometimento do estado corporal (Attademo et al., 

2020). Tais alterações podem influenciar negativamente o prognóstico e a sobrevivência durante 

a reabilitação (White et al., 2026). No presente caso, a dificuldade de deglutição observada desde 

o resgate provavelmente contribuiu para o agravamento progressivo dessas alterações, 

comprometendo a ingestão adequada de líquidos e nutrientes. 

A fratura mandibular identificada nos exames de imagem possivelmente comprometeu a 

apreensão alimentar e a deglutição do animal, dificultando a ingestão adequada de líquidos e 

nutrientes. Traumas envolvendo estruturas orais e maxilofaciais são considerados desafios 

importantes na medicina de mamíferos aquáticos, uma vez que podem interferir diretamente em 

funções essenciais para a manutenção da vida e para o sucesso da reabilitação (Greene et al., 

2021; Cubas; Silva; Catão-Dias, 2026). 

Embora as medidas de suporte nutricional e hídrico tenham sido instituídas, incluindo 

alimentação por sonda, essas medidas não foram suficientes para reverter completamente as 

consequências clínicas decorrentes do trauma. Dessa forma, o caso evidencia a gravidade das 

lesões maxilofaciais em neonatos de peixe-boi-marinho e reforça a importância da utilização de 

exames de imagem para o diagnóstico precoce, avaliação prognóstica e direcionamento das 

condutas terapêuticas em animais resgatados após encalhes (Greene et al., 2021; White et al., 

2026). 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente relato evidencia os desafios clínicos e nutricionais envolvidos na reabilitação 

de filhotes neonatos de peixe-boi-marinho (Trichechus manatus manatus) com traumas 

maxilofaciais, especialmente quando há comprometimento da deglutição, reforçando a 

importância da utilização de exames de imagem para o diagnóstico precoce e direcionamento 

terapêutico em animais resgatados após encalhes. Casos como este contribuem para ampliar o 

conhecimento sobre o manejo clínico de neonatos da espécie, auxiliando no desenvolvimento de 

estratégias de suporte mais eficazes durante a reabilitação. 
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RESUMO 

 

Descreve-se os achados anatomopatológicos de um caso de esofagite necrossupurativa em um primata 

não humano (PNH) de vida livre. Um calitriquídeo de vida livre proveniente de Natal-RN foi necropsiado 

após ser resgatado pelo CETAS -RN. O esôfago continha áreas multifocais a coalescentes erodidas, 

recobertas por um material friável brancacento, formando delicadas pseudomembranas que, na 

microscopia, correspondiam a áreas multifocais a coalescentes de necrose e ulceração, caracterizadas pela 

presença de neutrófilos íntegros e degenerados e debris celulares, associados a leveduras consistentes com 

Candida sp. Este trabalho destaca a importância da necropsia e histopatologia no diagnóstico patológico 

em PNH e reforça o papel de doenças oportunistas como a candidíase esofágica no adoecimento de 

calitriquídeos de vida livre. 

 

Palavras-chave: Calitriquídeos. Diagnóstico patológico. Infecção fúngica.  
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ABSTRACT 

 

This paper describes the anatomopathological findings of a case of necrotizing suppurative esophagitis in 

a free-living non-human primate (NHP). A free-living callitrichid from Natal-RN was necropsied after 

being rescued by CETAS-RN. The esophagus contained multifocal to coalescent eroded areas, covered 

by a friable whitish material, forming delicate pseudomembranes that, under microscopy, corresponded 

to multifocal to coalescent areas of necrosis and ulceration, characterized by the presence of intact and 

degenerated neutrophils and cellular debris, associated with yeasts consistent with Candida sp. This work 

highlights the importance of necropsy and histopathology in the pathological diagnosis of NHP and 

reinforces the role of immunosuppressive diseases such as esophageal candidiasis in the illness of free-

living callitrichids. 

 

Keywords: Callitrichidae. Pathological diagnosis. Fungal infection.  

1. INTRODUÇÃO 

A família Callitrichidae é representada pelos menores primatas do mundo, englobando 

seis diferentes gêneros, todos arbóreos e encontrados na região tropical da América Central e do 

Sul (Hirsch et al., 2002; Lessa et al.,2012). No Nordeste e no Sudeste brasileiro, o sagui-de-

tufos-brancos (Callithrix jacchus) desponta como um dos mais conhecidos representantes do 

gênero. Seus hábitos alimentares estão centrados no consumo de pequenos vertebrados, extratos 

vegetais, sementes, flores, frutos e ovos.  

Esses animais costumam viver em sociedade, onde as colônias costumam ter entre 10 a 

15 indivíduos, mas sempre com a presença de um casal dominante. Vale salientar que apenas a 

fêmea dominante se reproduz, tendo em vista que as outras fêmeas são inibidas através de 

comportamentos agressivos e sinais químicos (Costa et al., 2007) Historicamente, por seu porte 

reduzido, facilidade de replicação em cativeiro, manejo rústico e alta prolificidade, o sagui-de-

tufos-brancos (Callithrix jacchus) serve como modelo biomédico para aplicações humanas em 

pesquisas sobre envelhecimento, visão, etologia, esclerose múltipla, doenças infecciosas, 

neurodegenerativas e toxicologia (French, 2018; Mansfield, 2003).  

Dessa forma, a compreensão de patologias que venham a afetar membros da família 

Callitrichidae devem ser compreendidas a fundo perante a alta importância científica ecológica 

da espécie. O objetivo deste estudo foi descrever os achados anatomopatológicos de um caso de 

esofagite fúngica em um calitriquídeo de vida livre. 

2. RELATO DE CASO  

Um sagui-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus), macho, adulto, proveniente de Natal-

RN, foi necropsiado no Laboratório de Anatomia Animal da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte, após ter sido resgatado pelo Centro de Triagem de Animais Silvestres do Rio Grande 
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do Norte. Durante a necropsia, notou-se que o escore era regular; no esôfago, havia áreas 

multifocais a coalescentes erodidas, recobertas por um material friável brancacento, formando 

delicadas pseudomembranas (Figura 1 A e B).  

 

 Figura 

1: A-Macho adulto de Callithrix jacchus com escore corporal ruim. B-Esôfago: Áreas multifocais a 

coalescentes erodidas, recobertas por um material friável brancacento, formando delicadas 

pseudomembranas. C-Marcada erosão no epitélio esofágico acompanhado de neutrófilos íntegros e 

degenerados, bem como degeneração epitelial (inserção). D-Presença de pseudohifas intralesionais. 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

     Amostras dessas áreas foram coletadas, acondicionadas em formol 10% e processadas 

rotineiramente para histopatologia. O exame microscópico revelou que o epitélio do esôfago 

exibia áreas multifocais a coalescentes de necrose e ulceração, caracterizadas pela presença de 

neutrófilos íntegros e degenerados e debris celulares, que se depositavam sobre a mucosa. 

Sobrepondo-se e infiltrando a mucosa necrótica, notou-se numerosas leveduras ovais a 

arredondadas, pálida e de paredes finas, além de blastoconídios dispostos em cadeias curtas 

(pseudohifas) e hifas delgadas, septadas, de paredes paralelas (Figura 1 C e D). Em áreas íntegras, 

notou-se neutrófilos no interior de queratinócitos, além de infiltrado neutrofílico dissecando a 

submucosa.  
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3. DISCUSSÃO  

Os achados macro e microscópicos foram consistentes com esofagite ulcerativa fúngica, 

sugestiva de infecção por Candida spp. Esse fungo é um dos principais patógenos associados a 

quadros de esofagite em animais, e caracteriza-se por produzir pseudomembranas brancas que se 

desprendem facilmente da superfície da mucosa, revelando tecido ulcerado ou eritematoso 

subjacente, como no presente caso (Castelo-Branco et al., 2013). 

De maneira geral, Candida spp. é um habitante normal da nasofaringe, do trato 

gastrointestinal e do trato reprodutivo de várias espécies de aves e mamíferos silvestres, 

provocando doenças de forma oportunista, quando ocorre perda da integridade da mucosa, ou 

ainda uso de antibióticos ou medicamentos imunossupressores. As principais formas de 

transmissão das espécies do gênero Candida são a ingestão de esporos em água e alimentos 

(Kumar, 2017). 

A ausência de histórico preciso impossibilita de associar, precisamente, qual fator 

predisponente foi importante no desenvolvimento da esofagite neste caso. Candida albicans já 

foi reportada como causa de candidíase em chimpanzés (Pan troglodytes), gorilas (Gorilla 

gorila), macaco-coruja (Aotus sp.) e macaco rhesus (Macaca mulata) (Lowenstine, 2018). A 

existência de doenças preexistentes pode facilitar a colonização por espécies de Candida spp, 

tendo em vista que comorbidades causam supressão imunológica. Conforme La Perle (1998), a 

ocorrência de candidíase sistêmica, com acometimento de baço, fígado, rins e linfonodos em 

guepardo (Acinonyx jubatus) senil ocorreu mediante doença renal crônica e gastrite causada por 

Helicobacter acinonyx.  

Clinicamente, não existem sinais patognomônicos da infecção por Candida spp. em 

mamíferos, mas fora relatado por Kaufmann (1969) a presença de letargia, anorexia e diarreia 

em macaco rhesus macho (Macaca mulatta), assim como anorexia e diarreia graves em 

chimpanzé neonato (Pan troglodytes). Estudos recentes apontam que a dieta, as condições 

climáticas e o sexo afetam o microbioma de saguis-comuns (Callithrix jacchus) de vida livre, 

nos quais é identificada principalmente Candida parapsilosis.  

 

4. CONCLUSÃO  

Este trabalho destaca a importância da necropsia e histopatologia no diagnóstico 

patológico em PNH e reforça o papel de doenças oportunistas, como a candidíase esofágica, no 

adoecimento de calitriquídeos de vida livre. 
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RESUMO 

 

Descreve-se os achados epidemiológicos, clínicos e patológicos de quatro casos de raquitismo em 

calitriquídeos no Nordeste brasileiro. Foram revisados os registros de necropsia de quatro casos de 

raquitismo diagnosticados em saguis-de-tufos-brancos (Callithrix jacchus) no Laboratório de Anatomia 

Animal da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Duas fêmeas adultas lactantes e dois saguis 

jovens, provenientes do CETAS-RN, morreram após exibirem dificuldade de se movimentar, apatia e 

permanecerem em fundo de recinto. Os animais recebiam alimentação comercial peletizada específica 

para calitriquídeos, mas viviam exclusivamente em recinto sem acesso ao sol. Arqueamento completo em 

fêmur, tíbia e fíbula, deformidade óssea, fraturas e perda de incisivo foram alguns dos achados mais 

relevantes. O diagnóstico de raquitismo secundário à deficiência de vitamina D em calitriquideos 

(Callithrix jacchus) foi estabelecido a partir dos achados epidemiológicos e clinicopatológicos. O manejo 

nutricional deve ser realizado em primatas não humanos mantidos sob cuidado humano com finalidade 

de reduzir os impactos de deficiências nutricionais.  
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Palavras-chave: Colecalciferol. Distúrbios ósseos. Manejo nutricional.  

 

ABSTRACT 

 

This article describes the epidemiological, clinical, and pathological findings of four cases of rickets in 

callitrichids in Northeast Brazil. Necropsy records of four cases of rickets diagnosed in common 

marmosets at the Animal Anatomy Laboratory of the Federal University of Rio Grande do Norte were 

reviewed. Two adult lactating females and two juvenile marmosets, from CETAS-RN, died after 

exhibiting difficulty moving, apathy, and remaining at the back of their enclosure. The animals received 

commercial pelleted feed specifically for callitrichids, but lived exclusively in an enclosure without access 

to sunlight. Complete bowing of the femur, tibia, and fibula, bone deformity, fractures, and loss of an 

incisor were some of the most relevant findings. The diagnosis of rickets secondary to vitamin D 

deficiency in callitrichids (Callithrix jacchus) was established based on the epidemiological and 

clinicopathological findings. Nutritional management should be implemented in non-human primates 

kept under human care in order to reduce the impacts of nutritional deficiencies. 

 

Keywords: Cholecalciferol. Bone disorders. Nutritional management. 

1. INTRODUÇÃO 

Raquitismo consiste em uma doença óssea de origem metabólica que surge a partir da 

deficiência de cálcio ou fósforo (Chanchlani, 2020). Em animais jovens, essa condição ocorre 

por menor mineralização da matriz óssea antes do término do crescimento, enquanto em adultos, 

essa condição denomina-se osteomalácia e, nesses casos, não há alterações do crescimento de 

ósseo, pois a matriz já sofreu maturação. Essa enfermidade pode ser classificada como primária, 

quando decorre da deficiência dietética de minerais, ou secundária, por deficiência de vitamina 

D (Serakides; Ocarino, 2023).  

Raquitismo por desequilíbrio nutricional já foi reportado em caprinos, bovinos, suínos, 

cães, gatos e equinos, enquanto raquitismo por deficiência de vitamina D foi relatado em 

Primatas Não Humanos (PNHs), secundária à ausência de luz ultravioleta no recinto ou devido 

uma dieta pobre em cálcio e/ou fósforo a ponto de não permitir a mineralização da matriz 

osteoide (Monteiro, 2023). Pelo conhecimento dos autores, tanto o diagnóstico quanto a 

terapêutica de doenças ósseo-metabólicas em PNHs mantidos em unidades de reabilitação 

constituem um verdadeiro desafio na prática. Diante disso, o objetivo deste estudo foi descrever 

os achados epidemiológicos, clínicos e patológicos de quatro casos de raquitismo em 

calitriquídeos no Nordeste brasileiro.  

 

2. RELATO DE CASO 

Este trabalho foi autorizado sob os protocolos 004/2022 do Comitê de Ética em Pesquisa 

no Uso de Animais (CEUA) da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e 
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protocolo 78157-1 do Ministério do Meio Ambiente (MMA), do Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBio).  

Foram revisados os registros de necropsia de quatro casos de raquitismo diagnosticados 

em saguis-de-tufos-brancos no Laboratório de Anatomia Animal da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte. Duas fêmeas adultas lactantes, provenientes do CETAS-RN, morreram após, 

aproximadamente duas semanas, exibirem dificuldade de se movimentar, apatia e permanecerem 

em fundo de recinto. Os animais recebiam alimentação comercial peletizada específica para 

calitriquídeos, mas viviam exclusivamente em recinto sem acesso ao sol. Dois filhotes, um 

macho e uma fêmea, resgatados e mantidos no CETAS-RN, morreram com sinais clínicos 

semelhantes aos adultos, aproximadamente seis meses após a reabilitação. Relata-se que esses 

animais recebiam alimentação natural sem ração comercial para calitriquídeos e foram 

acomodados em recintos igualmente sem acesso ao sol. Todos os animais foram encaminhados 

ao setor de Primatologia da UFRN para exame necroscópico (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Achados anatomopatológicos em Callithrix jacchus de vida livre diagnosticados com 

raquitismo secundário a deficiência de Vitamina D. 

Animal Achados macroscópicos 

F, adulta 

 

Fêmur direito desarticulado e com fratura completa em região proximal; Fratura 

em mandíbula, na região rostral direita; Ossos longos com aumento de 

flexibilidade; Articulações cotovelo aumentada de volume. 

F, adulta Ossos longos e mandíbula com aumento de flexibilidade. 

M, jovem Ossos longos e mandíbula com aumento de flexibilidade e com hemorragia; 

Calo ósseo em tíbia direita, cauda e rádio esquerdo; Articulações em membros 

anteriores e posteriores aumentadas de volume; MPD: arqueamento completo 

em fêmur, tíbia e fíbula (Figura 1 A); Abdome abaulado. 

F, jovem Ossos longos e mandíbula com aumento de flexibilidade; Fratura na região 

rostral da mandíbula, com perda de incisivo (Figura 1 B) e hemorragia 

mandibular; ausência de incisivos em maxila (Figura 1 C); Articulações em 

membros anteriores e posteriores aumentadas de volume; Calo ósseo em cauda 

e úmero direito. 

Legenda: Legenda: F: fêmea; M: macho; MPD: Membro Posterior Direito.  

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

 

 

 

Figura 1: Raquitismo secundário à deficiência de vitamina D em calitriquídeos (Callithrix jacchus).  
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Legenda: A- MPD: arqueamento completo em fêmur, tíbia e fíbula. B- Fratura na região rostral da 

mandíbula, com perda de incisivo. C- Ausência de incisivos em maxila. 

Fonte: Autoria própria (2023). 

3. DISCUSSÃO 

O diagnóstico de raquitismo por deficiência de vitamina D foi estabelecido a partir do 

histórico epidemiológico e clinicopatológico, e confirmados na necropsia através das alterações 

macroscópicas. O raquitismo em primatas de cativeiro representa um problema sério de saúde 

que afeta aos ósseos resultando ossos frágeis, deformidades e dificuldades de locomoção 

(Monteiro et al., 2023). Para prevenir essa doença, é essencial garantir que os primatas de 

cativeiro tenham uma dieta equilibrada (De Castro et al., 2024).  

A ausência da luz solar em animais de cativeiros reduz a síntese natural da vitamina D 

(Watson; Mitchell, 2014), o que realmente foi a causa dos animais no presente caso. Pode causar 

em todas as espécies, sem especialização de idade e gênero. O raquitismo pode gerar alterações 

macroscópicas como diminuição de ossos longos, fragilidade óssea, arqueamento de ossos 

longos e fraturas patológicas (Serakides; Ocarino,2023), que foram identificadas nos adultos e 

nos filhotes no presente relato. Em animais mais velhos é frequentemente chamado de 

osteomalácia.  

No presente relato foi encontrado cabeça do fêmur direito desarticulado causado pela 

deficiência de mineralização adequada. Um dos sinais que se observa em animais com essa 

condição é a fratura patológica, em decorrência da mineralização óssea. O calo ósseo, no caso de 
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raquitismo, é uma forma de resposta que o organismo está tentando reparar a fratura com tecidos 

fibrosos e cartilaginosos, tendo um aumento de volume e irregularidade, sendo considerado que 

nesse local o osso demora a ser um osso maduro (Ginani; Barboza, 2011). 

O aumento de flexibilidade e consequente arqueamento de ossos longos é uma das 

características que podem sugerir, clinicamente, o raquitismo (Chanchlani et al., 2020). Os 

achados patológicos mais frequentes incluem espessamento de articulações (Serakides, 2019), 

bem como deformidades angulares em membros e fraturas metafisárias (Ogden; Conlogue, 

1981). Em primatas afetados pelo raquitismo, um dos locais onde se pode observar reabsorção 

óssea é o periodonto, e os sinais clínicos mais comumente encontrados são deformidades faciais 

(com tumefação dos ossos da face), incapacidade de preensão, mastigação, e até perda dental 

(Farrell, 2015). 

4. CONCLUSÃO  

Os primatas não humanos criados em cativeiros podem ser afetados por raquitismo 

secundário à deficiência de vitamina D por pouco acesso à luz solar. Manejo nutricional e 

ambiental devem ser realizados de acordo com a categoria (jovens/adultos/lactantes/geriátricos), 

de modo a minimizar os danos metabólicos e nutricionais em calitriquídeos de cativeiro. 
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RESUMO 

 

O Transplante de Microbiota Fecal (TMFs) é caracterizado pela transferência de flora gastrointestinal de 

vasta aplicação na Medicina Veterinária, relevante na recuperação da integridade digestiva e imunológica 

dos indivíduos. O presente trabalho é uma revisão bibliográfica que procurou reunir as pesquisas mais 

relevantes sobre o impacto dos TMFs na recuperação clínica e conservação de espécies silvestres. Diante 

disso, pode-se afirmar que estudos recentes demonstram que seu espectro de ação transcende a medicina 

de pequenos e grandes animais, atingindo a medicina de animais selvagens, uma vez que relatam sua 

eficácia na recuperação de distúrbios gastrointestinais, terapias medicamentosas e dificuldades com 

seletividade alimentar.  
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Palavras-chave: Microbioma. Microbiologia. Fauna Silvestre. Preservação 

 

ABSTRACT 

 

Fecal Microbiota Transplantation (FMT) is characterized by the transfer of gastrointestinal flora with 

wide application in veterinary medicine, relevant in recovery of digestive and immunological integrity in 

individuals. This work is a literature review that sought to gather the most relevant research on the impact 

of FMT on the clinical recovery and conservation of wild species. Therefore, it can be stated that recent 

studies demonstrate that its spectrum of action transcends the medicine of small and large animals, 

reaching the medicine of wild animals, since they report its effectiveness in the recovery of 

gastrointestinal disorders, drug therapies and difficulties with food selectivity. 

 

Keywords: Microbiome. Microbiology. Wildlife. Preservation. 
 

1. INTRODUÇÃO 

O Transplante de Microbiota Fecal (TMF) é uma abordagem secular, cuja origem 

antecede princípios básicos da microbiologia. Inicialmente utilizada na medicina humana como 

tratamento de distúrbios gastrointestinais, tal prática era conhecida como “transfaunação” e 

consistia na administração oral de material fecal de um doador saudável a um paciente 

apresentando sinais de disbiose (Zhang et al., 2012;  Borody et al., 2004). Na medicina 

veterinária, esse conceito foi primeiramente aplicado em ruminantes, com o objetivo de mitigar 

disbioses ruminais e tratar indigestões no gado. A partir disso, juntamente a outros estudos 

voltados à microbiota gastrointestinal dos animais e os benefícios clínicos de sua manipulação, 

o TMF consolidou-se como uma alternativa terapêutica relevante para diferentes espécies, 

possuindo, inclusive, diretrizes (guidelines) próprias para pequenos animais (Niederwerder, 

2018; Winston et al., 2024).  

Embora tal técnica seja melhor desenvolvida para animais domésticos, sua aplicação em 

espécies silvestres também é de grande importância. A compreensão da interação entre 

microbiota e hospedeiro em diferentes espécies têm aberto espaço para discussões da 

administração de TMFs como terapêutica para inflamações, infecções e distúrbios 

gastrointestinais, bem como imunomoduladores para espécies mantidas em cativeiro. Assim, 

posicionando-se como possível ferramenta a ser utilizada na recuperação clínica e promoção de 

bem-estar animal (Diaz & Reese, 2021).  

Além disso, deve-se ressaltar o conceito de ecologia microbiana, caracterizada como o 

estudo das interações entre microrganismos, hospedeiros e ambiente. Quanto à conservação de 

espécies ameaçadas, os protocolos tradicionais de reabilitação, baseados essencialmente em 

probióticos e antibióticos, muitas vezes são insuficientes. Dessa forma, faz-se necessário uma 

abordagem integrativa, como o Transplante de Microbiota Fecal (TMF), que promove a 
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transferência de um ecossistema microbiano completo. O objetivo é tentar mimetizar a 

microbiota de animais saudáveis em vida livre, otimizando seu preparo fisiológico para a 

reintrodução na natureza (Bornbusch & Muletz-wolz, 2026).  

2. METODOLOGIA  

O presente trabalho apresenta-se como uma revisão bibliográfica sobre a aplicabilidade 

e importância dos Transplantes de Microbiota Fecal (TMFs) na recuperação clínica e 

conservação de espécies silvestres. À luz disso, foram utilizadas as plataformas digitais Science 

Direct, PubMed e Google Acadêmico para a pesquisa, adotando as palavras-chave “Transplante 

de Microbiota Fecal”, “animais selvagens”, “silvestres” e “conservação” em português e inglês, 

sendo selecionados as publicações de maior interesse para a temática escolhida. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultado, foram obtidos mais de 400 trabalhos, visto que tal prática envolve 

diversas áreas da ciência, como microbiologia, imunologia, medicina, medicina veterinária, 

biologia, entre outras. Assim, os trabalhos mais relevantes foram filtrados para aplicação em 

espécies não convencionais, associando-os ao manejo de animais silvestres, à conservação ou ao 

desenvolvimento mais sofisticado dessa técnica. O grupo mais prevalente nas pesquisas pertence 

à ordem dos mamíferos, sendo os camundongos os principais modelos. No entanto, foram 

observados diversos casos com animais exóticos, como Pygathrix nemaeus (Langures-de-

canelas-vermelhas), Ailuropoda melanoleuca (Panda-gigante) e Globicephala macrorhynchus 

(Baleia-piloto-de-aleta-curta).  

 

3.1 Metodologia e aplicabilidade de TMFs na medicina veterinária 

A metodologia de processamento do TMF é dinâmica, variando conforme a via de 

administração eleita e as particularidades da espécie animal. Após as etapas de coleta, seleção e 

homogeneização, o material pode ser submetido a diferentes tratamentos para originar o produto 

final. Dentre as principais formas terapêuticas disponíveis, destacam-se as soluções para enema, 

as cápsulas e os comprimidos (Reveles et al., 2025).  

Dentre as diversas aplicações do Transplante de Microbiota Fecal, pode-se ressaltar seu 

potencial na área de produção e clínica médica. Os TMFs promovem um maior ganho de peso 

no gado bovino, reduzem infecções gastrointestinais e melhoram a qualidade de vida do rebanho. 

Na medicina de pequenos animais pode-se observar resultados semelhantes, uma vez que são 
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utilizados para recuperação de distúrbios como diarréia crônica e doença inflamatória intestinal 

(Reveles et al., 2025; De Salle & Perkins, 2015). Ademais, existem diferentes relatos e debates 

sobre seu impacto na reabilitação e conservação de animais silvestres criados em cativeiro, 

assunto esse a ser debatido a seguir. 

 

3.2 Perspectivas da utilização de TMFs na conservação e recuperação clínica de espécies 

silvestres mantidas em cativeiro  

A troca de habitat, rotina, dieta, antibioticoterapia e interações interespecíficas promovem 

alterações na microbiota de alguns animais mantidos em cativeiro por meio do estresse 

fisiológico ao qual são submetidos, distanciando seu microbioma daquele encontrado em 

indivíduos selvagens. Além de impactar diretamente em seu estilo de vida e sucesso reprodutivo 

(Diaz & Reese, 2021; Reveles et al., 2025).  

Um estudo realizado por Linnehan et al. (2024) relata a segurança e a eficácia do TMF 

administrado via transretal em golfinhos-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) com histórico de 

diarreia, inapetência e distúrbios comportamentais. O protocolo consistiu na aplicação de 8 

doses, ao longo de 12 semanas, utilizando fezes de doadores saudáveis da mesma espécie. O 

artigo destaca a recuperação satisfatória de um indivíduo acometido por enterite e diarreia 

persistente secundária a uma infecção por adenovírus. Ademais, por meio de análise 

metagenômica, descreveu-se o aumento da diversidade microbiana fecal desse paciente, cuja 

microbiota era composta por uma população monomórfica de cocos antes da terapia .  

Adicionalmente, o estudo de Bornbusch et al. (2024) avaliou o impacto do TMF autólogo 

em animais da espécie Acinonyx jubatus submetidos à antibioticoterapia. Para isso, amostras 

fecais de indivíduos adultos saudáveis foram coletadas e processadas antes do início do 

experimento. Posteriormente, os animais receberam uma dose diária de doxiciclina durante sete 

dias. No sétimo dia, iniciou-se o protocolo de TMF com o material previamente estocado, 

dividindo os indivíduos em dois grupos: um submetido a uma dose única e outro a três doses da 

terapia. Ao final, descreveu-se uma restauração microbiana mais eficiente e sustentada no grupo 

que recebeu o protocolo de três doses, evidenciando-se também a colonização satisfatória de 

bactérias do gênero Fusobacterium, microrganismos essenciais para a digestão proteica em 

carnívoros.  

Por fim, um experimento altamente relevante para a medicina e conservação de animais 

silvestres foi realizado por Blyton et al. (2019), correlacionando a microbiota gastrointestinal à 

dieta de coalas (Phascolarctos cinereus). O estudo partiu de relatos anteriores sobre grupos de 

coalas que morreram por inanição devido à escassez de uma espécie específica de eucalipto, 
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embora houvesse abundância de outras variedades do mesmo gênero no local. Diante disso, a 

pesquisa buscou demonstrar que a composição da microbiota intestinal dita a capacidade de 

aceitação alimentar desses animais. Para testar a hipótese, realizou-se o TMF em indivíduos com 

estrita seletividade dietética, comprovando que a transferência microbiana aumentou a ingestão 

e facilitou a digestão de outras folhagens antes rejeitadas. 

4. CONCLUSÃO 

Diante do exposto, conclui-se que o Transplante de Microbiota Fecal possui um vasto 

espectro de aplicações na medicina de animais silvestres, transcendendo a clínica médica 

convencional ao impactar diretamente a conservação e bem-estar animal. O potencial dessa 

prática na reabilitação e preservação de espécies ameaçadas é evidente, no entanto, faz-se 

necessário o avanço de pesquisas nessa área, a fim de viabilizar protocolos terapêuticos 

confiáveis e otimizar sua aplicabilidade prática na rotina da fauna silvestre.  
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RESUMO 

 

Um cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) resgatado e atendido no Setor de Animais Silvestres do 

HOVET-UFERSA apresentou prostração, desidratação, hiperpneia, paresia de membros pélvicos e 

desnutrição severa (ECC 1,5/5). Avaliações incluíram exame físico, hemograma, bioquímicos, 

parasitológico de fezes, teste rápido para cinomose, radiografia e ultrassonografia abdominal. O 

parasitismo múltiplo foi confirmado no exame coproparasitológico positivo para ovos de Ancylostoma 

sp., Toxocara sp. e Strongyloides sp., condição associada à anemia grave (Hb inicial 7,6 g/dL; Hct 28%) 

e resposta inflamatória (linfócitos reativos, esplenomegalia e linfadenomegalia difusa). Não foram 

observadas lesões ósseas ou articulares nas radiografias, sugerindo origem metabólica/sistêmica da 

paresia. O manejo clínico incluiu vermifugação (Vetmax), suporte hematínico (Hemolitan), fluidoterapia 

e complexo vitamínico (Bionew). Após 22 dias houve ganho de peso (1,7 kg - 2,5 kg) e normalização dos 

parâmetros eritrocitários (Hb 12,1 g/dL; Hct 40%), indicando reversão da anemia e melhora nutricional. 

O caso ilustra a relevância da poluição patogênica na interface doméstico‑silvestre, em que cães 

domésticos podem atuar como reservatórios, facilitando a transmissão interespecífica de helmintos. 

Demonstra também a importância de diagnóstico laboratorial e imagem seriados. Assim como, um 

protocolo terapêutico ágil para a estabilização e reabilitação de fauna silvestre, contribuindo para 

estratégias integradas de Saúde Única.  
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Palavras-chave: Canídeo silvestre. Parasitologia. Medicina de animais selvagens.  

 

ABSTRACT 

 

A crab-eating fox (Cerdocyon thous) rescued and treated at the HOVET-UFERSA Wildlife Sector 

presented prostration, dehydration, hyperpnea, paresis of the pelvic limbs, and severe malnutrition (BCS 

1.5/5). Assessments included complete blood count, serum biochemistry, fecal parasitology, rapid 

distemper test, radiographs, and abdominal ultrasound. Multiple parasitism was confirmed by eggs of 

Ancylostoma sp., Toxocara sp., and Strongyloides sp., conditions associated with severe anemia (initial 

Hb 7.6 g/dL; Hct 28%) and an inflammatory response (reactive lymphocytes, splenomegaly, and diffuse 

abdominal lymphadenomegaly). No radiographic bone or joint lesions were observed, suggesting a 

metabolic/systemic origin for the lameness. Clinical management included anthelmintic treatment 

(Vetmax), hematinic support (Hemolitan), fluid therapy, and intravenous multivitamin complex 

(Bionew). After 22 days there was weight gain (1.7 kg - 2.15 kg) and normalization of erythrocytic 

parameters (Hb 12.1 g/dL; Hct 40%), indicating reversal of anemia and nutritional improvement; a late 

elevation of ALT (416 U/L) was observed, requiring monitoring. The case illustrates the relevance of 

pathogen pollution at the domestic–wildlife interface, where domestic dogs can act as reservoirs and 

facilitate interspecific transmission of helminths. It also demonstrates the importance of serial laboratory 

and imaging diagnostics and of an agile therapeutic protocol for stabilization and rehabilitation of wildlife, 

contributing to integrated One Health strategies.  

 

Keywords: Wild canid. Parasitology. Wildlife medicine.  

 

1. INTRODUÇÃO 

O cachorro-do-mato (Cerdocyon thous) é um canídeo neotropical amplamente 

distribuído, isso demonstra grande plasticidade ecológica, permitindo sua sobrevivência em 

paisagens fragmentadas e periurbanas (Lemos et al., 2013; Santos et al., 2026). Essa convivência 

próxima com áreas antropizadas facilita a interação com cães domésticos, que frequentemente 

atuam como reservatórios e amplificadores de patógenos, gerando um processo conhecido como 

poluição patogênica (Santos et al., 2026; Silva et al., 2022).  

Nessa interface entre o ambiente doméstico e o silvestre, a transmissão de parasitos 

gastrointestinais torna-se uma preocupação crescente para a conservação. Helmintos dos gêneros 

Ancylostoma, Toxocara e Strongyloides estão entre os agentes mais reportados e podem causar 

sérios danos à saúde do hospedeiro, incluindo anemia severa, má absorção de nutrientes, lesões 

na mucosa intestinal e debilidade sistêmica. Esses distúrbios comprometem o equilíbrio 

homeostático do animal, diminuindo sua capacidade de caça e aumentando sua vulnerabilidade 

à predação e atropelamentos (Silva et al., 2025; Silva et al., 2022)  

Portanto, o diagnóstico preciso e o manejo clínico desses espécimes resgatados são fundamentais 

para compreender a dinâmica dessas parasitoses e apoiar estratégias integradas de saúde única 

(Santos et al., 2026).  
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2. METODOLOGIA 

Um macho de Cerdocyon thous foi resgatado pela polícia ambiental e encaminhado ao 

Setor de Animais Silvestres do HOVET-UFERSA apresentando prostração, desidratação (9%), 

hiperpneia e claudicação de membros pélvicos. Foram realizados hemograma, bioquímica sérica 

e parasitológico de fezes. Também foi realizado teste rápido para cinomose que apresentou 

resultado negativo, com intuito de investigação da mesma, visto que o animal apresentava paresia 

dos membros pélvicos. A investigação por imagem incluiu radiografia de coluna e membros 

pélvicos, além de ultrassonografia abdominal. O diagnóstico de parasitose foi confirmado, por 

exame coproparasitológico utilizando das técnicas de sedimentação (Hoffmann, Pons e Janer, 

1934), flutuação de Willis (Willis-Monlay, 1921) e direto (Hoffmann, 1987), resultando na 

identificação de ovos de Ancylostoma sp., Toxocara sp. e Strongyloides sp. (Figura 1).  

 
Figura 1: Ocorrência de ovos de Ancylostoma sp. em amostra fecal de cachorro-do-mato (Cerdocyon 

thous). 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

O protocolo incluiu vermifugação utilizando Vetmax® Plus Comprimidos  (½ 

comprimido, VO, administrado duas vezes com um intervalo de 14 dias entre aplicações),  

suporte hematínico com Hemolitan® (0,1 ml, VO, administrado duas vezes ao dia, em conjunto 

à alimentação, durante 30 dias) e fluidoterapia intravenosa realizada uma única vez utilizando 

cloreto de sódio 0,9% (20 mL/kg administrados em 30 minutos), associada ao complexo 

vitamínico Bionew (0,2 mL/kg, via intravenosa). 
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3. DISCUSSÃO 

O exemplar apresentou prostração, desorientação e desnutrição severa, com escore de 

condição corporal (ECC) de 1,5/5. Observou-se hiperpneia e paresia dos membros pélvicos, 

sintomas possivelmente associados à um déficit imunológico e alta carga parasitária. A ausência 

de alterações ósseas ou articulares nos exames radiográficos sugere que a incapacidade de 

locomoção teve origem metabólica ou sistêmica, e não traumática. Ademais, foi realizado exame 

neurológico, mas não foram observadas alterações. 

O diagnóstico de parasitose foi confirmado pela identificação de ovos de Ancylostoma 

sp., Toxocara sp. e Strongyloides sp.. Esses helmintos são frequentemente reportados em 

canídeos neotropicais, causando anemia severa e debilidade progressiva (Silva et al., 2025; Silva 

et al., 2022). No hemograma inicial, o animal apresentava hemoglobina de 7,6 g/dL e 

hematócrito de 28%, valores significativamente abaixo da referência para a espécie (Hb 11,5-

18,1 g/dL; Hct 34-54%). O hemograma revelou uma contagem global de leucócitos de 5.900 

mm³, acompanhada pela presença de linfócitos reativos, o que evidencia uma resposta 

imunológica ativa ao quadro clínico. A contagem de plaquetas situou-se em 171.000 mm³. No 

perfil bioquímico, a hipoalbuminemia (1,89 g/dL), em relação aos valores de referência (3,30 

g/dL), corroborou o estado de desnutrição severa, enquanto os demais parâmetros mantiveram-

se dentro da normalidade (ALT 45 U/L; ureia 17 mg/dL; creatinina 0,6 mg/dL) (Mattoso et al., 

2012). A presença de linfócitos reativos e os achados ultrassonográficos de esplenomegalia e 

linfadenomegalia abdominal difusa sugerem resposta inflamatória ativa ao parasitismo múltiplo. 

A ocorrência dessas infecções reflete a problemática da poluição patogênica na interface 

doméstico-silvestre, processo no qual o cachorro-do-mato, devido à sua plasticidade ecológica, 

compartilha áreas antropizadas com cães domésticos, que atuam como reservatórios de 

patógenos. A transmissão interespecífica desses parasitos gastrointestinais é facilitada pelo uso 

comum de ambientes fragmentados e recursos contaminados (Santos et al., 2026; Silva et al., 

2022; Santos et al., 2026). 

O protocolo baseado em vermifugação (Vetmax), suporte hematínico (Hemolitan) e 

fluidoterapia com complexo vitamínico (Bionew) demonstrou eficácia na recuperação do 

paciente. Somado a isso, o suporte nutricional foi importante, uma vez que o animal passou a se 

alimentar voluntariamente, consumindo cerca de 400 gramas diários de uma dieta composta por 

frutas e proteínas. Após 22 dias, houve ganho de peso (de 1,7 kg para 2,5 kg) e normalização dos 

parâmetros eritrocitários (Hb 12,1 g/dL; Hct 40%), indicando a reversão da anemia e melhora do 

estado nutricional. O animal apresentou remissão total da paresia inicial, voltando a caminhar 
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normalmente após a terapia instituída. O sucesso na estabilização clínica e a alta médica do 

animal reforçam a importância do manejo hospitalar ágil para a reabilitação da fauna e o apoio a 

estratégias de Saúde Única (Santos et al., 2026). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O protocolo baseado na vermifugação e no suporte nutricional foi eficaz para a 

recuperação do animal. O uso de exames de imagem e laboratoriais seriados demonstrou-se 

indispensável para descartar fraturas e monitorar a resposta sistêmica ao parasitismo e à terapia 

instituída.  
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RESUMO 

 

O mercado mundial de peixes ornamentais é um setor altamente expressivo dentro da indústria de pets 

não convencionais. No entanto, a sustentabilidade dessa cadeia enfrenta desafios constantes devido à 

ocorrência de enfermidades. O presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão de literatura sobre 

as principais doenças bacterianas que acometem peixes ornamentais, discutindo seus fatores 

predisponentes e formas de controle. O delineamento da pesquisa ocorreu a partir da busca nas bases de 

dados SciELO, Google Scholar e Researchgate, selecionando relatos de caso, pesquisas científicas, 

revisões de literatura e capítulos de livros. Após análise dos materiais, constatou-se que grande parte das 

doenças que afetam peixes ornamentais é oriunda de bactérias Gram-negativas, com ênfase em espécies 

dos gêneros Pseudomonas, Aeromonas, Citrobacter, Edwardsiella, Francisella, Plesiomonas e Vibrio, as 

quais manifestam sinais clínicos semelhantes como úlceras, vermelhidão e hemorragias. Infecções por 

bactérias Gram-positivas, como Streptococcus e Enterococcus, e por micobactérias também foram 

identificadas, apresentando altas taxas de mortalidade e potencial zoonótico. Conclui-se que as doenças 

bacterianas representam um importante desafio para a atividade, estando frequentemente associadas a 

condições inadequadas de manejo e qualidade da água. Dessa forma, a adoção de medidas de 

biossegurança, o monitoramento dos parâmetros ambientais e o diagnóstico adequado fundamentado na 

identificação precisa das espécies são fundamentais para a prevenção e o controle dessas enfermidades. 

 
Palavras-chave: Aquariofilia. Bactérias Gram-negativas. Biossegurança. Doenças Infecciosas. 

 

ABSTRACT 

 

The global ornamental fish market is a highly significant sector within the non-conventional pet industry. 

However, the sustainability of this chain faces constant challenges due to the recurrence of diseases. The 

present study aimed to conduct a literature review on the main bacterial diseases affecting ornamental 

fish, discussing their predisposing factors and control measures. The research design involved searching 

the SciELO, Google Scholar, and Researchgate databases, selecting case reports, scientific studies, 

literature reviews, and book chapters. After analyzing the materials, it was found that most diseases 

affecting ornamental fish are caused by Gram-negative bacteria, with an emphasis on species of the genera 
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Pseudomonas, Aeromonas, Citrobacter, Edwardsiella, Francisella, Plesiomonas, and Vibrio, which 

manifest similar clinical signs such as ulcers, redness, and hemorrhages. Infections caused by Gram-

positive bacteria, such as Streptococcus and Enterococcus, and by mycobacteria were also identified, 

presenting high mortality rates and zoonotic potential. In conclusion, bacterial diseases represent a major 

challenge for the activity, being frequently associated with inadequate management conditions and water 

quality. Therefore, the adoption of biosecurity measures, monitoring of environmental parameters, and 

proper diagnosis based on the precise identification of species are fundamental for the prevention and 

control of these diseases.  

 

 

Keywords:  Aquarium hobby. Gram-negative bacteria. Biosecurity. Infectious diseases.   

 

1. INTRODUÇÃO 

O mercado mundial de peixes ornamentais é um setor altamente expressivo dentro da 

indústria de animais de estimação, abrangendo a comercialização de milhares de espécies de água 

doce e marinhas. No cenário nacional, esse comércio tem grande relevância e os peixes já ocupam 

posições de destaque entre os animais preferidos nos lares (Cardoso et al., 2019). Contudo, a 

sustentabilidade e o crescimento dessa cadeia produtiva enfrentam desafios constantes, sendo a 

reincidência de enfermidades um dos principais entraves no setor (Fujimoto et al., 2021). 

A ocorrência e severidade dos surtos infecciosos estão intimamente ligadas à 

intensificação dos sistemas de criação e ao manejo inadequado em diferentes etapas, desde o 

atacado e varejo até os aquários dos consumidores finais (Fujimoto et al., 2021). Em ambientes 

com densidade populacional elevada, as variações bruscas de temperatura, falhas na qualidade 

da água, nutrição desbalanceada, transporte e hipóxia atuam como fortes fatores estressantes 

(Petty et al., 2024; Fujimoto et al., 2021).Esse desequilíbrio na relação hospedeiro-patógeno-

ambiente, deprime o sistema imunológico dos peixes tornando-os altamente suscetíveis a 

infecções (Fujimoto et al., 2021). 

Entre os agentes patogênicos mais importantes na aquariofilia, as bactérias destacam-se 

por provocar severas perdas econômicas e altas taxas de mortalidade (Fujimoto et al., 2021). A 

grande maioria dos agentes bacterianos isolados de peixes doentes é composta por bastonetes 

aeróbios Gram-negativos e oportunistas que habitam naturalmente a água ou a microbiota do 

próprio animal (Petty et al., 2024; Fujimoto et al., 2021). Infecções causadas por gêneros como 

Aeromonas, Pseudomonas, Shewanella, Citrobacter e Vibrio são comumente identificadas e 

manifestam-se clinicamente por meio de letargia, anorexia, úlceras cutâneas e quadros graves de 

septicemia hemorrágica (Walczak et al., 2017; Petty et al., 2024). 

Considerando o impacto negativo gerado pelos índices elevados de mortalidade, faz-se 

indispensável o aprofundamento científico na área. Ademais, o correto diagnóstico 
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fundamentado na identificação precisa das espécies bacterianas prevalentes nos aquários, 

associado à realização de testes de sensibilidade antimicrobiana, constituem a base para a 

implementação de medidas mitigatórias e tratamentos eficazes (Petty et al., 2024;Walczak et al., 

2017). Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo realizar uma revisão de literatura 

sobre as principais doenças bacterianas que acometem peixes ornamentais, discutindo seus 

fatores predisponentes e formas de controle. 

2. METODOLOGIA 

O presente estudo teve como objetivo analisar o panorama das principais infecções 

bacterianas que acometem peixes ornamentais. Para isso, foi realizada uma revisão da literatura 

por meio de buscas nas bases de dados SciELO, Google Scholar e ResearchGate, utilizando os 

descritores "doenças bacterianas", "peixes ornamentais", "Bacterial Diseases of Fish" e 

"infectious diseases in fish". Foram incluídas publicações disponíveis entre os anos de 2001 e 

2024, com prioridade para estudos mais recentes. Os materiais selecionados compreenderam 

relatos de caso, artigos científicos, revisões de literatura e capítulos de livros, totalizando sete 

trabalhos considerados relevantes para a elaboração deste estudo.  

A partir dos materiais selecionados foram extraídas informações específicas acerca dos 

fatores predisponentes, principais gêneros bacterianos isolados, manifestações clínicas e medidas 

de biossegurança aplicadas tanto ao cenário comercial quanto laboratorial e doméstico. 

Posteriormente, a interpretação e a discussão dos resultados estruturaram-se a partir do modelo 

clássico da tríade epidemiológica que correlaciona hospedeiro, patógeno e ambiente. Essa 

abordagem integrada permitiu categorizar as principais medidas profiláticas recomendadas pela 

literatura científica, tais como o período de quarentena e o monitoramento rigoroso dos 

parâmetros físico-químicos da água, além de possibilitar uma reflexão crítica sobre o potencial 

zoonótico latente associado ao manejo diário desses animais de estimação.  

3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

3.1 Infecções por bactérias gram-negativas 

Foram identificados seis relatos nos estudos incluídos nesta pesquisa indicando que as 

infecções bacterianas causadas por bactérias gram-negativas apresentam sinais clínicos 

semelhantes, como úlceras, vermelhidão e hemorragias. Essas manifestações clínicas são 

características recorrentes de infecções provocadas por diferentes gêneros bacterianos, incluindo 

Pseudomonas, Aeromonas, Citrobacter, Edwardsiella, Francisella, Plesiomonas e Vibrio, o que 
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torna necessária a identificação mais precisa do gênero causador dos sinais, para melhor escolha 

de protocolo (Cardoso et al., 2019). O correto isolamento bacteriano em culturas puras, associado 

a métodos avançados de triagem e ao teste de sensibilidade antimicrobiana (antibiograma), 

constitui a base para mitigar as perdas econômicas e evitar a resistência bacteriana no setor (Petty 

et al., 2024). Metodologias modernas de identificação proteômica, a exemplo da espectrometria 

de massa MALDI-TOF MS, têm sido essenciais para rastrear com precisão essas espécies no 

ecossistema aquático (Walczak et al., 2017).  

3.2 Infecções por bactérias gram-positivas 

Embora casos deste tipo de infecção sejam menos relatados quando comparadas às gram-

negativas, encontrados em apenas quatro relatos, as infecções causadas por bactérias gram-

positivas como: Streptococcus e Enterococcus causam grandes prejuízos quando acomete os 

animais, principalmente quando há baixa de imunidade, com taxa de mortalidade acima de 50% 

e persistência crônica de infecções  (Cardoso et al., 2019). Clinicamente, os peixes ornamentais 

acometidos por esse grupo bacteriano manifestam alterações comportamentais e anatômicas 

severas que comprometem diretamente seu bem-estar podendo apresentar sinais como: letargia, 

perda de apetite, exoftalmia uni ou bilateral, natação errática e perda de equilíbrio na coluna 

d'água (Salvador, 2005).   

3.3 Infecções por Mycobacterium.  

 Além dos gêneros bacterianos anteriormente citados, as micobactérias também 

apresentam relevância na sanidade de peixes ornamentais, embora existam poucos relatos na 

literatura. Na presente pesquisa, foram identificados apenas dois estudos abordando esse tema. 

Esses agentes podem causar infecções agudas ou crônicas caracterizadas pela formação de 

granulomas, sendo frequentemente associadas a peixes de produção, mas também descritas em 

espécies ornamentais,  causando sinais como emagrecimento, ascite, úlceras e hemorragias na 

pele.  Com ausência de protocolos eficazes para esse tipo de infecção e com potencial zoonótico, 

a        manipulação dos peixes deve ser feita com cautela, além do uso de produtos químicos para 

a sanitização do aquário (Ishikawa. et al., 2001). 

 De acordo com Spickler (2006), o controle mais eficaz da infecção envolve o descarte 

dos peixes acometidos, associado à desinfecção rigorosa dos tanques e de todos os equipamentos 

que tiveram contato com os animais infectados. Sendo como melhor meio de prevenção, a 

aquisição de animais de criadores livres dessa doença e com protocolos sanitários adequados. 
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4. CONCLUSÃO  

 Assim, as doenças bacterianas representam um importante desafio para a criação e 

comercialização de peixes ornamentais, estando frequentemente associadas a condições 

inadequadas de manejo e qualidade da água. Fatores como estresse, superlotação e falhas 

sanitárias favorecem o desenvolvimento de infecções por bactérias oportunistas, resultando em 

prejuízos econômicos e aumento da mortalidade. Dessa forma, a adoção de medidas de 

biossegurança, o monitoramento dos parâmetros ambientais e o diagnóstico adequado são 

fundamentais para a prevenção e o controle dessas enfermidades, contribuindo para a saúde 

desses indivíduos. 
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RESUMO 

A odontologia em coelhos (Oryctolagus cuniculus) tem ganhado destaque na medicina de animais 

silvestres e exóticos devido à alta incidência de afecções dentárias associadas à característica elodonte e 

hipsodonte de sua dentição. Alterações como má oclusão, alongamento das coroas dentárias, doença 

periodontal, abscessos odontogênicos e infecções periapicais frequentemente demandam intervenções 

odontológicas e adequado controle da dor. Nesse contexto, os bloqueios anestésicos locorregionais 

representam importantes ferramentas auxiliares aos protocolos anestésicos. Esta revisão integrativa teve 

como objetivo reunir informações sobre os principais bloqueios anestésicos utilizados em procedimentos 

odontológicos de coelhos. Foram consultadas as bases de dados Google Scholar, PubMed e SciELO, 

utilizando descritores relacionados à odontologia, anestesia e bloqueios nervosos em coelhos. Os estudos 

analisados demonstraram que os bloqueios dos nervos alveolar inferior, mentoniano e maxilar apresentam 

relevância clínica na odontologia lagomorfa. O bloqueio do nervo alveolar inferior mostrou-se eficaz na 

complementação da anestesia geral em procedimentos mandibulares, promovendo analgesia adequada e 

redução da nocicepção transoperatória. O bloqueio do nervo maxilar, realizado por abordagem 

subzigomática, apresentou elevada precisão anatômica e segurança, proporcionando dessensibilização das 

estruturas maxilares. Já o bloqueio mentoniano mostrou-se útil para procedimentos na região rostral da 

mandíbula e tecidos moles adjacentes. Conclui-se que a utilização de bloqueios anestésicos locorregionais 

em protocolos odontológicos de coelhos contribui para maior segurança anestésica, melhor controle da 

dor e favorecimento da recuperação pós-operatória, constituindo importante estratégia de analgesia 

multimodal na espécie. 
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ABSTRACT 

Rabbit dentistry has gained increasing importance in exotic and wildlife animal medicine due to the high 

prevalence of dental disorders associated with the elodont and hypsodont nature of rabbit dentition. 

Conditions such as malocclusion, dental crown elongation, periodontal disease, odontogenic abscesses, 

and periapical infections frequently require dental intervention and effective pain management. In this 

context, locoregional anesthetic blocks represent valuable adjuncts to anesthetic protocols. This 

integrative literature review aimed to compile information regarding the main anesthetic blocks used in 

dental procedures in rabbits. Bibliographic research was conducted using the Google Scholar, PubMed, 

and SciELO databases, employing keywords related to dentistry, anesthesia, and nerve blocks in rabbits. 

The analyzed studies demonstrated that the inferior alveolar, mental, and maxillary nerve blocks have 

significant clinical relevance in lagomorph dentistry. The inferior alveolar nerve block proved effective 

as an adjunct to general anesthesia during mandibular procedures, providing adequate analgesia and 

reducing intraoperative nociception. The maxillary nerve block, performed through a subzygomatic 

approach, showed high anatomical accuracy and safety, resulting in desensitization of maxillary 

structures. The mental nerve block was found to be useful for procedures involving the rostral mandibular 

region and adjacent soft tissues. It can be concluded that the incorporation of locoregional anesthetic 

blocks into dental protocols for rabbits contributes to improved anesthetic safety, enhanced pain control, 

and better postoperative recovery. Therefore, these techniques represent an important component of 

multimodal analgesia strategies in this species. 

Keywords: Nerve block; Lagomorph; Tooth; Nociception; Anesthetic.  

1. INTRODUÇÃO 

A odontologia em coelhos (Oryctolagus cuniculus) é uma especialidade crescente na 

clínica de animais silvestres e exóticos. Os dentes dos coelhos são classificados como elodontes 

devido ao seu crescimento contínuo sem raiz anatômica, e hipsodontes por possuírem uma coroa 

longa. A fórmula dentária do coelho tem a seguinte constituição 2(I 2/1, C 0/0, PM 3/2, M 3/3) 

= 28 dentes (Capello, 2005). Naturalmente, os coelhos são animais herbívoros que consomem 

material fibroso, sendo a sua dentição responsável pela apreensão e trituração do alimento em 

pequenas partículas, levando ao desgaste dentário natural. Ocasionalmente, devido a sua 

anatomia e hábitos alimentares, doenças dentárias como alongamento das coroas dentárias, 

doença periodontal, má oclusão, abscesso odontogênico e infecção periapical podem acometer 

estes animais (Minich et al, 2025). Os anestésicos locais são fármacos que proporcionam a 

execução técnica de bloqueios locais e locorregionais para procedimentos que estão associados 

à odontologia veterinária (Carvalho et al, 2014). Este trabalho objetivou realizar uma revisão 

bibliográfica integrativa sobre bloqueios anestésicos em protocolos odontológicos de coelhos. 

2. METODOLOGIA 

 Trata-se de uma revisão integrativa da literatura existente sobre o tema. Foi realizada 

pesquisa bibliográfica de trabalhos relevantes publicados virtualmente nas bases de dados 
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Google Scholar, PubMed e SciELO, tendo como filtros trabalhos publicados entre os anos de 

2005 e 2025; trabalhos científicos relevantes na área, pesquisados a partir das palavras chaves: 

bloqueio, coelho, odontologia, dentário, extração, desgaste e anestésico.  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No total, 9 trabalhos de relevância para esta pesquisa foram encontrados, sendo 5 destes 

selecionados para compor esta revisão. Os últimos 7 anos foram marcados por avanços na 

literatura sobre bloqueios anestésicos em coelhos. Os principais bloqueios anestésicos utilizados 

na odontologia de coelhos são os bloqueios do nervo alveolar mandibular inferior, bloqueio 

mentual ou mentoniano e bloqueio maxilar. O nervo alveolar inferior em coelhos entra no canal 

mandibular no forame neural do ramo ascendente medial da mandíbula e se distribui na 

mandíbula. Li et al. (2018) investigaram a anatomia do nervo alveolar inferior em 30 coelhos da 

raça Nova Zelândia, sendo 10 utilizados para o estudo anatômico e 20 para a avaliação da técnica 

anestésica. Os animais da fase experimental foram submetidos à osteotomia mandibular sob 

anestesia geral com pentobarbital sódico. A associação do bloqueio extraoral do nervo alveolar 

inferior com lidocaína a 2% promoveu analgesia significativamente superior à observada no 

grupo controle, que recebeu solução salina no local do bloqueio. Os coelhos que foram 

submetidos ao bloqueio não apresentaram sinais de dor, luta ou contrações dos membros durante 

o procedimento, enquanto os do grupo controle demonstraram movimentação da cabeça e 

pescoço e luta dos membros e do corpo durante a osteotomia, frequentemente necessitando de 

complementação da anestesia geral. Os autores concluíram que o bloqueio do nervo alveolar 

inferior constitui uma técnica simples e eficaz para complementar a anestesia geral em cirurgias 

mandibulares em coelhos, proporcionando melhor controle da nocicepção transoperatória. O 

bloqueio do nervo alveolar inferior proporciona dessensibilização a todos os dentes 

mandibulares; osso mandibular correspondente e lábio inferior. (Carvalho et al, 2014; Monfared, 

2013; Li et al., 2018).  

O bloqueio do nervo maxilar foi estudada como uma técnica possível a ser realizada em 

coelhos, mesmo que esta técnica tenha como desafio variações anatômicas entre as espécies. Esta 

técnica se mostra inviabilizada em coelhos se feita de maneira similar a cães e gatos. O nervo 

infraorbital, sendo a continuação direta do nervo maxilar de coelhos, ocupa maior parte do canal 

infraorbital, tornando o acesso pelo canal infraorbital delicado devido ao risco de lesão nervosa. 

A placa óssea entre o canal infraorbital e a cavidade nasal  é extremamente fina e cavitada, 

fazendo com que o anestésico local chegue à cavidade nasal (Peña et al, 2020). Em um estudo 
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realizado com coelhos 13 coelhos Nova Zelândia utilizando articaína como anestésico local para 

bloqueio do nervo maxilar através da região subzigomática 2 - 3 mm caudal ao tubérculo facial 

demonstrou alta precisão da técnica e segurança, atingindo o nervo em 93% das aplicações sem 

diferença significativa da analgesia regional entre a injeção de 0,25 mL e 0,50 mL, levando a 

perda da nocicepção de lábio superior; asa nasal; pálpebra inferior; incisivos superiores e 

primeiro pré-molar superior. (Peña  et al, 2020).  

No estudo de Monfared (2013), o forame mentoniano foi identificado como importante 

referência para bloqueios da região rostral da mandíbula. A distância entre a raiz alveolar lateral 

e o forame mentoniano é de aproximadamente 1,89 cm. Quando o anestésico é depositado 

próximo ao forame mentoniano, ocorre dessensibilização dos tecidos moles do lábio inferior, 

levando ao bloqueio anestésico do lábio inferior, queixo, mucosa labial inferior, região rostral da 

mandíbula e, dependendo da técnica e da difusão do anestésico para o canal mandibular, também 

pode haver analgesia dos incisivos e pré-molares mais rostrais. A aplicação deste bloqueio 

possibilita extrações de incisivos inferiores; tratamentos periodontais; correções odontológicas 

dos dentes incisivos; suturas e reparos do lábio inferior e tratamento de traumas mandibulares 

rostrais. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A odontologia de coelhos apresenta particularidades anatômicas e fisiológicas que 

tornam o manejo da dor um componente essencial dos protocolos terapêuticos e cirúrgicos. Em 

razão do crescimento contínuo dos dentes e da elevada ocorrência de afecções odontológicas, 

procedimentos odontológicos frequentemente demandam técnicas anestésicas que proporcionem 

analgesia eficaz e segura. A presente revisão evidenciou que os bloqueios anestésicos 

locorregionais representam importantes ferramentas adjuvantes à anestesia geral em coelhos, 

contribuindo para a redução da nocicepção transoperatória. Entre as principais técnicas descritas, 

destacam-se os bloqueios dos nervos alveolar inferior, mentoniano e maxilar, os quais 

possibilitam a dessensibilização seletiva das estruturas dentárias e tecidos adjacentes. Dessa 

forma, conclui-se que a incorporação dos bloqueios anestésicos aos protocolos odontológicos de 

coelhos constitui uma estratégia promissora para otimizar o controle da dor, aumento da 

segurança anestésica e favorecimento da recuperação pós-operatória. 
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RESUMO 

 

O rato twister (Rattus norvegicus) é um roedor de crescente importância na clínica de animais não 

convencionais, devido à sua popularidade como animal de companhia, especialmente em grandes centros 

urbanos, em razão do pequeno porte, fácil manejo e adaptação a ambientes reduzidos. Entre as afecções 

que podem acometer esses animais, o otohematoma é considerado incomum. Trata-se do acúmulo de 

sangue e/ou conteúdo serossanguinolento entre a pele e a cartilagem do pavilhão auricular, geralmente 

associado à traumas secundários a otites, prurido intenso ou alterações imunológicas. O presente trabalho 

relata o caso de um rato twister, macho, com 2 anos e 5 meses de idade, pesando 0,5 kg, atendido no 

Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-árido (HOVET - UFERSA). O animal 

apresentava aumento de volume bilateral nas orelhas há aproximadamente uma semana. Durante o exame 

físico, observou-se otohematoma flutuante bilateral associado à presença de conteúdo purulento no 

conduto auditivo direito, compatível com otite purulenta. O manejo inicial consistiu na drenagem do 

conteúdo sanguinolento das pinas auriculares com seringa de 1 ml e limpeza local. Posteriormente, 

instituiu-se terapia medicamentosa com enrofloxacina, meloxicam e dipirona, além de higienização tópica 

otológica, visando o controle da infecção, analgesia e redução do processo inflamatório. O caso reforça a 

importância da investigação da causa primária do otohematoma em roedores para instituição de 

tratamento adequado e prevenção de complicações secundárias.  

 

Palavras-chave: Afecções. Animais Selvagens. Mamíferos. Otite. Ratos.  
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The twister rat (Rattus norvegicus) is a rodent of growing importance in the clinical practice of non-

conventional pets due to its increasing popularity as a companion animal, especially in large urban centers, 

because of its small size, easy handling, and adaptability to reduced living spaces. Among the conditions 

that may affect these animals, aural hematoma is considered uncommon and is characterized by the 

accumulation of blood and/or serosanguineous content between the skin and cartilage of the auricular 

pinna, generally associated with trauma secondary to otitis, intense pruritus, or immunological alterations. 

The present study reports the case of a male twister rat, 2 years and 5 months old and weighing 0.5 kg, 

treated at the Veterinary Hospital of the Federal Rural University of the Semi-Arid, presenting bilateral 

swelling of the ears for approximately one week. During physical examination, bilateral fluctuating aural 

hematoma associated with purulent content in the right ear canal, compatible with purulent otitis, was 

observed. Initial management consisted of drainage of the sanguineous content from the auricular pinnae 

using a 1 mL syringe and local cleaning. Subsequently, medical therapy with enrofloxacin, meloxicam, 

and dipyrone was instituted, in addition to topical otologic hygiene, aiming to control infection, provide 

analgesia, and reduce the inflammatory process. This case reinforces the importance of investigating the 

primary cause of aural hematoma in rodents in order to establish appropriate treatment and prevent 

secondary complications.  

 

Keywords: Diseases. Wild animals. Mammals. Otitis. Rats  

 

1. INTRODUÇÃO 

       

O rato Twister é uma espécie domesticada que serve de modelo experimental na ciência 

e de pet não convencional. Como animal de estimação, o Twister se destaca por sua inteligência 

e docilidade, sendo capaz de aprender truques complexos e estabelecer fortes vínculos afetivos 

com seus tutores (Palladino; Biegelmeyer, 2021). 

O otohematoma, ou hematoma auricular, caracteriza-se pelo acúmulo de fluido. Esta 

afecção geralmente é secundária, resultante de traumas autoinfligidos, como o ato de coçar ou 

sacudir a cabeça em resposta a dor ou prurido auricular (Valle et al., 2015). Fatores 

predisponentes incluem otites e parasitoses, que aumentam a fragilidade vascular (Cubas et al., 

2014; Weir et al., 2026). Sem tratamento, o quadro pode evoluir para fibrose e deformidade 

permanente da cartilagem. Embora comum em cães e gatos, é incomum em roedores (Silva et 

al., 2018). Este trabalho relata um caso de otohematoma bilateral secundário à otite purulenta em 

rato Twister (Rattus norvegicus), ressaltando os achados clínicos e a conduta terapêutica 

instituída para o paciente. 

 

2. METODOLOGIA 

Um rato Twister (Rattus norvegicus) macho, de 2 anos e 5 meses de idade e pesando 0,5 

kg, atendido no Hospital Veterinário da UFERSA. Na anamnese, foi relatado que o animal 

possuia aumento de volume progressivo nas orelhas há uma semana, com a afecção iniciando-se 

no lado esquerdo e progredindo para o direito (Figura 1), além de prurido intenso. 
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Figura 1: Aspecto clínico inicial do paciente apresentando otohematoma bilateral flutuante. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

Ao exame físico, o animal apresentava-se alerta, com escore corporal 5/5, temperatura 

retal de 39,2 °C e frequência cardíaca de 417 bpm, ambos dentro da normalidade para espécie. 

À inspeção das orelhas, observou-se aumento de volume bilateral, de consistência flutuante, 

compatível com otohematoma. Adicionalmente, identificou-se a presença de conteúdo purulento 

no conduto auditivo direito, sugestivo de otite purulenta associada, corroborando o diagnóstico 

clínico. 

Para a realização do procedimento de drenagem do otohematoma, o animal foi submetido 

à sedação com cetamina (3 mg/kg) e dexmedetomidina (0,025 mg/kg). Após  contenção química, 

procedeu-se à drenagem do conteúdo auricular por meio de seringa de 1 mL, com aspiração do 

material presente em ambas as pinas auriculares  (Figura 2).  

 Figura 2: Procedimento de drenagem auricular por aspiração percutânea com agulha fina. 

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

Após a drenagem do conteúdo, realizou-se limpeza do conduto auditivo e aplicação de 

curativo compressivo cefálico com bandagem envolvendo a região auricular, com o objetivo de 

promover aproximação dos tecidos, minimizar o espaço morto e reduzir a possibilidade de 

reacúmulo do conteúdo serossanguinolento (Figura 3). Instituiu-se terapia medicamentosa 

composta por enrofloxacina (10 mg/kg, VO, BID, por 10 dias), meloxicam (1 mg/kg, VO, SID, 
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por 5 dias) e dipirona (25 mg/kg, VO, BID, por 5 dias), visando o controle da infecção, analgesia 

e redução do processo inflamatório. Adicionalmente, foi prescrita higienização auricular do 

conduto auditivo com solução otológica Otovet Limp®2 gotas a cada 12 horas, durante 15 dias), 

seguida da administração deOtovet® (2 gotas a cada 12 horas, durante 15 dias).  

Figura 3: Rato Twister (Rattus norvegicus) submetido a curativo compressivo cefálico após drenagem 

bilateral de otohematoma.  

 
Fonte: Autoria própria (2026). 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na medicina veterinária, o otohematoma é amplamente reconhecido como uma condição 

secundária que ocorre causada por traumas provocados por si mesmo no pavilhão auricular, em 

resposta a prurido ou dor por uma patologia primária, geralmente a otite externa. No relato do 

paciente acima descrito (Rattus norvegicus), a confirmação de otite purulenta é compatível com 

a literatura, que indica que processos inflamatórios e infecciosos causam o balanço intenso da 

cabeça e prurido, levando à ruptura de vasos sanguíneos e fraturas na cartilagem auricular 

(Sabioni & Martins, 2024; Viana et al., 2025). 

Embora a apresentação clássica do otohematoma em pequenos animais seja descrita 

como predominantemente unilateral, o paciente deste relato apresentou a condição de forma 

bilateral. Essa manifestação bilateral é considerada rara em gatos e coelhos; porém, um estudo 

retrospectivo com cães demonstrou uma prevalência significativa de 84,6% de casos bilaterais, 

o que evidencia a variabilidade da enfermidade entre as espécies (Viana et al., 2025; Almeida et 

al., 2021). 

A conduta terapêutica de drenagem por punção associada ao curativo compressivo 

cefálico, adotada no paciente, é uma abordagem conservadora indicada para casos agudos e 
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fluidos (Santos, 2008). Entretanto, a literatura adverte que métodos isolados de aspiração 

apresentam altas taxas de recidiva, pois falham em eliminar o espaço morto entre as cartilagens 

auriculares (Costa et al., 2026; Viana et al., 2025). Em coelhos, a drenagem associada à aplicação 

de corticóide resultou em recidiva após três dias, exigindo a repetição do procedimento, o que 

reforça a necessidade de acompanhamento rigoroso de animais submetidos ao tratamento 

conservador (Costa et al., 2026). 

A aplicação da bandagem compressiva no paciente é tida como uma medida eficaz para 

proteger a orelha de novos traumas e auxiliar na cicatrização ao manter os tecidos em aposição 

(Sabioni & Martins, 2024). Contudo, a manutenção desses curativos pode ser desafiadora devido 

ao comportamento do animal, sendo comum a queda ou remoção da bandagem, o que pode 

comprometer a eficácia do tratamento conservador em roedores domésticos (Santos, 2008;Viana 

et al.; 2025). No caso do paciente deste relato, apesar da bandagem ter sido feita, ele a retirou 

horas depois.  

Ainda que a literatura relate que a falta de manutenção da compressão e do espaço morto 

normalmente provoca altas taxas de recidiva, sobretudo em métodos não cirúrgicos, o paciente 

descrito não demonstrou retorno do hematoma após três semanas (Costa et al., 2026; Viana et 

al., 2025). Esse êxito clínico, apesar da falta do suporte físico da bandagem, pode ser explicado 

pela eficácia do tratamento medicamentoso implementado. A eliminação do estímulo para o 

prurido e a agitação cefálica, fatores que auxiliam a manutenção e retorno do otohematoma, foi 

feita ao tratar a causa primária (Santos, 2008; Costa et al., 2026). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O sucesso terapêutico do otohematoma em roedores depende da identificação e 

tratamento da causa primária. Embora a drenagem por agulha apresenta taxas de recidiva 

superiores a 50% em relação a procedimentos cirúrgicos de obliteração do espaço morto, a 

abordagem clínica escolhida foi estratégica para estabilizar o paciente, onde foi visto sucesso no 

tratamento após três semanas. 
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RESUMO 

 

O periquito-australiano (Melopsittacus undulatus) consolidou-se como pet não convencional 

popular. A expansão desse mercado eleva a ocorrência de afecções ortopédicas na rotina, 

desafiadoras devido à fragilidade esquelética aviária e proximidade do fêmur com os sacos aéreos 

abdominais. O seguinte trabalho aborda um relato de caso de redução de fratura femoral em um 

periquito-australiano atendido na UNIFOR. Após diagnóstico radiográfico, realizou-se cirurgia 

por abordagem craniolateral da coxa e estabilização com agulha hipodérmica (24G) como pino 

intramedular, associada a cerclagem com fio de nylon 4-0 para neutralizar forças rotacionais. No 

pós-operatório, instituiu-se terapia analgésica com meloxicam, dipirona e gabapentina; a 

paciente evoluiu com excelente retorno às atividades normais. Em aves de pequeno porte, o uso 

adaptado de agulhas hipodérmicas é uma alternativa econômica e eficaz para alinhamento axial, 
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enquanto a cerclagem previne o colapso rotacional. A associação das técnicas é eficiente, de 

baixo custo, de fácil execução e viável na rotina de exóticos, garantindo recuperação funcional 

satisfatória.  
Palavras-chave: Cerclagem. Cirurgia veterinária. Ortopedia. Osteossíntese. Psittaciformes. 

 

ABSTRACT 

 

The budgerigar (Melopsittacus undulatus) has established itself as a popular unconventional pet. 

The expansion of this market increases the occurrence of orthopedic disorders in routine practice, 

which are challenging due to avian skeletal fragility and the close proximity of the femur to the 

abdominal air sacs. This study presents a case report on femoral fracture reduction in a budgerigar 

treated at UNIFOR. Following radiographic diagnosis, surgery was performed using a 

craniolateral approach to the thigh and stabilization with a hypodermic needle (24G) as an 

intramedullary pin, combined with a 4-0 nylon wire cerclage to neutralize rotational forces. In 

the postoperative period, analgesic therapy with meloxicam, dipyrone, and gabapentin was 

instituted; the patient progressed with an excellent return to normal activities. In small birds, the 

adapted use of hypodermic needles is an economical and effective alternative for axial alignment, 

while cerclage prevents rotational collapse. The combination of these techniques is efficient, 

low-cost, easy to perform, and viable in exotic animal routine, ensuring satisfactory functional 

recovery. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Devido à sua natureza sociável, plumagem colorida, inteligência e lealdade, os 

psitacídeos têm conquistado espaço crescente nos lares, consolidando-se entre as aves mais 

frequentemente mantidas como animais de companhia (Grespan; Raso, 2014). Entre eles, o 

periquito-australiano (Melopsittacus undulatus) destaca-se como um dos pets não convencionais 

mais populares, sendo reconhecido legalmente no Brasil como espécie exótica de companhia 

(Martins, 2017). Fraturas são consideradas um desafio na clínica de pets não convencionais (Hatt, 

2008), sendo um achado crescente em aves de pequeno porte pela sua fragilidade óssea 

(Maccartney, 1994). Os membros torácicos e pélvicos estão entre as regiões mais acometidas, 

com destaque para a região de tibiotarso (Cueva et al., 2020). Além disso, a ampla cavidade 

medular e a cortical óssea delgada tornam os ossos das aves mais suscetíveis a fraturas quando 

comparados aos de cães e gatos (Harcourt-Brown, 1996). Fraturas envolvendo ossos 

pneumáticos exigem atenção especial devido ao risco de complicações respiratórias secundárias, 

como aerossaculites e pneumonias (Doneley, 2023). Dessa forma, o presente trabalho tem como 

objetivo relatar a técnica de redução de fratura femoral em um periquito-australiano, utilizando 

pino intramedular confeccionado com agulha hipodérmica associado à cerclagem com fio de 

nylon.  

  

2. METODOLOGIA 
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Uma fêmea de periquito-australiano com 2,5 anos e 40g, foi levada para atendimento na 

clínica veterinária da UNIFOR após queixa de que o animal estava tendo problemas para apoiar 

uma das patas no poleiro, apresentando dificuldade de locomoção na gaiola, sendo encaminhado 

para a realização de radiografia com sedação com isoflurano, possibilitando um melhor 

posicionamento do paciente com mínimo estresse. O exame confirmou a suspeita de fratura, 

localizada no fêmur do membro posterior direito (Figura 1A). 

 

Figura 1 - A) Radiografia de projeção ventrodorsal (VD) demonstrando fratura oblíqua em região de 

diáfise do fêmur direito. B) Radiografia em projeção ventrodorsal (VD) pós-operatória demonstrando 

redução e fixação da fratura com haste intramedular (agulha roxa, 24G). 

(Fonte: Arquivo pessoal, 2026) 

 

Após avaliação imagiológica e considerando a difícil abordagem da fratura para 

imobilização por bandagens, optou-se pela redução cirúrgica. No protocolo anestésico, 

administrou-se cetamina (10–40 mg/kg, IM) e midazolam (0,5 mg/kg, IM) na pré-anestesia; 

morfina (1 mg/kg, IM) e isoflurano a 3–5% com pré-oxigenação por 5 minutos para indução; e 

butorfanol (0,2 mg/kg, IM) no transoperatório. 

Realizou-se abordagem craniolateral da coxa, com incisão da região coxofemoral até a 

articulação fêmoro-tibiotarsal. Após divulsão dos tecidos e afastamento muscular, identificou-se 

o foco da fratura, observando-se discreto hematoma, que foi inspecionado e limpo. A 

estabilização foi feita com agulha hipodérmica 24G utilizada como pino intramedular, 

introduzido retrogradamente no fragmento proximal e, após redução anatômica, direcionado 

normogradamente até o canal medular distal, sem comprometimento articular. Associou-se 
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cerclagem com fio de nylon 4-0 para maior estabilidade rotacional. Por fim, realizou-se síntese 

muscular com fio absorvível monofilamentar e dermorrafia. No pós-operatório imediato, 

realizou-se radiografia para verificar o posicionamento do implante (Figura 1B). 

A paciente recebeu alta com prescrição de dipirona (20 mg/kg, TID, VO por 7 dias), 

meloxicam (1 mg/kg, SID, VO por 3 dias) e gabapentina (10 mg/kg, SID, VO por 90 dias). 

Devido à difícil manipulação do animal, as medicações foram manipuladas em cápsulas para 

administração junto à ração. 

Após 5 semanas, a ave retornou ativa, alerta e empoleirando adequadamente. A 

radiografia de controle não evidenciou deslocamento do pino nem sinais de processo 

inflamatório, recomendando-se aos responsáveis o acompanhamento periódico a cada 2 meses 

para avaliar a evolução do quadro. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A adoção de técnicas minimamente traumáticas é especialmente importante em aves 

devido à reduzida cobertura muscular, delgada cortical óssea e elevada fragilidade tecidual, 

fatores que aumentam o risco de lesões iatrogênicas e comprometimento vascular local 

(Harcourt-Brown, 1996). O manejo cirúrgico em psitacídeos exige atenção especial devido às 

particularidades anatômicas da classe. Embora o fêmur não seja um osso pneumático, sua íntima 

proximidade com os sacos aéreos abdominais demanda cautela durante a manipulação cirúrgica, 

a fim de evitar lesões ou contaminações do sistema respiratório (Grespan; Raso, 2014). A 

anestesia em aves é um desafio devido às suas particularidades fisiológicas e pequeno porte, 

exigindo conhecimento da espécie e monitoramento constante. O uso de opióides deve ser feito 

com cautela, pois, apesar de proporcionar analgesia adequada e reduzir a dose de outros 

fármacos, pode causar depressão respiratória (Branco et al., 2010). A associação cetamina-

midazolam é indicada por promover relaxamento muscular e recuperação rápida (Trevisan et al., 

2016).  O uso de pinos intramedulares em aves é amplamente descrito por proporcionar adequado 

alinhamento ósseo e resistência às forças de flexão. As fraturas traumáticas figuram entre as 

alterações esqueléticas mais frequentemente observadas na rotina clínica de psitacídeos (Arnaut, 

2006). Em espécies de pequeno porte, como o periquito-australiano (Melopsittacus undulatus), 

o uso de agulhas hipodérmicas é uma alternativa viável e de baixo custo devido ao reduzido 

diâmetro do canal medular. Contudo, o uso isolado do pino intramedular não controla 

adequadamente as forças rotacionais e de cisalhamento, podendo comprometer a estabilidade da 

fratura e retardar a consolidação óssea (Bolson; Schossler, 2008). A associação de métodos de 
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fixação em fraturas diafisárias de aves promove melhor alinhamento anatômico, reduz o risco de 

colapso rotacional e contribui para recuperação funcional mais rápida e satisfatória (Castro et al., 

2003). O uso do diagnóstico por imagem é fundamental na ortopedia aviária, pois aves 

frequentemente mascaram sinais clínicos e são atendidas em estágios avançados de trauma ou 

enfermidade óssea, exigindo uma avaliação rápida, precisa e não invasiva (Arnaut, 2006). Além 

disso, o pequeno porte e as limitações para coleta sanguínea restringem o uso de exames 

complementares, tornando o diagnóstico por imagem essencial para o planejamento terapêutico 

e a avaliação pós-operatória de afecções ósseas traumáticas (Arnaut, 2006).  

 

4. CONCLUSÃO 

 

O uso de pino intramedular com agulha hipodérmica associado à cerclagem com nylon 

mostrou-se uma alternativa eficaz, estável contra forças de flexão/rotação e de baixo custo para 

a rotina de aves. A técnica respeita as características biológicas e respiratórias da espécie, 

permitindo excelente evolução clínica e plena recuperação funcional do membro, demonstrando 

potencial aplicação na rotina da ortopedia aviária.  
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RESUMO 

 

A intoxicação por metais pesados representa uma importante enfermidade em aves de companhia, 

especialmente em psitacídeos, devido ao comportamento exploratório característico dessas espécies. O 

presente trabalho teve como objetivo relatar um caso de intoxicação por metais pesados em uma calopsita 

(Nymphicus hollandicus) atendida em uma clínica veterinária especializada em animais silvestres e 

exóticos. Foi atendida uma calopsita de 1 ano de idade, com histórico de alterações nas excretas, apatia, 

sonolência, coana hiperêmica e presença de biliverdina nas penas da região cloacal. Após avaliação 

clínica, o paciente foi submetido a exames laboratoriais e radiográficos. A bioquímica sérica evidenciou 

aumento expressivo da enzima aspartato aminotransferase (AST), indicando lesão tecidual compatível 

com intoxicação. O exame radiográfico revelou aproximadamente oito estruturas metálicas radiopacas 

localizadas no inglúvio, confirmando a suspeita diagnóstica. O tratamento incluiu suporte nutricional, 

fluidoterapia, agentes hepatoprotetores, laxativos e terapia quelante com ácido dimercaptossuccínico 

(DMSA). Após o protocolo terapêutico, nova avaliação radiográfica demonstrou completa eliminação do 

material metálico ingerido e evolução clínica favorável do paciente. Conclui-se que a associação entre 
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histórico clínico, exames laboratoriais e radiográficos foi fundamental para o diagnóstico precoce e o 

sucesso terapêutico. Além disso, o relato reforça a importância da prevenção da exposição a materiais 

metálicos em ambientes domésticos, contribuindo para o manejo adequado e a saúde de aves mantidas 

em cativeiro. 

 

Palavras-chave: Calopsita. Intoxicação. Metal pesado. Psitacídeos. Toxicologia 

 

ABSTRACT 

Heavy metal poisoning is an important disease in companion birds, especially psittacines, due to their 

characteristic exploratory behavior. This study aimed to report a case of heavy metal intoxication in a 

cockatiel (Nymphicus hollandicus) treated at a veterinary clinic specialized in wild and exotic animals. A 

one-year-old cockatiel was presented with a history of abnormal droppings, apathy, drowsiness, 

hyperemic choana, and biliverdin staining of the feathers surrounding the cloacal region. Following 

clinical evaluation, the patient underwent laboratory and radiographic examinations. Serum biochemistry 

revealed a marked increase in aspartate aminotransferase (AST), indicating tissue damage consistent with 

intoxication. Radiographic examination identified approximately eight radiopaque metallic structures 

located in the crop, confirming the suspected diagnosis. Treatment included nutritional support, fluid 

therapy, hepatoprotective agents, laxatives, and chelation therapy with dimercaptosuccinic acid. After 

completion of the therapeutic protocol, follow-up radiographic evaluation demonstrated complete 

elimination of the ingested metallic material and favorable clinical recovery. It is concluded that the 

association of clinical history, laboratory findings, and radiographic examinations was essential for early 

diagnosis and successful treatment. Furthermore, this case highlights the importance of preventing 

exposure to metallic materials in domestic environments, contributing to appropriate management 

practices and the health of captive birds. 

 

Keywords: Cockatiel. Intoxication. Lead heavy metal. Parrots. Toxicology.  

1. INTRODUÇÃO 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) são aves nativas da Austrália amplamente 

reconhecidas por sua aparência marcante e temperamento dócil. Em razão de seu comportamento 

afetuoso, habilidade de reproduzir sons e vocalizações, essa espécie tornou-se uma das aves de 

companhia mais populares no mundo, sendo amplamente criada como animal de estimação 

(Muntaha et al., 2025). Essas aves pertencem à ordem Psittaciformes e à família Cacatuidae, 

sendo caracterizada por bico curvado, resistente e pés zigodáctilos, características que 

proporcionam grande habilidade para escalar e manipular alimentos (Grespan; Raso, 2014).  

Devido ao comportamento curioso e hiperativo, essas aves são suscetíveis à ingestão acidental 

de substâncias tóxicas presentes no ambiente doméstico (Dos Santos et al., 2021). Dentre essas, 

destaca-se a intoxicação por metais pesados, afecção frequentemente observada na rotina clínica 

de aves, especialmente em psitacídeos, em razão do comportamento exploratório e da capacidade 

de manipular e fragmentar objetos com o bico. Entre os principais agentes envolvidos destacam-

se o chumbo e o zinco, cuja ingestão acidental pode ocorrer por meio de gaiolas, brinquedos e 

utensílios (Amaral; Leitão; Brito, 2024).  

Os efeitos da intoxicação variam conforme o grau de exposição, podendo resultar em 

alterações fisiológicas, bioquímicas e patológicas de diferentes intensidades (Grespan; Raso, 
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2014). Os sinais clínicos são frequentemente inespecíficos, incluindo fraqueza, letargia, poliúria, 

polidipsia e alterações neurológicas. O diagnóstico é realizado a partir da avaliação do histórico 

do paciente, dos achados clínicos e de exames complementares, com destaque para a radiografia, 

que auxilia na detecção de corpos metálicos no trato digestório. O tratamento varia de acordo 

com a quantidade e o tamanho do material ingerido, bem como com a gravidade do quadro clínico 

apresentado pelo paciente  (Dos Santos et al., 2021). Este trabalho tem como objetivo relatar o 

caso de uma calopsita atendida em uma clínica veterinária exclusiva para pets silvestres e 

exóticos, apresentando quadro de  intoxicação por metais pesados. O diagnóstico foi estabelecido 

com base nos sinais clínicos e exames radiográficos, possibilitando a instrução do tratamento 

adequado e o acompanhamento da evolução clínica do paciente. 

2. RELATO DE CASO 

Uma calopsita, de 1 ano, pesando 91 gramas, gênero indeterminado e escore corporal 3/5 

foi atendida na Clínica Veterinária Geração Silvestre, situada no município de Fortaleza, Ceará, 

em 2025 com suspeita de intoxicação. O indivíduo apresentou alterações em excretas, 

apresentava excreção urinária amarelada, sem a presença de componente fecal, além disso, foram 

observadas as penas da cloaca tingidas por biliverdina, coana hiperêmica, sonolência e apatia. 

Após a anamnese, a paciente foi encaminhada para internação com o objetivo de realizar exames 

complementares, incluindo hemograma e radiografia. O tratamento foi iniciado após a internação 

com alimentação assistida (2 mL de papa para psitacídeos, TID até retorno da alimentação 

espontânea) com lactulona (0,1 mL, TID por 5 dias), fluidoterapia com NaCl 0,9% associada a 

antitóxico Biofarm (0,05 mL, SC, BID por 5 dias) e Meloxicam (0,5 mg/kg, VO, SID por 3 dias). 

No dia seguinte, foram adicionados suplemento vitamínico (Glicopan Gold)  0,1 mL por via oral, 

SID por 5 dias, metoclopramida (0,02 mL, IM, BID por 5 dias) e oxigenoterapia quando 

necessária. 

Após três dias de internação, o paciente recebeu alta. O tratamento domiciliar consistiu 

em suplemento alimentar Critical Care (3 mL, VO, TID até retorno da alimentação normal), 

Ácido Dimercaptossuccínico (40 mg/kg, VO, BID por 5 dias), alopurinol (10 mg/kg) associado 

à colchicina (0,4 mg/kg, SID por 5 dias), além de silimarina (150 mg/kg), echinacea (10 mg/kg), 

ginseng (80 mg/kg), ômega-3 (63 mg/kg), vitamina A (500 mg/kg), betaglucanos (10 mg/kg) e 

alcachofra (4 mg/kg) 0,05 mL, VO, SID por 35 dias. Também foram prescritos lactulona (0,05 

mL, VO, BID por 5 dias), suplemento vitamínico (Glicopan Pet) 0,1 mL, via oral, SID por 10 

dias e psyllium (0,3 mL diluído em 60 mL de água, BID ao dia por 10 dias), além de sete sessões 
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de fluidoterapia subcutânea associado a 0,05 mL de antitóxico Biofarm. Duas semanas depois, 

nova radiografia foi realizada e evidenciou ausência de estruturas radiopacas no trato digestivo, 

indicando a eliminação completa do material metálico ingerido. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Na avaliação hematológica, observou-se elevação significativa AS), enzima associada 

principalmente à lesão hepática e muscular. Apesar da ausência de alterações hematológicas 

significativas, a expressiva elevação da AST demonstrou evidência de lesão tecidual compatível 

com intoxicação por metais pesados (Ali et al., 2010). Em aves intoxicadas por chumbo ou zinco, 

alterações hematológicas podem ser discretas ou inexistentes nos estágios iniciais, enquanto 

alterações bioquímicas, especialmente relacionadas à lesão hepática e muscular, podem ser mais 

evidentes (Barbosa et al., 2024). A manutenção dos valores eritrocitários e leucocitários dentro 

da normalidade sugere que o processo tóxico foi identificado antes do desenvolvimento de 

alterações hematológicas mais graves, como anemia ou resposta inflamatória sistêmica (Tabela 

1).  

Tabela 1: Principais resultados no hemograma e bioquímica sérica 

Parâmetro Resultados Referência 

Eritrócitos 

Leucócitos 

3.550.000 mi/mm³ 

7.000 mi/mm³ 

2.270.000 a 4.800.000 mi/mm³ 

2.000 a 19.100 mi/mm³ 

Hemoglobina 17.2 g/dL 7.3 a 23.6  g/dL 

Hematócrito 53.0 % 35.0 a 63,0 % 

AST  934,50 UI/L 116,0 a 450,0 UI/L 

Ácido úrico  8,50 mg/dL 1,0 a 22,2 mg/dL 

Proteína total plasmática 4.4 g/dL 1.2 a 4.2 g/dL 
Fonte: Autoria própria (2026). 

O exame radiográfico confirmou a suspeita clínica inicial, evidenciando 

aproximadamente oito estruturas metálicas radiopacas localizadas no inglúvio da ave (Figura 1). 

A presença dessas estruturas associada à elevação sérica da AST sugere ocorrência de lesão 

tecidual relacionada à intoxicação, reforçando o diagnóstico e a importância da avaliação 

radiográfica em aves com suspeita de exposição a metais pesados.  

 

Figura 1: (A) Radiografia da cavidade celomática em projeção ventrodorsal evidenciando estruturas 

metálicas radiopacas em topografia de inglúvio; (B) Radiografia em projeção laterolateral direita 

evidenciando estruturas metálicas radiopacas em topografia de inglúvio. 
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Fonte: Autoria própria (2026). 

Após o tratamento foi realizada uma nova radiografia (Figura 2), o resultado indicou 

eliminação completa do material metálico previamente identificado. Esse achado sugere sucesso 

na remoção ou excreção dos corpos estranhos metálicos e consequente interrupção da fonte de 

exposição ao agente tóxico. A comparação entre os exames pré e pós-tratamento demonstra 

evolução favorável do paciente, corroborando a eficácia do protocolo terapêutico empregado.  

 

Figura 2: (A) Radiografia da cavidade celomática na posição ventro-dorsal evidenciando ausência de 

estruturas radiopacas compatíveis com material metálico; (B) Na posição latero-lateral direita 

evidenciando ausência de conteúdo radiopaco. 

 

Fonte: Autoria própria (2026). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, este trabalho evidencia a relevância da intoxicação por metais pesados como 

diagnóstico diferencial em aves de companhia que apresentam sinais clínicos inespecíficos, 

especialmente em psitacídeos como Nymphicus hollandicus mantidos em ambiente domiciliar e 

potencialmente expostos a objetos metálicos.  

A associação entre os achados clínicos, laboratoriais e radiográficos foi  fundamental para 

o diagnóstico, destacando a importância da abordagem integrada na medicina de pets não 

convencionais. Ademais, os achados contribuem para a literatura sobre intoxicação por metais 

pesados em aves ornamentais e ressaltam a necessidade de medidas preventivas relacionadas ao 
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manejo ambiental e à educação dos tutores, visando reduzir a exposição a materiais 

potencialmente tóxicos dessas espécies mantidas em cativeiro. Contudo, ressalta-se a 

importância da radiografia como ferramenta diagnóstica de rápida execução e elevada utilidade 

na identificação e monitoramento de corpos estranhos metálicos em aves, contribuindo para a 

instituição precoce da terapia e para um prognóstico favorável. 
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RESUMO  

  

O sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) é um primata amplamente adaptado a ambientes urbanos e 

periurbanos, onde a utilização de estruturas antrópicas para deslocamento o expõe a diferentes riscos, 

incluindo acidentes envolvendo redes elétricas. O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso de 

luxação vertebral entre L3 e L4 associada à luxação coxofemoral direita em um exemplar de C. jacchus 

de vida livre, secundárias a choque elétrico com posterior queda. O animal foi atendido no Centro de 

Triagem de Animais Silvestres (CETAS) de Fortaleza, Ceará, apresentando desorientação e ausência de 

movimentação dos membros pélvicos. A avaliação neurológica evidenciou comprometimento da função 

motora e alterações compatíveis com lesão medular. Como exame complementar, foram realizadas 

radiografias das regiões lombar e pélvica, que revelaram luxação entre as vértebras L3 e L4 e luxação 

coxofemoral direita. Instituiu-se tratamento conservador baseado em analgesia, terapia anti-inflamatória 

e suporte clínico. Entretanto, não houve recuperação funcional satisfatória durante o acompanhamento, 

permanecendo os déficits neurológicos. Em razão da gravidade das lesões e do prognóstico desfavorável, 

foi indicada a realização de eutanásia humanitária. O caso evidencia a gravidade dos traumas secundários 

à eletrocussão em primatas de vida livre e reforça a importância da avaliação neurológica e radiográfica 

para o estabelecimento do prognóstico e da conduta terapêutica, além de destacar os impactos da 

urbanização sobre a fauna silvestre. 
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Palavras-chave: Primatas. Traumatismos da medula espinhal. Luxação articular. Animais Silvestres. 

Eletrocussão. 

  

ABSTRACT  

  

The white-tufted marmoset (Callithrix jacchus) is a primate widely adapted to urban and peri-urban 

environments, where the use of human-made structures for locomotion increases its exposure to various 

hazards, including accidents involving electrical power lines. This study reports a case of vertebral 

luxation between L3 and L4 associated with right coxofemoral luxation in a free-ranging C. jacchus 

following electrical shock and subsequent fall. The animal was admitted to the Wildlife Screening Center 

(CETAS) in Fortaleza, Ceará, Brazil, presenting disorientation and absence of movement in the pelvic 

limbs. Neurological examination revealed motor impairment and findings consistent with spinal cord 

injury. Complementary radiographic evaluation of the lumbar and pelvic regions demonstrated luxation 

between the L3 and L4 vertebrae and right coxofemoral luxation. Conservative treatment was instituted, 

including analgesia, anti-inflammatory therapy, and supportive care. However, no satisfactory functional 

recovery was observed during follow-up, and neurological deficits persisted. Due to the severity of the 

injuries and the poor prognosis, humane euthanasia was performed. This case highlights the severity of 

trauma secondary to electrocution in free-ranging primates and emphasizes the importance of 

neurological and radiographic assessments for establishing prognosis and therapeutic management, while 

also demonstrating the impacts of urban environments on wildlife. 

 

Keywords: Primates. Spinal cord injuries. Joint dislocation. Wildlife. Electrocution. 

1. INTRODUÇÃO  

Os saguis-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) são primatas da família Callitrichidae, 

frequentemente encontrados em ambientes urbanos e periurbanos, se adaptando à presença 

humana e suas modificações na paisagem natural (Albuquerque; Oliveira, 2020). Tal capacidade 

adaptativa permite que a espécie explore diferentes recursos disponíveis nos ambientes 

antropizados, o que favorece sua presença em áreas de grande atividade humana. Dessa forma, é 

possível observar indivíduos de vida livre presentes em parques, praças e fragmentos florestais 

em centros urbanos. 

Apesar da grande capacidade adaptativa, a ocupação de ambientes urbanizados acaba 

expondo os saguis a diversos riscos decorrentes da atividade antrópica. Espécies arborícolas, 

como C. jacchus, utilizam os fios de energia para locomoção em ambientes urbanos, o que os 

torna suscetíveis a choques elétricos. Lesões eletrotérmicas ulcerativas profundas e superficiais, 

pelos chamuscados, bolhas na pele, exposição de músculos e tendões e tecido carbonizado são 

exemplos de lesões macroscópicas comuns em primatas eletrocutados. Traumas secundários à 

queda dos animais posterior ao choque também podem ser observados, resultando em fraturas, 

lesões vertebrais e luxações de articulações (Barros et al., 2025). 

Lesões traumáticas em vértebras têm elevada relevância clínica pois geralmente levam 

ao desenvolvimento de déficits motores e sensoriais nos animais acometidos. Traumas ou 

luxações vertebrais geram lesões na medula espinhal e provocam eventos vasculares, 
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bioquímicos e inflamatórios que podem resultar em danos irreversíveis ao parênquima neuronal 

(Arias; Severo; Tudury, 2007).  

Diante disso, o presente trabalho tem por objetivo relatar um caso de luxação nas 

vértebras L3 e L4 e nas articulações coxofemorais de um exemplar de C. jacchus de vida livre, 

decorrente de choque elétrico com posterior queda. 

 

2. RELATO DE CASO  

Foi atendido no Centro de triagem de animais silvestres (CETAS) de Fortaleza-Ceará, no 

dia 15 de fevereiro de 2026, um exemplar de C. jacchus fêmea. O animal deu entrada na 

instituição apresentando-se desorientado e sem movimentos na porção posterior do corpo, passou 

por avaliação neurofuncional da nocicepção e da integridade medular realizada por meio do teste 

de sensibilidade somática superficial e profunda, executado em sentido caudo-rostral para a 

determinação do mapeamento sensitivo correspondente à lesão. A dor superficial e a delimitação 

do corte neuro-anatômico foram avaliados pela sensibilidade superficial avaliada pelos reflexos 

cutâneo do tronco e de retirada do membro (usando pinça hemostática leve). Já a dor profunda 

foi testada aplicando-se pressão firme na base da unha dos membros traseiros. A confirmação da 

percepção álgica consciente e da condução de vias aferentes ao córtex cerebral foi estritamente 

diferenciada dos reflexos espinhais segmentares automáticos pela observação de respostas 

comportamentais e autonômicas associadas, tais como reações de olhar em direção ao estímulo, 

vocalização, tentativas de esquiva e midríase transitória. Confirmando assim a suspeita de lesão 

medular. 

Como exame complementar foi realizada radiografia ventrodorsal da região pélvica 

(Figura 1) e laterolateral da região lombar (Figura 2) para visualização. As vértebras L3 e L4 

encontravam-se em luxação, o mesmo foi observado na articulação coxofemoral direita. 

Considerando o porte reduzido do animal, gravidade do quadro neurológico e as limitações 

inerentes de um manejo cirúrgico na espécie, o tratamento instituído foi conservador, foi feita a 

administração de anti-inflamatório, controle de dor e suplementação.  

 

Figura 1: Radiografia em projeção ventrodorsal da região pélvica do paciente, evidenciando 

luxação coxofemoral direita com deslocamento da cabeça do fêmur em relação ao acetábulo.  
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Fonte: autoria própria (2026). 

 

Figura 2: Radiografia em projeção laterolateral da coluna lombar, demonstrando 

desalinhamento vertebral compatível com luxação entre as vértebras L3 e L4. 

 

Fonte: autoria própria (2026). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Achados clínicos 

A avaliação neurológica evidenciou comprometimento da função motora dos membros 

pélvicos, sugerindo lesão medular associada ao trauma sofrido pelo animal. Os exames 

radiográficos permitiram identificar o desalinhamento vertebral compatível com luxação entre 

as vértebras L3 e L4, além de luxação coxofemoral direita. Tais achados corroboram com a 

hipótese de lesões secundárias à queda após choque elétrico. 

Segundo Barros et al. (2025), primatas de vida livre expostos à rede elétrica podem 

apresentar não apenas lesões eletrotérmicas, mas também traumas ortopédicos e neurológicos 

decorrentes da queda subsequente. Em espécies arborícolas como C. jacchus, a utilização de 
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estruturas altas como fios elétricos para locomoção em ambientes urbanos aumenta a 

probabilidade de acidentes dessa natureza. 

 

3.2 Implicações clínicas e prognóstico 

 Lesões vertebrais lombares possuem elevada relevância clínica devido ao potencial 

comprometimento da medula espinhal e das vias nervosas responsáveis pela locomoção e 

sensibilidade dos membros pélvicos. A alteração neurológica observada no presente caso sugere 

lesão medular traumática associada ao deslocamento vertebral identificado radiograficamente. 

De acordo com Arias, Severo e Tudury (2007), traumas vertebromedulares desencadeiam 

alterações inflamatórias, vasculares e bioquímicas capazes de agravar o dano neurológico inicial, 

comprometendo a recuperação funcional. Dessa forma a presença de déficits neurológicos 

persistentes representa importante indicador prognóstico e deve ser considerada na definição da 

conduta clínica. 

 

3.3 Tratamento conservativo e desfecho 

Inicialmente, optou-se pelo tratamento conservador, baseado em analgesia, terapia anti-

inflamatória e cuidados de suporte. Entretanto, durante o período de acompanhamento, não foi 

observada evolução clínica compatível com recuperação funcional satisfatória. 

A manutenção do comprometimento neurológico associada à gravidade das lesões 

ortopédicas observadas, resultou em prognóstico desfavorável. Diante da baixa perspectiva de 

recuperação e visando garantir o bem-estar animal, foi indicada a realização de eutanásia. O 

desfecho observado reforça a gravidade dos traumas desencadeados por choques elétricos em 

primatas de vida livre e a influência negativa da ação antrópica sobre a fauna silvestre. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS   

O presente relato descreve um caso de luxação vertebral entre L3 e L4 associada à luxação 

coxofemoral direita em um exemplar de Callithrix jacchus vítima de choque elétrico com 

posterior queda. As lesões observadas resultaram em comprometimento neurológico 

significativo e prognóstico desfavorável, culminando na realização de eutanásia humanitária. O 

caso evidencia a gravidade dos traumas secundários à eletrocussão em primatas de vida livre e 

reforça a importância da avaliação neurológica e radiográfica para o estabelecimento do 
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prognóstico e da conduta terapêutica. Além disso, destaca os impactos das estruturas urbanas 

sobre a fauna silvestre e a necessidade de medidas que reduzam a ocorrência desses acidentes. 
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RESUMO 

O veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) é um cervídeo sul-americano cuja manutenção ex situ pode 

favorecer conflitos intraespecíficos. Relata-se um caso de miosite abscedativa crônica severa associada à 

pneumonia embólica séptica em um macho jovem de 14 kg, mantido no Zoológico de São Francisco 

(Canindé-CE). Após sofrer lesão perfurante por galhada no membro pélvico direito e receber 

antibioticoterapia por duas semanas, o animal evoluiu para o óbito. À necropsia e histopatologia, 

observou-se abscesso intramuscular femoral encapsulado dissecando as fibras musculares e pneumonia 

embólica séptica, caracterizada por necrose liquefativa e congestão pulmonar multifocal. Conclui-se que 

a barreira capsular do abscesso reduziu a perfusão e a eficácia antimicrobiana, propiciando a disseminação 

bacteriana hematógena e o choque séptico. Cistos viscerais de Cysticercus tenuicollis foram achados 

incidentais. O caso reforça a importância da necropsia no monitoramento sanitário e a urgência do manejo 

preventivo com a separação de machos em cativeiro. 

Palavras-chave: Traumatismo. Embolismo bacteriano. Cervídeos. Conservação.  

 

ABSTRACT 

The white-eared brocket deer (Subulo gouazoubira) is a South American cervid whose ex situ 

maintenance can predispose to intraspecific conflicts. This report describes a case of severe chronic 

abscessing myositis associated with septic embolic pneumonia in a 14 kg young male kept at the São 

Francisco Zoo (Canindé-CE, Brazil). After sustaining a puncture wound from antlers in the right pelvic 
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limb and receiving antibiotic therapy for two weeks, the animal died. Gross and histopathological 

examinations revealed an encapsulated femoral intramuscular abscess dissecting the muscle fibers and 

septic embolic pneumonia, characterized by multifocal liquefactive necrosis and pulmonary congestion. 

It is concluded that the capsular barrier of the abscess reduced local perfusion and antimicrobial efficacy, 

favoring hematogenous bacterial dissemination and septic shock. Visceral cysts of Cysticercus tenuicollis 

were incidental findings. This case highlights the importance of necropsy in sanitary monitoring and 

emphasizes the urgency of preventive management, particularly the separation of males in captivity. 

Keywords: Trauma. Bacterial embolism. Cervids. Conservation.  

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O veado-catingueiro (Subulo gouazoubira) é um cervídeo de pequeno porte amplamente 

distribuído na América do Sul. Apesar de sua resiliência ecológica, sua manutenção em 

ambientes ex situ impõe desafios significativos; por serem animais solitários na natureza, a 

coabitação forçada em recintos exacerba disputas territoriais e hierárquicas entre machos 

coespecíficos no período reprodutivo (Duarte, 1997). 

Esses confrontos frequentemente resultam em traumas severos por galhadas (Fowler; 

Miller, 2015). Embora pareçam superficiais inicialmente, feridas perfurantes em tecidos moles 

carregam alto risco de contaminação por patógenos oportunistas da pele, ambiente ou da própria 

galhada (Gulland; Dunn, 2018). A inoculação profunda de bactérias em planos musculares gera 

um ambiente hipóxico e exsudativo ideal para o desenvolvimento de abscessos e miosites 

necrosantes (Jones et al., 2000). Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo investigar 

as principais causas de morte de veados-catingueiros (Subulo gouazoubira) mantidos em 

cativeiro a partir do levantamento de achados de necropsia, visando subsidiar estratégias 

preventivas de manejo sanitário e conservação. 

2. RELATO DE CASO 

Um veado-catingueiro (Subulo gouazoubira), macho, jovem, com aproximadamente 14 

kg, foi necropsiado pela equipe do Laboratório de Patologia Animal Comparada (LAPCOM) do 

Centro de Educação, Ciências e Tecnologia da região dos Inhamuns (CECITEC) após ser 

encontrado morto no recinto pela equipe técnica do Zoológico de São Francisco, Canindé-CE. 

Conforme relatado, o animal envolveu-se em um confronto intraespecífico com outro macho da 

mesma espécie, e sofreu uma lesão perfurante no membro pélvico direito provocada pela galhada 

do oponente. Após avaliação clínica, foi submetido à manejo da ferida e terapia de suporte, 

consistindo em administração de oxitetraciclina de longa ação (20 mg/kg), seguido de 

metronidazol (15 mg/kg), meloxicam (0,5 mg/kg) e spray cicatrizante e antisséptico à base de 

prata. Após duas semanas de protocolo terapêutico, o animal evoluiu para o óbito. 
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À necropsia, observou-se bom estado corporal e escoriações cutâneas cervicais, faciais e 

nos membros. Na região femoral direita, notaram-se áreas ulcerativas contendo material 

purulento, fétido e encapsulado dissecando as fibras musculares. Os pulmões apresentavam-se 

não colapsados, difusamente vermelho-escuros e brilhantes, com múltiplas áreas firmes e 

esbranquiçadas infiltrando o parênquima ao corte. Os linfonodos traqueobrônquicos estavam 

aumentados de volume e, na cavidade abdominal, identificaram-se múltiplos cistos incidentais 

compatíveis com Cysticercus tenuicollis (Taenia hydatigena). 

Figura 1: Miosite abscedativa e embolia séptica em Subulo gouazoubira. A- Animal em 

decúbito. Notar múltiplas lesões cutâneas. B- Pulmões difusamente vermelhos e brilhantes com 

áreas multifocais brancas (inserção). C e D- Conteúdo purulento a abscedativo dissecando 

asfibras musculares.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

 Fragmentos de pulmão, fígado, músculo e rins foram coletados, fixados em formol a 10% 

e processados rotineiramente para histopatologia. Em músculo esquelético, notou-se áreas 

multifocais a coalescentes e encapsuladas caracterizadas por centro de necrose liquefativa 

(abscesso). À altura do pulmão, áreas multifocais a coalescentes caracterizadas por centro de 

necrose liquefativa acompanhado de edema e congestão difusos.  

3. DISCUSSÃO 

Os achados de necropsia confirmaram o diagnóstico de miosite abscedativa crônica 

severa associada à pneumonia embólica séptica. O quadro reflete a clássica sequência 

fisiopatológica de uma infecção local que evolui para o acometimento sistêmico, intercorrência 

frequentemente fatal em animais silvestres mantidos ex situ após traumas por interações sociais 

agressivas (Fowler; Miller, 2015; Gulland; Dunn, 2018). 
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Microscopicamente, a cápsula fibrosa circundando a necrose liquefativa denota a 

cronicidade do processo e a tentativa do hospedeiro em delimitar o foco infeccioso (Jones et al., 

2000). Contudo, essa barreira capsular restringiu a perfusão sanguínea local, impedindo que os 

antimicrobianos atingissem concentrações eficazes no cerne da lesão, justificando a 

refratariedade ao tratamento. A posterior falha dessa barreira permitiu a translocação de êmbolos 

bacterianos via circulação venosa até o leito capilar pulmonar, culminando na pneumonia 

embólica. 

Adicionalmente, os cistos de Cysticercus tenuicollis na cavidade abdominal representam 

um achado incidental comum em cervídeos sul-americanos (Duarte, 1997; Pugh; Baird, 2012). 

A ausência de reação inflamatória significativa indica que o parasitismo por Taenia hydatigena 

não comprometeu as funções vitais do hospedeiro, descartando relação direta com a causa da 

morte (Jones et al., 2000). 

4. CONCLUSÃO  

O quadro de pneumonia embólica aqui observado foi decorrente da disseminação 

bacteriana a partir do abscesso intramuscular em membro pélvico. O trauma por galhada 

decorrente da briga atuou como a porta de entrada inicial, evoluindo para um quadro séptico que 

superou a terapia instituída. O achado de cisticercose visceral foi considerado de caráter 

incidental. Este caso evidencia que a identificação de patologias por meio da necropsia é crucial 

para a conservação ex situ, ressaltando a importância do manejo comportamental preventivo 

como a separação de machos para evitar traumas e assegurar a sanidade e o bem-estar do plantel.  
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RESUMO 

As hepatopatias não infecciosas constituem importantes enfermidades em calopsitas (Nymphicus 

hollandicus) mantidas como animais de companhia, estando frequentemente associadas a falhas 

nutricionais e de manejo. Este estudo teve como objetivo revisar a literatura sobre as principais doenças 

hepáticas não infecciosas descritas nessa espécie, abordando etiologia, sinais clínicos e métodos 

diagnósticos. Trata-se de uma revisão integrativa realizada a partir de publicações indexadas nas bases 

PubMed, SciELO e Google Acadêmico entre 2020 a 2026. As principais afecções identificadas foram a 

lipidose hepática, a fibrose hepática e a cirrose. A lipidose caracteriza-se pelo acúmulo excessivo de 

lipídios nos hepatócitos, geralmente associado a dietas hiperlipídicas e obesidade. A fibrose hepática 

decorre da deposição progressiva de tecido conjuntivo no fígado, podendo evoluir para cirrose, 

considerada o estágio mais avançado do comprometimento hepático. Essas enfermidades apresentam 

sinais clínicos inespecíficos, como apatia, anorexia, perda de peso e fraqueza, dificultando o diagnóstico 

precoce. Exames laboratoriais, métodos de imagem e avaliação histopatológica são essenciais para o 

diagnóstico. Conclui-se que a prevenção, baseada em manejo nutricional adequado, acompanhamento 

veterinário e diagnóstico precoce, é fundamental para a saúde e longevidade das calopsitas.  
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Palavras-chave: Calopsita. Cirrose. Fibrose. Hepatopatias. Lipidose. 

ABSTRACT 

Non-infectious liver diseases are important disorders affecting companion cockatiels (Nymphicus 

hollandicus) and are frequently associated with inadequate nutrition and husbandry practices. This study 

aimed to review the literature on the main non-infectious hepatic diseases reported in this species, 

addressing their etiology, clinical signs, and diagnostic methods. An integrative literature review was 

conducted using publications indexed in PubMed, SciELO, and Google Scholar between 2020 and 2026. 

The main disorders identified were hepatic lipidosis, hepatic fibrosis, and cirrhosis. Hepatic lipidosis is 

characterized by excessive lipid accumulation within hepatocytes and is commonly associated with high-

fat diets and obesity. Hepatic fibrosis results from the progressive deposition of connective tissue in the 

liver and may progress to cirrhosis, which represents the most advanced stage of hepatic damage. These 

conditions often present nonspecific clinical signs, including apathy, anorexia, weight loss, and weakness, 

making early diagnosis challenging. Laboratory testing, diagnostic imaging, and histopathological 

evaluation are essential for diagnosis. It is concluded that prevention through proper nutritional 

management, regular veterinary monitoring, and early diagnosis is fundamental for maintaining the health 

and longevity of cockatiels.  

Keywords: Cockatiel. Cirrhosis. Fibrosis. Hepatopathy. Lipidosis. 

1. INTRODUÇÃO 

A ordem Psittaciformes é composta por mais de 350 espécies de aves, abrangendo a 

família Cacatuidae em que as calopsitas, cacatuas e galah são algumas representantes. Originárias 

da Oceania, as calopsitas (Nymphicus hollandicus) são conhecidas por seus bicos curvos e pés 

zigodáctilos possibilitando o manuseio de frutas e sementes e em sua locomoção através da 

escalagem de árvores (Gois et al., 2022). Devido às suas colorações exuberantes, capacidade 

cognitiva, interativas e forte vínculo com os tutores, essas aves tornaram-se uma das principais 

escolhas como animais de companhia nos lares brasileiros (Da Silva Costa et al., 2026). 

Esses animais possuem hábito alimentar generalista composto principalmente por 

sementes, frutos, flores e outros vegetais, podendo também consumir pequenos insetos. 

Entretanto, em ambiente doméstico, essas aves possuem menor gasto energético quando 

comparadas à vida livre. Associado a isso, muitos tutores oferecem dietas excessivas e baseadas 

predominantemente em sementes, favorecendo desequilíbrios nutricionais, obesidade, 

hepatopatias e outras alterações metabólicas, especialmente pela seleção dos alimentos mais 

palatáveis pelas aves (Freitas; Paz; Navarro, 2020).  

O fígado das aves desempenha funções essenciais relacionadas à síntese, armazenamento, 

metabolismo e excreção de substâncias, tornando as afecções hepáticas algumas das alterações 

mais relevantes na medicina de pets não convencionais as quais podem apresentar origem 

congênita, infecciosa ou não infecciosa. Entre as principais hepatopatias não infecciosas descritas 

em aves destacam-se a lipidose hepática, a fibrose hepática e a cirrose. Apesar da elevada 
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capacidade regenerativa hepática, lesões extensas do parênquima podem comprometer a função 

do órgão e desencadear sinais clínicos de insuficiência hepática (Platini et al., 2025).  

2. OBJETIVO 

Este trabalho tem como objetivo revisar a literatura acerca das principais hepatopatias de 

origem não infecciosas descritas em calopsita (Nymphicus hollandicus) como animal doméstico, 

abordando aspectos relacionados à etiologia, sinais clínicos e diagnóstico. 

3. METODOLOGIA 

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura, com abordagem integrativa. As buscas 

foram realizadas  nas bases de dados Pubmed, Scielo e Google Acadêmico, na qual foram 

incluídos os trabalhos científicos publicados de 2020 a 2026, utilizando os  descritores 

“hepatopatias”, “não infecciosas”, “calopsitas”, “cirrose”, “lipidose”, “fibrose hepática”. Após a 

seleção dos estudos relacionados ao tema, foi realizada leitura crítica e análise qualitativa das 

publicações mais relevantes, com enfoque nas manifestações clínicas, métodos de diagnósticos 

e estratégias de prevenção das principais doenças hepáticas não infecciosas descritas em 

calopsitas como animais domésticos. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Dentre as alterações hepáticas mais relevantes destacam-se a lipidose hepática, a fibrose 

hepática e a cirrose, que representam diferentes estágios de comprometimento do parênquima 

hepático e apresentam distintas repercussões clínicas, funcionais e prognósticas. A lipidose 

caracteriza-se pelo acúmulo excessivo de lipídios nos hepatócitos, enquanto a fibrose e a cirrose 

refletem perda da arquitetura hepática normal. Dessa forma, a lipidose hepática, a fibrose 

hepática e a cirrose em aves representam estágios distintos de acometimento hepático, cada qual 

com características próprias de impacto (Tabela 1). Essas doenças hepáticas em calopsitas 

frequentemente apresentam manifestações clínicas inespecíficas, como anorexia, apatia, perda 

de peso, fraqueza e alterações comportamentais, o que pode dificultar o diagnóstico precoce da 

enfermidade (Da Silva Castelo et al., 2022).  

Tabela 1: Principais hepatopatias 

Característica Lipidose Hepática Fibrose hepática Cirrose 

Evolução Rápida Crônica Crônica terminal 

Tamanho do fígado Aumentado Normal Reduzido ou irregular 

Textura Gordurosa, friável Levemente firme Nodular, firme 
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Reversibilidade  Alta (precoce) Parcial Não 

Achados clínicos Hepatomegalia, 

lipemia 

Curso lento e 

silencioso 

Ascite, encefalopatia, 

coagulopatia 
Fonte: Silva (2026), Da Silva Costa et al. (2026) e Platini et al. (2025) 

A lipidose hepática é uma das hepatopatias mais comuns descritas em calopsitas, destaca-

se como uma afecção metabólica caracterizada pelo acúmulo excessivo de lipídios no interior 

dos hepatócitos (Oliveira-Filho et al., 2023). Essa alteração possui evolução gradual e está 

frequentemente associada ao manejo nutricional inadequado, especialmente ao fornecimento de 

dietas hiperlipídicas baseadas em sementes oleaginosas. Além disso, distúrbios relacionados ao 

metabolismo lipídico e alterações na função hepática podem contribuir para o desenvolvimento 

da enfermidade. O acúmulo progressivo de gordura no fígado compromete a arquitetura e a 

funcionalidade do órgão (Figura 1), podendo resultar em hepatomegalia, insuficiência hepática 

e redução da qualidade de vida das aves acometidas (Đuričić; Lukač; Miljković, 2025).  

Figura 1: (A) Fígado macroscopicamente expandido e  amarelado; (B) Fígado  com lipidose hepática; 

(C) Acúmulo de tecido adiposo na CC; (D) Gotículas de gordura em suspensão. 

 

Fonte: Silva, 2026 

O diagnóstico da lipidose hepática pode ser auxiliado por exames laboratoriais, 

destacando-se o aumento da atividade sérica da aspartato aminotransferase (AST), indicativo de 

lesão hepatocelular (Oliveira-Filho et al., 2023). Macroscopicamente, observa-se hepatomegalia 

associada à coloração amarelada e consistência friável do fígado, decorrentes do acúmulo 

excessivo de lipídios no parênquima hepático. Microscopicamente, a enfermidade é 

caracterizada pela presença de vacúolos lipídicos no citoplasma dos hepatócitos, constituindo um 

importante achado para a confirmação diagnóstica por meio da biópsia (Toyama et al., 2022). 

A fibrose hepática caracteriza-se pela deposição progressiva de matriz extracelular no 

parênquima hepático e, quando extensa e acompanhada por distorção da arquitetura e formação 

de nódulos regenerativos, culmina no desenvolvimento da cirrose. Esta, por sua vez, representa 
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o estágio mais avançado da remodelação fibrótica hepática, destacando-se como uma 

enfermidade crônica e multifatorial associada a processos inflamatórios persistentes que 

promovem a degeneração dos hepatócitos e a substituição progressiva do tecido hepático normal 

por tecido fibroso (Da Silva Costa et al., 2026). As alterações macroscópicas e microscópicas 

características da cirrose podem ser observadas na Figura 2, evidenciando a desorganização da 

arquitetura hepática e a presença de nódulos regenerativos. Em contraste, a fibrose hepática, 

diferentemente da cirrose, constitui um achado histológico incomum em aves e frequentemente 

representa uma resposta inespecífica a lesões hepáticas graves ou repetidas (Platini et al., 2025). 

Figura 2: (A) Nódulos hepáticos bem delimitados e firme; (B) Degeneração  macro e microvacuolar 

dos hepatócitos ; (C) Ascite na cavidade celomática; (D) Atrofia hepática  e nodular . 

 

Fonte: Da Silva Costa et al. (2026) e Platini et al. (2025) 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a lipidose hepática, a fibrose hepática e a cirrose são importantes 

hepatopatias não infecciosas em calopsitas, frequentemente associadas ao manejo e à 

alimentação inadequados. Apesar de apresentarem diferentes graus de comprometimento 

hepático, essas enfermidades podem comprometer significativamente a saúde das aves, 

especialmente quando diagnosticadas tardiamente. 

A inespecificidade dos sinais clínicos reforça a importância da avaliação clínica associada a 

exames laboratoriais, de imagem e histopatológicos para o diagnóstico precoce, favorecendo a 

prevenção, o controle e a longevidade dessas aves ornamentais. 
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RESUMO 

 

Os coelhos pertencem à ordem Lagomorpha, sendo animais frequentemente criados como pets. O 

presente trabalho tem como objetivo relatar a intervenção clínica para tratamento de tricobezoar em uma 

coelha doméstica,  castrada, com aproximadamente 4 anos de idade, que foi  atendida apresentando apatia, 

hiporexia e redução do volume fecal. Após avaliação clínica e exames complementares, diagnosticou-se 

tricobezoar associado à hipomotilidade gastrointestinal. O tratamento clínico incluiu fluidoterapia, 

analgesia, suporte nutricional, alimentação assistida e uso de fármacos procinéticos, promovendo melhora 

clínica progressiva. O diagnóstico precoce e o manejo adequado são fundamentais para prevenir 

complicações gastrointestinais e garantir o bem-estar dos coelhos domésticos. 

Palavras-chave: Coelho. Tricobezoar. Hipomotilidade Gatrointestinal. Tratamento  Clínico. 

 

ABSTRACT 

 

Rabbits belong the order Lagomorpha, and are animals commonly kept as pets. The present study aims 

to report the clinical intervention for the treatment of trichobezoar in a domestic rabbit. A spayed female 

rabbit, approximately 4 years old, was presented with apathy, hyporexia, and reduced fecal output. After 

clinical evaluation and complementary examinations, trichobezoar associated with gastrointestinal 

hypomotility was diagnosed. Clinical treatment included fluid therapy, analgesia, nutritional support, 

assisted feeding, and the use of prokinetic drugs, resulting in progressive clinical improvement. Early 
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diagnosis and proper management are essential to prevent gastrointestinal complications and ensure the 

welfare of domestic rabbits. 

Keywords: Rabbit. Trichobezoar. Gastrointestinal Hypomotility. Clinical Treatment. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Os coelhos domésticos (Oryctolagus cuniculus) pertencem à ordem Lagomorpha e são 

criados para diversas finalidades, incluindo a produção de carne, a utilização em pesquisas 

biomédicas e experimentais e, cada vez mais, como animais de companhia  (QUESENBERRY; 

CARPENTER, 2021). A crescente popularidade dos coelhos como pets tem contribuído para o 

aumento da demanda por atendimento veterinário especializado para essa espécie 

(QUESENBERRY; CARPENTER, 2021). 

Devido às particularidades anatômicas e fisiológicas do trato gastrointestinal, esses 

animais apresentam elevada predisposição a distúrbios digestórios, principalmente relacionados 

à hipomotilidade gastrointestinal (MEREDITH; FLECKNELL, 2006). A dieta dos coelhos 

exerce papel fundamental na manutenção da saúde gastrointestinal, sendo composta 

principalmente por fibras provenientes do feno, além de vegetais folhosos e pequenas 

quantidades de ração específica (HARCOURT-BROWN, 2002).  

A ingestão adequada de fibras auxilia no desgaste dentário fisiológico e na motilidade 

intestinal, prevenindo alterações digestivas comuns na espécie (MEREDITH; LORD, 2021). Os 

tricobezoares constituem uma importante afecção gastrointestinal em coelhos, caracterizada pelo 

acúmulo de pelos no trato digestório associado à diminuição da motilidade gastrointestinal 

(QUESENBERRY; CARPENTER, 2021). Os animais acometidos frequentemente apresentam 

sinais clínicos como apatia, redução do apetite, diminuição da produção fecal e desconforto 

abdominal, podendo evoluir para quadros mais graves quando não diagnosticados e tratados 

adequadamente. (HARCOURT-BROWN, 2002). 

Diante da importância do diagnóstico e tratamento precoce dos distúrbios 

gastrointestinais em coelhos, o presente trabalho tem como objetivo relatar a intervenção clínica 

empregada no tratamento de um tricobezoar em uma coelha doméstica, destacando a abordagem 

terapêutica adotada e sua contribuição para a recuperação do paciente. 



 

 

289 

2.  ATENDIMENTO AO PACIENTE  

No dia 10 de abril de 2026, uma coelha doméstica (Oryctolagus cuniculus), fêmea 

castrada, com aproximadamente quatro anos de idade, foi atendida na Clínica Veterinária Bicho 

do Mato apresentando histórico de apatia, diminuição do apetite e redução da produção fecal. 

Durante a anamnese, foi informado que o animal recebia alimentação compatível com as 

exigências nutricionais da espécie, composta predominantemente por feno e vegetais frescos, 

sem histórico de alterações recentes no manejo alimentar. 

Foram realizados exames hematológicos e bioquímicos, os quais não evidenciaram 

alterações significativas. Em seguida, procedeu-se à avaliação ultrassonográfica abdominal. Ao 

exame ultrassonográfico abdominal, observou-se estômago intensamente repleto por conteúdo 

alimentar heterogêneo associado a material compatível com pelos, apresentando duas formações 

arredondadas sugestivas de tricobezoares.  O conteúdo gástrico encontrava-se em estase, 

caracterizando um quadro compatível com compactação gástrica. As alças intestinais 

apresentavam conteúdo luminal preservado, sem evidências ultrassonográficas de obstrução. 

Com base nos achados clínicos e ultrassonográficos, foi instituído tratamento clínico 

composto por meloxicam (1 mg/kg), dipirona (50 mg/kg), simeticona (75 mg/kg) e 

metoclopramida (0,5 mg/kg), associados à fluidoterapia subcutânea na dose de 100 

mL/animal/dia. Como terapia adjuvante, foi administrada pasta de malte (Malt Paste Megazoo) 

com o objetivo de auxiliar na eliminação do conteúdo piloso acumulado no trato gastrointestinal. 

O protocolo medicamentoso, incluindo o Maxitec e os demais fármacos prescritos, foi mantido 

por cinco dias, enquanto a fluidoterapia subcutânea foi realizada por um período de dez dias. O 

tratamento teve como finalidade promover analgesia, reduzir o desconforto gastrointestinal, 

estimular a motilidade digestiva, manter a hidratação adequada e favorecer a recuperação clínica 

da paciente. 

Após o estabelecimento da terapia clínica para tricobezoar, o coelho foi acompanhado 

por meio de retornos diários durante os primeiros 10 dias de tratamento, permitindo a avaliação 

contínua da resposta terapêutica. Além do monitoramento clínico, foram realizados dois exames 

radiográficos de controle, com intervalo de 15 dias entre eles.  

Associado ao tratamento medicamentoso, foi recomendada a adequação do manejo 

alimentar, com redução da oferta de ração comercial e implementação de uma dieta rica em 

fibras, baseada principalmente no fornecimento de feno ad libitum e vegetais folhosos. A 
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orientação nutricional teve como objetivo estimular a motilidade gastrointestinal, favorecer a 

eliminação dos tricobezoares e contribuir para a manutenção da saúde digestiva da paciente. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O segundo exame ultrassonográfico demonstrou evolução favorável do quadro clínico. 

No exame inicial, foram observadas estruturas ecodensas compatíveis com tricobezoares em 

conteúdo gástrico, associadas à repleção do estômago e hipomotilidade gastrointestinal. No 

exame de controle, não foram mais identificadas imagens sugestivas de tricobezoares, indicando 

redução e  eliminação dessas formações após a terapia instituída.  

Os achados observados neste caso estão em concordância com o descrito na literatura, 

que relata os tricobezoares em coelhos domésticos como uma condição frequentemente associada 

à estase gastrointestinal. Trata-se de uma afecção de origem multifatorial, relacionada 

principalmente à ingestão insuficiente de fibras, à presença de dor, ao estresse e às alterações da 

motilidade gastrointestinal, fatores que contribuem para o acúmulo de pelos e a formação de 

massas compactas no trato digestório (QUESENBERRY; CARPENTER, 2021; MEREDITH; 

FLECKNELL, 2006).  

A ausência de alterações hematológicas e bioquímicas significativas observada neste caso 

também está de acordo com o descrito na literatura, que relata a possibilidade de resultados 

laboratoriais dentro dos parâmetros de referência em quadros de estase gastrointestinal em fases 

iniciais ou moderadas, nos quais ainda não ocorreu comprometimento sistêmico relevante 

(HARCOURT-BROWN, 2002). As radiografias evidenciaram redução progressiva do conteúdo 

gástrico, corroborando a evolução favorável do quadro clínico e a eficácia do tratamento 

instituído. 

A ultrassonografia abdominal mostrou-se fundamental para o diagnóstico e 

monitoramento do caso, permitindo a identificação de conteúdo gástrico compatível com 

tricobezoar e a avaliação da motilidade gastrointestinal, sendo considerada mais sensível que a 

radiografia na detecção de alterações intraluminais em coelhos (KEEBLE; MEREDITH, 2009). 

A ausência de sinais de obstrução intestinal completa foi determinante para a escolha do 

tratamento clínico conservador, uma vez que a abordagem cirúrgica é indicada principalmente 

em casos refratários ao tratamento clínico ou quando há obstrução mecânica confirmada 

(QUESENBERRY; CARPENTER, 2021). 
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Adicionalmente, a adequação do manejo nutricional, com aumento da oferta de fibras por 

meio da inclusão de feno na dieta, constitui uma medida fundamental para a prevenção de 

recidivas, uma vez que a baixa ingestão de fibras é reconhecida como um dos principais fatores 

predisponentes para alterações da motilidade gastrointestinal em coelhos domésticos  

(HARCOURT-BROWN, 2002). Dessa forma, o presente relato de caso reforça a importância de 

uma abordagem terapêutica multimodal no tratamento de tricobezoares associados à estase 

gastrointestinal. Destaca-se o papel da ultrassonografia abdominal como ferramenta essencial 

para o diagnóstico e monitoramento da evolução clínica, bem como a relevância do manejo 

nutricional adequado na prevenção de novos episódios e na manutenção da saúde gastrointestinal 

desses animais. 

4.CONCLUSÃO  

O presente relato de caso demonstra que o tratamento clínico conservador, associado ao 

manejo nutricional adequado e ao monitoramento contínuo, foi eficaz na resolução do 

tricobezoar associado à estase gastrointestinal em uma coelha doméstica. A utilização da 

ultrassonografia abdominal mostrou-se fundamental para o diagnóstico, acompanhamento da 

evolução clínica e avaliação da resposta terapêutica, permitindo a identificação e posterior 

resolução das alterações observadas. Dessa forma, o caso reforça a importância do diagnóstico 

precoce, da abordagem terapêutica multimodal e do manejo nutricional adequado no tratamento 

dos distúrbios gastrointestinais em coelhos domésticos. 
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RESUMO 

 

O tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) é um mamífero silvestre frequentemente acometido por 

atropelamentos devido ao seu comportamento de se deslocar lentamente, sendo o trauma cranioencefálico 

(TCE) uma das principais consequências desses acidentes. O presente trabalho relata o atendimento 

clínico de um tamanduá-mirim adulto encaminhado pela Polícia Militar Ambiental ao Setor de Animais 

Silvestres do Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (HOVET-UFERSA), 

encontrado próximo a uma rodovia. Durante a avaliação clínica, o animal apresentava escoriações em 

região craniana e alterações neurológicas compatíveis com TCE. Foram realizados exames hematológicos 

e de imagem para avaliação do quadro clínico do paciente. O protocolo terapêutico instituído incluiu 

terapia anti-inflamatória, analgésica, osmótica, suporte vitamínico e fluidoterapia intravenosa. Após o 

tratamento, o paciente apresentou melhora significativa do quadro neurológico e retomou a alimentação 

voluntária, sendo posteriormente encaminhado para soltura. O caso demonstra a importância da 

intervenção terapêutica precoce e do suporte intensivo no manejo de TCE em animais silvestres, 

contribuindo para a reabilitação e retorno desses indivíduos à natureza. 
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ABSTRACT 

 

The southern tamandua (Tamandua tetradactyla) is a wild mammal frequently affected by road accidents 

due to its slow locomotion behavior, with traumatic brain injury (TBI) being one of the main 

consequences of these events. The present study reports the clinical management of an adult southern 

tamandua referred by the Environmental Military Police to the Wildlife Sector of the Veterinary Hospital 

of the Federal Rural University of the Semi-Arid Region (HOVET-UFERSA), after being found near a 

highway. During clinical evaluation, the animal presented cranial abrasions and neurological alterations 

compatible with TBI. Hematological and imaging examinations were performed to assess the patient’s 

clinical condition. The therapeutic protocol included anti-inflammatory, analgesic, and osmotic therapy, 

vitamin supplementation, and intravenous fluid therapy. After treatment, the patient showed significant 

neurological improvement and resumed voluntary feeding, later being referred for release. This case 

highlights the importance of early therapeutic intervention and intensive supportive care in the 

management of TBI in wild animals, contributing to their rehabilitation and return to nature.  

 

Keywords: Neurological Disorders. Wild Animals. Mammals. Trauma. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

 O tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) é um mamífero pertencente à ordem 

Xenarthra, amplamente distribuído pela América do Sul. No Brasil, a espécie ocorre em quase 

todos os biomas do país, apresentando variações morfológicas entre indivíduos de diferentes 

habitats. Possui hábitos noturnos e semi-arborícolas, desempenhando parte de sua atividade no 

solo ao forragear ou deslocar-se entre fragmentos florestais (Cubas, 2026).  

A conservação da espécie tem sido amplamente discutida, pois sua dieta especializada, 

baseada principalmente em espécies locais de formigas e cupins, a torna vulnerável a 

desequilíbrios ecológicos. Além disso, seu comportamento de deslocamento lento aumenta a 

susceptibilidade a queimadas e atropelamentos (Cubas, 2026). Nesse contexto, no Estado do Rio 

Grande do Norte, onde há ocorrência da espécie, tem-se observado certa frequência de 

atropelamentos envolvendo tamanduás, ressaltando a vulnerabilidade da espécie durante o 

cruzamento de rodovias (Marinho et al., 2019; Shimabukuro, 2022). 

 O trauma cranioencefálico (TCE) em animais silvestres está frequentemente associado a 

atropelamentos, apresentando elevados índices de morbidade e mortalidade devido à 

possibilidade de lesões concomitantes e à necessidade de intervenção rápida (Lorenz; Kornegay, 

2004; Jericó et al., 2023). Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo relatar a 

abordagem terapêutica empregada no tratamento de um tamanduá-mirim com suspeita de 

traumatismo cranioencefálico secundário a atropelamento.  

 

 2. MATERIAIS E MÉTODOS 
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Foi encaminhado pela Polícia Militar Ambiental ao Setor de Animais Silvestres do 

Hospital Veterinário da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (HOVET-UFERSA) um 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla) adulto, encontrado próximo a uma rodovia. Durante 

a avaliação clínica, o paciente apresentava-se prostrado, com escoriações em região craniana e 

desidratação estimada em 6%. As frequências respiratória e cardíaca encontravam-se dentro da 

normalidade para a espécie. Contudo, o nível de consciência estava reduzido, sendo o animal 

classificado como semicomatoso, com ausência de resposta reflexa aos estímulos e ausência de 

resposta nociceptiva à dor superficial, respondendo apenas à dor profunda. Com base no histórico 

e nos achados clínicos, estabeleceu-se como suspeita inicial o trauma crânioencefálico.  

O animal foi submetido à radiografia de crânio, tórax, abdômen e membros, além de 

ultrassonografia abdominal, não sendo observados achados dignos de nota. Posteriormente, 

realizou-se acesso venoso e coleta sanguínea pela veia cefálica utilizando catéter 24G. Os exames 

hematológicos se encontravam com parâmetros dentro dos valores de referência para a espécie.  

Diante disso, instituiu-se terapia inicial com Manitol (11,5 mg/kg, IV, SID) durante 3 

dias, Meloxicam (1 mg/kg, IM, SID) durante 5 dias, Dipirona (25 mg/mg, IV, BID) durante 3 

dias, Bionew (1 ml/kg, IV, SID) durante 3 dias e fluidoterapia com NaCl 0,9% (50 ml/kg/dia,  

IV)  nas primeiras 24 horas, visando reposição hidroeletrolítica. 

No dia seguinte, o animal já apresentava resposta positiva ao tratamento com melhora 

significativa no quadro de consciência. Foi fornecida alimentação pastosa, duas vezes ao dia, 

composta por banana, maçã, beterraba, ração de gato e suplemento Nutralife®, sendo aceita 

voluntariamente, sem a necessidade de sondagem. Além disso, foram oferecidos cupins ad 

libitum como complemento alimentar. 

Ao final do tratamento, o paciente apresentou recuperação completa do quadro clínico, 

voltando a demonstrar comportamento compatível com o esperado para a espécie, sendo 

posteriormente encaminhado às autoridades responsáveis para realização de soltura. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A fisiopatologia do trauma cranioencefálico (TCE) é caracterizada por uma fase 

decorrente da lesão primária, imediata ao evento traumático, e por lesões secundárias 

concomitantes. Entre as principais consequências dessas lesões secundárias destaca-se 

hemorragia, aumento da pressão intracraniana por edema e comprometimento da barreira 
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hematoencefálica, sendo esta a fase que mais necessita de intervenção terapêutica (Siqueira et 

al., 2013).  

A baixa resposta aos estímulos nociceptivos, o baixo nível de consciência, a presença de 

escoriações na região de crânio e o histórico de possível atropelamento repassado pelas 

autoridades foram achados fundamentais para o diagnóstico de um possível trauma 

cranioencefálico provocado por trauma contuso (Jericó et al., 2023). Ademais, o TCE 

frequentemente está associado a alterações multissistêmicas e lesões múltiplas em diferentes 

órgãos, o que evidencia a necessidade de uma avaliação física criteriosa e de exames 

complementares para definir a abordagem mais segura para o quadro clínico do paciente. Neste 

caso, os exames se apresentaram dentro da normalidade, permitindo o direcionamento para o 

tratamento inicial (Lorenz; Kornegay, 2004; Jericó et al., 2023). 

 A reposição de fluídos com solução hipertônica auxilia  na proteção do encéfalo 

edematoso, juntamente da aplicação de colóides como o manitol, promovendo a diurese e a 

extração do líquido livre do interstício para os vasos sanguíneos, e consequente redução de 

edemas provocados pelo trauma (Sande; West, 2010; Jericó et al., 2023). 

 O uso de suplementação com Bionew é indicado devido a presença da vitamina B12, 

promovendo a síntese de fatores neurotróficos, que por sua vez, auxiliam na recuperação do 

tecido nervoso e protegem os neurônios na área da lesão (Wu et al., 2019). 

 Além disso, a instituição de uma nutrição mais calórica é essencial, pois o TCE provoca 

o estado de hipermetabolismo e catabolismo, que pode prejudicar a manutenção da integridade 

gastrointestinal, atenuando-se a resposta metabólica ao estresse (Sande; West, 2010). 

 Com o decorrer do tratamento, o animal foi reavaliado quanto ao estado de consciência e 

capacidade de resposta motora, constatando-se que o mesmo demonstrava comportamento 

compatível com o normal esperado para a espécie, ou seja, adequado para retorno à natureza. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

O protocolo terapêutico instituído demonstrou-se eficaz para a recuperação clínica do 

tamanduá-mirim acometido por trauma cranioencefálico, promovendo melhora neurológica 

progressiva e ausência de sequelas aparentes ao final do tratamento. O caso reforça a importância 

da intervenção precoce, do suporte intensivo e da monitorização clínica no manejo de animais 

silvestres vítimas de atropelamento, contribuindo para a reabilitação e reintrodução segura desses 

indivíduos à natureza. 
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RESUMO 

 

A sepse e seu estágio clínico mais severo, o choque séptico, constituem emergências de extrema gravidade 

na medicina de répteis. Frequentemente associada ao desenvolvimento da Coagulação Intravascular 

Disseminada (CIVD) que habitualmente é antecedida pela Síndrome de Resposta Inflamatória Sistêmica 

(SIRS), que pode levar a falência de múltiplos órgãos e, consequentemente podendo ser agravada por 

infecção e danos diretos aos órgãos. Apesar de estabelecerem condições de elevada mortalidade e difícil 

reconhecimento clínico, o choque séptico e a CIVD em répteis permanecem pouco investigados na 

literatura veterinária especializada. O objetivo deste resumo foi realizar uma revisão bibliográfica visando 

elucidar os principais desafios fisiopatológicos, diagnósticos e às estratégias terapêuticas aplicadas no 

controle dessas condições críticas. Os resultados demonstram que as particularidades evolutivas presentes 

no sistema de hemostasia dos répteis impõem barreiras diagnósticas significativas, evidenciando a 

fragilidade do uso de parâmetros laboratoriais adaptados da medicina de mamíferos. Nesse contexto, o 

sucesso clínico depende do manejo intensivo da origem primária, da cautela na implementação de 

protocolos experimentais e da necessidade urgente de novas metodologias diagnósticas voltadas para 

essas espécies. 
 

Palavras-chave: Animais exóticos. Coagulopatia.Hemostasia. Septicemia. 

 

ABSTRACT 

 

Sepsis and its most severe clinical stage, septic shock, constitute extremely critical emergencies in reptile 

medicine. Frequently associated with the development of Disseminated Intravascular Coagulation (DIC), 

which is usually preceded by Systemic Inflammatory Response Syndrome (SIRS), which can lead to 

multiple organ failure and, consequently, can be aggravated by infection and direct organ damage. Despite 

representing conditions of high mortality and difficult clinical recognition, septic shock and DIC in 

reptiles remain poorly investigated in the specialized veterinary literature. The objective of this review 
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was to conduct a bibliographic revision aimed at elucidating the main pathophysiological and diagnostic 

challenges, as well as the therapeutic strategies applied in the management of these critical conditions. 

The results demonstrate that the evolutionary particularities present in the reptilian hemostatic system 

impose significant diagnostic barriers, highlighting the fragility of using laboratory parameters adapted 

from mammalian medicine. In this context, clinical success depends on intensive management of the 

primary source of infection, cautious implementation of experimental protocols, and the urgent need for 

new diagnostic methodologies specifically developed for these species.  

 

Keywords: Exotic animals. Coagulopathy.  Hemostasis. Septicemia. 

1. INTRODUÇÃO 

A maior parte da medicina veterinária se concentra em espécies domésticas, mas existem 

quase 10.000 espécies de répteis que habitam praticamente todos os biomas do planeta (Mader, 

2006). Suas adaptações ao longo dos anos permitiram que tivessem acesso a nichos ecológicos 

antes inacessíveis e levaram a uma explosão na diversificação da vida na Terra, cada espécie 

evoluindo em resposta às pressões ambientais únicas de seu habitat nativo (Scheelings, 2019). 

Por essa razão, não é difícil entender por que um réptil não é apenas um “réptil” e que não é 

apropriado assumir uma única terapia ou plano de tratamento, sendo necessário aplicar 

abordagens múltiplas (Mader, 2006).  

Nesse contexto, a sepse e seu estágio mais grave, o choque séptico, frequentemente 

associado ao desenvolvimento da Coagulação Intravascular Disseminada (CIVD), representam 

emergências de elevada mortalidade e difícil reconhecimento clínico nessa classe (Music; Strunk, 

2016). Em relação a sua gravidade, essas condições permanecem pouco investigadas na literatura 

veterinária especializada em répteis, sendo o manejo clínico baseado majoritariamente em 

extrapolações de outras espécies (Perrin, 2023). Essa lacuna é agravada pelas particularidades 

fisiológicas dos répteis, como a ectotermia, o predomínio da imunidade inata e as divergências 

no sistema de coagulação, que tornam problemática a aplicação direta de conceitos da medicina 

humana e de pequenos animais (Soslau et al., 2004).  

Diante disso, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica 

visando esclarecer os principais desafios fisiopatológicos, diagnósticos e terapêuticos associados 

ao choque séptico e à CIVD em répteis, visando aprimorar o diagnóstico precoce e o prognóstico 

de répteis acometidos por essas condições críticas. 

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão de literatura focada nas 

manifestações do choque séptico e da Coagulação Intravascular Disseminada (CIVD) em répteis. 

O levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados PubMed, Google Acadêmico, 
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BVS Veterinária e ScienceDirect (Elsevier). A pesquisa foi conduzida mediante a busca pelas 

palavras-chave: septicemia; exotic animals; hemostasis; e coagulopathy. Foram incluídos 

estudos publicados entre os anos de 2004 e 2023, nos idiomas português e inglês. A triagem dos 

artigos foi baseada na relevância científica e na ligação direta ao tema proposto. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise de literatura revelou que o choque séptico e o desenvolvimento da CIDV em 

répteis envolvem características evolutivas marcantes, o que estabelece barreiras significativas 

na rotina clínica. 

Entre os principais agentes etiológicos associados à septicemia em répteis destacam-se 

bactérias gram-negativas como Aeromonas spp., Pseudomonas spp., Salmonella spp. e 

micobactérias, condições frequentemente favorecidas por fatores predisponentes como manejo 

inadequado, hipotermia crônica, imunossupressão e hepatopatias subjacentes (Pees; Girling, 

2019). A evolução clínica ocorre de forma escalonada, partindo da Síndrome de Resposta 

Inflamatória Sistêmica (SIRS), avançando para sepse e, nos casos mais graves, resultando no 

choque séptico com instalação da CIVD e falência de múltiplos órgãos (Music; Strunk, 2016).  

O sistema de coagulação do réptil depende principalmente do fator tecidual na via 

extrínseca (Perrin, 2023). Durante o choque séptico, patógenos (como em infecções bacterianas 

ou micobacterioses) e os danos endoteliais desencadeiam fortemente a ativação celular, 

consumindo rapidamente os fatores hemostáticos. A formação lenta do tampão pelos trombócitos 

nucleados torna os répteis menos propensos a tromboembolismos espontâneos quando 

comparados aos mamíferos (Perrin, 2023). No entanto, sua grande tolerância fisiológica à 

hipóxia, a altas concentrações de lactato e a grandes variações de temperatura pode trazer 

vantagens e desvantagens, fazendo com que o réptil consiga esconder e tolerar o choque séptico 

até estágios muito avançados e irreversíveis de falência de órgãos (Scheelings, 2019; Pees; 

Girling, 2019). 

Sinais clínicos como letargia aguda, anorexia e a presença de petéquias ou equimoses são 

indicativos de sepse e CIVD (Pees; Girling, 2019). Laboratorialmente, o diagnóstico falha devido 

à incompatibilidade dos testes baseados em plasma, visto que os reagentes comerciais (como a 

tromboplastina de coelho ou o fator tecidual humano recombinante) não ativam eficientemente 

a coagulação de répteis, gerando tempos de coagulação variáveis e ineficazes. Desta forma, a 

adoção de ensaios viscoelásticos em sangue total (como a tromboelastografia), que avaliam a 
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formação do coágulo em tempo real e podem ser executados na temperatura corporal real do 

paciente, surge como a ferramenta diagnóstica mais favorável e precisa (Perrin, 2023). 

A CIVD é uma síndrome secundária, logo, o tratamento exige prioritariamente o controle 

agressivo da causa base, por exemplo, a infecção, e suporte intensivo (Perrin, 2023). Pacientes 

em choque séptico exigem estabilização hídrica com cristaloides isotônicos mantidos na Zona de 

Temperatura Ótima Preferencial (ZTOP) do animal. Adicionalmente, a antibioticoterapia 

sistêmica de amplo espectro (como ceftazidima ou enrofloxacina) deve ser iniciada, idealmente 

guiada por hemoculturas (Pees; Girling, 2019). O tratamento direto da coagulopatia em animais 

exóticos ainda se baseia na extrapolação empírica de cães e gatos, o que envolve o uso restrito 

de terapias anticoagulantes para trombose ou a reposição de fatores e plaquetas para casos 

hemorrágicos (Perrin, 2023). Devido à inexistência de bancos de sangue comerciais para animais 

exóticos, a transfusão de sangue total de um doador saudável da mesma espécie permanece como 

a alternativa primária para repor as células e fatores esgotados durante a CIVD. É recomendado 

um volume seguro de coleta no doador de até 1% a 2% do peso corporal, preferencialmente 

utilizando heparina em vez de EDTA para evitar a lise celular comum no sangue de répteis (Pees; 

Girling, 2019). 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Conclui-se que a CIVID secundária ao choque séptico em répteis representa uma 

emergência crítica e frequentemente letal, cujo subdiagnóstico reflete uma lacuna significativa 

na clínica de animais exóticos. O manejo eficaz dessas afecções exige a compreensão das 

peculiaridades evolutivas da hemostasia reptiliana, tornando ineficaz e arriscada a extrapolação 

experimental de protocolos planejados para mamíferos. A redução da mortalidade desses 

pacientes depende, essencialmente, do suporte agressivo direcionado à infecção primária, 

vinculado à necessidade urgente de viabilizar reagentes específicos e adotar métodos 

diagnósticos viscoelásticos (como o TEG) capazes de avaliar a coagulação sob as condições 

térmicas reais destes ectotérmicos.  
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RESUMO 

A piometra é uma enfermidade uterina importante em pequenos mamíferos, incluindo porquinhos-da-

índia (Cavia porcellus), podendo estar associada a alterações hormonais e uterinas prévias. O presente 

trabalho relata um caso de piometra em uma porquinha-da-índia atendida no Hospital Veterinário 

Professor Sylvio Barbosa Cardoso da Universidade Estadual do Ceará. Uma fêmea de três anos de idade, 

pesando 650 g, foi encaminhada para avaliação devido à alopecia bilateral em regiões cervical e femoral. 

Ao exame físico, os parâmetros fisiológicos encontravam-se preservados, sendo observada apenas a 

presença de um pequeno nódulo mamário. Inicialmente, foram consideradas como hipóteses diagnósticas 

dermatopatia parasitária e cisto ovariano. A ultrassonografia abdominal revelou espessamento da parede 

uterina e conteúdo luminal no corno uterino esquerdo, compatíveis com hemo/piometra, além de 

alterações sugestivas de adrenopatia. Diante dos achados, foi realizada ovariohisterectomia, seguida de 

terapia medicamentosa no período pós-operatório. Na reavaliação, observou-se persistência da alopecia e 

complicações na cicatrização da ferida cirúrgica, sendo instituído tratamento complementar. A literatura 

demonstra que a piometra em porquinhos-da-índia pode apresentar sinais clínicos inespecíficos ou 

discretos, dificultando o diagnóstico precoce. Nesse contexto, a ultrassonografia destaca-se como 

principal ferramenta diagnóstica, enquanto a ovariossalpingohisterectomia permanece como tratamento 

de escolha. Conclui-se que a piometra deve ser considerada entre os diagnósticos diferenciais de afecções 

reprodutivas em porquinhos-da-índia, sendo o diagnóstico precoce fundamental para um prognóstico 

favorável. 

Palavras-chave: porquinho-da-índia. piometra. ultrassonografia. ovariossalpingohisterectomia. 

reprodução. 

ABSTRACT 

Pyometra is an important uterine disease in small mammals, including guinea pigs (Cavia porcellus), and 

may be associated with previous hormonal and uterine alterations. This study reports a case of pyometra 

in a guinea pig treated at the Professor Sylvio Barbosa Cardoso Veterinary Hospital of the State University 

of Ceará. A three-year-old female guinea pig weighing 650 g was presented for evaluation due to bilateral 

alopecia in the cervical and femoral regions. Physical examination revealed preserved physiological 

parameters, with only a small mammary nodule being observed. Initially, parasitic dermatitis and an 

ovarian cyst were considered as differential diagnoses. Abdominal ultrasonography revealed thickening 

of the uterine wall and luminal content within the left uterine horn, findings compatible with 
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hemo/pyometra, in addition to changes suggestive of adrenal disease. Based on these findings, an 

ovariohysterectomy was performed, followed by postoperative medical therapy. At follow-up evaluation, 

persistent alopecia and complications in surgical wound healing were observed, requiring additional 

treatment. The literature indicates that pyometra in guinea pigs may present with nonspecific or subtle 

clinical signs, making early diagnosis challenging. In this context, ultrasonography stands out as the main 

diagnostic tool, while ovariosalpingohysterectomy remains the treatment of choice. It is concluded that 

pyometra should be included among the differential diagnoses of reproductive disorders in guinea pigs, 

and that early diagnosis is essential for a favorable prognosis. 

Keywords: guinea pig; pyometra; ultrasonography; ovariosalpingohysterectomy; reproduction. 

1. INTRODUÇÃO 

A piometra é uma enfermidade reprodutiva descrita em diversas espécies de pequenos 

mamíferos, incluindo porquinhos-da-índia, devendo ser considerada entre os diagnósticos 

diferenciais de afecções do trato reprodutivo (Hagman, 2022). Em porquinhos-da-índia, seu 

desenvolvimento está frequentemente associado a alterações hormonais e ovarianas, 

especialmente cistos ovarianos, que podem predispor também à hiperplasia endometrial cística, 

mucometra e endometrite (Kondert; Mayer, 2017). 

A apresentação clínica varia conforme a permeabilidade da cérvix. Na piometra de cérvix 

aberta ocorre drenagem do conteúdo uterino, enquanto na forma fechada há acúmulo de 

secreções, distensão uterina e maior risco de ruptura (Slatter, 1998; Birchard; Sherding, 2003). 

Os sinais clínicos mais comuns incluem depressão, letargia, poliúria, polidipsia, vômitos, diarreia 

e distensão abdominal. Entretanto, a enfermidade pode evoluir de forma silenciosa, como 

observado por Brustolin et al. (2015), que relataram apenas aumento abdominal e apatia em uma 

porquinha-da-índia com piometra. 

Devido à variabilidade dos sinais clínicos, a ultrassonografia é considerada o principal 

método complementar para o diagnóstico da piometra, apresentando elevada sensibilidade e 

permitindo a confirmação da enfermidade, a avaliação do conteúdo uterino e, consequentemente, 

a melhor abordagem terapêutica (Brustolin et al., 2015). Devido à ocorrência relativamente 

pouco descrita da piometra em porquinhos-da-índia e à possibilidade de apresentação clínica 

inespecífica, torna-se importante relatar casos da enfermidade, contribuindo para o 

aprimoramento do diagnóstico e manejo clínico na espécie. 

2. OBJETIVOS 

O objetivo do trabalho foi relatar um caso de piometra em uma porquinha-da-índia (Cavia 

porcellus), descrevendo os seus achados clínicos, ultrassonográficos e terapêuticos. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Uma porquinha-da-índia (C. porcellus), fêmea, com 650 gramas de peso vivo, com três 

anos de idade, foi atendida no Hospital Veterinário Professor Sylvio Barbosa Cardoso (HVSBC) 

da Universidade Estadual do Ceará (UECE). A queixa principal era de que o animal apresentava 

alopecia há aproximadamente 30 dias, sendo relatado que um animal contactante apresentava 

sinais semelhantes. Durante a anamnese e atendimento clínico inicial, foi relatado que a paciente 

era mantida em gaiola e alimentada com ração específica para a espécie, feno, capim e vegetais.  

Ao exame físico, as funções fisiológicas encontravam-se preservadas e observou-se 

temperatura corporal de 39,3°C, mucosas normocoradas, hidratação adequada e ausência de 

alterações sistêmicas significativas. As principais alterações encontradas foram alopecia sem 

crostas na região cervical e femoral bilateral, além da presença de pequeno nódulo em mama 

direita. Como hipóteses diagnósticas iniciais foram considerados dermatopatia parasitária 

(DAPE) e cisto ovariano. Instituiu-se tratamento com selamectina tópica (6 mg/kg, uma 

aplicação mensal por 3 meses consecutivos) e suplementação oral com ácidos graxos (Ograx 

Baby), sendo solicitados exames complementares, incluindo ultrassonografia abdominal total.  

Os achados de ultrassonográficos demonstraram que a maioria dos órgãos avaliados 

apresentava características dentro da normalidade, incluindo rins, fígado, vesícula biliar e alças 

intestinais. O principal achado ocorreu na avaliação do aparelho reprodutor, sendo o útero 

visibilizado com dimensões preservadas, porém com espessamento das paredes e presença de 

conteúdo luminal no corno uterino esquerdo (Figura 1A), caracterizando aspecto 

ultrassonográfico compatível com hemo/piometra. Além disso, foram observadas alterações na 

glândula adrenal direita, caracterizadas por ecogenicidade discretamente reduzida, ecotextura 

heterogênea e contornos arredondados, sugestivas de adrenopatia. Posteriormente, a paciente foi 

submetida à ovariohisterectomia como forma de tratamento cirúrgico (Figura 1B). Foram 

prescritos protocolos pré e pós-operatórios contendo enrofloxacina (5 mg/kg, BID, por 10 dias), 

probiótico e meloxicam (0,2 mg/kg, SID, por 3 dias). 

 

Figura 1: Ultrassonografia e macroscopia de útero de Cavia porcellus com piometra. 
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Fonte: HVSBC UECE (2026). 

  

A evolução clínica foi acompanhada em retorno realizado 22 dias após o procedimento 

cirúrgico. Na avaliação física pós-operatória, a paciente retornou apresentando persistência da 

alopecia, prurido e complicação da ferida cirúrgica, caracterizada por alopecia disseminada por 

todo o corpo, afastamento dos bordos da incisão e presença de secreção purulenta. Esses achados 

sugeriram infecção ou atraso no processo de cicatrização. Como tratamento foram prescritos 

medicamentos para o controle da inflamação, como meloxicam oral (0,1 mg/kg, SID, por 5 dias), 

dipirona como analgésico (25 mg/kg, BID, por 3 dias) e terapia tópica utilizando neomicina 

associada à pomada cicatrizante e antisséptica à base de cloreto de lauril dimetil benzil amônio 

a 35%, além da recomendação de higienização local com solução fisiológica. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A etiologia das infecções uterinas é multifatorial, envolvendo tanto alterações hormonais 

quanto agentes infecciosos, como Salmonella enterica e, mais raramente, Listeria 

monocytogenes (O'Rourke, 2004; Kondert; Mayer, 2017). Veiga-Parga, La Perle e Newman 

(2016) identificaram piometra em dois de 23 porquinhos-da-índia com alterações reprodutivas, 

associada à hiperplasia endometrial cística, e sugerem que alterações hormonais, cistos da rete 

ovarii e idade superior a três anos atuam como fatores predisponentes nessa espécie. 

A alopecia e o nódulo mamário relatados podem estar associados a desequilíbrios hormonais que 

predispõem à hiperplasia endometrial cística e à piometra em porquinhos-da-índia (Hagman, 

2022; Kondert; Mayer, 2017), sendo que a enfermidade pode evoluir de forma silenciosa, como 

descrito por Brustolin et al. (2015), independentemente da permeabilidade cervical (Slatter, 

1998; Birchard; Sherding, 2003). 

Em relação ao diagnóstico, recomenda-se a realização de hemograma, citologia vaginal, 

radiografia e ultrassonografia abdominal para confirmar a suspeita clínica baseada no histórico, 
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nos sinais clínicos e no exame físico (Kondert; Mayer, 2017; Hagman, 2022). O diagnóstico por 

imagem, principalmente a ultrassonografia, é uma ferramenta importante para avaliação do 

conteúdo uterino e confirmação da doença, diferenciando a piometra de outras afecções 

reprodutivas e, dessa forma, auxiliando na tomada de decisão terapêutica. (Kondert; Mayer, 

2017). 

Quanto ao tratamento, a OH é considerada o tratamento de escolha para a piometra em 

pequenos mamíferos, incluindo porquinhos-da-índia, por proporcionar a resolução definitiva da 

infecção uterina em fêmeas sem interesse reprodutivo (Veiga-Parga; La Perle; Newman, 2016; 

Kondert; Mayer, 2017; Hagman, 2022). Como alternativa, há relatos de sucesso com tratamento 

conservador utilizando aglepristona (10 mg/kg, via subcutânea, nos dias 1, 2 e 8) associada à 

enrofloxacina (5–10 mg/kg, a cada 12 horas), em um hamster dourado e um porquinho-da-índia. 

Esses resultados sugerem que protocolos medicamentosos podem ser uma opção em casos 

específicos, especialmente quando há interesse reprodutivo ou elevado risco cirúrgico (Pisu; 

Andolffato; Veronesi, 2012; Kondert; Mayer, 2017; Hagman, 2022). 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A piometra em porquinhos-da-índia é uma enfermidade reprodutiva pouco evidenciada, 

frequentemente associada a alterações hormonais e uterinas, podendo apresentar sinais clínicos 

discretos e dificultar o diagnóstico precoce. A ultrassonografia destaca-se como o principal 

método diagnóstico, enquanto a ovariossalpingohisterectomia permanece como o tratamento de 

escolha para a maioria dos casos. Dessa forma, a inclusão da piometra entre os diagnósticos 

diferenciais de afecções reprodutivas em porquinhos-da-índia e a realização de exames 

complementares adequados são fundamentais para o diagnóstico precoce, tratamento eficaz e 

prevenção de complicações graves. 
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RESUMO 

 

A anestesia em grandes felinos representa um desafio na medicina de animais selvagens devido às 

particularidades fisiológicas, comportamentais e ao risco associado à manipulação direta dessas espécies. 

A contenção química é fundamental para viabilizar procedimentos clínicos, diagnósticos, cirúrgicos e 

ações de conservação, como coleta de amostras biológicas, monitoramento sanitário, translocações e uso 

de dispositivos de rastreamento. Este trabalho teve como objetivo comparar diferentes protocolos 

anestésicos empregados em felinos do gênero Panthera, por meio de uma revisão sistemática da literatura. 

Foram analisados estudos publicados entre 2018 e 2026, com foco em protocolos farmacológicos, 

monitorização e desfechos clínicos. Os resultados indicam que diferentes associações anestésicas podem 

ser eficazes na imobilização de leões, onças-pintadas e tigres, com manutenção geral de parâmetros 

fisiológicos adequados. Entretanto, foram observadas alterações como hipoxemia leve, variações 

cardiovasculares e aumento da atividade metabólica em alguns protocolos, reforçando a necessidade de 

monitoramento contínuo. Conclui-se que não há um protocolo único superior, sendo a escolha dependente 

da espécie, do procedimento e das condições clínicas do animal, destacando-se a importância da 

individualização anestésica e do controle rigoroso durante a contenção química. 

 

 

Palavras-chave:  Anestesia; Analgesia; Grandes felinos; Panthera; Contenção química. 
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ABSTRACT 

 

Anesthesia in large felids represents a significant challenge in wildlife medicine due to the physiological 

and behavioral particularities of these species and the risks associated with direct handling. Chemical 

immobilization is essential to enable clinical, diagnostic, surgical, and conservation procedures, including 

biological sampling, health monitoring, translocations, and GPS collar placement. This study aimed to 

compare different anesthetic protocols used in Panthera species through a systematic literature review. 

Studies published between 2018 and 2026 were analyzed, focusing on pharmacological protocols, 

monitoring strategies, and clinical outcomes. The findings indicate that different anesthetic combinations 

are effective for immobilizing lions, jaguars, and tigers, generally maintaining adequate physiological 

parameters. However, mild hypoxemia, cardiovascular variations, and increased metabolic activity were 

observed in some protocols, emphasizing the need for continuous monitoring. It is concluded that there 

is no single superior anesthetic protocol, as the choice depends on species, procedure type, and the 

animal’s clinical condition. Therefore, individualized anesthetic planning and strict physiological 

monitoring are essential to ensure safety and animal welfare during chemical immobilization. 

 

Keywords:  Anesthesia; Analgesia; Large felids; Panthera; Chemical immobilization. 

1. INTRODUÇÃO 

A anestesia de grandes felinos constitui um desafio na medicina de animais selvagens 

devido às particularidades fisiológicas e comportamentais das espécies. A contenção química 

permite a realização segura de procedimentos clínicos, diagnósticos, cirúrgicos e de manejo que 

seriam inviáveis sem essa ferramenta (CUSHING, 2025). Em grandes felinos, a necessidade de 

contenção farmacológica está diretamente relacionada ao porte corporal, à força física e ao 

potencial risco associado à manipulação direta, tornando a anestesia fundamental não apenas 

para o bem-estar do animal, mas também para a segurança dos médicos-veterinários, 

pesquisadores e tratadores envolvidos nos procedimentos. A imobilização química possibilita a 

execução de atividades essenciais para a conservação da espécie, incluindo coleta de amostras 

biológicas, monitoramento sanitário, translocações, colocação de dispositivos de rastreamento e 

tratamento de indivíduos enfermos ou feridos (DONALDSON et al., 2023). 

Apesar de sua importância, a anestesia em grandes felinos permanece um desafio devido 

às possíveis alterações fisiológicas desencadeadas pelos agentes anestésicos e pelo próprio 

estresse associado à captura e contenção. A compreensão dos efeitos respiratórios, metabólicos 

e cardiovasculares das diferentes combinações farmacológicas contribui para o aprimoramento 

das práticas de manejo veterinário e para a promoção do bem-estar animal em procedimentos 

clínicos e conservacionistas envolvendo a espécie. Diante disso, o objetivo deste trabalho é 

comparar diferentes protocolos anestésicos empregados em grandes felinos buscando identificar 

benefícios e limitações das diferentes abordagens utilizadas. 
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2. METODOLOGIA 

O presente estudo consiste em uma revisão de literatura sistemática sobre protocolos 

anestésicos empregados em grandes felinos. A busca bibliográfica foi realizada por meio da 

plataforma Google Acadêmico, utilizando combinações de palavras-chave: anestesia, analgesia, 

grandes felinos e Panthera Foram incluídos artigos publicados entre os anos de 2018 e 2026 que 

abordassem o manejo anestésico de felinos do gênero Panthera submetidos a procedimentos 

clínicos ou cirúrgicos. Após a seleção, os estudos foram analisados quanto aos protocolos 

anestésicos empregados, técnicas analgésicas utilizadas, monitorização anestésica e principais 

desfechos observados. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em um estudo envolvendo 36 leões-africanos (Panthera leo) de vida livre, capturados 

para procedimentos de manejo e pesquisa, Donaldson et al. (2023) compararam os protocolos de 

imobilização tiletamina-zolazepam (0,6 mg/kg) associada à medetomidina (0,036 mg/kg) 

[TZM], cetamina (3,0 mg/kg) associada à medetomidina (0,036 mg/kg) [KM] e cetamina (1,2 

mg/kg), butorfanol (0,24 mg/kg) e medetomidina (0,036 mg/kg) [KBM], com 12 animais em 

cada grupo. Todos os protocolos proporcionaram contenção eficaz, mantendo ventilação 

adequada, valores de pressão parcial arterial de dióxido de carbono (PaCO₂) dentro dos limites 

fisiológicos e equilíbrio ácido-base preservado. Como principal efeito adverso, observou-se 

hipoxemia leve inicial em todos os grupos, porém mais prolongada nos animais submetidos ao 

protocolo KBM. Além disso, os leões apresentaram hipertermia leve e aumento da atividade 

metabólica durante a imobilização. Embora o protocolo KBM tenha apresentado menor produção 

de dióxido de carbono, sugerindo menor demanda metabólica, os autores concluíram que 

nenhuma das associações anestésicas apresentou vantagem relevante sobre as demais, 

destacando a importância do monitoramento da oxigenação durante a contenção química desses 

animais (DONALDSON et al., 2023). 

Em outra pesquisa, realizada com 39 onças-pintadas (Panthera onca) de vida livre 

capturadas no Pantanal brasileiro para fins de monitoramento e conservação, Assoni et al. (2026) 

empregaram a associação de tiletamina-zolazepam (7 mg/kg) e dexmedetomidina (10 µg/kg) 

para contenção química, possibilitando a realização de exames clínicos, eletrocardiográficos, 

biometria e instalação de colares GPS. O protocolo demonstrou-se eficaz para a imobilização 

dos animais, não sendo observados efeitos adversos, arritmias clinicamente relevantes ou 



 

 

312 

distúrbios de condução cardíaca durante os procedimentos. Como possíveis limitações, os 

autores discutem os efeitos cardiovasculares potencialmente associados aos agonistas α2-

adrenérgicos, como alterações da frequência cardíaca e da pressão arterial, entretanto, tais 

intercorrências não foram registradas nos animais avaliados (ASSONI et al., 2026). Outro estudo 

com onças pintadas analisou a contenção química de 15 onças-pintadas com associação de 

tiletamina, zolazepam, detomidina e atropina via intramuscular calculadas por extrapolação 

alométrica interespecífica, concluindo que este protocolo proporcionou uma contenção química 

segura e eficaz nestes animais (SOUZA et al, 2018). 

Adicionalmente, Alonso et al. (2022) avaliaram a anestesia de cinco tigres-de-amur 

(Panthera tigris altaica) adultos e saudáveis submetidos à orquiectomia eletiva utilizando 

medetomidina (0,03 mg/kg) associada à cetamina (2,5 mg/kg). O protocolo promoveu contenção 

química rápida, com decúbito em aproximadamente cinco minutos e aproximação segura dos 

animais em cerca de treze minutos. Ao final do procedimento, foi realizada reversão parcial com 

atipamezol, resultando em recuperação tranquila. Nenhuma intercorrência anestésica, episódio 

de excitação ou convulsão foi observado, indicando que a associação foi eficaz e segura para 

procedimentos de curta duração em tigres saudáveis, embora os autores ressaltem que possíveis 

efeitos indesejados já foram descritos em animais com condições clínicas pré-existentes 

(ALONSO et al., 2022). 

Nesse contexto, de acordo com Dougherty et al. (2024), a anestesia em grandes felinos 

pode estar associada à alterações metabólicas relevantes, incluindo distúrbios do equilíbrio 

ácido-base. No estudo descrito, os pesquisadores observaram elevada ocorrência de acidose 

metabólica em leões, tigres e guepardos anestesiados, ressaltando a importância da 

monitorização fisiológica durante procedimentos anestésicos. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os estudos analisados evidenciam que a anestesia em grandes felinos fundamenta-se na 

utilização de protocolos anestésicos capazes de promover contenção química eficaz e segurança 

adequada para diferentes procedimentos clínicos, cirúrgicos e de conservação. Apesar das 

particularidades observadas entre espécies e associações farmacológicas, os resultados 

demonstram que múltiplos protocolos podem ser empregados com sucesso quando 

adequadamente selecionados e monitorados. 
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Dessa forma, não há um único protocolo anestésico superior para todos os grandes 

felinos, sendo sua escolha dependente das características do animal, do procedimento realizado 

e das condições de manejo. Nesse contexto, o monitoramento anestésico contínuo e a 

individualização dos protocolos permanecem fatores essenciais para garantir a segurança, o bem-

estar animal e o sucesso dos procedimentos. 
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RESUMO 

 

A maceração fetal é uma afecção reprodutiva caracterizada pela retenção de um feto morto no útero, 

associada à infecção bacteriana e à decomposição dos tecidos fetais. Relata-se o caso de uma fêmea de 

sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus), com aproximadamente quatro anos de idade, atendida 

apresentando aumento de volume abdominal, dor e hemorragia vulvar. A ultrassonografia revelou um 

feto inviável, sendo indicada intervenção cirúrgica de emergência. Durante a celiotomia, constatou-se 

ruptura uterina associada à retenção fetal, com presença de debris fetais na cavidade abdominal. Foi 

realizada ovariossalpingo-histerectomia (OSH), remoção do conteúdo fetal e lavagem abdominal. No pós-

operatório, foram instituídos antimicrobianos, analgésicos e anti-inflamatórios. A paciente apresentou 

recuperação satisfatória e remissão dos sinais clínicos. O caso evidencia a importância do diagnóstico 

precoce e da intervenção cirúrgica imediata em casos de maceração fetal, contribuindo para o 

conhecimento das afecções reprodutivas em primatas neotropicais. 

Palavras-chave: Callithrix jacchus. primatas neotropicais. reprodução. cirurgia. medicina de animais 

silvestres.  



 

 

315 

 

ABSTRACT 

Fetal maceration is a reproductive disorder characterized by the retention of a dead fetus within the uterus, 

associated with bacterial infection and decomposition of fetal tissues. This report describes the case of a 

female common marmoset (Callithrix jacchus), approximately four years old, presented with abdominal 

enlargement, pain, and vulvar hemorrhage. Ultrasonographic examination revealed a nonviable fetus, and 

emergency surgical intervention was indicated. During celiotomy, uterine rupture associated with fetal 

retention and the presence of fetal debris within the abdominal cavity were identified. An ovariosalpingo-

hysterectomy (OSH), removal of the fetal contents, and abdominal lavage were performed. Postoperative 

management included antimicrobial, analgesic, and anti-inflammatory therapy. The patient showed 

satisfactory recovery, with complete remission of clinical signs. This case highlights the importance of 

early diagnosis and prompt surgical intervention in cases of fetal maceration, contributing to the 

understanding of reproductive disorders in Neotropical primates. 

 

Keywords: Callithrix jacchus; Neotropical primates; reproduction; surgery; wildlife medicine.  

1. INTRODUÇÃO 

 A maceração fetal consiste na retenção de um feto morto no interior do útero, 

desencadeando um processo séptico caracterizado pela degeneração fetal decorrente do 

amolecimento e da liquefação dos tecidos moles. A etiologia dessa afecção está frequentemente 

associada a infecções bacterianas uterinas, cujos agentes podem estar presentes durante a 

gestação ou alcançar o trato reprodutivo por via ascendente através da cérvix e da vagina 

(Noakes; Parkinson; England, 2019). Entre os principais sinais clínicos observados destacam-se 

desconforto abdominal, corrimento vaginal de coloração variável, eliminação de fragmentos 

fetais, apatia e emagrecimento progressivo. Em casos mais graves, a ocorrência de ruptura uterina 

pode resultar em peritonite e agravamento significativo do prognóstico (Roberts, 2018). 

Embora as afecções reprodutivas não figurem entre as enfermidades mais frequentemente 

diagnosticadas na clínica de animais silvestres, o acompanhamento gestacional e pré-natal, aliado 

ao atendimento veterinário especializado, é fundamental para a detecção precoce de alterações 

reprodutivas, contribuindo para a saúde materna e para o sucesso reprodutivo das espécies 

mantidas sob cuidados humanos (Miller; Lamberski; Calle, 2019). 

 No que se refere aos primatas não humanos, ainda são escassos os estudos que abordam 

a epidemiologia, fisiopatogenia, diagnóstico e tratamento das principais enfermidades 

reprodutivas. Essa limitação dificulta o reconhecimento precoce de alterações gestacionais, 

favorecendo a ocorrência de casos subdiagnosticados e subtratados (ROSS et al., 2021). Entre os 

primatas neotropicais, os saguis (Callithrix spp.) apresentam taxas expressivas de perdas 

gestacionais. Estudos realizados com aproximadamente 596 fêmeas demonstraram que cerca de 

50% das gestações não resultaram em nascimentos bem-sucedidos, evidenciando a importância 

dos distúrbios reprodutivos nesta espécie (ROSS et al., 2021). 
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 Dessa forma, considerando a relevância das afecções reprodutivas na medicina de 

animais silvestres e a escassez de relatos sobre maceração fetal em primatas neotropicais, o 

presente trabalho tem como objetivo relatar o caso de uma fêmea de sagui-de-tufo-branco 

(Callithrix jacchus) diagnosticada com maceração fetal e submetida à ovariossalpingo-

histerectomia (OSH) de emergência como tratamento. 

2. RELATO DE CASO  

 Em fevereiro de 2026, foi realizado o atendimento veterinário especializado de uma 

fêmea de sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus), com aproximadamente 4 anos de idade. 

Durante a avaliação clínica, o animal apresentava dispneia, agitação, aumento de volume 

abdominal, sinais de dor e discreta hemorragia vulvar. Diante do quadro clínico, foi solicitada a 

realização de ultrassonografia abdominal para investigação diagnóstica. 

         Ao exame ultrassonográfico, observou-se a presença de um único feto inviável, medindo 

aproximadamente 1,72 cm de diâmetro biparietal. O feto apresentava ossificação parcial, com 

irregularidades nos ossos do crânio, mínima diferenciação entre as regiões torácica e abdominal 

e ausência de definição adequada dos órgãos internos. Os órgãos maternos avaliados, incluindo 

bexiga urinária, fígado e baço, apresentavam aspecto ultrassonográfico dentro dos padrões de 

normalidade para a espécie. 

       Assim, com base nos achados clínicos e ultrassonográficos, foi estabelecida a indicação de 

intervenção cirúrgica de emergência, sendo a paciente encaminhada para realização de cesariana 

associada à ovariossalpingo-histerectomia (OSH), visando a resolução do quadro e a preservação 

da saúde da fêmea. 

        O animal foi submetido à anestesia geral, seguindo protocolo anestésico compatível com a 

espécie e adequado às condições clínicas apresentadas. Em seguida, realizou-se a celiotomia 

mediana ventral para acesso à cavidade abdominal. Durante a exploração cirúrgica foi constatada 

ruptura de parede uterina secundária à retenção fetal e à evolução do processo de maceração. 

Diante desses achados, procedeu-se à remoção cuidadosa do feto e dos debris fetais presentes na 

cavidade abdominal, seguida de inspeção minuciosa das demais estruturas abdominais.      

         Posteriormente, foi realizada ovariossalpingo-histerectomia (OSH) de emergência. Os 

ovários foram identificados bilateralmente e seus respectivos pedículos foram ligados e 

seccionados. Realizou-se, também, a ligadura dos vasos uterinos e a remoção completa do útero 

rompido juntamente com os ovários e tubas uterinas.                                            Após a exérese 

do trato reprodutivo, a cavidade abdominal foi submetida à lavagem abundante com solução 
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fisiológica estéril aquecida, visando à remoção de resíduos inflamatórios e à redução da 

contaminação peritoneal decorrente do contato do feto macerado com todos os órgãos da 

cavidade abdominal. Confirmada a adequada hemostasia, procedeu-se à síntese da parede 

abdominal em planos anatômicos com pontos sultan, seguida da aproximação do tecido 

subcutâneo com ponto simples contínuo e em seguida dermorrafia com pontos intradérmicos. 

Ao término do procedimento, foi realizada a recuperação anestésica sob monitoramento 

intensivo e suporte pós-operatório, controle de dor e oxigenioterapia até completa recuperação. 

Além disso, no pós-operatório, foi instituída terapia medicamentosa oral composta por 

amoxicilina com clavulanato de potássio na dose de 11 mg/kg, a cada 8 horas, durante 14 dias, 

associada à enrofloxacina na dose de 7 mg/kg, a cada 12 horas, durante 10 dias, visando o 

controle de possíveis infecções bacterianas decorrentes da contaminação abdominal. Para 

analgesia, foram administrados tramadol na dose de 3,5 mg/kg, a cada 12 horas, durante 3 dias, 

e dipirona na dose de 20 mg/kg, a cada 12 horas, durante 5 dias. O controle da resposta 

inflamatória foi realizado com meloxicam na dose de 0,4 mg/kg, a cada 24 horas, durante 5 dias.                                                                  

      Para os cuidados locais da ferida cirúrgica, foi recomendada a higienização da incisão com 

spray antisséptico de clorexidina a 0,5%, seguida da aplicação tópica de Vetaglós®, a cada 12 

horas, durante 7 dias. Além disso, a paciente permaneceu sob monitoramento clínico durante o 

período de recuperação, sendo orientada a observação diária da ferida operatória e da evolução 

do quadro geral.  

       Após o tratamento, o animal retornou ao atendimento apresentando evolução clínica 

satisfatória, incluindo melhora do estado geral, recuperação do comportamento habitual e 

adequada cicatrização da ferida cirúrgica. A resposta favorável ao tratamento reforça a 

importância do diagnóstico precoce e da intervenção cirúrgica imediata em casos de maceração 

fetal. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

       Os achados observados neste relato reforçam a importância do diagnóstico precoce das 

afecções gestacionais em primatas neotropicais. Nesse contexto, a ultrassonografia abdominal 

desempenhou papel fundamental na identificação da inviabilidade fetal e no planejamento 

terapêutico, sendo considerada uma das principais ferramentas para o monitoramento 

reprodutivo de primatas por permitir a avaliação da viabilidade embriofetal e a identificação de 

alterações uterinas de forma não invasiva (Oliveira et al., 2024). 

A identificação de um feto inviável com alterações morfológicas importantes corrobora relatos 

prévios de anormalidades fetais em Callithrix jacchus, demonstrando que alterações gestacionais 
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podem evoluir silenciosamente até estágios avançados da gestação (Ferraz et al., 2014). Além 

disso, fatores relacionados ao estresse, manejo e condições fisiológicas maternas têm sido 

associados a desfechos gestacionais desfavoráveis nessa espécie (Tardif et al., 2003). 

Durante o procedimento cirúrgico foi constatada ruptura uterina associada à retenção 

fetal, condição considerada uma emergência potencialmente fatal. Em primatas, a ruptura uterina 

pode cursar com sinais clínicos inespecíficos, favorecendo atraso no diagnóstico e agravamento 

do quadro devido à ocorrência de hemorragia e inflamação peritoneal (Divincenti et al., 2016). 

A presença de debris fetais na cavidade abdominal sugere um processo inflamatório avançado, 

situação que pode predispor ao desenvolvimento de peritonite e sepse quando não tratada 

adequadamente (Noakes; Parkinson; England, 2019). 

Diante desse cenário, a remoção completa do conteúdo contaminante associada à lavagem 

abundante da cavidade abdominal constitui medida essencial para reduzir a contaminação 

bacteriana e minimizar complicações pós-operatórias (Fossum, 2024). Da mesma forma, a 

realização da ovariossalpingo-histerectomia mostrou-se compatível com as recomendações para 

casos de comprometimento uterino irreversível, permitindo a eliminação do foco inflamatório e 

reduzindo o risco de agravamento sistêmico (Divincenti et al., 2016).  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

       Este relato reforça a importância da implementação de protocolos de monitoramento 

reprodutivo em primatas neotropicais mantidos sob cuidados humanos, uma vez que o 

acompanhamento ultrassonográfico periódico pode favorecer a detecção precoce de alterações 

gestacionais e reduzir o risco de complicações graves. Além disso, a escassez de estudos sobre 

afecções reprodutivas em Callithrix jacchus evidencia a necessidade de novas pesquisas que 

ampliem o conhecimento sobre diagnóstico, tratamento e prevenção dessas enfermidades, 

contribuindo para o avanço da medicina de animais silvestres e das estratégias de conservação 

ex situ da espécie. 
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RESUMO 

A ararajuba (Guaruba guarouba) é uma espécie ameaçada de extinção frequentemente afetada pelo 

tráfico de animais silvestres. Objetivou-se relatar um caso de pneumonia aspirativa em uma ararajuba 

filhote, macho, proveniente de apreensão por tráfico ilegal. O animal foi encaminhado ao Instituto Pró-

Silvestre (IPS) apresentando apatia, anorexia, dispneia e alterações no inglúvio, vindo a óbito um dia após 

a admissão. Para determinação da causa da morte, foram realizados exame necroscópico e avaliação 

histopatológica. Macroscopicamente, observaram-se lesões ulcerativas no inglúvio e alterações 

pulmonares necrótico-hemorrágicas. Microscopicamente, verificou-se infiltrado inflamatório com 

bactérias intralesionais no inglúvio e presença de material vegetal associado a intenso processo 

inflamatório e proliferação bacteriana nos pulmões. Os achados foram compatíveis com queimadura de 

inglúvio, pneumonia aspirativa e infecção bacteriana secundária. Com base no histórico, sinais clínicos e 

lesões observadas, definiu-se sepse secundária à pneumonia aspirativa como causa da morte. O caso 
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evidencia os impactos do manejo inadequado em aves vítimas do tráfico e reforça a importância da 

patologia veterinária na investigação da mortalidade e conservação de espécies ameaçadas. 

Palavras-chave: Ararajuba. Aves. Psitacídeos. Septicemia. Tráfico. 

 

ABSTRACT 

The golden parakeet (Guaruba guarouba) is an endangered species frequently affected by illegal wildlife 

trafficking. This study reports a case of aspiration pneumonia in a juvenile male golden conure rescued 

from illegal trade. The bird was admitted to the Instituto Pró-Silvestre (IPS) presenting apathy, anorexia, 

dyspnea, and crop abnormalities, and died one day after admission. Necropsy and histopathological 

examinations were performed to determine the cause of death. Gross examination revealed ulcerative 

lesions in the crop and necrotic-hemorrhagic pulmonary changes. Microscopically, the crop showed 

inflammatory infiltrates associated with intralesional bacteria, while the lungs contained plant material 

associated with severe inflammation and bacterial proliferation. The findings were consistent with crop 

burn injury, aspiration pneumonia, and secondary bacterial infection. Based on the clinical history, 

clinical signs, and pathological findings, sepsis secondary to aspiration pneumonia was established as the 

cause of death. This case highlights the impacts of inadequate management practices on trafficked birds 

and reinforces the importance of veterinary pathology in mortality investigations and the conservation of 

endangered species. 

Keywords: Birds. Golden parakeet. Psittacines. Septicemia. Wildlife trafficking. 

1. INTRODUÇÃO  

O tráfico de animais silvestres configura-se como o terceiro maior comércio ilegal do 

mundo, atrás apenas do tráfico de armas e drogas. No Brasil, estima-se que cerca de 38 milhões 

de animais sejam traficados anualmente, dos quais aproximadamente 90% não sobrevivem 

(Dvojmoč e Kubale, 2023; Vaz, 2024). Entre os principais alvos desse comércio, destacam-se as 

aves, que representam cerca de 82% dos animais traficados (Costa et al., 2018). 

Devido ao elevado número de aves traficadas e às condições inadequadas de captura, 

transporte e manutenção, o manejo adotado, geralmente é desprovido de critérios técnicos, 

favorecendo o desenvolvimento de diversas afecções, como doenças infecciosas, metabólicas e 

traumáticas (Costa et al., 2018; Funayama et al., 2026). Nesse contexto, a alimentação em 

cativeiro constitui um importante via de risco para o desenvolvimento de doenças respiratórias 

como a pneumonia aspirativa, principalmente em filhotes (Santos et al., 2008; González, 2024). 

A pneumonia aspirativa é uma condição associada ao manejo nutricional inadequado de 

neonatos de diversas espécies, podendo causar esforço respiratório, prejuízo na oxigenação 

tecidual, hipóxia, septicemia, apatia e morte (Slaviero et al., 2021; Dos Santos et al., 2024). Em 

aves, nas quais as afecções respiratórias representam importante risco à saúde, essa condição 

assume elevada relevância clínica (Clippinger, 1997; Marietto-Gonçalves et al., 2007). Dessa 

forma, o objetivo deste trabalho é relatar as alterações post-mortem de uma Ararajuba (Guaruba 

guarouba) filhote traficada que veio a óbito devido à pneumonia aspirativa na região do Ceará. 

 

2. RELATO DE CASO 
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Uma Ararajuba (Guaruba guarouba), filhote, macho, apreendida em uma operação contra 

o tráfico de animais silvestres, foi encaminhada ao Instituto Pró Silvestre (IPS). A ave 

apresentava apatia, inapetência, anorexia, melena, dispneia, manchas esbranquiçadas na região 

do papo e sangramento durante a alimentação guiada. No mesmo dia da apreensão, o animal veio 

a óbito, sendo a suspeita inicial de causa da morte pneumonia aspirativa associada à queimadura 

de inglúvio. Para confirmação diagnóstica, foi realizado exame necroscópico em laboratório de 

patologia animal de Fortaleza/CE, onde os fragmentos dos órgãos foram coletados, fixados em 

formol a 10%, processados rotineiramente e corados por hematoxilina e eosina (HE) para análise 

microscópica. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O exame de necrpsia revelou um quadro clínico-patológico integrado compatível com 

septicemia secundária à pneumonia aspirativa. Ao exame externo a ave apresentava escassa 

musculatura peitoral, quilha proeminente, mucosas discretamente pálidas, sujidades na pele e 

penas, alterações compatíveis com debilitação progressiva e maus-tratos. 

Os sinais clínicos de dispneia, inapetência e depressão corroboram a suspeita clínica de 

pneumonia aspirativa, uma das afecções mais comuns em psitacídeos criados manualmente 

(Hoppes, 2024). A sintomatologia acontece como consequência da resposta inflamatória ao 

material aspirado, infecções bacterianas secundárias e injúrias ao epitélio respiratório 

(Clippinger, 1997). 

Nos pulmões foi constatada pneumonia subaguda acentuada com bactérias intralesionais. 

Macroscopicamente observavam-se áreas necróticas e hemorrágicas e, na microscopia, corpos 

estranhos compatíveis com matéria vegetal em região brônquica associados a miríades 

bacterianas e intenso infiltrado inflamatório heterofílico com presença discreta de macrófagos. 

Esses achados concordam com a hipótese de aspiração alimentar, uma vez que as alterações 

descritas são condizentes com casos de pneumonia aspirativa como inflamação, hemorragias, 

acúmulo de macrófagos e crescimento bacteriano (Nemeth e McHale, 2024). 

A afecção ocorre frequentemente em decorrência de manejo alimentar inadequado 

durante a alimentação guiada, especialmente pela administração excessiva de alimento, 

favorecendo regurgitação e aspiração para as vias aéreas (Hoppes, 2024). 

Na cavidade celomática foi diagnosticada celomite subaguda acentuada com bactérias 

intralesionais. Havia espessamento e opacidade dos sacos aéreos e serosas viscerais, além de 

alterações como infiltrado inflamatório e colônias bacterianas semelhantes às observadas nos 

pulmões. Esses achados sugerem evolução da pneumonia aspirativa para infecção bacteriana 
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secundária, devido ao carreamento de patógenos ser facilitado pela intima relação entre pulmões 

e sacos aéreos (Clippinger, 1997). 

O inglúvio apresentava manchas esbranquiçadas e foco de ulceração. Microscopicamente 

observou-se infiltrado inflamatório com bactérias intralesionais, culminando em ingluvite 

subaguda moderada. Os achados sugerem queimadura de inglúvio, lesão relacionada à 

alimentação guiada superaquecida, que pode gerar infecção secundária devido ao crescimento 

bacteriano (Sidor, 2024).  

Colônias bacterianas foram observadas em pulmões, inglúvio, sacos aéreos e serosas 

viscerais, sugerindo resposta inflamatória multissistêmica (Oliveira et al., 2024). Além disso, 

músculos peitorais, coração, fígado e rins apresentaram focos bacterianos intravasculares, 

indicando a presença de bacteremia séptica (Smith e Nehring, 2023). 

No baço observou-se atrofia de polpa branca associada à esplenite subaguda com 

bactérias intralesionais. Essas alterações sugerem comprometimento da resposta imune frente à 

infecção generalizada, contribuindo para o desfecho desfavorável do caso (Elmore, 2006; Jacob 

e Emadi, 2024). 

O diagnóstico anatomopatológico definiu a causa mortis primária como sepse associada 

à pneumonia aspirativa e celomite, tendo como processos secundários esplenite e ingluvite 

bacteriana. 

Este relato evidencia os maus-tratos e as condições inadequadas de manejo aos quais 

animais vítimas do tráfico são submetidos (Gomes e Menezes, 2023; Siqueira et al., 2017). Entre 

os animais mais acometidos pelo tráfico, as aves se destacam devido às características de sua 

plumagem e vocalização (Gonçalves e Wasko, 2013), sendo a Ararajuba (Guaruba guarouba) 

classificada como vulnerável à extinção (IUCN, 2020). Considerando que o tráfico de animais é 

uma das principais atividades que causam perda da biodiversidade (Santos e Sousa, 2025), urge-

se a necessidade de criar políticas públicas mais rígidas contra o tráfico que visem a 

conscientização, educação ambiental e fortalecimento da fiscalização e legislação, tendo em vista 

que as punições para o crime ainda se demonstram brandas (Oliveira, 2025; Funayama et al., 

2026). Esse cenário propicia a permanência do tráfico, que fornece uma alta rentabilidade em 

razão de um baixo risco punitivo para os criminosos (Funayama et al., 2026). 

 

Figura 1: Achados anatomopatológicos em G. guarouba. Inglúvio distendido por conteúdo 

alimentar com úlcera (seta branca). B) Monobloco de órgãos evidenciando  áreas pálidas em 

pulmões (pontas de setas brancas). C) Foco bacteriano em parênquima pulmonar (HE, 10X). D) 
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Estrutura vegetal no interior dos favéolos com focos bacterianos adjacentes acompanhados de 

infiltrado heterofílico (HE, 40X). 

 

Fonte: Arquivo pessoal (2026). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do histórico, dos achados clínicos e das lesões anatomopatológicas, definiu-se 

sepse secundária à pneumonia aspirativa e celomite como a causa da morte. O caso evidencia os 

impactos do manejo inadequado em aves vítimas do tráfico ilegal e reforça a importância da 

patologia veterinária para a conservação de espécies ameaçadas, subsidiando estratégias de 

reabilitação para os animais vítimas desse comércio, bem como a fiscalização e combate ao 

tráfico. 
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RESUMO 

 

A calopsita (Nymphicus hollandicus) é uma ave ornamental popular no Brasil, frequentemente acometida 

por distúrbios reprodutivos decorrentes de manejo inadequado. Dentre as afecções, destaca-se a postura 

crônica, que pode causar prolapso cloacal. Este estudo relata um caso de prolapso cloacal em uma 

calopsita fêmea associado à postura crônica, abordando achados clínicos, exames complementares, 

conduta terapêutica e evolução. O animal apresentava histórico de postura frequente de ovos, dieta 

exclusiva de sementes e ausência de controle de fotoperíodo. No exame físico, observou-se edema cloacal, 

mucosa hiperêmica e desconforto. O exame radiográfico evidenciou hepatomegalia e conteúdo radiopaco 

granular sugestivo de material metálico. O tratamento clínico inicial incluiu analgesia, anti-inflamatórios 

e suporte metabólico. Devido à persistência do quadro, realizou-se cloacopexia, resultando em evolução 

satisfatória sem recidivas. Conclui-se que o prolapso cloacal possui origem multifatorial, sendo essencial 

associar intervenções clínicas e cirúrgicas à correção do manejo ambiental e nutricional. 

 

Palavras-chave: Calopsita. Prolapso cloacal. Postura crônica. Manejo alimentar. Medicina de aves.  

 

ABSTRACT 

 

The cockatiel (Nymphicus hollandicus) is a popular ornamental bird in Brazil, frequently affected by 

reproductive disorders due to inadequate management. Chronic egg laying stands out among these 

conditions and may lead to cloacal prolapse. This study reports a case of cloacal prolapse in a female 

cockatiel associated with chronic egg laying, addressing clinical findings, diagnostic imaging, therapy, 

and outcome. The animal had a history of frequent egg laying, a seed-based diet, and a lack of photoperiod 

control. Physical examination revealed cloacal edema, hyperemic mucosa, and discomfort. Radiographic 

examination showed hepatomegaly and granular radiopaque content suggestive of metallic material. 

Initial clinical treatment consisted of analgesia, anti-inflammatory drugs, and metabolic support. Due to 

the persistence of the condition, cloacopexy was performed, leading to a satisfactory recovery without 

recurrence. Cloacal prolapse has a multifactorial origin; thus, combining clinical and surgical 

interventions with environmental and nutritional corrections is essential to prevent recurrence. 

 

Keywords: Cockatiel. Cloacal prolapse. Chronic egg laying. Nutritional management. Avian medicine.  
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1. INTRODUÇÃO 

As calopsitas (Nymphicus hollandicus) foram introduzidas no Brasil na década de 1970 

e classificadas como fauna doméstica pela Portaria nº 93/1998 do IBAMA (BRASIL, 1998). A 

espécie atinge a maturidade sexual por volta dos 12 meses, apresentando posturas de três a sete 

ovos por ninhada, em dias alternados ou diariamente (Torloni, 1991; Ubuka; Bentley, 2011 apud 

Assis et al., 2018). Contudo, erros de manejo em cativeiro — como dietas hiperlipídicas e 

alterações no fotoperíodo por luz artificial — elevam a suscetibilidade a distúrbios reprodutivos 

(Cubas; Silva; Catão-Dias, 2026). 

A postura crônica caracteriza-se pela produção excessiva e repetitiva de ovos, 

independentemente de parceiro ou sazonalidade (Bowles, 2002). Esse quadro pode resultar na 

exteriorização de tecidos cloacais, tornando a cloacopexia uma alternativa cirúrgica eficaz para 

fixar a estrutura na parede abdominal e evitar recidivas (Cubas; Silva; Catão-Dias, 2026). Este 

relato descreve um caso de prolapso cloacal em calopsita associado à postura crônica, abordando 

diagnóstico, terapêutica e evolução. 

 

2. EXPOSIÇÃO DO CASO 

2.1. Anamnese, exame físico, suspeita clínica e solicitação de exame de imagem. 

Em 15 de setembro de 2025, uma calopsita fêmea de 5 anos e 118g foi atendida no 

Complexo Veterinário Liv (Crato - CE). O histórico indicava postura crônica (12 ovos no mês 

anterior e uma postura há 4 dias), seguida por anormalidade cloacal. A ave recebia dieta exclusiva 

de sementes sem suplementação, não tinha as 12 horas de sono respeitadas e coabitava sem 

supervisão com outra ave de sexo e idade desconhecidos. 

O exame físico revelou hipercrescimento de bico, corte incorreto de asas, edema cloacal, 

sangue coagulado, mucosa hiperêmica e desconforto à palpação, embora as fezes estivessem 

normais. Os parâmetros aferidos foram frequência cardíaca (FC) de 300 bpm e temperatura de 

41 °C. Após a manipulação, a ave regurgitou e apresentou respiração ofegante por estresse, sendo 

estabilizada com oxigenoterapia. Levantou-se a suspeita de distocia por postura crônica, 

hepatomegalia e produção ativa de novos ovos. Exames de sangue não foram realizados por 

ausência de suporte laboratorial local. Solicitou-se radiografia da cavidade celomática 

(ventrodorsal e laterolateral esquerda). 

 

2.2. Resultado do exame de imagem. 
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O raio-x evidenciou moderada quantidade de conteúdo granular com radiopacidade 

mineral/metálica no proventrículo, sugerindo corpos estranhos. Observou-se também aumento 

moderado da silhueta cardiohepática (hepatomegalia). Campos pulmonares, traqueia, sacos 

aéreos e radiopacidade óssea estavam normais, e não havia ovos retidos (Figura 1). 

 

Figura 1: Imagem radiográfica da paciente. Projeções laterolateral e ventrodorsal. 

 

Fonte: Arquivo pessoal 

 

2.3. Tratamento clínico, receita e indicações de cuidados 

No atendimento inicial, foram administrados: tramadol (5mg/kg, IM), meloxicam 

(0,5mg/kg, IM), metoclopramida (0,5mg/kg, IM), gluconato de cálcio (150 mg/kg, SC, diluído) 

e pomada de lidocaína local. Para o tratamento domiciliar, prescreveu-se: dipirona 25mg/kg 

(BID, VO), metoclopramida 4mg/ml (BID, VO), meloxicam 0,5mg/kg (SID, VO), silimarina 

150mg/kg (BID, VO) e compressas com soro fisiológico a cada 12 horas. Recomendou-se 

instituir 12 horas de sono, monitorar fezes para expulsão do metal, substituir as sementes por 

ração extrusada e fornecer pedra de cálcio. 

 

 

2.4. Retorno 

No retorno, 11 dias após, a ave pesava 98g. As mudanças de manejo haviam começado e 

não houve novas posturas. Contudo, os tutores notaram aumento da região cloacal e a não 

eliminação do material metálico. Um novo exame de imagem foi solicitado, mas não foi 

realizado. Ao exame físico, constatou-se prolapso de cloaca com viabilidade tecidual. A ave 

estava apática, mas responsiva. A palpação abdominal descartou ovos com casca. Apresentava 
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FC > 300 bpm e frequência respiratória (FR) de 24 rpm. Indicou-se internação e redução cirúrgica 

do prolapso (cloacopexia). 

 

2.5. Internação e Procedimento  

Internada em 26 de setembro, a ave passou pela cloacopexia no dia seguinte. O protocolo 

anestésico incluiu midazolam (0,5mg/kg), quetamina (8mg/kg) e tramadol (5mg/kg), por via 

intramuscular, mantendo parâmetros estáveis (FC > 200 bpm; FR > 28 rpm; T > 39 ºC). A técnica 

cirúrgica consistiu na limpeza do órgão com solução fisiológica gelada e açúcar para redução do 

edema, reposicionamento anatômico e confecção de um ponto simples transversal com fio nylon 

3.0. 

Na alta, prescreveu-se dipirona 25mg/kg (BID, VO) e enrofloxacino 5mg/kg (BID, VO), 

além de orientações para manter a silimarina, oferecer suplementação de cálcio (pedra de siba), 

estimular a alimentação e monitorar o peso. Dois dias após, o ponto foi retirado; as melhorias de 

manejo persistiam e não houve recidiva do prolapso, embora o raio-x de controle não tenha sido 

feito. 

 

3. DISCUSSÃO 

Este caso demonstra a íntima relação entre fatores reprodutivos, nutricionais e ambientais 

no desenvolvimento de afecções em aves ornamentais. O manejo inadequado do fotoperíodo 

estimula a oviposição crônica, gerando sobrecarga muscular e consequente prolapso cloacal. 

Adicionalmente, a dieta baseada em sementes acarreta deficiências crônicas de cálcio e vitamina 

A (Assis et al., 2018), justificando os distúrbios reprodutivos, a hepatomegalia e a necessidade 

de suporte terapêutico com cálcio e silimarina. 

A radiografia, por sua vez, além de possibilitar a observação do aspecto do fígado do 

animal, evidenciou um conteúdo radiopaco compatível com possível ingestão de material 

metálico. Aves de companhia mantidas soltas sem supervisão apresentam maior risco de 

intoxicação por metais pesados devido ao comportamento exploratório e ao hábito de manipular 

e roer objetos (SPECTRUM CARE, 2026). No entanto, devido à ausência do exame radiográfico 

de retorno, não foi possível confirmar a eliminação desse material nem estabelecer relação direta 

entre os achados radiográficos e os sinais clínicos apresentados. 

O tratamento inicial buscou controlar a dor, a inflamação, o edema e o desconforto do 

animal. Todavia, apesar das medidas clínicas instituídas, a progressão para o prolapso tornou a 

intervenção cirúrgica mandatória. A cloacopexia demonstrou resultado satisfatório, uma vez que 

não houve recidiva relatada após o procedimento. Técnicas conservadoras associadas à correção 
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cirúrgica são amplamente descritas na literatura como eficazes para casos em que ainda existe 

viabilidade tecidual, como observado neste relato (Zaheer et al., 2020). 

É importante ressaltar, ainda, que as alterações no manejo instituídas são consideradas essenciais 

para prevenção de novas posturas e recorrências do prolapso, visto que a correção apenas 

cirúrgica, sem mudanças ambientais e nutricionais, não impede a reincidência do quadro (Hess, 

2026). 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os achados observados neste relato reforçam a importância de uma abordagem integrada 

em aves de companhia, considerando não apenas a resolução da afecção apresentada, mas 

também a identificação e correção dos fatores predisponentes envolvidos. Nesse sentido, a 

associação entre avaliação clínica, exames complementares, intervenção terapêutica adequada e 

orientação aos tutores mostrou-se essencial para o sucesso do tratamento e para a prevenção de 

recorrências. 

Portanto, conclui-se que o prolapso cloacal em calopsitas pode possuir origem 

multifatorial, estando frequentemente relacionado à postura crônica, deficiência nutricional e 

manejo inadequado. À vista disso, o diagnóstico precoce associado ao exame radiográfico e à 

correção clínica, cirúrgica e ambiental, é fundamental para a recuperação e estabilização do 

paciente. 

 

REFERÊNCIAS 

ASSIS, V. D. L. et al. Avaliação de dietas na reprodução de calopsitas e parâmetros reprodutivos. 

Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária e Zootecnia, v. 70, p. 830-836, 2018.  

 

BOWLES, H. L. Reproductive diseases of pet bird species. Veterinary Clinics of North 

America: Exotic Animal Practice, v. 5, n. 3, p. 489–506, 2002. 

 

BRASIL. Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 

Portaria nº 93, de 7 de julho de 1998. Dispõe sobre a importação e exportação de espécimes 

vivos, produtos e subprodutos da fauna silvestre brasileira e da fauna silvestre exótica. Brasília, 

DF: IBAMA, 1998. Disponível em: 

https://www.ibama.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&legislacao=102740. 

Acesso em: 27 maio 2026.  

 

https://www.ibama.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&legislacao=102740&utm_source=chatgpt.com
https://www.ibama.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&legislacao=102740&utm_source=chatgpt.com
https://www.ibama.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&legislacao=102740&utm_source=chatgpt.com


 

 

334 

CUBAS, Zalmir S.; SILVA, Jean Carlos R.; CATÃO-DIAS, José L. Tratado de Animais 

Selvagens - Medicina Veterinária - 3 Volumes . 3.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2026. E-book. pe-79. ISBN 9788527740982. Disponível em: 

https://app.minhabiblioteca.com.br/reader/books/9788527740982/. Acesso em: 27 mai. 2026.  

 

HESS, Laurie. Reproductive Disorders of Pet Birds. MSD Veterinary Manual, 2026. 

Disponível em: https://www.msdvetmanual.com/bird-owners/disorders-and-diseases-of-

birds/reproductive-disorders-of-pet-birds. Acesso em: 30 maio 2026. 

 

SPECTRUM CARE. Heavy Metal Toxicity in Pet Birds. Disponível em: 

https://spectrumcare.pet/birds/conditions/pet-bird-heavy-metal-toxicity. Acesso em: 30 maio 

2026. 

 

ZAHEER, O.; BEAUFRÈRE, H.; JAJOU, S.; GARDHOUSE, S. Asymmetrical cloacoplasty 

for the treatment of chronic cloacal prolapse in Psittaciformes: a case series. Journal of 

Avian Medicine and Surgery, v. 34, n. 2, p. 172–180, 2020. DOI: 10.1647/1082-6742-34.2.172. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

https://www.msdvetmanual.com/bird-owners/disorders-and-diseases-of-birds/reproductive-disorders-of-pet-birds
https://www.msdvetmanual.com/bird-owners/disorders-and-diseases-of-birds/reproductive-disorders-of-pet-birds
https://www.msdvetmanual.com/bird-owners/disorders-and-diseases-of-birds/reproductive-disorders-of-pet-birds
https://spectrumcare.pet/birds/conditions/pet-bird-heavy-metal-toxicity?utm_source=chatgpt.com
https://spectrumcare.pet/birds/conditions/pet-bird-heavy-metal-toxicity?utm_source=chatgpt.com
https://spectrumcare.pet/birds/conditions/pet-bird-heavy-metal-toxicity?utm_source=chatgpt.com


 

 

335 

 LESÕES TRAUMÁTICAS EM AVES DE RAPINA PROVENIENTES DO 

ESTADO DO CEARÁ  

 

TRAUMATIC INJURIES IN BIRDS OF PREY FROM THE STATE OF 

CEARÁ 
 

Clara Niza Freire Farias 1  

Aquiles Vicente Pereira 2  

Pedro Paulino Pinto 3  

Ana Livia Soares Tomaz 4  

Telma de Sousa Lima 5  

Joyce Galvão de Souza 6  

 
1 Graduanda em Medicina Veterinária. Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID: 

https://orcid.org/0009-0004-7054-0763. E-mail: clara.farias@aluno.uece.br.  
2 Graduando em Medicina Veterinária. Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID: 

https://orcid.org/0009-0002-8246-592X.  
3 Graduando em Medicina Veterinária. Universidade Estadual do Ceará. – UECE. Orcid ID: 

https://orcid.org/0009-0004-0947-4621.  
4 Graduanda em Medicina Veterinária. Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID: 

https://orcid.org/0009-0007-3428-3028. 
5 Professora Doutora da Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID https://orcid.org/0000-0001-

9346-2957. 
6 Professora Doutora da Universidade Estadual do Ceará – UECE. Orcid ID: https://orcid.org/0000-0001-

5492-6317 

 

 

RESUMO 

 

O trabalho apresenta a descrição de lesões traumáticas observadas em 12 aves de rapina 

provenientes do CETAS-CE, sendo o grupo composto por exemplares das espécies gaviões-

carijó (Rupornis magnirostris), carcará (Carcara plancus) e coruja suindara (Tyto furcata). Os 

animais foram encaminhados após resgate e receberam o tratamento adequado, contudo, apesar 

dos esforços, vieram a óbito. As análises anatomopatológicas revelaram uma alta prevalência de 

injúrias traumáticas severas no esqueleto apendicular, com destaque para a perda total de ambas 

as asas por fratura em gaviões-carijó e carcarás, além de fratura de metacarpo proximal na 

suindara. O trauma antropogênico, especialmente o tráfego rodoviário, é o principal determinante 

da mortalidade das espécies estudadas, gerando óbitos imediatos ou incapacitação física 

irreversível. 
 

 

Palavras-chave: fratura, aves de rapina, lesão traumática, necropsia, anatomopatologia 

 

ABSTRACT 

 

This work presents a description of lesions observed in 12 birds of prey from CETAS-CE, the 

group being composed of species roadside hawks (Rupornis magnirostris), caracaras (Carcara 

plancus), and barn owls (Tyto furcata). The animals were rescued and received appropriate 

treatment, but despite the efforts, they died. Their carcasses were donated to the Laboratory of 

Comparative Pathology (LAPCOM) and necropsied to determine the lesions that resulted in 

death. The 7 animals in this group presented distinct lesions related to the musculoskeletal 

system. ... 
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1. INTRODUÇÃO 

O grupo dos rapinantes abrange aves de famílias e ordens distintas, apresentando uma 

vasta quantidade de exemplares entre a avifauna brasileira. Os Falconiformes são aves diurnas 

de comportamento oportunista, e inclui por exemplo o carcará (Caracara plancus) da família 

Daptriidae, que possui na sua alimentação carcaças que o torna uma ave frequentemente vista 

em rodovias e áreas periurbanas que possam possuir carcaças animais. Os Accipitriformes como 

o gavião-carijó (Rupornis magnirostris) da família Accipitridae, também são aves carnívoras 

generalistas e oportunistas, já a coruja-suindara (Tyto furcata) pertence à ordem Strigiformes, 

família Tytonidae, são estritamente carnívoras e possui hábitos noturnos (Cubas, 2014, p.1011). 

Todas as espécies mencionadas possuem relevância ecológica e seus hábitos alimentares ajudam 

no controle de pequenos mamíferos, répteis e insetos, e até mesmo outras aves. No entanto na 

procura por esses alimentos acabam utilizando áreas periurbanas, o que os deixam vulneráveis 

às ações humanas e atropelamentos em rodovias, o que resulta em lesões traumáticas críticas por 

colisões, caracterizadas por fraturas severas nos membros torácicos e pélvicos. Nos exemplares 

analisados, observou-se desde fraturas em rádio, ulna e metacarpo até casos de perda total de 

ambas as asas em carcarás e gaviões-carijós. O presente relato tem o objetivo de apresentar os 

resultados das necropsias e dos achados anatomopatológicos das lesões traumáticas das aves de 

rapina. 

2. METODOLOGIA 

As lesões descritas neste trabalho foram observadas em aves de rapina que haviam sido 

encaminhadas para o Centro de Triagem de Animais Silvestres do estado do Ceará, após serem 

resgatadas em diferentes cidades. Os animais receberam atendimento médico veterinário, 

contudo, apesar dos esforços, vieram a óbito. Suas carcaças foram preservadas em congelador e 

doadas para estudos para a Universidade Estadual do Ceará. Os animais foram necropsiados no 

Laboratório de Patologia Comparada da Região dos Inhamuns (LAPCOM). O grupo era 

composto por sete gaviões-carijó (Rupornis magnirostris), quatro carcarás (Carcara plancus) e 

uma coruja-suindara ( Tyto furcata). 
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3. RESULTADOS 

As análises anatomopatológicas dos espécimes mostraram uma alta prevalência de lesões 

traumáticas severas e alterações sistêmicas nos rapinantes. Dentre os casos mais graves estão os 

gaviões-carijó, onde o primeiros apresentou fratura completa com a perda total de ambas as asas, 

e um quadro de aumento de volume ulomático e apteria em sinsacro, o segundo apresentou  lesão 

de tibiotarso e um quadro composto por gordura subcutânea, osteodistrofia, gordura dentro da 

cavidade celomática e região de pericárdio, fígado pálido, pulmão difusamente vermelho e não 

colapsado. 

Em relação aos quatro exemplares de carcará, a gravidade das lesões traumáticas também 

tiveram achados predominantes, um indivíduo com perda total das asas, outro com fratura na asa 

direita especificamente localizada entre rádio e ulna, enquanto o terceiro exemplar exibiu fratura 

isolada na ulna. Quanto a única suindara , registou fratura na asa esquerda à altura do metacarpo 

proximal,  e foi notada uma lesão nodular macia recoberta por penas, com diagnóstico sugestivo 

de xantoma. 

4. DISCUSSÕES 

A alta prevalência das lesões traumáticas observadas nas aves Rupornis magnirostris, 

Caracara plancus e Tyto furcata, mostram o predomínio de fraturas em membros torácicos (asas) 

em relação aos pélvicos, os dados deste trabalho revelam uma gravidade acentuada em segmentos 

distais, como o complexo rádio/ulna nos carcarás e o metacarpo proximal na suindara. Casos 

extremos de perda total de ambas as asas, observados no gavião-carijó e no carcará, são descritos 

como típicos de colisões de altíssimo impacto (como atropelamentos por veículos pesados) ou 

traumas por avulsão, diferente do padrão estatístico de Lima (2023), que indica o úmero como o 

osso mais fraturado. Os dados deste relato mostram maior gravidade em segmentos distais, com 

fraturas entre rádio e ulna nos carcarás e no metacarpo proximal na Suindara. Nos membros 

pélvicos, as lesões foram menos severas que nas asas, destacando-se a laceração na articulação 

do tibiotarso e a fratura localizada antes do tibiotarso. Além das lesões esqueléticas, o achado de 

pulmões difusamente vermelhos e não colapsados é um marcador patológico de contusão e 

hemorragia pulmonar aguda. A predominância de danos no esqueleto apendicular encontrados é 

amplamente suportada pela literatura recente; Chaves et al. (2025) que relatou que 57,5% das 

aves silvestres atendidas apresentaram alterações nesta região, sendo a fratura em asa a mais 

relevante (42,5%). A fragilidade óssea dessas aves explica tais danos catastróficos, pois os 

rapinantes possuem ossos longos com corticais extremamente finas e frágeis, essa característica 
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anatômica, embora essencial para a redução do peso durante o voo, torna os ossos altamente 

suscetíveis a fraturas cominutivas (múltiplos fragmentos) e expostas após impactos mínimos, 

devido também à insuficiente cobertura de tecidos moles. A perda dessas aves de rapina 

decorrente de causas antropogênicas, como os traumas severos descritos nas análises, gera 

impacto ecológico, uma vez que esses animais desempenham papéis vitais no equilíbrio dos 

ecossistemas e na manutenção da biodiversidade, por ocuparem o topo da cadeia alimentar, as 

aves das ordens Accipitriformes, Falconiformes e Strigiformes exercem um controle 

populacional crítico sobre suas presas.  A educação ambiental é essencial como uma ferramenta 

para sensibilizar a população sobre a importância desses rapinantes e a conservação deles. 

5. CONCLUSÃO 

Os dados obtidos reforçam que os rapinantes de vida livre enfrentam riscos de origem 

antropogênica, sendo as colisões e atropelamentos a causa imediata de óbito, caracterizando 

traumas musculoesqueléticos. Dessa forma, conclui-se que é de grande importância o estudo e 

conservação desses rapinantes nessas áreas, a presença dessas patologias subjacentes ressalta a 

necessidade de estratégias de conservação que considerem a qualidade do habitat e das fontes de 

alimento. 
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